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Constituisão,  11 


Em  circunstância  alguma,  diz  o  general  Marshall  peran- 
B  a  Assembléia  Geral  das  Nações  Unidas,  negociaremos 
os  direitos  e  as  liberdades  de  outros  povos” 

ueslões  de  interesse  para  a  paz  mundial  postas  em  evidência  pelo  secretário  de  Estado  americano 
ü  _  Obietivos  a  alcançar  —  Não  deve  a  ONU  decepcionar  os  povos  da  terra 


Teriam  atentado  contra 
a  vida  do  marechal 


:  pedida  aos  Estados  U  nidós  se  o  impasse  d 
Um  for  levado  à  ONU,  o  que  e  quase  certo 


Shawcròss,  delegado  da  Grã-Bretanha,  declara  que  tôda  a  questão  sera 
incluída  na  agenda  da  Assembléia  G  eral  —  As; 

rnis.  23  (A.  P.)  —  Fonlcs  II-  ‘E  se  êssc  passo  deatnilr  a  ONU7 

dedlKnns  dls.srnim  que.  »e  o  E  se  nos  levar  a  uma  guerra?  Os 

■impasse'*  de  Berlim  fftr  levado  k  Kstndos  UnIdM  garantir»©  a  nossa 

INU  08  Eslados  Uiildo»  receberfto  segurança?*'  Como  eoncessio  ao 

mediulameiue  vârlos  pedidos  de  ptmto  de  vlsU  de  Sclniman.  os 

'nrnnllu  de  apôlo  mllUar  para  n  outros  ministros  decidiram  ent»© 

•luropa  Ocidental.  As  autoridades  faxer  um  esMrço  final  para  solu- 

rancesas,  resignando-se  à  eventual  clonnr  a  crise  da  capital  atemS. 

raiuferèncla  da  questào  de  Berlim  mediante  neguduedes  diretas  tom 

lara  a  ONU,  mostram-se  espeeinl-  .Moscou,  antes  de  submeter  o  pro- 

nente  preocupadas  com  a  segumn-  blema^à  ONU. 

;a  de  seu  pais.  como  consequíiirla  Scrá  incluída  na  agCIl- 

le  um  debate  aObre  Berlim  no  UI" 

Conselho  de  Segurança.  da  da  AsSCmbleia 

Sabe-se  que  as  notas  dos  Esla-  ,  ^'hJTT 

dos  Unidos,  da  GrB-Bretanha  e  dii  Qa  VJXN  U 

França  a  Moscou  foram  enviadas,  PARIS,  23  —  (De  Jo^€ph  Dy- 
depols  de  um  apêlo  direto  de  Schu-  noii.  da  /aaorlníerf  Prrtan)  —  Sir 

man.  O  ministro  do  Exterior  da  Harlley  Shawcrnss.  delegado  da 

França  pediu  que  se  tivesse  um  Inglaterra,  foi  citado  numa  enire- 

pouco  mais  de  paclíncla  nas  nego-  vista  com  a  Anooiu/ed  Prois  como 

claçScE  com  os  russos.  Na  primei-  tendo  declarado  que  "Iftda  a  ques- 

ra  reunião  dos  ministros  ocidcii-  isn  de  Berlim  serA  Incluída  nn 

tala.  em  Paris,  esta  semana,  o  ic-  agenda  da  AssemblAla.  se  a  mai.s 

cretArlo  Marshall  se  manlfeslou  recente  e  flnnl  nota  das  Irés  po- 

dispnsto  a  submeter  o  problema  tência.s  nâo  obtiver  uma  respoala 

Imedlatamenle  A  ONU.  Schumnn  do  K<)Vf'rno  russo". 

«Ilrlglu-sr  n  Marsb.Tll  •  Indagou:  Um  poila-vox  dn  Forelqu  Offip* 


agòncln  de  noticias  "Astra**  dl/, 
que  houve  uma  tentativa  frustra¬ 
da  i)ara  assassinar  o  marecnal  Tilo 
e.  .sem  eonflrmnçBo,  acre.sccnla 
que  o  alentado  ocorreu  quuntlo 
Tilo  vlujuva  dc  automóvel. 

A  agôncla  nfto  aprc.scnlou  outros 
pormenores. 


Expulso  0  arcebispo 
de  Praga 

PRAGA.  23  (A.  P.)  —  O  aree- 
blspn  católico  de  Praga.  d.  J.isí 
Beran.  foi  expulso  da  Unifto  des 
Cnmbalenles  riu  Reslstôncla,  uma 
orgnnizaçflo  controlaria  polo  govêr- 
nn  cnmiinl.sln  e  constituída  de  anti¬ 
gos  membros  rias  íôrçns  subterrâ¬ 
neas  e  de  antigos  prisioneiros  dos 
campo.s  -de  concenlracBo  alemôcs. 

A  expulsão  íol  motivada  peloa 
ataques  que  o  arcebispo  vinha  fa¬ 
zendo  ao  ministro  da  Eduenção, 
Joset  Plnjhar,  que  foi  suspenso  de 
nrdens  pela  lgre.|a  Católica,  des¬ 
de  Junho  passado,  em  virtude  de 
suas  atividades  políticas. 


lho  de  Segurança,  ca.so  seja  lajel- 
lada  a  sua  (dllma  nota  ao  Krem¬ 
lin. 

Reaíjão  negativa  , 

As  notas,  redigirias  em  lêi'mo» 
vigorosos,  foram  entregues  As  au- 
tnrldnde.s  russas  hnje.  enquanto  os 
diplomatas  nni  te-amerteanos.  bri¬ 
tânicos  e  franceses  se  preparavam 
para  o  que  contam  ser  uma  reaç&o 
negativa  de  Mosenu. 

.Sabe-se  que  as  ti  és  polânclas  pe¬ 
diram  aoa  russos  uma  resposta 
elara  sóbre  se  nlnda  reennherem  o 
principio  dn  govírnn  das  quatro 
polínclas  eni  Berlim.  Inclusive  nas 
queslóps  de  iransporie  e  finanças. 
As  liês  poiCnclas  repeliram  a  sua 
determlnnçfto  de  manter  n  govírno 
dos  quatro  e  declararam  sua  In» 
tenção  e  capacidade  de  abaslccer 
os  setores  ocidentais  pelo  ar,  du¬ 
rante  todo  o  Inverno,  se  neces¬ 
sário.  Ao  mesmo  tempn.  solicita- ’ 
ram  no  Ki'emlln  que.  Jtinl.vmehle 
com  BS  poiânclas  ocldenlals,  refll- 
glsse  os  detalhes  das  InsIruçOe; 
MUS  .seus  respectivos  ciimaudantes 
militares  na  Alemanha,  a  fim  rie 
ser  solucionada  a  queslSo  ri.i 
moeda.  As  quatro  potências  ti¬ 
nham  chegado  a  um  acórdo.  cm 
principio,  na  adoção  do  marco 
ni.sso  em  lõda  a  cidade  de  Berlim, 
mas.  80  dlscullrem  os  detalhes,  os 
russos  Insistiram  no  direito  de  velo 
na  ComI.ssAn  tle  Contróle.  O  b'o- 
quelo  de  Berlim  dp\  la  ser  levan¬ 
tado  quando  ficasse  solucionada  a 
queslAo  tlu  moeda.  As  polas  decla¬ 
ravam  ainda  que.  se  os  ru.ssos  nâo 
reconhecerem  mais  o  utnèvno  rias 
qualro  polênclas  em  Berlim.  serK 
Iirecisn  descobrir  uma  nova  fórmu¬ 
la  pnrn  siiliicloiinr  a  disputa. 

Acusa  os  anglo- 
americanos 

MO-SCOU.  2:t  (A.  P.)  —  Um  de.í- 
pauho  lia  "Ta.s.s",  procedente  rie 
Paris,  publicado  pela  Imprensp 
desla  cnpilnl,  neusa  ns  anglo-ame¬ 
ricanos  da  lerem  violado  um  rios 
princípios  bAsIcos  da  ONU,  nâi* 
elegendo  um  único  representante 
de  um  pala  eslavo  para  pre.sldenle 
de  qualquer  dos  principais  comitiâs 
dn  Assembléia,  pois  es.sa  elotçAo 
sempre  fnl  feita  dentro  do  crité¬ 
rio  geogrAflrn. 

Referlndo-sc  â  elelçâo  de  Evull 
para  a  presidência  da  Assemhléin, 
o  mesmo  despnrho  diz  que  se  Iratu 
de  uma  personalidade  "multo  co¬ 
nhecida  por  sua  obediência  no 
cumprimento  das  ordens  de  i.on- 
dies  c  de  Washington",  ni-rcst:cn- 
tnndo  qne  seu  competidor,  Brnmii- 
glla,  da  Argentina,  “é  Inmhêin 
uma  figura  multo  conhecida  do 
hluco  anKla-amerlcano". 


Respeito  à  Carta  da  ONU  e  aos  princípios  de  justiça  e  de  direito 

*  _ _ I _ «netsn** 


ternaclonals  nHo  poilcm  tomnr  o 
lugar  rio  csfòrço  nacional  e  pes- 
■soal  ou  dn  Inclallva  e  da  Imagi¬ 
nação  Individual.  A  açfio  Interna¬ 
cional  nâo  pode  substituir  a  ajuda 
a  se  mesmo  nem  podemos  cimil- 
nliar  para  a  cooperação  geral 
sem  um  máximo  de  auxilio  mú- 
Uin  entre  os  vlzlnlit»s  mais  pró¬ 
ximos. 

"As  Nações  Unidas  nfio  llw- 
i-am  como  objetivo  e.xclulr  a  tiçâo 
cooperativa  entre  o.s  gruptis  de 
estados  para  fina  comuns,  concor- 
danlea  com  a  Carta  da  ONU .  E' 
desapontador  que  og  esforços  tle 
recuperação  econômica  concordan¬ 
tes  com  êste  conceito  lenhnm 
enconlrn.rjo  a  oposlçfio  ativa  dc 
alguns,  Aue  receiam  a  voltn  da 
«istabllld^áe  e  da  confiança.  Nfto 
devemos  "íer  desviados  por  aguêles 
que,  emlnome  de  "slogans”  re- 
vnluclonAÍtlos,  Impediram  a  reeons- 
iruçSo  e  a  recuperaçfto  para  man¬ 
ter  as  Ilusões  rio  futuro  l•v‘m  e.s- 
lar,  ao  preço  dn  fome  dn  des¬ 
ordem  de  hoje. 

“Há  um  nno,  manifestei  o  pon¬ 
to  dc  vista  à  Assembléia  Geral  dv 
"se  Ifirna  necessário  um  csfôrç» 
suprento'  de  tudos  nós,  a  fim  iW; 
que  possamos  vencer  o  clrrulo 
vicioso  da  crise  política  e  econó¬ 
mica**.  Acredito  que  multoa  de 
nós  nesta  organização  procuramos 
fazer  ê.ssc  esfôrço  —  e  que  o  mes¬ 
mo  começa  a  produzir  rcsulla- 
dos. 

“A  de.spelto  dn  açâo  cooperati¬ 
va  da  maioria  rins  nações  parn 
rcconatrulr  a  paz  e  o  bem  estar, 
u  lensào  durante  o  ano  passado 
aumentou.  Üs  lideres  de  outras 
nações  eslfto  criando  uma  profun¬ 
da  brecha  entre  ug  seus  países 
e  o  rosln  da  comunidade  mundial. 
Não  devemos  permlllr  que  essii 
brecha  se  alargue  ainda  mnis  e 
d«‘vemus  redobrar  nossos  esforços 
pura  encontrar  um  terreno  co¬ 
mum.  Voltemos  â  Carla,  As  pala¬ 
vras  que  foram  solenemenle  es- 
crllHS  pelos  imvos  das  Nações 
Unidas,  qtianlo  a  tragédia  dn 
guerra  eslava  ainda  vivuniente  es- 
lampiidu  em  seu  espirito,  "Nós, 
os  povos  das  NaçOcx  Unidas”, 
diz  u  Carla,  "estumo*  rtecidiilos 
H  salvar  a.s  ftiluras  geruçõe.s  da 
praga  ila  guerra,  e  com  êss»*  tih- 
(Cfineliil  na  A.^  pAgliin) 


diricuUlades  de  dlvlsn.s  cslrnn- 
gclras,  rncllllnr  a  emigração  vo- 
luntúrlii  e  aumentar  o  afluxu 
de  informiiçfto  c  dc  hléln.s  atra¬ 
vés  das  fnmlclrn.s  nacionais.  A 
Ciirtii  ila  Organh/.açAo  InlcrnncUi- 
nnl  ilc  CoinércUi  estuliclcce  o 
prtfccsso  parn  os  ncArdos  ilc  co¬ 
mércio  multitiilcinlR.  com  o  ob¬ 
jetivo  «Ic  elevar  II  imilrfto  ile  vida 
c  iiiHiilcr  o  cmprêgo  para  todos. 
A  ConrcrénclH  de  l.llicninilc  dc 
Imprensa  c  Inrnrniaçfto  foi  res¬ 
ponsável  pcins  i-onvcnçõcs  suh- 
metlilHS  H  esla  As.scnihléln.  ns 
qual.s  Incorporarnm  o.s  princí¬ 
pios  o  o  proccR.so  parn  n  expansftu 
do  InlcrcAtnhlo  rie  Informações. 
R‘  nos.sH  esperança  que  esln  As¬ 
sembléia  d6  a  esliis  ronvcnçõrs 
uma  rimanli.-raçftr)  mcitltadH  e  fa¬ 
vorável  . 

Responsabilidade  fun¬ 
damental 

"Embora  as  Nações  Unidas  * 
suas  rcpnrüçôcs  suhor.Hnndas 
conllmiem  a  ajudar  no  campo  eco¬ 
nômico  e  social,  n  responsabilldaile 
fundamental  pela  clevaçftn  do  pa- 
drfio  de  vlila  continua  a  caber 
aos  govérnos.  A.s  organizações  In- 


dos  c  condições  de  progresso 
económico  c  sociais.  O  secretá- 
rlo-gernl  dedicou  grande  parle 
ilc  seu  relMtório  «nual  á  nalure- 
ZH  do  priigre.sso  até  agora  con- 
.seguido  neste  cninim.  E’  evi¬ 
dente  que  podemos  nos  sentir 
cni’nrH.|ados  com  «  que  Já  se 
re)ilí‘/.nu.  As  Nações  Unidas  es- 
tfio  enipcnliadax  dircliimenlc  em 
esforços  pnni  ullvliir  a  ile.>ioi- 
dem  económica  e  social  c  as 
destruições  resullanlc.s  d.©  guer¬ 
ra.  A  Organlzaçáii  Inlcrnaclonal 
de  Itefugludos,  itanilo  auxilio 
iiiis  de.slocndos;  o  Fundo  Inter¬ 
nacional  dc  Kmergênola  da 
Crl.ançii,  auxiliando  as  crianças 
e  as  mfles  em  extensas  áreas  do 
mundo.  Como  pnrle  do  esfórçu 
da  ONU  pni'a  «umenlar  a  produ- 
livldnde,  com  a.  aplicaçáii  de 
têcniciis  novas  e  avançadas,  o 
emprêgo  generallsado  pela  Or- 
ganlzaçflo  ile  Agricultura  e  All- 
mcntaçfto  rie  sementes  aperfei¬ 
çoadas  e  (lo  adulM>H.  A  luta 
cnnlra  a  lubcrculosc,  pnli^octna- 
da  conjuninmcnte  jiela  Organi¬ 
zação  Alondlnl  de  Saúde  c  o 
Fundo  Jnlernaclnnal  de  Emer¬ 
gência  da  Criança,  rei)re.senla 
iiulro  exemplo  dc  trabalho  cons- 
Irullvn  de  nossa  organlzac&o, 
«ror  Intermédio  da  ONU,  e.s- 
tamos  procurando  l■oml)lna^  os 
esforços  para  promover  o  comér¬ 
cio  Internacional,  solucionar  as 


«A  mnniitençfto  déstes  dlrei- 
to.s  e  llherdsiles  depende  dn 

•  desân  aos  princípios  obriga¬ 
tórios  ds.  Justiçn  o  dn  mornll- 
dade  incorporndoM  no  Império 
(tn  lei.  Sempre  será  verdade, 
porinnto,  quo  os  membros  da 
ONU,  que  liitsm  com  .sinceri- 
âade.  rie  prnpósilos  pnrn  re.s- 
peltar  n  Cnrtn  e  sa  conformar 
ms  princípios  de  Ju.stiçn  •  de 
lirello,  proclamados  pnr  eis., 
lerAo  os  Estsdos  que  se  dedi¬ 
cam  renlmenle  ft  preservação 
»a  dignidade  e  da  Integridade 
lo  Indivíduo.  Que  «sta  lercel- 
fa  sessftn  regular  dn  Assem- 
bléls  Geral  nprov*.  por  esmn- 
esdora  mslorts,  n  Declnraçao 
los  Direitos  Humanos  como  um 
psdrAn  de  conduta  para  todos; 

•  que  nós.  como  membros  da 
ONU,  conscientes  de  nossos  de- 
(ellos  e  imperfeições,  unamos 
nnseos  e.sforçoB  em  boa  fé  para 
alcançar  ésse  elevado  padrAo. 

«Nn.ssas  aspirações  devem  le¬ 
var  em  conta  as  roccssidndcs 
iptálicss  dos  homens,  melhora 
«e  condições  <lc  vida  e  de  Ira- 
kslhn,  melhor  nível  sanitário, 
progresso  económico  e  social 
psra  todos,  o  ns  re.sponaahlll- 
4ades  sociais  decorrentes. 

As  Naçóes  Unidas  csláo  com¬ 
prometidas,  pela  SUB  carta,  h 
promover  «mais  elevados  pn- 
iróes  de  viria,  emprêgo  para  to- 


Alexander,  ministro  da  Defesa,  declara  que  essa  providência  foi  adotada  de¬ 
vido  à  inquietação,  os  distúrbios  e  à  luta  existentes  em  várias  partes  do  mundo 

Esclareceu  que  a  próxima  guerra  viria  subitamente  e  sob 
condições  modernas,  que  não  permitiriam  à  nação  esperar 
“um  período  de  respiração”  como  em  1939 

Londres,  23  (De  Rlchard  da.i  e  íoh  dellberadnmente  va-  mans  e  mulheres  pars  s  defesa  el* 
McMIllan,  correspondente  da  go  com  respeito  a  vários  pon-  vll  e  Inrefus  anll-aéreas. 

(U.P.)  —  O  ministro  da  De-  loa  do  programa  de  rearma-  .Maior  Impulso  à  Indústria  para 


Enquanto  a  paz  mundial 
estiver  ameaçada 


Atacaram  a  possibilidade  de  admis 
são  da  Espanha  na  ONU 


Dewey  declara  que  »s 
Estados  Unidos  devem 
aproveitar  ao  máximo 
a  energia  atômica  para 
fins  militares 


Nações  latino-americanas  mostram-se  contra 
rias  aos  desejos  de  um  grupo  que  défende  os  in 
teresses  dé  FranCTT 

I>ARt5, 


23  (De  Karul  Thaler, 
Correspondente  da  U.  P.) 
—  O  grupo  de  nucõeit  ortenluta 
■a  Assembléia  Gerul  dux  Na¬ 
ções  Unldua  utucou  a  possibi¬ 
lidade  de  adnilBsfio  du  Espanha 
aomo  membro  iln  O. N. II.,  quan¬ 
do  OI  membros  du  grupo  lutino- 
amerlcnnu  Iniciaram  sondagens 
para  esliidar  ns  pus.slbllidndea 
de  anular  u  resuluçftu  daO.N.U. 
da  1946,  que  reeonieiiiliiu  a 
Vuplura  das  relaçóes  dlplomátl- 
tas  com  a  F.spaniiu, 

O  problema  espanhol  tem  si¬ 
da  a  malyr  preocupaçAo  das  de¬ 
legações  lallno-ainei'lcanas  des¬ 
de  que  aqui  chegaram,  porém 
essa  açhfl  conjunta  a  respeito 
tropeça  com  o  obstáculo  de  pon¬ 
tos  de  vista  divergentes  deiilio 
de  grupo  Intlno-amcricunu. 

Nenhum  pais  Jalino-americunu, 
até  sgiira,  parece  decidido  a  lu- 
tnsr  uma  atitude  definitiva  pru- 
pnndii  .seja  revogada  a  resolu- 
g»n  da  primeira  A.semhléla  Ge¬ 
ral  da  (J.N.U.t  embora  muitos 
sejam  a  favor  dè.sse  principio. 

Os  memhroH  «Urgentes  du  gru¬ 
po  negaram  que  loniarfio  a  Ini¬ 
ciativa,  porém  deixnrain  piiiicu 
dúvida  a  respeito  de  que  nfto 
apnlarko  tntnimente  tal  nioçho. 
A  Argentina  vem  proleslandii 
contra  a  exclu.4aii  de  qualquer 
naçAo,  porém  Indicou  que  nu 
momento  nfto  contempla  direta- 
menle  a  piiipoata  em  favor  da 
Espanha.  A  Uolóinlila  «  Uiisia 
Rlcj)  decliiinrani  que  náo  apru- 
senlnrAo  qualquer  proposla  pa¬ 
ru  levngar  a  resoliiçAu  snll-es- 
pnnholM . 

VlKliirnliriiii-No,  liojc,  a  pipssl* 
hllliluilc  de  que  o  l’ai  aguai  u  11 
l'uiu  iiiioeiii  a  lolelalha  iimIs 
taiiie.  |A  que  <«s«es  iIoIn  piiUes 
reine  liil  iiMi.  leeeilleliieuli',  «IIIIN 
Irisçee»  illpliiiiiat |>  is  ■  oiq  ii  1.» 
pnnlui  Enl I el o iil o,  ualie  «e  >|iii 
nIndK  oAii  lif.  iio(iiiUiie|iii|e  lO 

?l«  Uli  Oielrihl  o  iliií  «leU  . . 

dr  noiliot  |,„  T 1  1 

II  '  Migiial  |i.,ti.>.ii  ,|.|,  I  i.i, 
Vel*  OM.illtl,  .  I,,. 


çRo  c  que  náo  contempla  qual¬ 
quer  iiçáo  vm  favur  ila  Kspa- 
nha.  A  Venezuela  apresenliiu  q 
seu  pontos  de  vista  ante  u  y\.s- 
aeiiihléla  em  termos  que  iiáo  la- 
voreceqn  au  rcKhne  de  Franco. 
O  delegado  venezuelano,  ür.  An¬ 
drés  Eliiy  Bluneo,  disse  que  «pa¬ 
ra  nó.s,  o  problema  espaiihui  é 
apenas  uma  qucstfto  de  gover¬ 
nos  e  nfto  de  povos.  Cumpreen- 
demus  que  a  e.xlsiéncla  de  um 
regime  (UlaUirlal  na  Espanha  é 
niiils  perigosa  que  o  advento  de 
uma  repúbllea  democrática.  Se 
o  nosso  govérno  oferecesse  sml- 
zade  a  ésse  regime,  Isso  equi¬ 
valeria  a  oferecer  hostilidade  do 
nosso  povo». 

Renovará  a  luta 

UAItlS,  23  (U.  P.)  —  A  Po¬ 
lônia  levou  RO  conhecimento  dn 
Assembléia  Geral  da  ONU  que 
u  bloco  soviético  renovará  a 
lula  cm  favor  ilu  adnçán  dc  fur¬ 
tes  medidas  ila  ONU  visando  der¬ 
rubar  Franco  do  jioder  na  Es¬ 
panha. 

1)  iiilnlslro  do  E.vierior  polo¬ 
nês,  /yginiint  Modzelevvskl,  no 
lirlmeli'0  dlscur.so  eslavo  perante 
a  As.sembléla  Geral,  deelnrou; 
«Keeenleinenle,  houve  niesmu 
sinais  Ile  que  alguns  pulses  mem¬ 
bros  da  ONU  lentarani,  ile  fur- 
mn  ilpinoiisirnilva,  lorlalrcrr  n 
regime  faselsla  nn  Espanha». 
,Moilzele\vskl  disse  que  a  Uiiló- 
nla,  que  euliiriiu  a  queslAo  de 
Friincii  nn  agenda  ilii  Asseinliléln, 
Inslsllrá  ein  iiuvas  nieillilns  eiii 
apulo  A  leHiiluçfiii  da  o.Nti  lin- 
peilindii  o  liigresHii  da  KNpiinlia 
liM  iiiganlziiçáu  niuiiillal  e  fi 
que  leilaiiiuii  diiH  palse»  nieni' 
hl  UM  11  lellliulii  iluN  eluIllilMllIu- 
leH  e  liiIlilMlIUM  ile  Mailllil. 

1‘uilei  laiiiu»  ellnr  lllUlIuM 
e.eiupIuM  <|e  pehelliiçAo  nn  K» 
piiului  de  iiiiniel  eruMóinleu,  pu 
lil  u  II  I-  iiilllliii  ê  lll•»e  II  inl 
iili.li,.  1*11,1  iinnel  I III  Au  iMie» 

I  I  UI ii  I  .  I III  liii  II  piu  1,111  In 

•  ilJiiilii  prlli  illliiiluill  tilM 

'  i|i  I  I  iMii  11  iiliiilii  Um  Ir  nge 
ili.  q.mrISii  ilii  |i,i  •  ^^IA  lu 

1.  '1  1,1  II  I»  II, I.  r  . .  'I '  • 


SANTIAGO  l>0  rHil.E.  2.3 
(II.  I'.)  —  Ksta  r.apllsl 
Já  sstá  consiimlndi»  carne 
de  balela. 

Infiirmnçóes  de  Valparalsn, 
Vina  liei  Mar  n  niitraa  lorull- 
dade*.  «iniln  fui  piiBta  A  venda 
a  dita  carne,  dizem  qnn  o  con¬ 
sumo  vai  em  niimentii 


Seiá  declarada,  hoje,  na  França,  durante  duas  horas,  numa 
demonstração  contrária  ao  govérno  Queuille 

Aumentou  os  salários  em  15^^,  quando  os  sindicatos  exigem  33  -  Adiada 

para  março  de  1949  a  realização  das  eleições  municipais 


Depuramento  político  na  Polônia 


Dpweu 


Eliminados  de  altos  cargos  vários  lideres  socia¬ 
listas  da  esquerda  —  Preparativos  de  absorção 
pelos  comunistas 

VAIt.SôVIA,  23  (Pur  X.-irry  Al-  n  éisei  posliif.  Informa  ainda  a 

len,  (la  «A.  P.»»  —  O»  fto-  iiola  «flelal  que  o  ex-prlmelro 

clnllNlaa  du  enquerdá  'eva-  ministro  Edward  Osubka-Msra- 

rain  n  cfellu  um  vinlentii  e  nú-  wsKI  c  SranUlaw  Plaakowikl 

blln  «ilepuramenlii»  de  nuas  fl-  (oram  cllmlnadns  da  ComIsiAo 

leiras  de  frente,  aunin  Inlelsllva  Executiva  Cenlral. 

que  esiA  senilii  (.oslcleilecdrin  eo-  .Sftu  Iguslmenle  snunclndas 
mo  prepncniói In  dn  sliMurvIçâo  mais  de  iims  dúzia  de  nuiras 

do  parllilo  pelos  comunlslns.  «renúncias»  ile  inembins  de  ries- 

O  1'iinselhu  Supieniu  lios  «iicis-  Inquc  dn  Pnrililu,  us  qifhls  ae 

llslas  elliiilmm  de  allus  curgiis  iipunhnm  au  abamliuui  de  luiliia 

vArliix  lideres  Impmtanies,  'iiilos  ns  prinriplos  suclnllstna  para  tnr- 

(des  siispelliiiliia  de  lenilénclsa  nsr  piiasivel  u  nmalgaiun  cnm 

diieiiiNina  uu  naclitnnlisui*,  ou  us  cnmuiilsins. 

que  He  o|Minh?iri  As  e'.lqéiiclss  (>  mliilslin  da  Jtisllça,  Meu- 
Ilua  i'uuiiiiHMla«  paia  a  iiisfto  l'yk  Hwlal kuwaky,  fiil  epu.-ilhliln 

duN  iiuiH  luiiiiduM  psrs  subsilliilr  Ituzinek. 


Fm/X  (Ainoiiii),  23  (A.  P.) 

—  fj  i/nrrniiiilor  T/ioiniix 
iJriKcy,  muiliiltili)  prealdeíináil 
n’liiililimnii,  ilvrlnnin  nrHhi  ri- 
iliiilr  qiie  nu  /','K/iidus  Ihliilits  ilr- 
l•^■m  iiiiiimr  u  niintrrilaiiiinla 
aiififur  ilii  ruriiitii  iltàniini  ''«íé 
u  did.riaiu'*,  «urqiiualu  ii  iMit 
nuniilial  fiilirrr  iniiriit;itilii  .Vo 
i‘Hliiiiltt,  iirirsrriiliiii  u  mniluliiia 
rrpulilirtiHii  </ii<  "i’hIiiwiih  i/eel- 
ilu/ua  II  i/iir  1'xtii  iiriimlr  /ón.ii 
Hrjii  iuniri'i‘llilii ,  l‘ll•n^llllllut'»ll•, 
llnill  llItllUlllllllii  ill  i«iz  —  e 
lulu  dl  //lieiiii'', 

/Iflnaua  Drnrii  i/iu  <a<  rnfiti- 
i,nn  iiiliil  11  tiprueeUuiiirilIU  /itiel 
lirii  ilii  i  iii  iiilil  illiiiiiliii  trni  Mldil 
b/uqai  udu*  1*1  tim  11‘hiH  Huiie/aug 


melra  rlnase,  pnr  16  franens, 
O  .siiblerrAneo,  que  é  Ailrnlnls- 
trnilo  pela  municipiillilaile  de  Pa¬ 
rla.  tinha  grandea  prejuízos  que 
.só  piiderAo  aer  aiiperadna  por 
melii  de  Inipiialoa.  Ua  preços  doa 
trena  siilderrAiiena  Ininhéni  ae- 
rA»  aumeiilndoa,  de  iipa 
Ein  eum  penas  çftn,  o  gnvérnn  de- 
••lilUi  conceder  IMKl  franciiH  men¬ 
sais  aua  uperArlns  ile  Parla,  e 
doa  aiihúrlilua,  para  na  gnaloa  nu 
ti  nnapiirin. 

Plnl relanln,  n  Aaaeinliléla  Nii- 
eiminl  aprovou,  eala  imlla,  por 
■Jtll  voliiH  cmilru  'JHn.  a  decUAo 
■lii  ndliir  aa  elnlçóea  ilim  Uiili- 
•elliiia  ilus  Depiirlameiiloa  da 
França,  nlé  ii  próximo  méa  ile 
iiinrçii.  A  Aaaemhléia  decidira, 
em  Jilllio.  adiar  Indefluldameiiln 
«asaa  eleições,  pur  melo  daa  qmila 
eaaiis  elnlçóea.  por  melo  daa 

golr  mHliiilH  nua  i‘uuae|lioa  Ile 
pai  laiueiltala  piiili  elaqlu.  a  de 
I  laSii  ds  A*aeiiildeia  fui  lepell 
da  pelii  i‘uiieelliu  da  MeplIblU  s 
l'«lii  iiut»  de>  uSu  da  Aaaeui 
hiris  ili  .mih  v*d'a)  au  *'(Ui*r||,*i 
.|*  )<*p„b|i>e  „  q,.*!  )iio>li  rl 

ii.ilil»  *  lepell  I»  •  obi 

p..ui|io  ••  ee 

;  .,<|I>,  li.  r  .1.  ‘  !  ee  |ep<  '  «U'*c 


serAo  fochnilna  oa  bnnrna  e  ca- 
ana  de  rimpaa,  A  ileclaAii  dn  gn- 
vérno  de  aiimeiilar  o.s  aalárloa 
foi  loninilii  depiiia  de  ninii  aea- 
hAo  do  gtihiiielc  que  durou  iliiaa 
hoi'nM,  iiR  tnrde  de  hoje.  II  nii- 
inentn  conatltul  um  neórdo  entre 
ua  aneliillataa  que  rceotnendnvHin 
2Õ%  de  niimenlo  e  Queuille,  i;iie 
afirmava  que  mala  lUiJV  de  iiu- 
mmiln  reniiviirla  n  iindn  Infln- 
eloiiArln.  A  ileelsAii  aó  fiil  cmi- 
aegiililn  apóa  curradii  debate  eii- 
Ire  oa  várloM  purlldna  repreaeii- 
liidoa  110  giililnele  dr  i'oiilinóii.  1) 
iiiimeiilii  dr  A''l'  aerá  poanlvel- 
meiile  cimeeilldo  piu'  piirleu,  eo- 
lilo  iiilllieiilu  gemi  ile  luilárlos, 
eomo  eompeiiMliÇáo  |ielii  idrviiilo 
iqialo  ile  vlilli.  eiiqio  lllllliniito  iloa 
aiilai loa  inmlllii  e  eomo  rrdoçAo 
do  lilipÓHio  MÓIii  e  II  I  elida  Além 
diaao.  o  goveiiio  fe/  iioviia  ■  iiii 
I  eaHUiiN  aiiN  o|ieiAllus.  dei  Idliidu 
•  uioedei  uio  iiiuueiilii  ua  iiiçAu 
qiliilii  de  piio  eleiiiudoa  de  'km 

puis  'irHl  piuiliiie  pl  III  M  s  ellllelll* 

«  usilii  itii  diH  I  dl  i,iili|lui> 


PAIUS,  2,1  (Por  Joseph  Grlgg, 
corraepandenle  da  U.  P.l 
—  Ealtt  nnitr,  cinco  mllhóes  de 
pperArliia  franréaea,  mala  nu  me- 
nna,  tlecldlrnni  declarar  uinn 
greve  de  duna  hnraa,  a  acr  rea¬ 
lizada  anianIiA,  em  um  franco 
ileaiifin  ao  govérno  francês.  Naa 
vésperas  da  greve,  a  maior  re- 
glalrnila  desde  o  méa  de  ilezem- 
conceder  a  lodiia  oa  operArlqa 
bro  úlllino,  o  govérno  declillii 
uni  amiieiilo  dn  tõVn  noa  anlá- 
rlua,  a  cmilnr  provAveliitpnte  de 
I»  de  miliibro,  Da  alndlcaloa  npc 
rárloN  exigiam  um  numeiilo  de 
IIIPI..  Apeaar  dn  ileclaAii  do  gii- 
vAruo,  na  aliiillcnliia  diii'ldlriim 
ealii  iinlle  decliiriir  n  greve.  A 
greve  gemi  de  illllia  liiiriia,  das 
qlialrii  Aa  aida  dn  Inrde,  piiriill- 
ZiilA  liiilna  oa  sei  riçiia  vllala  da 
iiaçAii  Ila  lieiia  ae  dideiAii  iiiia 
ealiiç/ieM  iiiiiin  piókluiaa  iiiiiiiidii 
•  llignr  M  liiiiii  lioiliadli  heiAu 
•  iilindoa,  iiieee  i,«pl.i,ii  de  leiii 
jiii  na  eeivliu*  de  gu»  eliiipl 
dhdi  li'li'liiio'  lidieisiu  e  *el 
*  (1 1,  jiiiMiMle  I' iil  I  *  I  a  1,1  II  IO 
'|||'l‘ll••e  pii«liilH  *  iilii  ,,i  i|m  I  a* 

I.  ,1*1.  )nl,w*-l  *,,*!, 

I<  II'  I  l'.ll•tll,■.letS>.  *1» 


l‘  iiinli  iiiiihi,  •liHH'  u  i/iii»  i  nn- 
ihii  ili  \i»i'i  I  iii/i  ''/'iidcis  es 

loi  iiflii*  d-  f/iu>  iiiiilliis  iiii//ió<« 
th  p,  *.,I0>  HO  lOlllll/o  l/llll  |/III(I|S 
•  I  //l  II*  pi  p,  /llitt  ill  ,  /II  ill  IIM  IIhS 
iiii  fiiimiih,  II  liiiiiiliii  iilAiiiltii 
ni  I  lini  sti/l/d*i  11*0  Ir  ilHOOUOHo 

/  **ii*  /iiàiitii-  II  tiiiilii  /iillii  ifiii 

,1.1,  «•i/,f'i|>  r,.Hli'i'li  I  III  iior*!' 


•  HIKNCAN  R  OrRIlAVOKN 
Oiill,.  Illsi.  III  «•  tel.  ft.7ftAa 
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Sexta-feira,  24  de  Setembro  de  1911? 


DlÂRlO  DE  NOTÍCIAS 


Primeira  Seção  ■—  Segunda  Pàglna 


MINÁVEL  ATENTADO  DA  POLICIA  ESPECIAL  CONTRA  A  POPULAÇÃO 


j|  Dissolvida  a  liros  uma  leunião  cívica  que  se  efetuava  junto  ao  monumento  de  Floiiano,  com  a  par 


licinacão  de  três  generais  e  inúmeros  outros  oficiais  superiores  do  Exército,  da  Aeronáutica  e  da  Ma- 

—  rinha,  além  de  vários  parlamentares  — 

Após  a  instalação  do  •.'ongrftsso  do  Distrito  Fodpral  da  Coiivpnção  de  Defesa  do  1  etróleo,  na  A.  R.  J., 
dirieiram-se  os  convencionais  para  a  Ciiielândia,  onde  fica  a  estátua  do  Consolidador  da  República,  a 

10  pedestal  —  Na  ocasião  em  que  o  coronel  Artur  Carnaúba  pro- 

famigerada  milícia  do 


Nos  loniiis  Hiasii.  eniie 

iMitms.  uni  niíicntilro  e  iii- 
^•,^ns'^vc•l  il<‘  KiHrifo  c  rio 

hPn  rnil.t-sr  (!n  íulcu- 

i.inlP  il>'n.i  iloMillnn  I-»!''- 

.•iiM.  .«  si'  rialpi  scni  iles- 

r.-.nios,  .it  <li'  vlaxt-n.-.  Miimlil- 
.'..■.Tf.  fontci  riirias  l‘  entrcvlulas. 
pi  um  niirihoi  foi’tiilpoirri**nlo  ri** 
iMMi  Klo-M.itli  iil  «íuHsf  qtie  mpii- 
•  iliTirnte.  nos  shus  ipkipssos  rio 
..impo  rip  nincpnliai.^Ao  esiinnrioi. 
i;p.' *  pia  pnliiH  lsla  sonoiii  no»  jor- 
:  ur  p.ii  tl*  iil.ii  iiHour  naqiielPs  rm 
I  'I.  a  fii-iinrin  (•.snllota  Ini- 

I  I  I  .■•■  I»  l‘h1*isIíimw’s.  (*  caniiif 
lí  .  .iii  i* /.o*  ilo  í.otKpilsmn.  qoe 
1.1  I  ,  ,111  (iiTi  moilAlo  rip  lcoi'ia 

i|(  p  iiliiM  pollllrai'  Eslamo» 
■  ■m-  'i'"-  ■>  última  dlssp-- 

I  1 ,1  1  loii-t-i.ini'**  ilr  <lona  Rosa- 
1  ri.i  ‘io’'*  *1*’  *ílii''  :.1*aí-  P  SP  nAo 
n**'  *  o.  iiitil.iroo.'-  a  uonipn- 

I  ,,  ,  *  ,  lioio*  1  |i.iil*'.  os  SPUJ» 

f.  ,  1  ii|.k>.iriov  ppi*;*»*»  H  íjrrtciil 

1  ,,  '  'i'**'  no  morio 

,1  •  .  u'*!  oi  ioiiolmi ‘'i"  fíillio  ■'•Ao 

|.  .  I  ai  :i' l(’i  iiqli'li.s  rio  to- 

I  1 :  I  I  iiiiuò!-i  I  R*'>ponriP- 

I  ,  I  ;•  11  :i  o-  00  KoMillnii  ‘itiP 

iu.  .1  Niuii  polUla  liiiminl- 

.1,  .  i,.;  iiiinii'  iii>''il»  iIp  't'*'* 

;il  ,C  '  i.i!:!  i;nl:i  cíiImiIA*',  n 

i,  .1 1  . . .  niult*’ 

1  l?  i;  |I<.  I  IO  •  U  ol  lom  P  fl  íllsol- 

pPr.i  "l  I  i.Wm  <‘iT>  P.olüpn  p  ioi- 

rtii.ii  h  *•  10  oirioni  i=  riisiriplina. 


ATENTADO  EM  VIGO 

JOEL  SILVEIRA 


Miliam  Ã  Inipãrin  rip  ontpm.  ripsa- 
riando  o  vllorloso  spnllmenlü  d‘- 
moiTÁlIco  rio  mundo. 

Que  expllcaçfto  ros  riar»  riona 
Rosalina.  agoia.  pai-n  Awe  alo  da 
pnllclH  rie  Tranco.  Invadindo  um 
barcn  rio  Bra*ll  e  rièle  arrancando 
um  pslurianle  hrasllelrn  em  tiAn- 
sUnV  Com  excpvSo  dos  helesuins 
da  "Vanguarda".  oiRUlhosos  .%u- 
lores  da  lorpe  delavfto.  o  pais  in- 
lelro  »P  revolta  contra  a  outariín 
de  Franco  Afinal  de  contai,  esta 
esplleario  na  Conslllulçan  que  um 
navio  brasileiro,  mesmo  em  águas 
estrangeiras,  é  um  periaço  do  Brn- 
vll.  O  que  Franco  fez.  portam», 
rol  Invadir  o  território  hrasllelio. 
sem  nenhum  respeito  pelas  nostuiã 
leis,  pelas  próprias  leis  Internacio¬ 
nais  e.  nials  partlcularmentp.  <pm 
consideração  alguma  pam  rnm  a 
bandeira  do  Brasil  que  Irpm-rinvii 
na  pópa  dn  "Sanlarám".  Tudo  ji 
melhor  maneira  fascista :  hnital  e 
lovardp.  NRo  á  possível  que  o 


Vive  rtoim  Rosalina  Coelho  Ul.s- 
bna  a  nos  rllzer  i-oisas  da  Esp.inha 
rnmn  .se  fósse  um  Marco  Polo  leo.- 
vlvo.  a  espantar  os  píistcros  com 
as  noticia»  surpreendentes  ae  ici- 
nos  remotos  e  ripsconhecirios.  Sa¬ 
bemos  perfpllanipntp  n  qur  de  fato 
se  pasLva  naquele  escravizado  pe*U- 
cn  ila  Euiopa.  e  sabemos  com  de- 
luthPs  o  qiip  significa  paia  o  povo 
espanhol  o  fascismo  fraoquísla. 
Franco  e  Salazar  sáo  os  salvados 
rio  Incénrilo  que  carbonizou  o  !n,- 
rlsmo  de  Mussollnl  e  o  nazismo  1e 
MItipr.  Pr  maiiplra  que  ns  prnce.v- 
sos  rios  dois  náo  podem  rtesmenlii’ 
as  llçóes  rei^ehidas  ri»  "fuehrer 
rio  "rtuce".  em  longos  anos  rie 
uma  cnlahoraçáo  Inronrilclonal  O 
resiillarto  dn  gvierrs.  Irlslemente 
Imprevisto  parn  o  fasrlsmo,  apenas 
nquielou  ns  riiils.  lhes  arrefecendo 
a  açáo  inialltárla  Mas  náo  há  díi- 
vlda  que.  k  prnporçán  que  nnv.i- 
menle  se  turva  a  atmosfera  de 
política  Inteimaclonal,  e  problemas 
mais  prementes  e  graves  váo  h- 
sendo  esquecer  aqueles  dois  sobre¬ 
viventes  do  fascismo.  Franco  e  Sa¬ 
lazar  nnvamente  se  aprumam  e 


nunciava  breve  oração,  enquanto  os  generais  depositavam  a  coroa,  irrompeu  a  ^ 

Estado  Novo  atirando  cegamente  sôbre  os  presentes  —  Numerosos  feridos,  inclusive  o  deputado^usébie 
Rocha  e  o  vereador  José  Junqueira 

“Foi  uma  verdadeira  cena  de  banditism  o,  que  me  revoltou”  —  declara  ao 

I  ÍRrcIados.  E  não  se 
IS  Autômatos  do  gene- 
Cômara  ignoravam  a 


Restabelecida  a  ordem  à  chegada  da  Polícia  Militar  do  Exército 

DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS  o  gal.  Raimundo  Sampain 

j  ■  _  J-  l.u>  In  a  pelo  mesmo  empreendida  em  prol 

que  desistissem  de  leva-lo  a  P^  «ohernnla  polUlca  am.,. 

•**•*“•  çarta.  entáo.  por  pretensfies  •». 

Resta  esperar,  logo  mais,  um  (rangelrae.  e  a  aituaçflo  atual 


acharem  presentes  ò  reunião  na 


3,  sendo  de  Cr$  400,00  a  mensalidade  mínima  —  Exigências  que  devem 
prédio,  instalações,  ser  Wços  c  refeições  —  Tabelamento  dos  restaurantes 

en  to  das  diárias  nos  hotéis  —  Não  compram  os  pani- 
jei  tada  pelo  secretário  do  Trabalho  de  São  Paulo  uma 
de  lentes,  aros  e  armações  de  óculos  —  Obrigatorie- 
dutos  industrializados  não  tabelados  e  que  se  des- 
Os  assuntos  debatidos  na  sessão  de  ontem 

lérmmt  dna  ;írliKí>K  1.’ 


DIvisrvo  ern  quatro  categorias, 
ser  ift-Bcnchidas  quanto  ao  i 
no  H:o  Gronde  Ho  Sul  —  Proí 
fica  leres  -a  farinha  de  trigo  argentina  —  Desres 
porLaria  tía  CCP  —  Inquérito  sôbre  o  comércio 
dade  Ho  registro  e  homologação  dos  preços  de  pro 
tinam  à  alimentação  humana  ou  animal  — 

rsnlM  nu  imuorlnrtorri*  rif  proriiilrw  rir 
alimpulacáo. 

A  Inilli-avAo  irtcie-Mf  niiriiH»  aof  pro- 
rlulo.k  iniluMrialIziirtoii.  i|ucr  tmporlario». 
qiicf  fntirlcdrin»  nu  I  nvnvíorrrifirtnii  iv 
p«l»,  c  qur  »»•  riMilnntn  k  «limentiivAo 
hiiroRna  ou  anirnul 

Apn*(irnlou.  rntfto,  n  iiCKUinir  pro- 
jpln : 

•Arl.  ].'■  —  i>»  Imporluriorc»  ou  M 
briran  rir  iirnriiitoii  ilr  «llmrnlAçAo.  (b 
|r(o  itr  romrrcjo  liilercivtndufll.  r  n’in 
tHhriBrtiMi  r«i*rrifir»riRmrntr.  flrivm 
nliiigailBí  »  l••»g•''•ro  r  homologaçAo  rUií 
r™prrllvas  InbrlH»  rir  prreo» . 

II*  A  tabela  rir  prri;n,«  rirvará 
pór  rm  rvidáncla  o  riislo  CIF  ou  rir 
prorluçán.  a  marfirm  rir  'urro  e  n  lotai 
ir  vrnia,  rm  pnnviira  uprraríío  mrv- 
r.TnlII . 

I  a."  O  regiRlrn  roniislr  na  alm- 
pica  aiiirarnlacSo  ria  latiria  k  rt.P.  *•« 
arrtr  '  rábilca  nu  pArln  por  onrir  -r 
pro  n  Impnriavfto.  nu  á  iTp  ou 

CHP  l•lnfoI•mr  fór  n  ca»n. 

f  .1  "  A  Cnmiaaáo  rir  Precf»  lur 
rccchcr  lahrlav  noa  Ifrmo»  rirata  Por¬ 
taria.  rahr  pipillr  um  crrltfirarto  ntime- 
rario  *1»  rrgtalro 

li»  r>  iKiasr  rio  rrrilficario  re- 
fcrWln  no  parágrafo  antrrior.  aa  tábri- 
fn.«  rie  pmriutoí  rir  allmcntaçAo  nu  Im- 
porlaipTes,  ficam  ohrlgailo»  *  mrnno- 
ná-loa  naa  faluraa  qur  rmiilrrm  r  a 
,uhalitulr  áaar  númrro  r*^lo  ria  Portada 
rir  homningacáo  quanrin  r.ata  fór  publi¬ 
cada  . 

IP»  —  n  regialrn  poderá  arr  pa3 
aartu  rm  uma  ou  mal»  viaa  ria  lahrla 
aprr.»rr>tada . 

Art .  2  »  —  No  prazo  ria  4K  rilaa  rir- 
pola  rir  obtido  o  certificado  rir  regla- 
iro.  aa  fáhrlraa  ou  iir.portartore»  ne 
proriuioa  rir  alimentacàn  remeterão  ril- 
relamenle  á  CCP.  para  homologario. 
uma  rirmonatraçári  comprovaria  rtn»  oál- 
culoa  para  a  lixarfto  rio  preco  rie  cusio. 
acompanharia  rie  memorial  rxpllrallvo  c 
cApia  ria  labeln  regtatraia 

Art.  A»  —  Nenhum  romerclantr  ili- 
irihtilrior,  armazenlata.  ataradiata  ou 
varrjlata.  no  tránsUo  tnlcreatariual,  xnt- 
ilcrA  rrerber  merradorla».  a  que  ir  le- 
ferr  rata  portaria,  riraacuippnnhartaí  rie 
fatura  ou  nota  em  que  ar  mencione  n 
númern  do  rerlltlrario  rio  regl.alro  nu 
da  pnctarla  rie  hpmologaçàn.  anh  pena 
rie  aer  ron»trterado  lollriárlo  na  conlr.a- 
vencõn. 

Arl.  4»  —  Para  o»  proriutoa  rir  n'l- 
iTirnfacân  dependente*  rie  autarqui.ia 
eionómlraa.  como  n  açAcar.  aal  e  mate. 
compele  an»  rruprclivoa  Inatltutoa  a  or- 
g.inlaaçáo  riaa  tahrla»  rie  precoa  r  ftx.l- 
çfio  riaa  margena  rie  lucro,  que  aerío 
aubmetiria»  á  aprovação  riaa  ComliaA»» 


pofiiio/,  rottipurr  npit  á  rrrfor.rio  rfn  DIaKIO  Pt!  .V07/t'/A,S,  oiu/o  pip, 
iiironiioviár,  ri  iio.N.w»  rfipnrintjfm 

preaença  doa  colegaa  do  aeu  che¬ 
fe,  poia  diaao  foram  aviaadoa 
logo  no  início  do  ataque,  aen* 


ramna.  mrva  ile  raberelra,  um  guarrii- 
l'nu|ia  duplo  com  espelho,  uma  mesa  c 
rtiiaa  rnilrirns. 

cl  n  guarria-roapa  pcNierá  Kcr  sub». 
Iltillrin  pnr  armário  rmhulirtn  rir  lg'ial 
|■a|•acjriarl^  p  rnm  espelho 

4  —  Qunntn  ás  Iwsta/nçArs  somtririo»' 
a>  2  VV.C..  2  banheiros.  2  ehuveirot 
e  2  I.ivaláiin5.  separarins  pnr  sexo  par.v 
c.nla  gruim  ile  2Ó  quailo*. 

f,  —  Qnnntn  nos  srrrii.-os  i/r  pnr/or.o. 

rrrrp,.Acs  a  cnoiufurorársl 
a*  pniiarla  oig.iniz.nria ; 
h>  um  aparálhn  lelefAnlm  na  poriada 
p  um  por  iinvlinrnlo 
B  —  quanlii  aes  serviços  rir  rpritma- 
cAo  r  llnipraa  : 

a)  uma  arrumarieira  pnra  rart»  20 
qiinrln». 

Ii'  um  rmpieK.Klo  para  limpe.-n  c  rn 
ceramenlo  para  rada  20  qiiar*  >s. 

Cl  corpo  rie  empregartiat  dwenle- 
mcnle  liaiarios. 

*1 1  m.ipirr  am  lória.s  as  ilepenriCncias 
ria  penx.án  a  pinlura  n  moblUàrlu  e  os 
uirnsilins  rm  gr,'Jl.  rm  pcrfeitn  evta- 
iln  tir  ronsprv.iç.áo.  limpesn  p  higie¬ 
ne. 

ã  —  quanin  à  roíipivria  i 
ai  ripposlln  nu  riepónlos  para  eviipa 
limpa : 

hl  riepóslln  n,i  rtrpA.sitn.s.  para  rou¬ 
pa  serviria , 

c>  roupa  em  bom  r.sfarin  -la  rnpser- 
vaçAn  r  a.s.sp|n. 

i1i  roupa  rie  r.ama  enmposia  rie  2 
lençóis,  uma  rnirha  Irnnhas.  ro- 
berlnrcs: 

Cl  luallias  de  rosin  e  rir  banho; 
í*  mudança  geral  ria  roupa  de  ca¬ 
ma  uma  vez  por  srmana  para  os  hás- 
partes.  permanentes  e  .sempre  iur  hou¬ 
ver  muriança  H  hóspedes 
gi  muriança  ie  tnalhas  rie  rostn  e 
rif  hanhn  riuas  vezes  por  semana, 

8  —  Quanto  ás  refelçás*  : 
a*  sala  rie  refelçóes. 
h*  rafs  pela  manhã,  composto  de 
leite,  eafri.  pão  e  m.anlelga, 

Cl  almoço;  • 

ri*  Jantar. 

Art.  .1»  —  S<t  ser  ia.vslfiri- 

ria  na  ralegoii»  «Ar  a  pensão  que. 
alím  rir  preencher  InriPS  o»  requikllux 
exigirieis  para  cla.sse  -B».  snllai  izi/  ã 
Intalldarie  rin.s  seguintes  cnn.l.çóes  . 
mal»  rie  isef.  rios  quatins  com  •ulclián 
rie  molas,  nu  equivalentes,  mat*  lelelu- 
nes.  W  .  1-.  e  banheiro  privativo;  plii- 
liira  r  dernracão  na  parle  social  e  nus 
quartos,  aprimorarias,  sala  rie  leitura, 
sala  rie  estar.  s.ila  de  refeição  r 
serviço  de  mesa  aprimnrnriados;  uul- 
laria  (unclonanrio  rtia  e  nnlle  rom 
porteiro  permanente. 

Art.  4»  —  SerÉ  classificaria  na  '.a- 
tegorla  «fs.  a  pensào  que  atenrid  ã» 
exigências  feitas  pnra  a  rlaa.-ç  -H» 
ixim  exreçãn  apenas  rias  segMl.ites  : 
elevador,  quiinrio  n  prêriln  tiver  rrn:» 
rie  três  pavimentos,  pia  cnm  .águj  i.vr- 
rente  nos  quartos;  aparelho  .eiefilttlto 
pnr  pavimenln:  2  W.  f..  2  oanhiiius; 
2  chuveiros  e  2  lavatórios  a  par  art  .x. 
por  sexo  para  rada  grupo  rie  '-0  quar¬ 
tos.  rxinlantln  que  haja  riesses  a-tdlçoi 
separados  pnr  .sexto  e  para  caila  pavi¬ 
mento.  uma  arrumarieira  e  um  em¬ 
pregado  parn  llmpez.a  por  2il  quar¬ 
tos.  mas  riesrie  que  os  haja.  um  de 
rada,  por  pavimento. 

Aii.  õ»  —  ronslllulrãn  a  categoria 
«D»  as  pensóes  que  não  satisfizerem 
ãs  exlgènplas  mínimas  para  a  rlas- 
I  slflcação.  na  ralegorla  «Cf, 

I  Art .  B»  —  As  mensalidades  mâxl- 
I  mas  por  pessoa  n  .serem  cobradas  pelas 
pensóes  das  diversas  ralegorlas.  nmsl- 
rterndos  só  quarto  rom  rate  iveia  ma- 
nh.q.  almoço  e  Janlar  serão  lixarias  pe¬ 
la  |■oml^sán  I.zirBl  de  Preços,  mas  rie 
conformlrinrie  rom  os  seguintes  i-reços 
máximos  . 

Cr.l 

1  —  Categoria  ‘A» .  1  400,1)1* 

2—  Categoria  . .  1  iXXt.ixi 

.q  —  Categoria  «C» .  7IK),IHI 

4  —  Categoria  «fl»  .  400.00 


comunicado  lacônico  da  Chefia 
de  Policia  e  alguns  protesto» 
naa  duas  casas  do  Congresso, 
protestos  que  não  terão  eco,  a 
julgar  pelo  que  já  tem  aconte¬ 
cido.  E  a  população  que  fiqtie 
à  mercê  dn  brutalidade  da  fa¬ 
migerada  milicia  do  morro  de 
Santo  Antônio,  de  onde  nem  o 
movimento  de  29  de  outubro 
conseguiu  arrancá-la. 

A  SKF.SAO  ÍNACnCRAI-  DO 

r!ONr,Rr,.'*;s() 

Como  psiava  aniintiadn,  r<*ali- 
zoii-.se  ontem,  na  ABI.  a  seaaón 
iiiaugiir.il  rio  Cnngrrasn  de  riefraa 
rio  PeIróleii  iln  Oiatiito  Fpvleral, 
lítomovido  pelo  Centro  Nacional 
rie  Falqrlo»  p  MereaR  rio  Petróleo. 
Depot»  <la  convençAn,  que  rlecor- 
reti  com  r>a  .salfiesi  repleto»,  não 
*'Hnrlo  lugar  .t  lorina  o.«  aflaj.sten- 
Ie».  fii'anrlo  Inómeina  na  rua.  Pre- 
airllii  u  .«PHRÓn  n  general  Ealevrtc* 
LeilAn  rlc  l.■al■valho.  qiie  repreaen- 
tnii  as  Fórça»  Armaria»  rln  Brasil 
nos  Eslariop  Cnlrlns  riiiranle  a 
guerra,  larlearin  pelo»  general» 
Horta  Barbosa  e  Rnlmiin>ln  Sam¬ 
pain,  arhanrlo  se  presente»,  além 
rie  niimeroBOR  oficiais  rio  Exércl- 
in.  Marinha  e  Aeronóiitira,  vArio» 
nepiilarin.»,  verearlnre-»  rie  Inrios  na 
partlrtoB.  lornahata.s.  »enhora»  e 
(Ilhas  rie  genornla.  faz.enrio  parle, 
também,  ria  meaa  o  representante 
rio  chefe  rte  Policia,  ar  T,uIb  Can- 
tiiória  Merirnnho, 

A  HOMFINAC.RM  A  FI.ORIAKO 

Terminaria  a  solenlrinrie,  o»  ge¬ 
nerais  e  tiemals  presentes  foram 
riepo.sitar  iimn  palma  de  flórea  no 
lerleatal  cia  estátua  rie  Florlano, 
na  prai;»  rio  mesmo  nome.  Al. 
Asaistiilrc  fielo»  referirio.»  generais, 
o  coronel  Artur  flarnaiiba  prontin- 
cinii  hreves  palavra»,  exaltandn  o 
r onsolirlsrlor  ria  Repúblic.q  e  fa- 
z.ei^rin  um  paralelo  entre  a  luta 


rte  Preço»,  no» 
e  2.". 

Art.  .h  "  —  Constitui  l•^)ll1rav•e^'rAn 
penal,  capiliilaria  na  letra  "a",  aii.  11. 
dn  rterrelo-lel  n  *  fl  12h.  ile  1-4-4B- 
»i  —  Venrier  produlti»  allmenlliaos 
rte  fabricação  narinnal  ou  prndiilo»  im- 
pnii,irto«  fabiis  oti  nán  xuleltns  a  ro. 
gi.virn  e  homologação,  nr*»  lérmos  le«iR 
Perlaria,  sem  possuir  n  reiiltlracln  rie 
leglstrn  nu  a  fatura  nu  pola  menrl.i- 
nanrin  n  regislrn  nu  a  homningaçân. 

hl  —  Vender  n»  arllgos  rltarins  l:a 
.illnen  anleiior  pnr  prec.os  siiperinrcs 
iins  que  forem  homolngaml»  rie  arórrtn 
com  esta  Pnr!.iria. 

Arl.  fie  Fica  a  ciliprin  rias  CLP 
iniere&saria»  o  tabelamento  ilns  prorii- 
lo»  allmenllrins  rie  fabnearãn  lijcal  ou 
Imiairlarios  parn  u»o  e.xcluslvn  nas  loca- 
llriailea  rie  sua  iurlniição. 

Arl  T.e  —  A  presente  porlana  »ii- 
IrarA  em  vigor  .10  rtlas  rterois  rie  ,,in 
publicação  no  "Diãrin  Dfirial",  re.o. 
ganrio-se  as  ilispnsiçftes  em  ronirArin". 

A  proposta  fnl  enraminharia  ã  sub¬ 
comissão  lesperiiva.  parn  n»  rtevirio.» 
eslurio». 

O  TAREI.A-MENTO  DAS  PENSDES 
Pelo  »r.  Lope.»  Gonçalves  foi  apre- 
senlarin  o  pro, leio  parn  n  tabela  tas 
pensóes . 

"Arl.  1"  —  Para  efeito  de  tabela¬ 
mento  ns  pensóe.»  serio  rlasslflracla? 
nas  seguinte.»  categorias  "A".  "B". 


A  rr.nil.M’.»*  li-lilral  rie  Pteçn.»  reu¬ 
ni  ift-  nn*cii,  vnl»  rc  |tre»iriêncla  rio 
m.ilot  loioc  Ssi  leiibcrc  < 'nmparei  fii 
ã  se»s-'i.'  o  I  r  *  ànilirio  I  ttalrio  ílon/n- 
lez.  membro  ria  *  ■or,iiss;iii  ctr  Abasle- 

eljiirn‘o  c  li . .  '!•  .Mlua»  Gerais 

qiie  ir  rclerlii  a  v.iriiw  prniilemas  rtés- 
áit  .  r>  ilt'c.n  rin  l'•rgllO  n  uue 

periepcf  oe  *rni'.ill'nr  n*t  scivído  de 
delcoiT  <“  lntcrrs'es  itn  |k>vo. 

F.ilcu  a  -xci.-iiu  o  .vr,  Frnnrisrti  Eli- 
íio  P‘.ai’ir*  Giittoiricv  repre.venianie 
da  rr"!>;':!ia  |•R^:l  rtespertlr-se  rte 

teis  •  r.  pni.  •  iro;  um.»  vez  que  re- 
nun(i"'.i  u  r*  prcf t-mnç.io  l.amep- 

tanin  n  ir.ii.ii.ii.  iiraram  ri»  pnlnvra 

o  I.1.V";  irilii"  F.i irienherg  e  oiilns 
meiniiri.,  •'•j  ■  *  *' 

(I  I  A  FF.  Mlilltri 

D  xr  i;;i  Trio  Hcir.x.  repre.venianie 

do  '1  ‘r.ic**i-if,  «j;í  Sa.i-ndi  e  ipie  na  1 
ilpir.i.i  ■*  .n  .»rioii'ira  vivia  rtn  pm 
ce.'r.  1  [c  Cl  l.sl, c|;, mento  rio  rafe* 
nvofir.  1-  nrnirtii.  ric- op  eu  n  mesmo, 
of  m' nco  "1 1.T  lu.c.r.açrio.  t>  »r.  Ze- 
ferio'»  >  "iPriii  i.  rcpresrntanie  rins 
cm..vin...i'  c-j.  voPou  n  defender  o  la¬ 
be!-,  mr',  Cl. rln  o  b>r' IÇO  tir  Pescpil- 
sn.v  El  cn 'icit  j.'.  iipinaoo  per  um  Inbe- 
lai.i'.i  I'  .  ..:iu'  rl 

r;.i  1.1  •  ii.i;  ni.ini-'e»  riivercentes. 
foi  l|•.tr.'.•'li  uii.a  Mil.rcvmlss.in  rspe  ' 
cl.il  ';ij  rxiinliiar  o  raso  e  profior  t 
soiiir.n 

TAP.K.t.AlIrlNTO  PeC.S  PF.STAritAN- 
TF.s  •■**  b:.í  GHANOE  fVi  Sl  |. 

Cs  r.r-.ir-.s  cl»  *‘1’  toma.-arii  vo- 
nhcnrr.cn*  1  cl;;  i csoliiçOe.v  ris  >  onile 
ri'  ,\>-.a*'<Timinio  e  Preço»  do 
Kio  Grjn-ie  tiri  r.ui.  par.i  o  cumpri- 
mcr.la  .ia  ;iortirola  n  11.  sóhre  o  me¬ 
nti  0.15  rc-iiur.intcs  n  preço  fl.xo. 

O  li■prl’.■^i|•ftnla  ria  imprensa  »r 
Loper  GonÇiAfs  eloBinii  o  'rabalho 
do  órg-.ci  .1  ."1.  I  rciponilo  que  fos- 

iir.iii»  ii',lnr  pnra  se-rem  r«m»- 
tlda?  *s  cJr-.-.aiR  cc.,ni.vfOes  rin  pais. 

Al  MK-NVO  UA.«  IriARIA-fi  DOS 
Hui Elfi 

Ainia  o  ir,  l.njcr,  Gonçalves  pro- 
U-slon  'iiiitr:i  os  bocci»  que  e»râo  le- 
Vi.Vin-i.i  o»  |irc..o.'  Ila*  cliario»  rie  seus 
»; 'ul '■11.  Iin- ii'..»  sirii  n  nlegac.ãn  de 
rc.itiisiar.ii-n' II  Nio  lendo  slrto  regu¬ 
lo  rniarij  u  ria.vri  fl.  .içio  do»  hnleit, 
0-!'i'>'r-  l■:.!.ll.l•ll•'imcnlne  fazem  um 
rtnni  lamento  para  os  limlie»-tetos.  es- 
quécrntín  qu»  o»  preço*  enio  congela 
dii:  u  que  iia  atuais  tem»  »ão  máxi¬ 
mos 

.NAO  COMPnAM  A  FAFifNHA 
AFGFVTJNA 

A  reruir.  n  ar  Mniler  *ronçaI'et 
lo"a!lzo  I  it  rr.auot-ras  ciur  -siin  exe- 
cufar.rto  -n-t  n  lerlr.ha  cie  liigo.  De 
Cinrttj  .pii  tis  pi.niliriii|.,ret-  sõ  estáci 
corr.prncia  n  iIc  |.ro'ec1i'r'c|.i  america¬ 
na.  qiii'  ê  i:il.|.liif'n  ent  t'rfi  |R.q,(Xi  s 
tara  eoiup  ico  i|iie  a  atirenilna,  com 
100)  de  mi:.lui»  c  llvecln  cm  frí  .. 
JBfl.Ou  liio  ■- rtii  v-iido  iiduiiIrlcU  Pon¬ 
dera  c.iie  o  tn'i'-latiiripn  ilo  p,ici  foi 
leito  na  Paie  cl*-  T  vacas  rie  fartnna 
argentina  e  ;■!  ri«  americana  e  sú  sen¬ 
do  »rtq'j!ririn  a  anic-ruaos  n  atual  ta- 
bclameitto  rio  pl'*  pnricrln  halxnr. 

A  I  o.munlc.aç.io  nvcillv»  debate», 
prlncipalmenti  i  no,  o  sr.  Francisco 
Contliiii  -Ml  .ie.vul.  que  defende  o  u 
fcelainenio  ur.  v  litoi  \cm  ã  baila  as 
manol  r.u  que  »c  processam  em  .Ino 
Paaln  cnm  n  (sniilia  amerPann  iiue, 
tpesnr  ric  *abc1iiriM  pira  melo  o  mr- 
rltórlci  naiiona'  i  ni  c  r*  Isfi  iio.  na¬ 
quele  Fsi.ícÇm  ■»  io  nenhii.iin  rcpreis.ão. 
ê  veniprta  no  i  ãir.t  m  negro, 

DE5UE..'l'En  ADO  n.l.D  SKcnhrTA- 
Itlfi  |ai  •|i:.\l!AI.il(i 

O  desr  upnit  1  «o  iiioelniiicnm  parte 
Inclusive  rici  Se'*r*.i.áii"  cln  Trabalho 
íc  S  Paule.  i|ui-  iiMMiinctn  n  caso, 
fixou  o  riti  itirlnun  americana 

,m  Cr'’  '.ir-ciii  o  c(iic  i'npre*eiita  um 
,fr'o  pn''i'n  pcice  ecun  essa  base.  ci 
prnriiitci  será  riesvucric,  para  ,*-00  Pac|- 
lo.  lmpns*pi|lP  violo  o  rceelilmento  por 
porte  rie  oiiiiis  Estoilos 

INOI  FHITII  .  ilütE  O  GOMERCJO 
DF.  |•<l•ti.lZS 

O  rr  Pciriçii -irrero  \>lo»o  requereu 
que  0  Serv  içn  o-  l'exquizn»  Emnómtraa 
promovo  ii  ■le.rfc.s.irian  InvesllgaçóBi 
no  fencirtn  eje  »er  iipuiario. 

1  _  I  011  o  ro  pteceikta  0  comércio 

dc  'liírc.'  '•  tT.iii  c|e*llnnrtoa  a  len¬ 
te;  ri . UI'*'  ■  llt.icfi» 

2  o,  »e  prii>e«sa  n  romér- 

elo  I"  are  *•  artnncóes  para  óriilcii 
Cllnl  et 

2  .  I  ■111...  leiciem  ser  elasaitieaclaá 
ac.  *‘i*as  '•  ..'1*0  CIO  coiiiêrcio  rie  len¬ 
te,-  fc.»  ,  luini  riccilns 

I  I',  •  ••ai»-.'c.c  Ip.ento*  da 

ó*,.  .  I-.  ... .  ,  i.li-  lr»« 

.  '  .  •r  ric  tllf  ms  OI.» 

r*  *  .,*  (  I  -  I-  I*  (if  roniZo  Cit  tp  cs 


da  inenoa  de  3  generAÍ*  e  inume- 
roa  outroa  oficiais  superiores  do 
Exercito  e  da  Aeronáulica,  a!- 


O  general  Leite  rie  Carvalh. 
deu  cirrieiit.  enião.  ao  eontandanl'' 
rio  ciinllgcnlv».  para  que  rest.ibelc- 
cessq  a  nrtlem  e  fizesse  rei  Irar  ov 
policia»  e.speclal»,  o  que  foi 
lo 

VITIMAS  EM  NOSSA  RKDAÇAfi 

A  ocorrência  verificou-ke.  como  ril»- 
semns,  aos  primeiros  mliuiins  rie  ho-. 
Já  nn  eneerrantenlo  rins  IrsOalhos  o- 
nn»sa  rectnçãn,  nnrie,  em  romissáci  e.v. 
tiveram  vártas  viiimas  rio  brtilal  aien- 
cacln  Da  referiria  romissán  p,irliri|i.i. 
vam,  entre  nulra».  as  seguinte»  prs- 
soai'  sra.  Gloria  Dias.  srs  .losê  riaoit 
Onme.s.  Arl  Pontes.  Dtrreu  rie  Anricailc 
Bezerra.  Nlvalctn  Borirlgliea.  .Ináo  Maie 
rio  Vltiole,  Oscar  Viana.  Hui  Carln*  I  is 
hna  .Iciáo  Nogueira  rte  Sá  e  Manuel  Ti- 
orlano  da  Silva,  tortos  vitimas  ria  agrev- 
slviriarie  polirlal.  que  estavam  ainda  eme 
na  nlbos  inarejnniln,  em  consequência 
rios  gases. 

OS  FERIDOS 

Enquanin  rsmuravam  granada»  cl» 
gá»  laerimogênen  e  pariiam  tiro»,  v.i- 
rla»  ambulância»  ria  Assistência  co¬ 
lhiam  lerldn»  entre  a  massa  popular 
Foram  mal»  rie  vinte  as  vlHmas.  rienii» 
as  qiiRU  ron»egulmn»  rolhar  n»  nome-, 
ria»  xesuinle»  deputado  Buzêhio  Rocha 
tia  Cnmissáo  rie  Induatrla  e  romérclo 
Federal:  vereador  .losê  Junqueira,  pri 
melrn  »eeretario  tta  Câmara  Municipal 
ater  Mode»m  rie  Snu»a.  da  Cinêdia,  Jor- 
nalIciB  Gentil  Noronha,  Inácio  Tavares 
de  Sousa,  Han»  Teles.  Manuel  Felipe  rin 
Silva,  Bernarrtino  Correia  Noronha,  Dat- 
z.ln  Silveira  Pereira  e  o»  aoldadoa  d» 
Poliria  Especial  .losê  de  CaicIro  e  Carla.s 
rte  Oliveira,  êsla  tenda  a  bala  na  perna 
rilraita 

O  alnr  Morie.sm  de  .Sousa  sofreu  fen 
mento  pelo .  pescoço 

Foi  ainda  socorrulo  o  prolessor  Vlcu-es 
Oene.s,  cnm  ferimento  por  bala  ito  ;i. 
esquerclo.  0  vérnaclor  Hreno  ria  Sllveii.i 
estêve  na  Assislênela.  em  visita  aos  f' 
liricjs.  onde  l.ambêm  compareceram  mui- 
la»  pcrssnas  rias  relaçóe.»  ri.is  vítima» 

GRAVEMENTE  CONTUNDIDO  O 

DEPirTADO  EHSF.BIO  ROCHA 

Entre  as  vliima»  em  estado  mais  gr.i. 
vc.  figura  o  depulario  Eusêbicj  Rorni, 
que  sofreu  Inümeras  rnntusAes.  e  o  vi. 
reaclor  .Insé  .lunqueira.  O  lornali»!.’' 
Gentil  Nnrnnha  fnl  allngiijn  a  bala.  n? 
perna 

A  POLICIA  ESPECIAL  NA 
ASSISTÊNCIA 

Sem  que  se  soubesse  quais  as  suv 
miençóe».  a  Polleia  Especial  compa 
receii  ao  Pósio  Central  rte  Asaislên-.  ii 
na  nraslão  em  que  as  vitimas  estav-cr 
sendo  somirirta» 

Pniieo  depois  também  rhegou  all  'im 
grupo  ri-i  PnlIriH  rin  Exérrito.  que  ma.'!- 
teve  o»  policial»  k  distância,  ecUand" 
assim  que  nova»  violências  fft.ssem  pri- 
tiradas. 

APAGADAS  AS  MANCHAS  DF 
SANGUE 

Apó.s  o  tiroteio  o*  passeios  dn 
.larrilin  ria  praça  Florlano.  ficaram 
manchados  de  sangtie  e  empittgadn.x 
cia  Lílmpesa  Urbana  compareceram 
ao  local  com  os  carros  de  Irrigação 
realizando  a  lavagem. 

NADA  TINHAV,  A  INFORMAR 
O  .SERVIÇO  DF.  IMPRENSA  Pá 
POLICIA 

A  lima  ria  madrngaila,  prncuia 
mo»  ohier  Infovmaçóe»  nn  S<*r'l 
çn  de  Imprensa  que  funciona  .lun'" 
an  gahlnele  dn  chefe  de  Policia 

Apó»  alguma  demora  em  consegui; 
a  ligação,  fomos  Informado.»  1' 
qiielv»  fiervlço  que  a  Polida  ná  t 
linha  nenhuma  nota.  nem  liifnrnc'- 
çáci  para  dlstrlhiilr  aos  Jornal» 


Verdadeira  cena  de  banditismo 


Declarações  do  general  Raimundo  Sampaio 


uma  das  suaa  testemunnas,  o  generai  rxaimunao  oainpc»io,  que, 
aintfa  emocionado  pelai  brutalidade»  a  que  assistira,  nos  de¬ 
clarou: 

—  Foi  uma  verdadeira  cena  de  handitianio,  que  me  re¬ 
voltou,  provocada  por  indivíduos  armados  contra  uma  multi¬ 
dão  inerme,  que  estava  reunida  em  tôrno  da  estátua  do  ma¬ 
rechal  Floriano,  para  cobrar  ainda  mai»  alento,  maior  incentiva, 
maior  estímulo  para  a  campanha  sacrossanta  em  que  estamos 
empenhado»  de  defender  o  nosso  petróleo. 

Não  pode  have^  nenhuma  campanha  mai»  digna  de  elogios 
e  apoio  dos  verdacj^ro»  patriota»  do  que  essa,  de  defesa  do 
nosso  petróleo.  ^ 

ATITUDE  SERENA  DO  POVO 

—  Quer  durante  a  sessão  indugural  da  1.*  Convenção 
de  Defesa  do  iPetróleo,  realizada  na  A.B.I.,  quer  na  praça 
Marechal  Floriano,  não  podia  ser  mais  correta,  mai»  serena 
nem  mais  patriótica  a  atitude  do  povo,  mantida  nessas  duaa 
ocasiões . 

Nos  discursos  pronunciados,  quer  na  A.B.I.,  quer  junto 
ã  estátua,  não  houve  uma  só  ofensa  a  ninguém,  nenhum  ato 
subversivo  que  pudesse  justificar  uma  reação  violenta  em  que 
figuraram  verdadeiros  bandidos,  com  superioridade  de  armas, 
atirando  contra  o  povo  inerme. 


Art  2."  —  Al  penvóeç  ria  cla.»sá 

"B"  tlrvpcão  preencher  s»  segulnivs 
exigências  mínimas: 

t  —  Quftnln  nn  prridio. 
ai  iim  elevador,  quando  o  edifício 
tiver  mal»  de  S  pavimentos: 
hl  vestíbulo  para  portaria; 
o*  sala  rie  estar: 

ri*  aparelhagem  rie  prevenção  contia 
Incêndio,  com  extintores  químicos  no» 
locais  pri^prlo»; 

e*  pia  com  ãgr.a  corrente  no»  quarlfis 
2  —  Qnnnin  o»  inefofoçá'»  ri*  ronn 
e  rie  roíiiião; 

ai  paredes  ria  copa  e  ris  cozinha  re¬ 
coberta»  de  azulejo  afê  2m.  rte  altura: 

hl  coifa  iftbre  os  fogóes.  a  qual  se.-.á 
rte  ferro,  zinro.  cimento  nu  .ilvenarbi ; 

c*  pias  de  ferro  esmallarin  rom  Ag  *n 
queole  e  fria  i 

rii  geladeira  ou  geladeira»  rom  rapa- 
cidaile  suílclenlí  para  .ilender  aos  .«er 
viço  normal  de  copa  e  rozinha  rev- 
pecHvas. 

.1  —  Quonfo  oo  mnhilirirln  rio»  giinr 
»o»; 

ai  .solteiro:  cama.  mesa  de  caherei- 
ra.  um  guarria-roupa  l•or>J  espelho,  iimo 
mesa  e  uma  cadeira . 

h*  casal:  cama  rte  casal  nu  du',a 


VÁRIAS  OCORRÊNCIAS 


Desastres  —  Atropelamentos  —  Acidente  —  Agressão  —  Ar¬ 
rombamento  ~  Suicídio  e  tentativa  —  Roubos  e  furtos  —  Prisões 


TENTOU  MATAR  A  ESPOSA 

Um  filho  do  casal  impediu  a  consumação  da  tragédia 


HumBllR  n,"  «n  Quanrin  o  veiculo  era 
manobrado  na  rua  .tardlm  Botânico 
pnra  enlrar  na  rua  Pacheco  Leáa,  de¬ 
vido  a  grande  velocidade  que  ri*»envnl- 
vla,  capolmi  espetaritlarmenle.  Ilcando 
ferido»  lodos  os  esiiiriantes  Sérgio, 
com  o  crãnlo  fraturado  e  em  estado  rte 
"shnclc  faleceu  no  Hospital  Miguel 
Couto,  quando  recebia  curativos  Anló- 
nlo.  também  rom  o  rránlo  fraturado  e 
esiario  de  "shock  foi  Internado  nn  re¬ 
ferido  hospital  e  a»  duas  vitimas  res¬ 
tantes,  com  continftej  e  esCorlaçArs.  fe- 
tlraram-.se  depois  rios  curativos.  A  po¬ 
líeis  rio  l."  rilstrito  tomou  conheci¬ 
mento  do  ÍBlo  e  fêi  remover  o  corpo 
dn  Inditoso  Sêrglo  Correia  par»  o  ne. 
rrntérlo  do  tn.sllliiin  Médico  I.egal, 


de  EsprclalIzaçAo  dn  Realengo.  rsuEsn- 
do-lbe  ferimento  penairnnle  na  regláo 
doí  rln».  A  iiilma  foi  sncorriria  no 
Ho»pitaI  Cnilos  Tbagas  .sendo,  em  »e- 
jutda.  Internaria  nn  Hospital  rie  Pronto 
Socorro,  O  crlndnneo  foi  pré»o  a  de¬ 
clarou  08  delegaria  rio  2.S.o  distrito,  ter 
a  Inlençán  de  malar  o  mllllar,  negto- 
rto-»e.  enireiantn,  a  dizer  qual  n  motivo 
da  agre.ssão. 

Arromba  mento 

o  vlfla  Reglnalde  roal»  queixou-se  á 
policia  dn  8.0  dlftrllo  de  que  ao  apagar 
0  letreiro  da  Casa  Vitória,  da  firma 
Arkader  Lekar,  estabelecida  nn  largo  da 
Carioca  n.o  2,  notou  que  uma  rias  vi¬ 
trine»  externa»  estava  arrombada,  ten¬ 
do  cnn.<tRtada  a  falta  de  vária»  merra- 
(lortaa.  no  valor  rir  3  flOI)  cruzeiro». 

Suicídio  e  tentativa 

Na  avenida  Rndrifiir»  Alves,  em  Iren- 
Ir  no  armaz.rm  3  rtn  Cale  do  Pórlo.  n 
operário  .SIdnel  Canipn»  de  Carvalhc 
Mllrldnii-»e.  Ingerindo  violento  lóxicn 
Com  gula  ria  policia  rio  S  o  ril.elrlto.  o 
corpo  lol  removido  panr  n  oerroiérlo 
dn  ín»tliiiio  Médico  l.eeal 


■ln«é  Soares  e  .Silva,  bacharel  em  di¬ 
reito,  rie  4fi  ano»,  morador  ai  cidade 
d»  fbá,  no  Estado  de  Mina»,  onde  Ira- 
iialha  00  comércio  de  fumos.  *  casado 
rom  Iva  Vieira  ri*  farvalhn  *  .Silva, 
enfermeira  dn  Póato  de  Saúde  n*  12, 
eni  .lararepaguã.  na  rua  Cãnrtldo  Be- 
olcln.  R'lh.  neala  rapllal.  estando  o 
rasai  separado,  hã  rérra  rie  .2  ano». 
Desejanrin  regularizar  a  sua  alluação. 
Iva  resnlveii,  há  dias.  Ir  a  Ubá.  a  fim 
ile  aiillcllar  o»  lion»  oficio»  do  aSgrn 
no  sentido  de  convencer  o  marido  a 
n.viinnr  rom  ela  um  requerimento  rie 
di*»qidle  amigável,  Na  mesma  o**n- 
Miiu,  Jiixé  .Soares  c  .Silva  partiu  para 
r«tii  riipltal,  com  n  Inliltlo  rie  apre- 
>-i-nlar  k  espóaa,  como  frcguentemenle 
vinha  fiizenrin,  uma  propoala  rie  re- 
rxinrlllacãn  Asaim.  an  chegar  ao  Rln, 
rir  volta  rte  rbá.  Iva  leve  a  surpresa 
d»  enriintrá-ln  em  sua  rasa.  onde  ela 
reside  em  rnmpanhta  dn»  filho»  dn  ca¬ 
sal  .liirart.  Iva,  Nllre  «  Maria,  de 
14.  II  e  8  ano»  respecllvamenle.  Sa- 
liedore»  ambo»  rin»  motivos  da»  via¬ 
gens  que  fizeram,  pii.»eram-ae  a  dis¬ 
cutir  acalnrariamenle. 

Em  dado  momento.  Iva.  demonilran- 
do  de»pré»o  ã»  palavra»  do  marido, 
féz  menção  rte  lair  Inoplnadamente. 
para  a  rua.  Exaspei anrio-se.  .Insé  Soa¬ 
res  e  Silva  ilesh-choii  ronlrn  ela  qua¬ 
tro  tiros  ite  revrdver.  Cnm  ferlmenlo» 
no  tórax,  na  mán  eaqiirtria.  nn  queixo 
e  nn  liiaço  direito,  a  vHIma.  aprovei- 
ian>lo  se  do  momento  em  que  n  meooi 
.liirari  se  agarrava  ao  pal.  Imperilnrio-o 
■Ie  dar  oillma  tiro»,  lefiiglnii  le  no 
linnlielro  da  rasa.  onde  »e  pós  a  grilar 
l»ii  toniiiio  lliiviridi*  ns  grlliis.  slguiis 
vigMaillee  de  seiviçn  on  IJe  dlslnlo 
da  l'nllrla  Miinic||int  dlllgliain  te  peia 
n  local,  onde  preslaram  snrnrrrn  a 


vitima.  A  êsse  tempo.  José  Soares  e 
Silva  Já  se  tinha  evadido,  sendo  que 
Iva  foi  Internada  nn  Hospital  Cjrlns 
Chaga» . 


Cancelada  a  visita  da 
sra.  Carmem  Miranda 
ao  Brasil 

HOLLYWOOD.  2.2  fA.  P.>  —  Ol 

agentes  ria  atriz  brasileira  Tarmem  Mi¬ 
randa  Informaram  qua  ela  e  seu  mari¬ 
do  Davld  D.  Sehastlan,  prndulnr  de 
filme»,  esperam  n  nascimento,  em  mato 
próximo.  *ln  primeiro  hrbé  rio  rasai. 

For  ê»»e  motivo,  o  •  maiiagcre  dn»  ne¬ 
gocio»  da  atriz  lã  rereheii  InKlriiçóei 
para  cancelar  n»  rnmprnmlasoa  por  ela 
a»RUmlrin«  para  visitar  nnvamenlp  o 
Hrasll.  durante  o  próximo  verão  dn  He¬ 
misfério  Sul . 


Nn  KaIrMin  Amaral  l'elxnln,  no  Mu- 
rlpin  flumlnrn.xe  ile  Maraé,  rapidnii  o 
automóvel  oficial  IS.  do  Tribunal  Re¬ 
gional  Elellnial.  em  que  viajavam  n  »e- 
erelãiln  dn  Inleilor  *■  .liisllça  dn  Exiadn 
dn  Rln  e  n  dejemhargadfir  Hnrácin  fnr- 
valho  Ringa.  flrnndn  nmhn»  ferido», 
Não  nn»  fninm  fnrnerido»  mnlnre»  de¬ 
talhe*  snhrr  n  ra»n. 

Atropelamentos 

Na  rua  Priidenlr  de  Moral»,  o  r|cli*ta 
Lul»  Nnpoleãn  Cavalcanti,  rte  41  ano», 
solieirn.  reflrienle  na  rua  General  Pnli- 
rinrn  n.”  28fi.  lol  atropelado  pelo  Anibiie 
n,"  8-08-8.  da  linha  Praça  Harão  de 
Driimond-lpanema.  dirigido  pelo  moto. 
rlHa  Onnfre  Bailsia,  sofrendo'  fratura 
dn  rránlo  e  rnnliisáo  nn  suprrrilln  es¬ 
querdo  A  vliims  »m  eztartn  grave  loi 
Inirrnada  no  HnspilRl  Miguel  fniun  e  n 
meinrisis  riilpstln  lol  prétn  e  siitiiadn 
no  1"  dlsirlin  iiolicial 


I  lo  —  Pnra  rasai  o  aumento  corres¬ 
pondente  n.In  poderá  exreder  ue  .fiOc» 
a  men5.ilfdrtde  lalielada  pela  l'Lf 
I  2*  —  Em  »e  tratando  le  aposen¬ 
to»  poilerá  hsver  acréscimo  alé  IS**- 
por  peça  a  mal*,  aóhre  o  p.-eço  da 
mensalidade  lahelada. 

I  .2*  --  D»  menore*  alé  dtrze  ano» 
pagarán  no  máxlm**  Mní-  rio»  preço» 
rias  men»alhlade»  resperllva». 

I  4»  Quando  a  hospedágem  se 
cninpuker  ajiena»  rie  qunilo  e  de  café 
cnm  leite,  pão  e  manteiga  pela  manhã, 
a  mensalidade  lerá  uma  redução  mí¬ 
nima  de  4n"V  . 

Arl.  “•>  Dentro  do  prazo  de  lUI 
tila»,  a»  ('umbsóps  l.■M■a|»  Ir  Preço» 
concluirão  os  linhnlhn»  dr  »*ln»»lfl*-0- 
çã*i  e  lalielaiiirnlo  dn»  peii.óe*  e»in 
lielecidn»  tu*  pir.eiitr  (vtll-lila 

Alt  av  i'oinpeMia  ã  <  I.P  .-lak.lll 
tnr  a  lalcgoiia  ile  l■H*l.^  |ien»áo  e  iio» 
lliultcs  ihrtf*  a*lo.  ho  /qlltfo  i*  desta 
jeiitana  i-.lahelei  er  o  pier*.  Iclo  *1*’ 
iMesrno 


Condenado  o  Lloyd  Bra¬ 
sileiro  a  restituir  os 
descontos  ilegais 

ESTAVA  RETiRANUO  DOS  VEN¬ 
CIMENTOS  DE  FLNtTONARIO.'! 
OS  PHE.ii.ii?:ns  GAi’.SAno.s  por 
E.XTH AVIOS  FALTAS  01*  AVA¬ 
RIAS  DF-  MF.Rl  AIMIR  \S 

n  íutr  .ínAo  ftr  .1,  f*m  nx^r* 

n«  VnfA  rtA  Kiir^ndii  PúhlItH. 
,|ulKf«n  iKiirprlrnli*  n  ac>*Hi  IWfipiiilfi  p«i| 
HM  funcbinái  tii»  Rfnftl)i*iio 

•  Í*ii1( iihAdm»  •‘«mtIni  a  rnbii 

KaiIpimI,  riMMiPn/inibt  ei  irtiUtiiD  Miiliiv 

•  i«  di*«ioMD>A  ji  tPÍPftiln  Mffiiiui 

nhÍN  tinhn  ÍAírndf*  mu» 

lAàptMMiMu  (Nit  InItHk 

tlIlMélIi  «VMIIIIB  I  lU 

Ireir  ile  mi>i«A'|M(i.  <•>  tri<«infi  ÍMl.i 
dr  MMitexdif  Alt 

•  t«  < 

II»  «ritiGélPk  Niri  ê«  lli'  ilMflf»  «i(| 

irléiiir  i]i  pny  mimcmGi 
dl*  iriAi/tilirbUf)»*  *f«ltt« 

•iAêla*  A  fátgM  (|A*<  lttM|A»»#l|i  ti.(> 

|f  *1  >ii>|iis'|iA  rl  A  **iti*«iMHia 

|af.p  tanit  «Itlsi  Mi|«Uf|ti^  |it|t 


nrlírlA  Porrini,  dr  IP  anos.  «nllriri. 
rmprraRd»  r  rraidrnir  no  rrllílrln  Qtiln» 
r«ni)ha.  A  rua  rranrUen  6A  n "  S. 
npArlifnenTn  24.  lenloii  aut**IdAr-iiA  art- 
r:in<1o«Af  dn  2 andar  daqu^ÍA  prAdln. 
Com  fraiiira  Axpnsr*  do  hracf»  dlrAífo, 
hAmainma  no  Alho  do  mAAmo  lAdo,  rnn- 
HiaAaa  a  AiiroríAcAfA.  foi  IntArnada  na 
HnApifail  MIkuaI  rnnln. 

Roubos  e  furtos 

Miratidnlltin  MiranriA  ftiiiAíiinarln  da 
.IiisiiçA.  rAsidAntf  nA  rua  ranavlAlran 
n A7A  ■itAfUinAiilo  mi,  qiiAi«ni|*AA 
a  pf»llriN  dn  18"  dtsiilln  dA  Iihvai  iinn 
liiriadn  nna  kaumiiiiaa  |r<iAa  nniA  rrur 
rom  hiilliantrs  «nn  aiiaI  inmtiAm  r/im 

tiiilliniiiA»  »trtt  rfiUr  de  pAroln»  dua» 

pjUriiN*  flA  miro.  tNria»  iiiAdatlia»  d# 
fi'irri  A  iitii  hioéliA  rofii  pArnlA*  FAhr#  ii 
ffiin  foi  ahAtin  inqnAiMn 

Prisões 

Perlln  NesrlmAnlM  •  oitliAi  l>lti 
fluís  ififiadnt  llíilofA  I  Aíi»*  It  *• 

7‘iS  f»  i  Aifi  ler. 

*4^  I  *•  •  eiM  lÍNIi* 

mr/**!*'»  »•§  •  l«:e»l#  »!• 

M*|ria«  •iit  l.tni»  ii#  4U  •  Ift  *  |i»  tisdii 

.  •(  Mr»»l  Mi  f  r  fl*‘  dt  «Ul# 

,t‘  <$  no  |ii  "  l'fti.ê*  d»  I 


rnAft  mnhilliicifi*  à  4Va 
nIriM  .*105  d^ntrn  fraii 

d^  frrrAno  fnfnrmacAAa 


Va  ruA  raniAfliin.  rm  frenlr  an  pr^- 
diii  117,  iitn  A»jinrnA\Al  aiMipAiiiii 
diN  «  Miifia  dA  5*1  NiiMii  rasadéi  a  iam- 
den*A  ii!t  a\Aiiirla  l•rAMdAnlA  Vaipi»«  n ' 
ilti  r  a<i»aiMlo- lh«»  ahaln  rAiAhra)  a  ini» 
itjfóAà  dlvAr«a4  A  pnllrta  dn  U"  dli 
iftio  irtMinii  I  ififhAi  MTiAniii  'In  fa*n  a  a 
■  l(M>**i  iii«Aif>ailA  nn  ífnippal  d* 

Pfiffilft 


Intorditadn  a  Confei 
Inrin  Siiiçn 


Aridenles 


ni(.  ositon\E 
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Primeira  Seção 

Melancólico  recuo  dos  que  protestaram  con¬ 
tra  a  nomeação  dos  taqmgrafos 

Tendo  o  sr.  João  Vilasboas  ameaçado  renunciar  ao  cargo  que  ocupa  na 
Comissão  Diretora,  o  senador  Ferreira  de  Sousa  retirou  o  requerimento 
de  informações  apresentado  na  vésp  era,  fazendo  também  uma  espécie  de 

retratação _  A  ordem  do  dia  de  ontem  no  Senado  —  Os  trabalhos  das 

Comissões  de  Finanças  e  de  Justiça 

do  Conpresso  comcmorAlixn  do  hi-  nAncolroa,  O  parecer,  que  é  pela 

rcnlenârio  da  ColonllBÇfi»  Açoriana;  conttUuclonalidade  do  projeta,  merc- 

(|iic  autoriza  o  Poder  Executivo  a  ceu  unAntme  aprovação. 

al»Hr.  pelo  Mlnlalírlo  da  AKrlcultu*a.  Foi  aprovado  parecer  tavorivrl  do 
n  rrídilo  espcrlal  de  CrS  T.IXKÍ.OOtl.lK)  ar.  Alolalo  de  Car\'aIho  ao  projeto 

|)ara  atendei  fts  despedas  «tun  n  ipa-  que  concede  iaencão  de  dlreltoa  ile 

niilcnçAo  daa  plaiitaçficx  da  Kordiãn-  Importação,  inclualvc  imposto  de  cuii- 

dla  e  Beltcrra;  que  aulorlZa  a  aber-  sumo,  para  material  adquirido  para  o 

tura.  pelo  Mlnlalírlo  da  Guerra,  do  Estado  de  São  Pauto, 

rrídilo  eapeelal  de  t'rS  R50.000.0t)  Do  mesmo  relator  foi  aprovado  pa¬ 
para  atender  ao  paqamcnln  de  dea-  recer  favorável  ao  projeto  que  modi- 

pesaa  rom  a  conrlu-íRo  da  Carla  fira  os  artigos  d.’  e  5.'»  do  decrelo- 

GengrAflca  do  Mato  Grosso;  que  au-  lei  n.»  3.476,  de  45.  A  malírla  se 

loilza  a  abertura  de  crídllo,  pelo  relaciona  cora  a  situação  rios  e.v-om- 

Minlslírln  da  Guerra,  de  Cr$  .  pregados  de  bancos  em  liquidação  e 

629. 279, So  para  atender  no  pagamen-  facilita  o  processo  de  pagamento  des 

to  de  Indenização  cm  consequência  indenlzacfies  previstas  na  Isl. 

O  projeto  abrindo  um  crídllo  iiaia 
pagamento  de  gratlficaçães  ans  mem¬ 
bros  do  Tribunal  Eleitoral  do  Paru 
obteve  parecer  favorável,  relalailo 
pelo  sr.  Augusto  Melra. 

Foi  adotado  o  parecer  do  sr.  L.üi'ln 
Correia,  favorivel  ao  projeto  de  lei 
n."  299.  de  1948.  ahrlndn  um  crédito 
para  alugueres  do  Tribunal  ElelturnI 
de  Sergipe. 

O  sr.  Augusto  Melra  relatou  n  pro¬ 
jeto  abrindo  üm  crídllo  ao  Tribunal 
Eleitoral  do  Hlo  Grande  do  Norte,  t) 
relator  opinou  favorávclmenle.  enra  n 
apálo  dos  demais  membros. 

O  sr.  Valdemar  Pedrnsa  relatou  o 
projeto  abrindo  um  crédito,  ao  Mi¬ 
nistério  da  Guerra,  para  a  confecção 
de  medalhas.  O  parecer  foi  favorivel 
e  aptovado. 

O  sr.  Flllnln  Muller  relatou  o  pro¬ 
jeto  que  autoriza  o  Poder  Executivo 
a  permutar  terreno  com  as  Faculda¬ 
des  Católicas.  Trata-se  de  uma  auto¬ 
rização  a  fim  de  que  n  Universidade 
Católica,  que  possui  lerrenos  na  Ga- 
ve».  possa  permulá-los  com  ouirue. 
ria  llnlAo,  rienirn  da  área  que  pc.lcn- 
ceii  ao  hospital  de  alienados,  na  Ave¬ 
nida  \’ence5lau  Braz.  nesta  capllal. 

O  sr.  Alolsln  de  Carvalho  dcrla- 
rou  que  JA  se  manifestara  sóbre  pro¬ 
jeto  semelhante,  ainda  em  cursn  no 
Senado,  razAo  por  que  nAo  poderia 
dar  o  seu  voto  sem  que  o  projeto  pri¬ 
mitivo  estivesse  presente.  Além  illssu, 
imlro  Inconveniente  consistia  no  fato 
de  não  se  discriminar,  ou  delimitar, 
a  Area  que  se  pretende  permutar.  Fi¬ 
zeram  rcstrlçOea  ao  projeto  os  srs. 
Augusto  Melra  e  Lúcio  Correia,  s-n- 
dn  n  parecer  do  relator,  favorável, 
aprovado  por  maioria, 

Em  prosseguimento,  foi  aprnvadn, 
ronira  os  votos  dos  srs.  Ferreir.a  de 
Sousa  e  Alolsio  de  Carvalho,  o  pare- 
(Cenclai  na  á.s  pAglpa) 


Àmeaçd  o  líder  udenistti  obstruir  a  votaçao 

na  Câmara  Municipal 

Justifica  sua  atitude  porque  não  cons  eguiu  assinaturas  suficientes  para  o 
pro.ieto  taxando  o  Jockey  Clube  —  Me  Ihoramentos  para  o  Hospital  Colônia 
de  Curupaiti  —  Protesto  contra  a  pri  são  de  elemenntos  da  campanha  na¬ 
cionalista  pela  exploração  do  petróleo  —  Novas  críticas  a  um  discurso  do 
sr.  Pais  Leme  —  Estranha  atitude  de  um  visitante  que  se  dizia  oficial  do 

Exército 

carta  do  ex-vereador  Benedito  Mergu- 
Ihôo,  csclnreccndo  dúvldns  sóbre  uma 
revelação  grnve,  feita  iia  véspera  pui 
um  vereador,  que  ricilarou  ler  recebi¬ 
do  propostas  desoneslHS  para  inftuir 
na  aprovação  de  tlclermlnados  pro¬ 
jetos. 

Ol.'TnOS  ASSUNTOS 
O  sr.  Pais  Leme.  quando  faliivn 
para  uma  expllraçfin  pessoal,  aprivei- 
lou-se  liara  reclamar  a  Inclusão  no 
órgão  oficial  de  seu  discurso  prooon- 
clailo  na  úlllma  ses.sAu.  em  tírmns 
considerados  deialrasos  A  Mesa  Dire¬ 
tora. 

0  presidente,  ao  responder,  decl.i- 
rou  que  Jamais  scrA  publicado,  eni 
ala  ou  no  "DIArlo  Oficial",  dlseurso 
de  lal  natureza,  acrescentando  que  se 


(I  sr.  Ferreira  de  Sousa  voltou,  na 
sessao  de  untem  do  Sciuido.  a  falar 
íólirr  o  rumuiuso  «aso  «la  nomeaçfto 
iliu  iiH|UÍgrafus.  sem  n  devida  obe¬ 
diência  A  L-laasiricacftço  fella  com  ló- 
ila  jusUcii  1'Clos  examinadores.  Mas 
,le.sla  \í/..  o  sr.  Forreira  de  Sousa, 
■  ■  ■  :«.  usou  lie  uma 

da  assumida  na 
cm  linguagem  can- 
fom  veemência,  «xin- 
pratlcada 


queira,  ocupando  um  dos  microfone» 
laterais,  advertiu  o  rcpiesenlanle  ude- 
nlsta.  dizendo  que  .se  fósse  feita  uma 
revisão  em  seu  discurso  para  suiirl- 
mlr  as  Injúria»  assacadas  contra  »  Cu- 
missão  Dlrelorn,  ao  próprio  plenârl», 
hs  RUiorldadcs  e  ao  povo  cm  geral, 
nada  restava,  lendo  n.ssim  que  escre¬ 
ver  um  novo  discurso  em  nome  do 
orador, 

P  E  .S  A  R 

Oi-upoli  depois  a  Iribuna  o  sr.  Gama 
Filho  qiie  aludiu  ao  falecimenln  on¬ 
tem.  nesia  capital,  da  sra.  Samuel 
I-lbãnlo,  espúSA  do  secretário  de  S.«ü- 
fle  e  Asslslínrts.  Propôs  o  represen- 
lanle  pessedista  que  constasse  em  ala 
um  voto  de  pe.sar.  .sendo  a  proposição 
aprovada . 

OnDE.\t  DO  DIA 

Constou,  em  primeiro  lugar,  na 
paiiln  dns  trabalhos,  o  projeto  que 
autoriza  n  piofelln  a  auxlllãr  cora  a 
Importância  de  Cr.j!  500.900.00  a  cjns- 
IruçAn  dn  allar-mór  da  Igreja  doa 
Capuchinhos. 

Fella  a  chamada  pnm  vntacãn  no¬ 
minal,  foi  rnnslalarta  a  presença  de 
número  legal,  sendo  o  projeto  re¬ 
jeitado. 

Após.  entraram  em  discussão  nut''OS 
projetos  que  estão  sob  regime  de  vu- 
lação,  f.xianilo  vário»  oradores.  Por 
ocasião  «la  votação,  foi  |a>dlda  vcrlfj- 
«•arão.  sendo  rnnslalaria  a  falta  de  nú¬ 
mero.  em  vista  de  tcr  a  maioria  «la 
bancada  uilenl.sln  se  retirado  de  rt- 
rlnlo. 

TN.RISTÊNCIA 

O  vereailor  Pals  Leme  ncupnii  no- 
vamenli*  n  Irdiima  pni'a  dar  uma  c.x- 
plUMcfio  pes-soal.  Afirmou  que  obs¬ 
truirá  a  votação  de  tódas  as  maté¬ 
rias  enquanto  nfto  conseguir  asslna- 
lui-as  sufiiuenles  iiara  seu  projeto, 
laxando  tim  Impósln  sóbre  o  Jocke./ 
riidi.  Prolongnu-se  o  representante 
udcnbda  na  tribuna,  senilo  aparteado 
pelos  sr.s.  Alencnsirn  Guimarães  e 
Mui'lln  Lavradur,  qiir  respunderam  as 
dec-larncóes  dn  orador. 

ATITUDE  VTOLEf^TA 

CJnamln  se  rpiillzavam  os  li’ahalUrs 
dn  plenário.  verlfl«mu-sc  na  (lortaita 
iim  Inçldcnte  de  lamenlAvel  reper- 
cussôo.  sendo  prolagonista  ura  cida¬ 
dão  que  SC  dizia  oficial  dn  E.sérolto. 
An  penetrar  no  rcclnln.  scni  obed-.xer 
ãs  pxlgén«'lns  eslalielcrldas,  n  guaiila, 
onciirregn«lo  da  porlarla.  proi-urm  '  •- 
telrar-se  ile  sua  Identidade,  «xinviHAI»'* 
ilo-o  a  assinar  uma  papeleta,  como 
é  exigido  dc  lAdas  aa  pessoas  que 
desejam  fnini-  ixim  algum  verc.iUor. 
C  slsitanlc  Irrltou-.se,  ileclainndo  *er 
ofU  Ial  do  K.xéiciln  c,  nsslm,  síi  .ibcde- 
rerlii  s  ««m  seu  r«ilega  ilc  farda.  Ato 
rnnlliuin,  empurrou  o  guarda,  pene¬ 
trando  no  recinto.  Nesta  «iraslão,  apn- 
ici-cu  o  coronel  Alcncaslio  Gulmarae», 
que  .SP  enlciulvii  com  o  vlsllanle,  le¬ 
vando. n  nfi  gahincle  dn  luesldcnle. 
onde  cniifcrcnclaram  longamcnte  e  o 
inijílenie  foi  eiicertailo .  Não  obstante 
as  HIftruldades  criada»  A  reportagem 
para  apui-ar  os  rictnihcs  do  falo.  fc- 
mos  Informados  I ratar-se  de  um  ofi¬ 
cial  reformado,  pertencente  A  direção 
«lo  Partido  Aulmioml.sla,  cm  reorg.i- 
nlzaçno  nesia  i-apilal. 

COM  A  LIGHT 

D  .sr.  .lofto  I.uls  de  Carvalho  «ollcl- 
loii  as  .xcgulnles  Informaijóes: 

"I  —  como  n  Prefeitura  procedo  no 
raso  em  i|iie  ns  Unhas  de  «■arri»  ne- 
«;«!S.silam  de  roosnlidni.-Ao  e  o  calça- 
menln  «b)  logradoriro  respectivo  necci- 
sile  de  s«ib.slltulcno  geral; 

2  —  SC  a  LIgliL  Imlcnlza  a  Prcfol- 
lui-H  das  despesas  que  a  mesma  faz 
com  a  pnrle  «lo  «:alcnmenlo  compre.- 
endUln  na  fal.xa  Interessada  pelas  li¬ 
nhas  e  cuja  ixmscrvacAo  nu  suhsiltul- 
rfio  compele  ã  Companhia  Llght,  nu» 
«■ns>i»  cm  que  a  Prefollura  faca  suh»- 
tltiiíçAn  do  calcamcnlo  na»  condiçje» 
dn  Hem  nnlerlnr; 

.7  —  quais  as  riis»  nu  tríchos  de 
ntas  cujr)  «•alçamenlo  eslá  danlftcailo 
pelo  mAu  estado  das  linha»  de  carris 
ou  ile  trilhos: 

4  -  quais  ss  providências  ijue  a 

Prefeilurn  ailola  no  caso  «la  Compa¬ 
nhia  Llght  deixar  de  cumprir  a.s  st.»» 
ohrigaçfie»  «'oniraliiais  com  referência 
ã  mHnuleni.'An,  em  bom  estado,  de 
suas  Hnhna  de  rarrl.s". 


tnlcinda  a  sessão  «le  ontem.  «‘«Tm  a 
«liscus.xíio  de  um  hlo<-n  de  requcrimtn- 
los.  falou  n  sr.  Bi^emi  ila  Sllveirn, 
que  solicitou  ila  Casa  aprovação  .tara 
ns  tirnposiçóes  «le  sua  autoria  rlei- 
leamln  «lo  Pisler  Executivo  diversos 
benefícios  para  o  Mospllal-Colónla  ile 
Cunipnlll.  Tralaiuki.  em  seguida,  «lii 
slliinçãn  dos  pcs«-adorcs,  o  orad«ir 
exaltou  na  allvliiades  ila  Poll«,-llnlc «  de 
Pesca«lorc»  c  «llvcrsas  medidas  loimi- 
iliis  pelo  Departamento  «le  Agricuilu- 
ra.  no  sentido  de  amparar  aqueles 
profissionais. 

C«)nclulndn,  apresentou  uma  lndl«M- 
ção  pe«llndn  mensagem  rio  prefeito 
(i.-ira  a  reeslnituração  dn  Servlv«»  «le 
.Salvamenio  «I»  Piefcilura  e  i-omuni- 
cou  H  Inslnlnção  dn  Convenção  N.i- 
i-innal  de  Petróleo,  ten«lo  prnleslailo. 
com  veemência,  «'onlra  a  tirisò«)  «le 
membros  ria  Comissão  de  Defesa  «Is 
Un.scH«lura  e  Jacarépaguá. 

Ainda  no  c.\i«e«Henle,  foi  lUla  uma 


|i.  r.x  surpresa  de  IikIok. 

.ililU'.'  bem  divcisa  «.. 
vespci'-,.  «luanil*), 
d.-mc.  pi«i  -Siara,  «; 
ti.i  a  ilomcrnsa  InJiisUi;;!  . 

p,,n,v  m.-mbi-  s  «la  Comis.sn««  Dire  o- 

n  no  caso  .-m  f.Ksi.  o  si .  bcrrcira 
de  .Sou-sa.  biamlamciile,  .sem  o  ar  de 
Indignação  «le  i|uc  bii  loraai.o.  na 
Bcssao  anienor.  «lepois  de  cUiglar  a 
Cnmui.'Ao  DIrelorii,  «Ic  'cuju  hunora- 
bihiladi-  Ile  qucni  <1“"'''  .dd»  “-1“  .',® 
teus  membros"  íle  nao  «luvlda.  pediu 
»  letiraibi  ilc  »cu  i  equerlmenlo  d*  m- 
loi  m.içfii**.  iulgiimlo-se.  assim  corno 
ns  «Icmais  sigiuiláriu»  «lo  pedido,  snlls- 

?íilo»  «U  .“s  .-S.lareclraenlo»  evasivo, 

dos  irs.  .Melo  Viann  e  Daijo  Cardoso. 
Vale  »  pcnii  ii’«'«idâr  que  o  orador 
arusar».  ou  'cspeia,  ns  sr».  Georglno 
Avelimr  e  Dano  Caidosir.  «le  nomeij- 

Amliada.  iiivhulfiiU'  lio  InUunal  Su- 
oerlor  «Mirlr  nmhoR  eBiao  In- 

lareísados  ciii  julg, «mentos  «lo»  caso, 
das  clelcóc»  miiiiicipals  «lo  Riu  “DJ"' 
de  do  Nni-le  e  il.i  «-.•ismo.-í.ii  «In  rcglstpr 
do  partido  do  si .  Plinio  .Salgiulo,  cons- 
tltiiinle  «lo  leriTiio  s«‘crcUnndo  ilo 
flenario.  O  líder  udeolsla  a«'cllou.  lã- 
ellamenie.  ns  cxiiltcaçims  «los  srs.  Me¬ 
la  Viana  e  Darlo  Cardoso  embora.  «■«>- 
mo  declarou,  se  reserve  o  «llrelto  «le 
díscorilar  do  crilrruj  adotada. 

Essa  liluile  do  sr. , Ferreira  de  .Sousa 
valeu  por  uma  meliin«-61i«:a  rcUraria. 
dando.  iis.sim.  a  vilérin  nos  Inlerí.s- 
ses  pe.x.s«juis  «tos  srs.  (leniginn  A«’ell- 
ro  e  Dano  Cariloso.  claiamenie  apoii- 
ladn»  pelo  sr.  F*'iie''a  «le  Sousa,  nas 
suas  severas  cnliiui»  de  iinte-onlem. 
Em  aparte,  o  sr.  Artur  Santos  fnl. 
entret.inio,  mais  sincero,  pois  conti¬ 
nuou  afirmando  que,  embora  nao  ti¬ 
vesse  nenhuma  teslricãn  n  Inzer  aos 
membros  da  Comissão  Dlrelorn,  riis- 
eordava.  não  se  ixjiiformava.  nâo  ai-ha- 
ve  iustô  o  crilério  que  etn  adotai  a 
para  a  csimih.i  «los  candidatos. 

Assim,  "a  moral  adminlslrallva". 
evorarla  pelo  sr.  Ferreira  «te  Sousa, 
que  devia  ser  preservntin  prallcamlo- 


111.  ono.  090, 00  para  Intensificar  a 
«■ampaniia  contra  a  mosca  de  fru¬ 
tos;  que  autoriza  o  Poder  Executi¬ 
vo  a  abrir,  pelo  Ministério  do  Exte¬ 
rior.  o  crérillo  e.special  de  Cr?  , . , . 

I  .ãOO.OOO.O'  para  o  fim  que  esperl- 
ric»;  que  aulnrlzn  a  abertura,  pelo 
Ministério  do  Exterior,  do  rrédllu  es¬ 
pecial  de  ri-.T  1.93.1.91.7.00  para 
atender  *s  despesas  com  a  Delega¬ 
ção  BrasUcIrii  A  Conferência  do  Co- 
mírrlo  c  Emprêgo  reunida  em  Ha¬ 
vana;  que  dtspóe  sóbre  percenta¬ 
gem  devida  aos  scnddores  das  Co- 
lelorlns  Federal*,  pela  arrecadação 
de  rendas  das  entidades  nutárqui- 
ras:  que  eleva  A  «'atcgorla  ric  agénel* 
a  Capitania  Fluvial  do  Rio  ParnnA, 
em  Presidente  Kpllárlo. 

Em  seguida,  a  sessão  foi  encer¬ 
rada. 

COMISSÃO  DK  FINANÇAS 

Paia  prosseguir  no  estudo  do  pro- 
Jelo  que  reajusta  venidmento»  c  salã- 
tlos  dc  pessoal  civil  e  militar  ria 
rnlão,  icunlu-se.  ontem,  e.xtraorriinã- 
rlamcnle.  a  Cnmls.são  de  Finanças 
do  Senado 

D  relalnr  rin  matéria,  sr.  Alvni'n 
Adolfo,  continuou  a  lellui-a  de  seu 
pnreeer  sóbre  as  emendas  apresen¬ 
tadas.  tendo  sido  aprovadas  unAnl- 
memente  as  .seguinte.»: 

De  plcnArlo  as  riens.  16.  de  auln- 
ria  do  sr.  .loaqulm  Pires;  .13.  do 
sr.  .loãn  Mtnsboas;  34  e  37,  do 
sr.  Mavnaitl  Gomes;  IIP.  ao  pnrAgi’a- 
fo  l-  rio  ari .  16.  dn  sr.  Vcrglnaiii) 
Wandelle,''. 

Apresentada  perante  a  Comissão, 
a  de  n.  67.  de  autoria  dns  srs.  VI- 
lorlno  Freire  e  Kvanriro  Viana,  que 
roulpara  ns  venclinentns  de  cnn.sullor 
lérniim  ans  de  consullor  Jurídico; 

N.  71.  dc  nuloila  do  sr.  Francis¬ 
co  Galloltl.  com  sub-emenda  dn  sr. 
Vtinrino  Fielre,  que  estende  «os  ofi¬ 
ciais  admlnlslrallvos  dn  quadro  per- 
mnnenle  do  Ministério  rin  Fazenda  os 
benefícios  rin  t.cl  n.  2<KI.  dc  1947; 
nesse  senlldn  também  frd  aprovada 
um»  emenda  cnncetlenrlo  i'.s  mesmos 
favores  ans  funcionários  do  Quadro 
Stiplcmcnlar;  n.  79.  dn  sr.  Ivn 
d‘Aqiilno.  que  realusla  melhor  ns 
venrlmcnlos  dos  ocupantes  da  car¬ 
reira  de  Diplomata:  n.  R2.  dn  sr. 
nurval  Ci-uz.  que  faculta  a  Inscri¬ 
ção  dos  membro,  do  Pnder  l.cglslall- 
vo  no  Quadro  de  contribuintes  rio 
IPASE;  n».  R7.  RR  e  R9,  emenda,  de 
redação  no  Quadrn  no  Ministério  dn 
Marinha:  n.  92.  dn  sr.  Ivo  d'Aqul- 
no.  que  Inclui  no  ('orpn  de  Fuzilei¬ 
ro,  Navais  o  ssoldado  naval  mrh- 
sadoi . 

gol  aprovada,  rnrn  siih-emenda.  a 
emenda  dn  ar.  Vespasiann  Mnrlins 
p  oiilrns,  flcantlo  o,  professóres  ra- 
lerlrAllcns  do  ensino  superior,  os  pio- 
fessôres  do  Coliiglo  Pedtm  II.  os  as¬ 
sistentes  e  o,  adjuntos  do  ensino  su¬ 
perior  classificados  nos  padróes  res- 
pecllvamcnte  O.  K  e  M.  A  emen- 
ita  tamím  atende  ans  professóres  di¬ 
rigentes  do  Colégio  Pedro  11,  Incluin¬ 
do-os  nn  padrão  N . 

Fnl  n  inovada  com  soh-emenria  s 
enremln  mnrilficativn  da  Inheta  E.  do 
artigo  10.  que  ficou  n.ssim  fx)nsti'.ul- 
dn;  15  —  cahn  de  "sqiiadra;  14  — 
hombelro,  tamborelrn  e  corneteiit-; 
1.1  — ■  hnmhelro  «le  prlmeba  classe;  12 
—  homhclro  de  segunda  rla.ssc;  II  — 
hombelro  de  terceira  classe. 

N.s  69,  de  n<ilnrU  dn  nr.  Apolónio 
flnles.  q«i#  fixa  nos  padróes  K  f  U, 
ns  Hmiten  das  cniTelras  de  médítsr- 
velerInArln  e  agrónomo:  n.e  7R.  dn 
sr.  Evandro  Viana,  qu#  eria  o  regi¬ 
me  de  tempo  Integral  parn  ns  médle<Mi 
iianllRrl.slnn.  que  quando  nplarem  por 
essa  modalidade  perceberão  o  dóbro 
dn»  vencimento»  da  rlnnse  n  que  pir- 
leneerem;  n.r  70.  lamhém  Ho  senador 
mai'anhense.  A  qual  o  relator  auge.-lii 
lima  aub-emenda  mandando  Incluir  ns 
Inapelnrca  de  ensino  na  referência  26. 
e  que  teve  sua  volaçAn  empatada  rom 
nutra  de  autoria  «in  ar.  Ivn  de  Aqill- 
no,  ficando  adiada. 

A»  demais  emendas  foram  rejeita¬ 
das,  ficando  assim  concluído»  os  e.s- 
ludos,  na  Comissão  de  Finanças. 

Terminados  os  trabalhos,  a  comis¬ 
são  aprovou,  unanimemenie,  um  viilo 
de  louvor  ao  sr.  Álvaro  A<10lfo,  peln 
magnífico  trabalho  apresentado. 

Dado  o  adiantado  da  hora.  encer- 
rmi-se  a  reunião. 

A»  emenda»  dn  senador  Pinto  Alel- 
xn  e  Ivo  dc  Aqulno,  ao  arilgu  8.r  dn 
projeto  que  realusta  o»  venclmeAlns 
rios  mllllare»,  o  senador  lamar  de 
GÓI»  apresentou  uma  niilra  Interme¬ 
diária,  aprovaria  por  maioria  e  ««on- 
tra  oe  voloa  drw  srs.  Ivo  de  Aqulno, 
.tosé  Américo,  Ferreira  de  Sousa  e  rio 
relator. 

A  emenda  vai  ptlhllcada  junto. 

COMI.S.SAO  DE  .TUSTIÇA 

Reuniria  ontem,  a  ComUsAn  de  Cons- 
tlIuiçÃn  e  .luatlca  tev»  oa  seus  Ira- 
lialhoa  dirigidos  pelos  srs.  Atlllo  V.- 
váqita  e  Valdemar  Pedrosa.  que  se 
suctxieram  na  presidência. 

Mal»  dois  vetos  foram  nnlem  apre- 
eladoa.  O  primeiro  foi  opóslo  pelo 
prefello  do  Otsirilo  Federal  an  pr*>- 
Jeln  que  autoriza  a  concessão  de  uma 
subvenção  ã  Associação  Brasileira  de 
artlstaa  llrirns,  ao  Tealro  Experimen¬ 
tal  do  Negro  e  ao  Tealro  do»  Estu¬ 
dante,  do  Brasil.  Trata-se  de  velo 
pardal  e  o  pronunciamento  do  res¬ 
pectivo' relator,  sr.  Alolsio  de  Carva¬ 
lho,  foi  adotado  pela  comissão,  no 
sentido  de  que  n  .Sanado  mantenha  o 
velo. 

O  outrn  foi  relatado  pelo  sr.  Au¬ 
gusto  Melra,  opóslo,  também  parcial- 
mente.  pelo  ExecutK'o  Municipal  ao 
projeto  que  visa  a  ronstrucAo  de  um 
hospital  para  .  cégos  e  doentes  dos 
olho».  O  parecer  rio  relator  foi  favn- 
rável  ao  veto.  mna  a  «'omlssAo,  por 
maioria,  resolveu  rejellá-lo  em  part», 
manientio  n  artigo  .1.»,  não  »ô  por  sc 
tratar  de  mera  faculdade,  de  que  n 
órgão  executivo  pode  valer-ae  mi  não. 
como  pelo  sentido  humano  que  n  pre¬ 
ceito  encerra.  O  arllgo  .1-*  viaa  per¬ 
mitir  que  a  direção  e  chefias  do  hoi- 
pllal  poMam  ser  confiadas  |»or  médi¬ 
cos.  ainda  qiie  desprovido  lolal  oti 
pnrclslmenle  da  sIsAo. 

,Na  dIsciissA»  desis  maléria  fix.ni  a 
roínistão  a  nnrma  «le  que  o  Senailn. 
ao  apreciar  «>n  velo,.  imdrrA  lelelta- 
lo»  nu  apiovA  Ina  em  relação  A  ilelc.  ■ 
minados  nillgos  e  iiAo  «iiianlo  A  Inla. 
Mdaile  ils  maléila  suhmellda  A  sua 
aprrcIaçAo 

begiiliam  sr  oiiir.i*  msieiMi  da 
psilt.i  calienilo  ao  st  Atlllo  Vriéitia 
icl.i'ar  o  pio|eio  tpip  insldui  ImiI*», 
Oa  eslinlo  pat.i  fonriacAo  «le  esfi.*!  , 
tistss  cot  *,eoloirl,i  c  Te,  tilta  «le  «  ‘«oi! 
b<ts(l‘.c,«  II  !rla*t,l  ijtic  e  larnl'*tl, 
■I  'f>«  «1*  iifoa*  iM,,  r  II  ajitii.  citHil'' II 


çães.  Caberá,  então,  au  ginírno  e  ao 
|iovu  «lo  brasil  decidir  sóbre  «t  caminhu 
i|ue  desejam  tomar". 

A  VIAGEM  At)H  ESTADUS  UNHX)S 

Flnalizandu.  o  sr.  Abhtnk  ncieaven- 
IDU  «|ue  desejaria  lircsliir  liimbiOii  uin 
esi-lnreciraenlo  »«)bre  sUa  próxima  pai'- 
tlda  para  o»  Estadus  Unld«Js,  n  «luiil 
devera  orurrer  .xlmia  esta  semana,  "pura 
evitar,  «llisse  íle,  fósse  seu  regiessti  mal 
interpretado".  E  exiillcou  que,  ainda, 
unte»  «le  embarcar  para  «i  Brasil,  havia 
cómhinailu  i*oni  o  presidente  rruman  ijue 
«lepois  «lit  alguns  «lias  «le  iiermiinéiicm 
nu  Klo,  scrin  lorcatlo  a  legressai',  iiai'a 
cuitlnr  «Ic  seu»  Inlerêsscs  parllcubires. 

t)  »r.  John  Abbink.  além  «le  pcriUi  em 
e<;«inomla  e  llnniiça».  ê  lamhem  luesi- 
«lenle  «la  junta  de  «ih-elure»  «la  M«:t;ii««- 
HUI  Hubli.shnig  i;umpan.v  ln«'.,  uma  dn, 
maiores  empiísas  c«llló«las  e  Jorn.xllsll- 
eas  «l«is  Estados  Unidos. 

Ao  concluir,  declarou  esperar  «iuc  sua 
partida  "não  viesse  a  servir  «Ic  prelexbi 
pura  «xjmeniárius  mal  informados,  u? 
demais  mcmbios  «la  mlssAo  «xjnlinuarAu 
aqui,  trabalhando  com  ns  brasileiros, 
sendti  Justo  e.«pcrB  r-.se  pleno  íxllo  fl- 


PETULÂNCIA  FASCISTA 

-  —  V  Osorio  BORBA  - 


pessoas,  Inclusive  «i  cmüui.xadur  «lu,  Es¬ 
tados  Unidos.  Si'.  Herschell  V.  John¬ 
son,  fuiiclonãrioií  «In  EmbaUxada,  mem¬ 
bros  da  colónia  norte-americana  e  rc- 
presentimle»  «le  firmas  estadunidense.». 

Deitais  dc  rápitla  saudação  fella  pelo 
ar.  Gmirge  ólullo.x,  prcsUtenle  cni  e.xer- 
elclo  da  entidade  homenageante,  falou 
o  sr.  John  Abbink  sóbre  o»  objetivos 
de  sua  mlbs&u  nu  Brasil,  frisando  que 
aqui  se  encontra  a  convlle  do  govériio 
brasileiro  pura  estudar,  em  i;ou|ieracAu 
com  «1»  nustios  iierllos  econômicos,  nor¬ 
ma.,  |iiâllt:a»  liara  um  maior  desenvol- 
vlmcnlu  «la  economia  naciunal. 

.  "Pelos  lérmo.s  cslabelecldo»  —  decla¬ 
rou  —  sóbre  os  quais  ambos  «ts  gover¬ 
nos  eslão  acordes,  turnn-se  claro  que 
nào  eslBinus  ii«iul  ttarn  obter  coisa  al¬ 
guma  para  ninguém,  ou  ile  quem  quer 
que  seja.  Nâo  temos  programa  ou  pla¬ 
no  que  estamos  lenlamlo  impor.  Como 
representante  do  gotírmi  do»  Eslailo» 
Unidos,  nchumo-nos  aijul  apenas  para 
nos  aliarmos  aos  nossos  colegas  brasi¬ 
leiro».  no  stncero  ilescjo  ile  descobrir  a 
causa  fundamental  dos  problemas  com 
que  se  ilefronia  o  Bra.sll  no  seu  prupó- 


leiro  aeiii  crlnio  ciiroo  cuntt'<i  n 
nuhtianiA  brasileira,  foi  náliinil 
mente  porque  aaije  que  a  ««Ii.mo 
uniulHí*  «lonilnar.te  no  Brasil  .jen 
nn  sóbre  tal»  nsaiinlos  mala  ot. 
menos  cuino  èl«  próprio,  ü  frnn 
■lUiBiTiu  prende  n  iinnlo  «le  um  hH- 
vlo  ealraiigelro  «ima  pessoa  por 
motivo  «Ic  a’ia.s  ulema  pniUicaa  «ui 
.Ina  ittema  piillLIcaa  que  lhe  a.T.  i 
alrlhrilílna.  Sciia  coireligioiiArlo.i 
«In  imprensa  ciii  mea  parc.^em  «iia- 
lenlnr  que  um  hraaileiro  por  ler 
estas  ou  aquelas  ídèiaa  rAo  leiii 
o  «lirelto  «le  vinjnr.  O  frantiulsmu 
náo  apenas  prende  case  orasllelrij 
pot'i|ue  úlc  plsaaac  em  terra  espn 
nluils ;  premle-o  n  honlo  ile  navln 
«^e  liar.ricira  hraaileira;  o  terrível 
xcriminoao»  náo  pode  »K'iucr  pn- 
rar  cm  pórlo  «»apnnh«il  dentro  In 
aet  nnvlo,  protegido  por  .  u.i  tian 
delra. 

O  traiiqiiiamii  deve  aaher  que  i 
go«. érn'i  «ilcmucrallco*  «Ij  Btnail 

_  governando  «:mn  untn  Cousli- 

liilvAo  que  ill.spfie  nfto  poder  nin 
guerh  aer  «privado  ilc  nen.ium 
do»  aeua  direitos  p«n>  niollvo  de 


No  momento  em  que  esci',.vo 
«tale  arllgo ,  nfto  ealft  aimia  «ul^l 
.tieiilemenle  caclaiecldo  .|clo  .ne 
in'S  nfto  eslft  ainda  resorvidoj  •> 
caso  do  ealudnnir  Emo  Duarte 
arrancail*!  «Ic  hoixlo  «le  iim  navio 
Irasileiro  em  Vign  peln  nollule.  do 
tuscisnio  eaiianhol.  Entretanto 
a  SC  conligura  como  um  slinpled 
caxu  «le  policia  lasciala:  pnafto 
aihllrarin,  com  ile.srcspeilo  A  ao- 
reinnla  de  outro  pn!»  e  dns  teis 
c  Morma.s  InleriiHClonals. 

Na  paasailH  viagem  «le  ida  Jon 
ji  vens  braalleiroa  em  exc.rrafto  i<e 
ealuüuH,  «I  fi-anquiaino  pi-nibni  n 
iiesemharque  «le  «Iguns  «lèles,  o» 
«Icinaln  se  aolUlarIzarnm  com  o.» 
I  ejegas  e  desistiram  «le  conhecer 
n  Ijcln  e  «lesgi-nijnda  terra  espn 
i.nola.  Era  um  ulrello  «lo  {o- 
snbretudo  A  pc 
.fts  iIltaduiAS  ésae  medo  «l«- 
homens  livres  o  «hio 
denlto 


xèriio  de  Kr.inco 
«.uliar 

«leixnr  ver  n 
elas  raz.em  fronteiras  a 
Mas  R  Invn.sfto  do  navio  braulei- 
10,  na  volta,  e  a  prIsAo  «le  .iis- 
lagelros  pela  policia  e.<<panhola  Ja 
0  coisa  multo  diferente.  E  «lave- 
mos  acreditar  que  ns  cimpaiina 
«««•  governo  brasileiro  pelo  regime 
lasciHla  da  Espanha  não  o  levem 
ule  a  vergonha  .le  submeter-se  a 
cM.sa  nfrtiMlii.  so  Brasil. 

A.»  entiilailes  tsliiilanlis  alu  lem 
n  uma  «denúncia-  «|ue  o  vespnr 
llno  Inlcgralisla  do  Rin  fizera  i«>a 
esludanles  «juando  «le  sua  parti  la 
da(|ui.  De  que  erlntes  pudinm  ns 
poliAtais  jornalisHcos  do  lascsmo 
hraslleirn  acusar  os  lapazcs  V 
fierã  que  o  eslminule  e  ;ornnl.sta 
Emo  Duarte  levava  bombas  na 
valise  para  atirar  sóbre  •«  patlcio 
de  PYaneo  ?  Teria  a  policia  dc 
Franco  —  alertada  pelos  seua  be¬ 
leguins  cariocas  -  «lescincuto  «tu*' 
o  jüvnm  hrasllclni  la  atcnlnr,  por 
exemplo,  contra  a  vI«Ir  d'i  «ch  jfe* 
«los  integralistas  bi-a»ilriroa  que 
anoa  «letlando  regras  fase. alas 
numa  conferéneia  «eatolics.»  de 
San  Sebastian  7  Cl.ar-«i  i|uc  nfto 
Os  iRHcistns  hra.sileiros  deUiani 
por  rlclalar,  por  fôrq.a  ile  há  oito. 
Viclaram-ae  durante  a  guerra  a 
espionar  e  aniinci.tr  ao  «El.xo»  as 
pHiUUas  lie  navios  dns  nii.ssos 
porto»  e  os  pas.sngelrns  e  «.-a.-gas 
que  levavam.  Agor.s  «leniincism  »« 
partida  de  estudantes  eni  vingem 
«le  estudos,  e  ss  suns  «Idéias», 
«■nnui  sendo  uma  nniea«;a  As  dlln- 
uurna  fascistas  «]ue  sobrevivem 
na  Europa. 

O  de  «jue  éles  devem  ter  acusn 
do  alguns  «los  esludnnles  exr.ur 
.sionistas  ê  de  possuírem  estns  ii  i 
nquelas  Idéias  políticas,  ü  crim.» 
ile  idéin.s. 

(Js  esluilarites,  nlIAs,  lém  sido  o 
alvo  proferido  pela  fúria  dclaliir‘i 
do  vespertino  integralista.  Denún¬ 
cia»  anA.liigan  vinha  éle  fazendo 
qua.se  cnlhllanamenle  contra  n 
União  Nacional  loa  Estudantes  t 
outras  entidades  estudantis. 

Noa  primeiros  tempoa  da  guer 
ra,  08  avisos  dos  fascistas  lirasl 
leiros  engajados  na  esjiionagem 
do  «Eixo»  davam  lugar  a  lorpe- 
rieamentna  multo  eficientes  dop 
nossos  navios,  e  à  morte  «le  i-en 
lenas  de  brasileiros.  Ag.ira  pro 
\ooam  prisões  de  brssileiros  pel  . 
policia  «lo  jai««'lsinii  ihêrlcii  coni 
ili'si'espi>ilii  ã  soherivnia  do  Hra- 
nU,  reprc.sent.bila,  nos  ntitios  hm- 
.xlleiros  em  visgem,  pelo  seti  co 
maiidn. 


silo  dc  aumentar  a  xuii  liruduçAo  geral, 
a  íim  de  melhurar  o  bem-eslar  do  seu 
povii  e  incorioirur  as  nosías  conclusões 
e  recomeiulacóe»  cm  relatório  conjunto, 
a  ser  npresentailii  a  ambos  □,  governo*. 
A  ComissAn  apenas  pode  analisar  e 


Pedidas  informações  ao  Executivo  —  Aposentado 
Prossegue  a  votação  do  orçamento  da  despesa  — 

Câmara  dos  Deputados 

dor  »«  constai»,  a  tlalxa  de  Pensóe» 
dos  Ferroviários  da  Eatrad»  Para¬ 
ná  S.  Uatarlna  posstie  um  saldo  de 
10  milhóís. 

VOTAt.-AO  Dfl  ORÇAMENTO 

Remirindç  n  votação  do  orçamen¬ 
to  da  despesa,  o  sr.  Café  Filho  le¬ 
vantou  um»  questãii  de  ordem  refe- 
ferenle  ãs  dotações  para  o  aeropor¬ 
to  da  «Idade  de  Stlvador.  provo- 
«■ando  um  esclarecimento  do  ar.  AlHi- 
niar  Bsleel.-o:  a  verha  se  destina  a 
vórlos  serviços,  e  por  ls»«i  atinge  A 
Imporlãir.-la  de  dez  mllhóes  de  cru¬ 
zeiro»’. 

Tamliím  «i  sr.  .Sousa  Costa  dis¬ 
cursou  defendendo  a  Comissão  de  que 
é  presidente,  das  Inilsivas  crlUcas 
feitas  pelo  »r.  .lurandir  Pires  Fer¬ 
reira  ns  última  sessão.  Os  seus  co¬ 
legas  não  rejeitaram  «In  llmlne»  as 
emendas  apresentadas:  apenas  pro- 
«-««raram  «-onter  o  aumento  de  ver¬ 
bas  na»  po55lhllld»de»  do  Tesouro. 

Voioii-ie,  depois,  em  bloco,  o  or¬ 
çamento  referente  ao  Ministério  ria 
Educação  e  Sailde.  mantendo-se  » 
rejeleção  de  .128  emenda».  Os  des¬ 
taques  sollcllados  pelo  sr.  «Tafé  Fi¬ 
lho.  para  ehvarin  número  de  emen¬ 
das,  tora  lodo.»  rejeitados. 

Aprovou-se,  em  seguld».  o  orça¬ 


mento  do  Ministério  da  Justiça,  lam¬ 
hém  de  acótdo  com  o  pare«.'er  do 
respectivo  relator,  sendo  aceito  ape¬ 
nas  um  destaque . 

A  seguir,  encerraram -se  zis  iralm- 
lhos. 

REGISTRO  DA  MARCA 
«CüLA-COLA» 

O  sr.  Café  Filho  apresentou  o 
seguinte  requerimento  de  Informn- 
çóes  ao  E.xecutlvo: 

«Por  que  motivo  foi  registrada  a 
marca  dc  fantasia  «Coca-Cola*  e 
permitida  a  sua  Introdução  e  venda 
no  mercado  na«’lonal.  em  desrespeito 
A  lel  sóbre  entorpecentes,  seja  no 
i-aso  de  comer  Infuso  ou  extrato  de 
«■ola,  seja  nu  caso  de  não  «-onter 
ésse  alcaloide,  por  Isso  (|ue  é  vednda 
a  -falsa  mdlcacAo  no  comércio  de 
produtos  oficiais? 

Houve  parecer  «'onirário,  do  ór¬ 
gão  técnico  «■ompetente  federal  pa¬ 
ra  realizar  o  exame  hromatológlco 
daquele  refrigerante? 

F.  conhecida  das  autoridades  hra- 
siellras  responsáveis  a  fórmula  quí¬ 
mica  da  <Co«'a-Cola»? 

Tém  sidn  sonegadas  Inforinaçóes  a 
ésse.  respetlo,  pelas  repartkões  do 
•Ministério  ria  ErluCação  e  Saúde  e 
da  Prefeitura  «lo  Distrito  Federal»? 

JU.STIFICATIVA 

«Numerosos  tém  sido  os  reparos 
feitos  titlimamenle.  na  imprensa  des¬ 
ta  «'apitai  e  dos  Estados,  ã  Ilegali¬ 
dade  da  introdução  do  produto 
•  Coca-Cola»  no  Brasil. 

Tanto  mais  grave  se  afigura  ésse 
episódio,  quanto  se  considera  que 
a  complacência  em  favor  de  produ¬ 
to  estrangeiro  é  acompanhada  de 
medidas  «lue  se  e.xercem  em  desfa¬ 
vor  da  Indústria  nacional. 

Ha  privilégios  fiscais  protegendo 
Indevldamenle  Industria  de  fóra.  tia¬ 
ra  anui  transplantada  e  prejudican¬ 
do  Ipso  farto  a  manufatura  de  si¬ 
milares  brasileiros. 

Foi  revelado,  agora,  «tiie  o  refri¬ 
gerante  «Coca-Cola»,  produto  da  In¬ 
dústria  internacional,  consumido  em 
quase  todos  os  países,  paga  Impóslo 
«le  consumo  em  hase  de  Cr*  ó.oT 
por  unidade,  enquanto  que  n»  i-ongé- 
iieres  nacionais  são  «'ompelldos  pehi 
fisco  a  pagar  Cr.?  9, IR. 

Trata-se.  «'omo  .xe  vé.  «le  um  re¬ 
gime  de  desigualdade  «|iie  ii.ãn  lairir 
.ser  mnntido.  tanto  mais  «luamlo  us 
onus  da  diferença  rei-aem  »/ihre  a 
indústria  do  pnl».  «'om  grnve»  pre¬ 
juízos  não  »<>  parn  ns  labrli'Hntes  e 
operários  brasileiros  «•omo  Inndiciii 
parn  o  pniprlo  Tesonru,  que  se  vé 

tf '«incluí  1111  6.1  pAgliia) 


Abertos  os  trabalhos  da  sessão  de 
nnlem  da  Câmara  dos  Deputados, 
o  sr.  CrépurI  Franco  fez  uma  pre¬ 
leção  sóbre  parlamenlarUmo  e  pre¬ 
sidencialismo.  discorrendo  longamentt 
a  respeito  do  conceito  de  democra- 
<‘la  e  liberalismo.  Sendo  um  dos 
mslores  prontgtndlitas  dn  parlsmen- 
torlsmo  dentro  da  Cass.  defendeu 
essa  lese  com  veemência,  Invocando 
«'asas  polUI«.'Os  ocorridos  em  diver¬ 
sos  países  da  Europa  e  no  Brasil,  In¬ 
clusive  a  crise  existente  em  S.  Pau¬ 
lo,  onde  viu  um  enfraquecimento  do 
Poder,  por  culpa  rio  regime  presi¬ 
dencialista. 

Tendo  esgotado  a  hora.  Inscreveu- 
se  o  orador  para  prosseguir,  hoje, 
nas  suas  considerações. 

APOSENTADORIA  PARA 
FERROV1ARIO.S 

O  sr.  Munhoz  ria  Rocha  dirigiu, 
após.  um  npíln  ao»  seus  colegas  pa¬ 
ra  que  seja  votado,  com  urgência. 
0  projeto  «lue  dtspóe  sóbre  a  aposen¬ 
tadoria  dos  ferroviário».  Argumen¬ 
tando  não  com  palavra»  ma»  com 
fatos  dolorosos,  leu  telegramas  em 
que  uma  família  relata  a  seguinte 
•ItiiacAn:  falecido  o  seu  chefe,  a 
viúva  recebe  uma  pensão  de  Cr.? 
50.60.  e  os  filho»,  Hr?  16,60  cads. 
Enquanto  ésse  contraste  confrsnge- 


Piir  riin.  rorilia  catla  dcinocrala 
qué  iiío  .seja  um'  lmhi*rll  num 
aspndn  Importai. Hnaimn  Ho  caso. 
Eane  oapécle  de  «nntl-comiinlsmo* 
irriiciimal.  Incluindo  R  pèr.séRiil«:ftj 
ãa  iiléi.ts,  redunda,  na  prfttlCA. 
nn  maior  e  iiiRl»  etlclenle  propa¬ 
ganda  dn  comiiniamo:  no  CRAo, 
vemos  lódaa  as  enlldaoes  estu- 
«.anlia,  «•omposla»  «le  Jovens  Ur 
lóitns  an  flliaqóén  políticas,  in«'lu 
nlve  RR  nmiR  conservadoias,  em¬ 
penhadas  (e  cumprem  um  deveri 
em  defender  um  c.studante  acusa¬ 
do  de  ser  comiiníflla.  Quem  lii- 
«•ra.  .1  final,  rom  a  entr.-ndnsa  e 
necen.sArla  repercunsftn  da  vlolén 
cia  de  Vigo;  n  «Civilização  cria- 
Iftr  nu  n  «'«uiiunisino  7  Nfto  hA 
duns  re.spoatas  n  escolher. 


Dr.  J.  Cruz  Guimarães 


Dnvldoa  —  Narta  —  Ori 
tvua  México,  n.»  41  —  I 
—  Tst.:  22-S128 


Dr.  Cassio  Nogueira 

Am.  Facnldade  Naehinal  do  Mediem* 
POENÇAS  HA  PELE  E  SÍFILIS 
Assembléia,  194  —  Ed.  aoncalrrn 

Dias  —  A»  14  hora».  —  Tel. 

A»  IA  boros 


no  cldada-no  ••iradat 


Foi  apresentado  pelo  PTB  —  A  sessão  de 
ontem  da  Assembléia  fluminense 

A  Assembléia  Fluminense  Iniciou,  on-  o  sr .  Agenor  Feio  wupou  a  tribuna  para 
lem  a  discussão  em  últlm«>  turno  do  criticar  severamente  a  edminlslracâo  «lo 
oroJelo  72,  uue  «ulorlzn  o  E.xccultvo  a  atual  rilreltir  d»  Casa  de  Detencuo.  «flr- 
ronlrnlr  um  empréstimo  Interno  de  150  mando  que  a  Incapacidade  ailminislr»- 
mllhóe»  de  cruzeiros,  tendo  a  bancada  tiva  dn  »r.  Francisco  Magalhães  (.a.xlro 
irabalhlsla.  por  deliberação  do  partido,  é  atestada  diárlamenle.  citandu  eni  An  a 
apresentado  um  substitutivo,  iximo  aliás  fuga  de  mal»  h  detenlns  «lêssc  presidiu. 
jA  o  fizera  o  PSD.  Esse  substitutivo  re-  APROVADA  A  ORDEM  DtJ  DIA 

tardará  ainda  m«l»  n  aprovação  «lo  pro-  .  . 

Jelo,  que  tem  por  nbjeltvo  o  melhora-  Tóil»  a  malerla  em  paute  jmia  a  «.« - 
menio  rios  serviçíjs  carris  e  de  águas  e  dem  do  dia  foi  aprova^,  cnm  exreçAn 
esgoto»  de  Niterói,  hem  como  a  conclil-  «fo»  seguintes  projclos:  72,  que  «ximu  fni 
são  da  prlmelr»  etapa  das  obras  da  ^1  to  acima  recebeu  novo  ■  ««"''S 

Central  Elélrlc»  de  Macabú.  dn  PfR,  e  o  de  n.*  12  — - 

-  .  . . .  Mllllar,  anllgublRile 

nesse  poslo  a  partir  de  outubro  de 
1945. 

OUTROS  ASSUNTOS 

O  sr.  V3.<«xineelos  Tórre»  requereu  ao 
prefello  de  Niterói  Informações  sóbre  s 
estação  da  Frota  Carioca,  riu.-entemenle 
construída  em  Niterói.  Indagantin  se  a 
mesma  será  em  caráter  definitivo  ou 
transitório. 

O  mesmo  deputado  apresentou  um» 
indlcaçáo  ao  govérno  dn  Estado,  no  sen¬ 
tido  de  serem  construídos  postos  «le  sal¬ 
vamento  nas  praias  das  Flexas  e  Icaral, 
a  fim  de  se  evitar  o»  aeldenles  all  ve¬ 
rificados. 


Doenças  da  pele 


Alfnit,  vnnitMi  Aleems  «m 

PtflmM*  «nrriioK*  «<i4PlnN«n»  inrâncnloi 
mtfOffN  qiinimAdarfli. 

Dr.  Agostinho  da  Cunha 

IXolamRdo  InutBiitn  l^iMiitiiInhoi 
.\NB«C.unie«:IA.  7»  »  TKIs.:  3I-3IM. 


Ns  cidadé,  infiltra-se  através  do  mais 
denso  Iransito...  Na  estrada,  vence  qualquer  terreno 
e  assegura  firmeza  nas  curvas...  Tossante,  econômico 
e  coiifnriávcl.  “Kord-Inglês”  — 
agor.i  para  pronta  entrega. 


Sp  n  fani-ianin  «le  Frniirn  .»e  nni 
num  a  és.sp  alcnlAilri,  i(ue  *  iatit« 
«■«intra  a  líherdaile  ile  um  brial- 


RUA  DAS  PALMEIRAS,  315  *  SAO  PAULO 
FlLIALr  R.  MÉXICO,  31-C  -  RIO  DE  JANEIRO 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA 


Arts-Arta^ 


Vence  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  o  sr.  Silvestre 
Péricles 

DECLARADOS  INCONSTITUCIONAIg 
08  ARTIGOS  DA  CONSTITUIÇÃO  DE 
ALAGOAS  REFERENTES  A  AFLICAÇAO 
DO  'TMTEACHMENT" 

Entres,  •ntcsi,  em  Jalfansal.  na 
Snpreme  Tribanal  Federal  a  rtpri- 
•tnlaçia  da  pracuradar  tarai  da  Rt- 
pábllea  cnoaiBlahande  a  argalçáa 
da  Incenilltaclenalldada  de  artiges 
da  Canatllalçáa  Esiadaal  da  Ala- 
láas,  fella  pela  raipaellro  garar- 
naier,  ar.  Sllraslra  Páricita  dt  OAIs 
ManIelre,  a  rrlatlTds  aa  "Imptaeli- 
menl". 

O  rela  da  ministra  ralatar,  sr. 
Hahnamsnn  Galmaráaf,  fel  nn  sanll- 
da  da  Jolgar  pròstdanla  a  arfalçáa 
fella  pela  gnrernader  dn  Ealadn  da 
Alagáas  aa  dlspasla  na  arl.  SI  a  stn 
á  l.a  a  no  arl  Sá  a  sra  parágra- 
fo  unira 

Para  n  ralalar,  subinsltr.fa  gaem 
Ftarrt  a  Feder  Esteullra  a  reglma 
penal  náa  admllldn  em  lel  fadtral, 
é  ranlrêrla  a  Indaptndênrls  disie 
meimo  Fadar 

Arampanband.  a  rala  de  relalnr, 
n  S  T  r  jBlf.u  praaadanla  a  ta- 
prairiilaçáa  para  dsrlarar  Inminlllu 
•  lansU  o  ail.  A)  a  teu  I  7*  «  sil 
-IS  «  i«N  paraitafn  uair»  da  ( antll* 
luiçta  Itlédwsl  d<  Alaiast  «tirariin 
4n  n  minlilin  fdiard  I  aila  qNr  •«. 
«nn  prl«  In*  nnalll .« lani  h4«  4#  •« 

*n«nl*  4*.  •««  M 


0  mais  original  tolcloris- 
ta  do  Brasil  -  HOJE 

e  tôdas  as  segundas  e 
sextas-feiras  nn 

Rádio  Clube  dd  Brasil 

860  Ks 

AS  21  HORAS 
OFERTA 
DE 


Molarai  •  hnmbna  rlétrica».  Cnn- 
Bultem  o»  noaaos  precoa,  para  ron- 
•prten  garanflitn».  R-  dnariMlm 
Palharaa  n.  I5S-B  —Tal.  46-3790. 


II  SASCACIêlO  MAl 
CINTilCO  Dl  lA  CtUOAO 


êiieio  UNiroiMi  aaaa  roooi 
101  AaasiaMiNtoi  oit  moiii 

IN  MONIOa  AtCINtIN* 


MENDES  NOGUEIRA 
Ao  comprar  alumínio  exija 
o  melhor 

Exija  o  mais  durável 


Mvndo  das  Louças 

A  Casa  dos  artigos 
para  mesn,  copa 
e  cMizinhn  !  !  ! 


L 
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DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Sexta-feira,  24  de  Setemliro  de  19 


OlKETOl  :  o.  R.  D*NTt» 


PARA 

TODOS 

—  o  f«meio  cUlirlo» 

— :  O»  qu«  M  CBikm  velhoa 

—  aaiipaa  . .  •  •  Alho  merA- 
Aieo 


O 


FAUOBO  "DIÁniO”  —  B6 
•«i«lam  «dictfat  /rapihaníaifo, 
do  /«moBO  "7)(drlo"  <U  ilmial,  por- 
4u«  até  agora  ot  aditoraa  ndo  ae 
«trowwiin  a  aitipraandar  a  Imanto 
tarefa  áe  uma  «dição  eomvlota  de 
tuõ  obm.  Entretanto,  umo  editora 
franciia  propõ4-»r.  agora  a  impri- 
mi-la  inleproímtnfa  (trinta  volu- 
metj  »  nio  é  tte  ««tranfiar  gue  te- 
nJM>  aterito,  «m  taitt  fothetoe  de 
propaganda,  a  eeguinte  fraee:  "Re- 
mrve  deede  jA  eeue  eaemplaree 
dtita  obra  ilnloo,  ttrdodalro  lou¬ 
cura  de  um  editor  tneenecientei" 


05  QUS  SE  CASAM  VELHOS  — 
Ao  completar  cem  tnoi,  #m 
1921,  o  <tr.  Andrew  Maleolm  Mor- 
flBon,  dos  Ettados  Unidoa,  caiou* 
ta  com  uma  Julleta  de  sttenta  a 
duas  prlmtverai. . .  Sem  dúvida,  « 
dr.  Morriion  qula  repetir  a  faca- 
lihi  do  avA  de  Fox.  o  íamoto  ea- 
taditta.  que,  em  1127  quando  la 
completar  cem  anoa.  foi  pa!  de 
umn  crlanca  que,  por  lua  ve*, 
morreu  ao*  cento  e  dola  anoa. 
Qusnto  *  sra.  Morrlion,  também 
(onla  com  notáveli  precedente*, 
enire  os  qual*  o  de  Nlnon  d*  Leu- 
cios.  Nlnon  contava  seiaenta  ano* 
qu.indo  o  BarAn  da  Banler  i*  féz 
em  duelo  Por  aua  causa,  e 
o  lonta  qunndo  le  enamorou  de  Ce- 
riit;-n.  O  marechal  Jllrhelleii  caaou- 
*e  pola  lerrelra  vex  aos  oitenta  e 
quatro  anos  e  contam  ns  crAntcas 
que.  por  aquela  .época,  a*  mais 
formosas  damas  aglomeravam-se 
na  rua  de  Santo  Antúnlo.  em 
Paris,  para  ver  paasar  o  gentil 
marechal  em  seu  pasaelo  cotidiano. 


ROCFÁS...  á  fiLHO  MECÀKICO 
—  Durante  longo»  ttoulo»  O 
homem  adaptou  »eu  rmpn  Oa  rou¬ 
pas,  medioM/e  o  rdlcii/o  riêiial,  a» 
medidas  oproximada»,  ai  prova», 
ete.  Anunrio-sr  agora,  em  A'oi»i 
POrlf.  «m  novo  método  rir  corte 
e  costura,  que,  no  riiter  rir  seu» 
inventores,  alcança  itmii  rratirido 
oienlltiea,  »rm  uma  única  prova, 
ísee  méiorio,  chamado  "fotométri- 
00“  omprspn  uma  cdmnrii  especial 
qu«  liro  fotogratinA.  nuiriariosamen- 
t»  calcularias,  rio  rlienCe.  A»  foto- 
#ra/io.t  ado  logo  projetarias,  na 
metade  rio  tomanho  mtural,  equi¬ 
paria»  com  trina»  règtta»  rie  medir 
0  um  oaleulador  geométrico  que  in- 
dieam  ao  eontm-mrstre  as  exatas 
dimensOe»  rio  corpo.  Inclusive  a 
ineltnacdo  dos  omtirni... 

Correspondência 

HA  cartas,  cm  no.sBB  rtdacAo,  pAni 
—  Alarlco  Cintra. 

—  Mlroft  Silveira. 

—  J.  G.  Pinho. 

—  Luls  Vieira. 

•—  Alcino  Bahia. 

—  JoKo  Al\ta  Sampaio. 


Leis  sancionadas  pelo 
presidente  da  República 

.0  praaldente  da  República  aancionoJ 
IsIs  do  Congresso  Nacional:  autorlsan- 
le  A  abertura  dc  erédlto  luplemeatar 
ptM  oeorrir  a  despCsaa  com  subaldio 
ajuda  de  cuato,  pciaoal  *  matariai  de 
Ciinfrmeo  Nacional.  *  concedendo  leen 
(Ao  dc  direltei  da  ImportacAo  •  taxa* 
aduaneiras  para  uma  Imaitm  dectlna- 
te  ao  Clnislo  da  Imaculada  Con- 
aelcAo. 

Representario  o  Brasil 
BBS  solenidades  de  posse 
dos  presidentes  de  Cuba 
e  do  Panamá 

0  presidente  da  República  assinou 
iteretof,  nomeando  a  seguinte  MIsiAo 
Especial  para  representar  o  govAmo, 
lam  Anus  para  o  Tesouro  Naclimau 
nss  lolanldidee  dc  possa  do  prealdent* 
ta  República  de  Cuba,  oa  srs.  Cartas 
Alves  de  Sousa  Filho,  embaixador  ara 
mlaiAo  especial.  Atdo  de  Castro  Mene¬ 
ses.  AntAnlo  Francisco  Azeredo  ta  Sil¬ 
veira. 


Por  outros  decretes  foram  aomeadoí 
para  representar  e  GovAmo,  lem  mua 
rara  e  Teeeum  Naelpnal.  nas  soleni¬ 
dades  da  posse  do  presidente  ta  Re 
liúhilea  do  Panamá,  oa  trs.  Paulo  Gar 
iiiano  Hesslocher,  embaixador  em  «la 
sáe  eipeelal,  e  Vicente  Paulo  GbwU. 


ADAPTAÇÃO  NECESSÁRIA 


Logo  que  foi  anunciada  a  vin-' 
da,  ao  nosso  pais,  da  mianão' 
Abbink,  tivemo*  ocasião,  na*  e*-! 
peculaçúe*  de  boa  vontade  que 
fizemos  aõpre  o  objeto  das  con¬ 
versações  que  viria  ela  manter 
com  os  técnicos  brasileiros,  de 
indicar  o  olano  Salte  como  um 
apreciável  esquema  de  obras  e 
empreendimento*  de  real  Interé* 
ae,  e,  assim,  apto  a  servir  de  ba¬ 
se  de  eatudo.  Em  face  das  co¬ 
nhecidas  e  acentuadas  dificulda¬ 
des  de  execuçáo  daquele  esque¬ 
ma  cem  e  financiamento  previs 
te,  pareceu-nos  mesmo  que  se¬ 
ria  um  bom  resultado  prático 
das  atividades  da  Comissão  bra- 
sllelro-smerlcana  a  obtenção  -fos 
rteursos  correspondentes  a  isse 
fim. 

Chegou  postarlormente  ao  nos¬ 
so  conhecimento  —  ca  carta  do 
dirotor  gteal  do  DASP  ao  preal 
adente  da  República  o  confirmou 
—  que  foi,  de  fato,  e  plane  Sal. 
te,  a  contribuição  maia  comole- 
ta  de  que  dispfis  de  pronto,  a 
delegação  brasileira,  para  cuja 
atuação  não  houve  nenhum  tra¬ 
balhe  preliminar  de  articulação 
nem  quaisquer  outros  prepa.~atl- 
vos.  Entre  ésses,  expressamente 
apentaramos,  à  distância,  a  tr?B- 
ladaçãe  de  piano  para  a  llnpua 
ingleaa,  o  que  só  agora  está 
sendo  feito,  ái  esrreiras. 

O  que  se  ouve  em  relação  aoi 
trabalhos  da  comissão  mista, 
aliás,  é  francamente  desanima- 
der,  pela  impressão,  que  se  tem. 
de  complete  falta  de  identidade 
de  pontos  de  vista  entre  dife. 
rentes  grupos  de  nossos  del-ga- 
des  —  uns  tantos  verdadoVa- 
mente  técnicos  c  outros  muitos 
msramente  burocratas  —  e  pela 
impostibllidsde  dc  despertar  e 
sr.  Correia  e  Castro  a  indispen- 
sável  confiança  nos  seus  propó¬ 
sitos  e  métodos  de  ação. 

Agora,  -Isse  ministro  Intermi¬ 
tente  mais  uma  vez  se  afasta 
de  cargo,  novimente  por  causa* 


do  plano  S.alte.  Até  se  torna  mo- 
netona  essa  grave  história  de 
um  ministro  da  Fazenda  que  se 
zanga  com  c  govêrno.  sabota  ob¬ 
jetivos  do  govêrno,  é  publica¬ 
mente  acunado  de  prejudicar  ns 
irterésses  -lacionais  em  cor-r-s 
pendência  .io  presidente  da  Re 
pública  e,  apesar  de  tudo,  per¬ 
manece  no  govêrno,  ausentando- 
ae  apenas  para  lavar  o  fígado 
e  caçar  umas  perdizes  em  Ita¬ 
raré. 

Além  do  presidente  do  Banco 
do  Brasil,  temos  o  diretor  geral 
do  Departamento  Administrativo 
do  Serviço  Público  executando 
ordena  do  general  Dutra  contra 
a  orientação  e  os  interêsses  pes¬ 
soais  do  sr.  Correia  e  Castro 
que,  todavia,  continua  disposto  a 
sacrificar-se  . , . 

De  reato,  é  inconcebível  que 
o  govêrno  viesse  insistindo,  há 
um  ano,  pela  visita  doa  «experts» 
americanos,  para  Interessar  o 
Tesouro  e  os  homens  de  negó- 
cloi.  dos  Estados  Unidos  em  im¬ 
portantes  investimentos,  e,  no 
momento  em  que  o  convite  é 
atendido,  esteja  o  mesmo  gover¬ 
no  sem  o  seu  objetivo  expressa¬ 
mente  traçado,  crivado  de  Incer¬ 
tezas  e  choques  de  opinião,  re¬ 
presentado  por  um  ministro  que 
tem  muitos  negócios  particula¬ 
res  e  pouco  empenho  em  servir 
ao  país. 

Voltando  ao  préstimo  do  plano 
Salte  como  base  de  discussão  pa¬ 
ra  a  ajuda  que  precisamos  nos 
deem  os  Estados  Unidos  em  ca¬ 
pital  e  técnica,  é  oportuno  pon¬ 
derar  que  a  obtenção  pura  e 
simples  de  um  empréstimo  ex¬ 
terno  para  executá-lo  náo  seria 
a  fórmula  única  ou  mais  dese¬ 
jável  . 

Como  não  ignora  qualquer  lei¬ 
tor  daquele  projeto,  all  se  en¬ 
contram  sistematizados,  ao  lado 
do  desenvolvimento  de  múltiplas 
atividades  sdministrativas,  nu¬ 
merosos  Investimentos  que,  só 


em  caráter  excepcional,  deve  o 
Estado  chamar  a  si. 

A  Inflação  determinou  o  en¬ 
caminhamento  de  capitale  para 
eapeculações  de  lucros  rápidos  e 
vultosos,  em  detrimento  de  no¬ 
vas  Iniciativas  uteis  de  parti¬ 
culares  no  campo  da  indústria. 
Para  a  produçáo  de  alguns  ar¬ 
tigos  básicos,  dispôs-se  o  estado 
totalitário,  dando  largas  á  sua 
âncla  centralizadora,  a  criar  ao- 
ciedades  de  capital  misto,  ãa 
quais  a  economia  privada  não 
concorreu,  tornando-se,  em  re¬ 
gra,  verdadeiras  autarquias  one- 
rosiisimas  e  .algumas  delas,  cem 
resultados  desastrosos  pari  o 
erário,  tala  como  a  companhia 
de  álcallt,  a  Vale  do  RIe  Doce 
e  a  fábrica  de  motores. 

Atualmente,  não  só  em  face 
de  experiénclaa  deaastrosac  co¬ 
mo  atendendo  ã  própria  índole 
dn  regime  e  ã  eacaasez  de  recur- 
S08  do  Tesouro,  cumpre  aban¬ 
donar  o  caminho  e  restabelecer, 
como  regra  e  não  como  exceção, 
a  abstenção  das  atividades  eco¬ 
nômicas  do  Estado  como  produ¬ 
tor  ou  comerciante.  Está  no 
programa  de  todos  os  partidos 
democráticos  representados  no 
Congresso  essa  diretriz,  mas  per¬ 
sistem  e  logram  êxito  Iniciati¬ 
vas  de  uma  legislação  em  que 
ae  atribuem  ao  Estado  respon¬ 
sabilidades  que  éle,  em  regra, 
executa  mal  e  de  maneira  maia 
d'Ependl08a,  com  a  agravante  de 
estancar  fontes  de  arrecadação. 

Alguns  Itens  do  plano  Salte, 
incidentes  nessa  orientação,  de- 
veriam  ser  modificadoa,  tais  uo 
referentes  ã  construção  de  ar¬ 
mazéns,  frigoríficos,  etc.,  e  se 
rem  oferecidos  na  comissão  mis¬ 
ta  brasileiro-americana  como  pon¬ 
tos  em  que  poderia  consistir  a 
aplicação  de  capitais  particula¬ 
res  importados,  já  que  não 
atraem  nacionais,  ou  estes  são 
Insuficientes. 


Cooperação  necessária 

Enquanln  ar  aguarda  «  resulladn  dii  inqué¬ 
rito  aberto  para  apurar  an  rrsponsabilldadra  nna 
ornrrênrlaa  i-rrlflrada*  na  garagr  ria  Vlacãn  Ca¬ 
rioca.  a  dirrtorla  dessa  emprésa  vem  a  piihllrn. 
não  sA  para  lamentar  tais  fatos  e  assegurar  seu 
coiiriirso  para  o  respertivo  raelarerlmento,  rtiino 
para  tllrigir  A  população  um  apélo  no  sentido  de 
eoadJuvA-la  nn  tarefa,  em  que  derinrar  estar 
empenhada,  de  selei-lonar  o  pessnal  rie  seus  Anl- 
hiis,  Assim  é  que  os  passageiros  são  sollritndos 
«a  enenmlnhnr-lhe  slaLemãtlrnmente  suas  rerlama- 
çAes  sAbre  aa  faltas  que  porventura  venham  a 
pratirar  quaisquer  doa  aiixillarea  da  emprésa,  a 
fim  de  que  a  mesma  possa  exeliiir  os  elementos 
pernlelnsos  e  substitui-los  por  pessoas  eduradas, 
que  saibam  »  queiram  respeitar  e  servir  n  pA- 
hllm*. 

B*  um  rnmprnmissn  que  m  eempanhla  aesu- 
me  eom  o  povo  e  que  preelsa  ser  tomado  por 
Ante  na  devida  ennslriernçAn.  Inrente*tã velmente, 
■  A  através  as  rerlamaçAes  das  pessoas  atingidas 
pelas  grosserias  dos  trocadores  e  motoristas  po- 
derA  a  gerénela  da  Viação  Carlnra  ajuir.ar  dn  ne- 
nereasldade  de  dlspeiisnr  Aste  nu  aqiiéle  elemento 
do  aeii  quadro  de  empregadoa;  de  modo  que  eiiin- 
pre  nos  passageiros,  dinnte  dn  menor  manifesta¬ 
ção  de  insolência,  por  parte  désse  prsaniil,  levá- 
In  no  rnnheclmento  dn  emprésa.  .Surge,  porém, 
no  raso,  uma  clrrunstãneln  n  ponderar:  é  qne 
rnrfaelmns  véaes  poderA  n  vitimo,  pesenalmenle  e 
eom  •  iirgéni-la  Indlspeneárel.  fnrmiilar  siiii  quei¬ 
xo  no  earrltérlo  ila  rompnnhio  —  sem  nliidir  no 
rlseo.  que  os  Altimos  sitresaoe  evidenciaram,  de 
ser  também  al  destratada  ou  mesmo  agredida. 
Neatos  rondlçães,  aos  bens  propAsItos  da  dire¬ 
toria.  da.  emprésa  precisam  ser  acrescentadas  pro- 
vldénrlaa  outras,  qne  facilitem  u  recebimento  das 
leclamafAeii  sob  pena  de  eonttnnar  o  públlro 
anjolto  a'  ésse  dilema:  on  reagir  por  conta  pró¬ 
pria  ae  aer  molestado,  com  os  aborrecimentos  e 
risceo  consequentes  dessa  atitude,  ou  suJeitar-se 
ao  vexame,  pela  Impossibilidade  de  obter  da  em- 
présa  nm  enrretiro  Imediato. 

Beja,  peréro,  cerno  fAr,  A  de  esperar  que  n 
pepnlacAo  atenda  ao  apélo  qne  lhe  é  dirigido  — 
e  A  também  de  desejar  que  as  outras  emprésns 
congAneree,  em  cuja*  llnhaa  as  mesmas  cénns 
desagradáveis  se  repetom  dlAriamente,  se  resol¬ 
vam  a  agir  no  sentido  do  expurgar  o  seu  pes- 


Oii  concurso  ou  proteção 

Não  sAa  hem  A  opinião  pública  essa  confusa 
hIstAria  dc  nnmeaçAes  de  fiinclnnárlns  nas  duas 
Cnsas  do  rongresao.  O  regular  seria  que  ns  cargos 
criados  sc  preenchessem  por  concurso.  Em  ae 
tratando  de  rnrgtis  de  carreira  o  concurso  é  mes¬ 
mo  exigência  coiisMiiiclonnl.  tjiie  Interésse  lem 
o  rongresao  em  arranjar  modalidadea  para  frau¬ 
dar  n  lel?  ftie  deve  ser  o  primeiro  a  empenhar- 
se  no  ciimprlmenlo  da  rnnstltuIçAo. 

.Ainda  é  o  cnnciirso  o  melhor  método  de  apu¬ 
ração  do  merecimento  dos  candidatos.  No  ann 
passado,  houve  na  rAmarn  cnnctireos  para  nfl- 
clals  leglelatiroe  e  taquígrafos.  Foi  notável  a  cor¬ 
reção  que  presidiu  ns  trabalhos,  perfeita  a  serie¬ 
dade  com  que  foram  conduzidos.  Basta  referir 
que  candidatos,  e  numerosos,  que  se  achavam 
ocupando,  Interlnamcnte,  há  mais  dc  ano,  os  poo- 
tos  para  os  qunis  foram  chamados  n  habilltar- 
se  por  meio  do  conrorsn,  não  lograram  ser  apro¬ 
vados.  Mais  uma  vér.  pntenteoii-se  que  a  única 
maneira  possível  de  superar  InjunçAes  polltlras 
e  de  amizade  é  cnlncar  na  dependência  do  con¬ 
curso  o  preenchimento  dos  lugares. 

Agora,  no  Senado,  houve  nm  cunciirao  que 
não  foi,  porém,  prãprlnmenle  conciiran.  Fizeram- 
se  iimae  provns  e  a  .Mesa  se  reservou  o  direito 
de  escolher,  entre  os  aprovados,  aqiiéles  de  siia 
preferência,  não  aiihslstindo,  pola,  nenhum  crité¬ 
rio  dc  clnssifirnção.  resultante  dn  apuração  ob¬ 
jetiva  do  merecimento  dos  candidatos. 

Em  tudo  leto.  n  que  há  de  lamentável  é  a 
preseão  dne  InJiinçAes  polltlcne  e  de  amizade, 
a  qne  acima  nos  referimos,  lulnndo  para  que 
seja.  afinal,  livre,  entregue  no  arhitrin  da  Mesa, 
a  esenlha  para  as  nomeaçAes 

O  Congresso,  as  duas  Casas  reunidas,  pos¬ 
suem  um  funcionalismo  niimerosn,.  diremos  mes¬ 
mo  numeroso  demais,  eom  um  núcleo  de  exce¬ 
lentes  e  competentes  servidores.  Mas,  a  presen¬ 
ça  de  funcionários  Incompetentes,  de  funeinná- 
rlos  shnns-vldas  enmeçn  a  ser  alarmante.  Sân 
quase  sempre,  em  9fl%  dos  rasos,  funcionários 
que  não  tiveram  preparo  paro  entrar  pela  porta 
larga  da  concursn  mas  entraram  pelas  hrechas 
da  proteção  e  dn  nepotismo.  Por  Isto  mesmo, 
falta  A  mentalidade  déles  qualquer  cspirlln  pii- 
hllco.  .São  aproveitadores  da  coisa  pAhIlen  e. 
nesse  sentido,  cinicamente  se  orientam. 

soai  rins  elementos  que  ns  desacreditam  e  rom- 
prometem. 


Piceard  vai  desetr  às  profundezas  do  oceaio 

Tudo  pronto  para  a  experiência  que  levará  a  efeito  no  golfo 
da  Guiné,  dentro  de  poucas  semanas 


Bruxelas,  23  (Por  AUred 

'  Cheval,  da  A.  P.)  —  De¬ 
zesseis  anos  após  ter  subido  em 
balto  a  dez  milhas,  a  plena  es¬ 
tratosfera,  o  clenlistA-explorador 


ATOS  DO  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

Decretos  assinados  nas  pastas  da  Justiça,  da  Fa- 
aenda,  do  Trabalho  a  do  Exterior 


o  prssldtnta  da  Ropúbllca  aaslaoa 
M  seguintoi  dfcrotos: 

Na  pasta  da  Jastlça  — ,  ConetdsBtfo 
maturallsatlo  —  a  Ladoilla  Klatll, 
Otrtruda  Mtllbuicva  Xtllnir,  naturais 
da  TcbMMlovaquu;  a  Hallna  KaiMin, 
Makêymljan  StaoUlaw  Xautrn  ■  Porei 
llilo,  naturslo  da  PelAnla;  a  AntAnlo 
Cardoso  de*  Asnlos  o  Domtngoi  Cor- 
r*la  Telxtln,  asturais  ds  Pertusal; 
a  niitbsth  Rosanfal.  Heitha  Jeahn- 
*a  Sara  Ttnheussr,  Jokob  larael  Ta- 
nbastdr,  KsUr  Lswin  a  WalUr  Spititi, 
apturalf  da  Alinanha;  a  Xmilia  Oan- 
gtoll,  ítalo  Bamnorotts,  Maurlnn  Donito 
Loirulto  o  Sitime  Nooehl,  natural*  da 
IttIU:  o  a  Favtl  Banra,  naltiral  dt 
Mungrla, 

Na  paila  da  Faaaada  —  Nnmranrto, 
teiaurelre,  padrão  êf,  •  ajuda  nir  d*  te- 
•oiirtlro,  padrão  aj,  Riirko  rerllro; 
*.  Intorinsoitate,  fUral  aduaneiro,  rlai- 
**  C,  Estqulel  IKanando  Xenoíantoa. 

Cnncedrndo  exoneração,  de  aupleiil* 
da  1  a  rãaiara  rio  ronaelhn  flupr- 
rio.  d*  Tarifa,  *  Mário  d*  Oliveira 
■rindão. 

Na  paata  dn  Trabalha  —  Cnnrrdrndo 
tgonaração.  d*  engenheiro,  cltaae  M. 
a  Rubem  Kusfnin  de  Preltas  Abrtu. 

Tornando  aem  efeito  oa  dacratoa  qua 
daalinirtm  para  o  Conielbn  ds  Dele. 
ttria  do  Trtbalhn  Mtriilmo  nn  PArio 


d#  Piraport 


Nelion  Machado  da  t  \io  raranagua. 


buquerqus,  repreaentante  doa  emprega¬ 
dos,  Arnaldo  Pinheiro  dt  Andrads, 
rapraaentant*  do*  empregadores,  Luls 
Rtmalho  dt  Caitro,  aiiplenle  do  repra- 
atntant*  *  José  AntAnlo  doa  SKiitns,  * 
luplant*  do  repreaentante  doa  trnpre- 
ladOB , 

Designando  para  o  Conselho  da  De¬ 
legada  do  Trabalho  Marítimo  no  PAr- 
to  d*  Plrapora  —  João  Vargai,  repra- 
aentante  doa  empregadores,  Firmtno 
Soares  de  Biqueira,  suplente  do  repre- 
lantante  da  Agricultura  t  Osvaldo 
Ootllb,  suplante  do  repreaentante  dor 
empregadorii, 

Na  paata  do  Rilerlor  —  Removendo 
"ex-ofílclo”,  no  Inlerêart  ria  adminla- 
tração,  da  Embaixada  na  lialla.  para  s 
l.agação  na  Itidla,  o  diplomata,  ciaste 
J,  VItorIno  Viana  de  rarralho. 

Dltpensanrto,  de  chefe  da  Uivirão 
da  Atoa,  Cnngresxos  e  Conferéncisr 
Internacloiiaia  do  Depaiianientn  Poliii- 
co  *  Ciillural,  n  dlplomalx,  classe  M. 
AIránIo  da  Melo  Franco  Filho,  destg- 
nsiidn,  para  a  metma  funçên,  n  di¬ 
plomai*.  ritaie  M,  Olávio  dn  Nasci- 
mento  Brito. 

foncedendo  dlsprnitt.  de  aiibsll- 
tuio  de  governador  britiltirn  no  Con- 
telho  dt  Governadores  do  Fundo  Mo, 
nelSrln  Inlernaelonil.  a  Edlird  de 
.Melo  deilfiiaodo.  como  substituto  Olá- 


belga,  professor  Augusto  Plccard.  t  Compleiamente  equipado,  o  Ba- 
eslá  pronto  para  mergulhar  a  i  íhyxróipbe  pe^a  ofrea  de  quaren- 

ta  toneladas.  O  flutuadrir  é  pin¬ 
tado  em  Inranja  e  a  esfera  «m 


mais  rie  duas  milhas  nn  nceano, 
A  fim  rie  pesquisai'  as  profunde¬ 
zas  marinhas. 


doijii  represeitn'.#  d*  Asilriillurs 
•ihsrlo  Vonirlt"  t e|i,eienf .tnt*  no* 
amofsiadofís  »  Fvped.'o  Psfoitsn  n). 
piro'»  do  I  rpr  f  («r.' I  nis  «lot  emptrss- 
dc-'r* 

f*‘-  II, ■  .  .  >41  ■  *  eni.ie,  Oi  t;. 

hl '  .  I  ■  f  ,  *1 1  •  .  e,,.  r  .  j 

•e  ,  U.  ,,r  TO»  fli  ,,  Ot  Al.  f 


Promoiendo  os  diplomatas  ds 

rUiie  K  ,  I.  Msris  Liilrs  Fialho  d» 
i‘sl'ro  e  .S||,*  ,,ni  •n'is'i  lide  • 
Msr.jsl  P  o  l-flfl»:.  li, ■101,  P-J  n  fie 

•  .men‘fl  »  d*  ,ii»»»  1  I  ê  s.t».|io 

'•ii"  P»;--  1  t,  ,,,,  ,  ...  .  .  ,p 

0,-,  ,  •< >111,1  i>  . . .  ., 

m«,e,  ireveta 


J>e  novti  éle  emprega  uma 
espécie  ile  balão,  ilexia  vez 
conairuldii  de  aço,  pura  auptir- 
liir  a  terrível  pressão  que  es¬ 
pera  enriiniritr.  <>  picifeastir 
HIecard  cliuniR  o  seu  iiparêlho 
de  «Meu  Uiilhyscuphe,  iirnti  es¬ 
pécie  Ue  hiilAo  submiiritiu*.  (A 
pnluvra  IJalh.VNcnphe  é  derivada 
do  grégo.  alRnlflrando  bareu 
submarino  j . 

<)  professor  fixou  em  treze  mll 
pés  o  seu  objellvo  inlrlal,  mna 
illase  êoK  Jornall.stas  que  es¬ 
pera  deacer  a  lanlo  como  de¬ 
zoito  mll.  011  seja,  quase  trés  e 
mela  milhas  de  mergulho,  acrex- 
renlando  que  o  Balhysraphe  é 
capaz  ile  .suportar  multo  maior 
profundidade  sem  perigo.  (O  re¬ 
corde  rie  mergulho  é  de  irés 
mll  pés.  eirtahplerldti  em  1934. 
pelo  clentlsia  americano  Wllllam 
Beehpi , 

Dentro  das  próximas  semanas 
esperam  o  professor  Plicard  e 
o  seu  a.ssislente  Max  Cosynx  fa¬ 
zer  o  prlmelrn  grande  mergulho 
no  Unlfn  da  liulné,  on  largo  da 
Africa  Ocidental  Francesa,  dc 
hm  dn  do  vnpor  hclga  «Sraldls-, 
freindo  pelo  giivéino. 

Vejamos  agora  algiiniii  rnlsa 
sfihre  o  llMlhvsraphc  .Semelhan¬ 
te  em  formato  n  um  halAo.  o 
apnrélho  sc  divldc  pm  duns  par¬ 
les  prlrii  lpnl.«,  a  Inferioi,  que 
num  linlAo  seiin  résia.  é  uma 
esfera  de  aço  rom  s  espcssuiA 
de  três  e  mel*  polegadas  c  i-imi 
um  floluadm  dc  nc,,  m  hóltn 
illAmeirc  p.trlc  r  h,  .tn  ,q 

>-e|>  pée  r  <|,|alrr>  pi>leg.,i|.,  t  ,|r 
•I*  gél  ipi  hxlêo  d>  Ic<r 
i|»  ••oio|i' irocnf I  ■  ..pieoii, 
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branco,  ostentando  o  nome  "F. 
N.  R.  S,  III",  As  Iniciais  são 
a.s  do  "Fond  National  de  la  Re- 
cheiche  -Sclentl fique"  (Kiinilu  Na¬ 
cional  de  Pesquisas  Cientificas), 
patriiclnadiir  dn  e.speillçAo. 

Ltigo  que  o  "Scnldls"  alcance 
u  gráii  '/.ero  de  longlliiiie  oeste 
e  o  gráii  zero  de  lallliiile  norte  , 
o  "balAu"  sulimarino  de  Piceard 
serA  lançado  ao  mar,  descendo, 
então,  sem  Irlpiiiiintes,  até  doze 
mll  pés  de  profundidade,  onde 
.suH  siiiicrflcie  estai-ú  expn.sla  a 
uma  prçss&o  de  cérca  d»  acis  mll 
libras  por  polegada  quadrada.  Se 
tudo  correr  bem,  um  dispnsilivn 
automático  o  trarA  de  volta  á 
lona. 

Piceard  e  Cosyns  entrarão  no 
submarino  por  uma  escotilha  de 
dezesseis  polegadas  de  diâmetro. 
Uma  vez  a  bordo.  Piceard  Ini¬ 
ciará  ã  descida  soltando  aos  pou¬ 
cos  a  gasolina  do  flutuador. 
Nn  fundo  dn  mar.  um  caho  cnm 
um  pesado  bloco  de  concreto  man¬ 
terá  o  aparelho  fluluandn  a  cér- 
c«  de  sela  pés  do  leito  oceâ¬ 
nico 

Al  cnlAn  Plcciird  p  fosyns  po- 
dPiAo  \êr  pela  primeira  vez  n 
que  vsl  pnr  tala  profundidades, 
Isio  por  duna  vigia»  poxias,  fal¬ 
ias  rie  vidro  plástico  cAnico  Fa- 
rrtl»  de  irês  mll  velas  facllllarAo 
n  inmnda  de  (Umes  r  fnt.igrn fiaa. 
enquanto  um  illlalnnc  lerolherA 
n»  Impi-esaAe»  do»  clenllsiax  O 
submarino  poderá  ver  numobrado 
Ofi  mundo  rja»  profundc/.itv  por 
melf,  dc  dol«  pcquenrií,  mnloie» 

')u.vn<i.  .'h*  u.,  MMi,,,  . 
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NOTAS  POLÍTICAS 

Equilíbrio  orçamentário  é  au* 
mento  de  inipoAtòs 

A  hataUia,  r^ur  st?  trfírn  nn  Cdindra 
dos  Dàputadoa,  iio  momtfnfo,  €  nm  tàr* 
nn  dn  probtimn  dn  numnnto,  ou  nâo, 
dOM  ítnpQsfoã.  Sn  aãsnntn,  n  C/ÁÜP  é 
o  Orgán,  </mp  /niu  ptln  sovéntn.  Or/ja- 
ttUii  <ta  inhnion  9  prfpnro  u  prnpnsDi, 
n.  ífr  mtvindo  no  CíunyronHn.  O  fjtivArnn. 
OK  n  [JÁSP»  itri  proposto  çni 

ttpiesÊ^íita  u»i  a<iíe/f>.  nutre  n 
fixarAn  Ha  riesp^nn  e  n  pt^vixHn  Pn 
rernUn.  O  ralntnr  dn  uutléria  im  Cth- 
MirMtlf»  de  Ftuiín*:tt$  da  <'Hmnrn»  a-rnuti' 
Hftndtt  tts  hihetuit  do  íptvAtno,  unnetm 
pnr  ftm  ezugerudn  ntíwfHmn  do  fíASF* 
ê  propuçiia  um  aumei/fo  dr  impnstox. 
papevxntuientr  n  de  tionsumo»  a  /im  or 
cobrir  e  *'defimt*\  A  Vns»  partidn  qv.e 
cnlúbura  com  o  gm-^nn,  merrA  dn  nrót- 
do  túttfrpariíüdrin.  acBttu,  co>nn  hoo,  n 
pa/ai’ro  désse  govêrno.  A',  lOíiícameu^e, 
desde  que  nn  orcamentns  eatAn  aquih- 
hradon,  éntendv  que  iMm  deve  ser  /ertn 
awWírtfo  uIfliMm  de  impnktnn.  némn\n, 
ênne  prtrtidn,  que  jamoti  ntynu  apoio 
medidas  eonntderndns  nerr.ssdndn  A 
fjba  fl^tíiirttâírncrto,  oi.éiairlo  de  çr>»- 
corcíor  çftm  certns  numenton  no  nrçu- 
mfltiío  pnrfl  0  aiirt  enrrênie  e  etn  v.tgnr. 
Pnnna,  pnrâm,  que  wilo  deve  concorrer 
para.  êxigir  maia  nncrtfir.w»  dn  poví, 
mnrmenta  quandn  tísn  ndo  ne  torna  im- 
pretetftrfívDÍ.  tanto  que  0  «DorlrMo  nâo 
o  pediu. 

Diante  da  cnntmvérkiíi  que  st  irafn- 
«nírr  o  DASP  e  alguns  ftnnn» 
ristns  da  cSmorrí,  «  tlON  mIa  hr  /ur*n 
rr  detidamenU  n  asstmtn.  Fasa 

a  nausn  dn  reuiudn  convocada  para  a 
prótitna  ff^MHíf/7-/êir4T,  de  qne  denins 
noticia  ontem.  TAdu  d  honrada  —  se^ 
nndoren  e  deputados  udevis^an  —  esturd 
reunido  para  apreciar  n  prohtewa  nos 
seus  pormenores.  Fm  principto»  da 
ocArdo  atids  r.nm  a  palavrn  do  seu  ííder, 
a  fWK  é  alsnlHlamânte  rontrdna  a 
niimtfnff»  de  impostos.  F  só  rondesren^ 
derd  em  aumentar,  um  mímma  parte 
que  seta,  um  impoJín,  se  provado  fmar 
que  tat  aurrtffHfo  A  de  todo  indispsnsih  el 
para  n  marcha  dns  uegónm  públir.nn. 

Án  mMmo  tempo,  cresce  a  contrnvAr^ 
sta  entre  o  PAFf*  e  n  Congresso.  /« 
seja.  a  lufa  ern  favor  do  aumanto  da 
impostos  e  contra  o  aumento. 

Kdo  sando  0  DARP  nm  órgAo  subor¬ 
dinado  a  ijutí/fíM**»'  mns  vonx 

funróes.  da  vÀse.t,  de  super-ministerto, 
coisa  que  Hesngrndn  o  ntutfos  represen¬ 
tantes  m  ate  a  administradores,  a  ponto 
de  reqtsfrar-se  um  rrta^.  que  vitio  a 
culminar  no  pedido  de  renúncia  dn  dt- 
retrir  désse  órgdo,  um  deputado  suqe- 
rin.  onfam.  em  roda  dr  financistas  rin 
Cdmara.  uma  ve»  que  o  qoiArno  »do 
quer.  ou  não  pode.  supnuiir  imediatn- 
menfe  o  DAFP,  que  o  transforme  togo 
em  ministério  Que  miníjifdnn»  —  ih- 
dngnrnm.  .VmiaMrlo  do  Orrnmento,  joi 
n  resposta  Pois  nAo  é  a  ronfecedo  do 
orçamenta  a  úmen  funçdo  do  DASP, 
atualmentef 

Na  Bahia,  não  hâ  clima  para  o 
ocqueremiiimo}) 

Do  nosso  correspondente,  recebemos  o 
seguinte  tele.grnmn; 

*'RANiA,  23  -  O  desembarque  dn 

senador  Satgado  Filho,  nesta  rapital, 
serviu  para  dcmnnstrnr  a  deendAnna 
das  hontes  "queremistas  '  «o  Pahin. 
Apesar  dos  convites,  distribuídos  e  pu¬ 
blicados,  um  qrupo  muito  redutidn  rin 
pessoas  roMparer.eu  no  aeioporto.  ,flri 
tendo  SHU  nsita  a  nií*Mrtr 
no»  centros  potttinos,  a  min  ser  os  *?r>- 
mrtuMnrt»  trdiiirn.i  que  »•  nuv^m.  p«i» 
ftm  vex  dn  conediaçAo,  que  Ass»  prócer 
veio  tentar  em  terras  da  fíahin,  o  que 
se  vê  é  tirurr  tispern  tiorn  de  tnxuttos 
entre  «»  facçfics  ''queremiatas** »  que  ac 
desentendem  mda  vez  mnis. 

Diaiolveu-ae  a  eriie  no 
Senado 

Tm.*i  aontinuaçAo  oníím  dn  Sanado, 
mns  apenas  para  acabar,  como  se  fòsss 
uín«  ftdíhn  dc  snhAo  furada,  n  erm» 
que  havia  irrompido  na  véspera.  A  cau¬ 
sa  prórimn  da  mesma  fo)  a  nomencAo 
de  fnquigrafos,  com  preteriçAo  dos  me¬ 
lhor  rolor.udos  no  concurso,  para  rt  que 
n  Mesa  resolveu  nAo  esfubefpcer  ordem 
de  cníocaçAo,  uf/rupando  c  nusturnndn 
todos  ns  aprovados.  A  rfiu»M  remota 
dessa  crise  foi  n  poUticn  do  Rio  Grande 
do  Morte.  Dm  dos  nomaudos  é  filho  dn 
do  Tíuhunni  Rupenor  Rleitrirul. 
»r.  Lafaueftc  de  Andrada.  presidev*c, 
e  voto  deneinpntudoy  mn  favor  dn  PSD 
daquele  Estado.  O  primmré>  necretdna 
do  Senado,  »i/p^riiií0ud«r  nji  q»»un* 

íof  da  secrtiona,  á  o  sr.  Oeorgino  Áve- 
/íao,  chefe  do  PSD  do  referido  Estado. 
Outro  secretdno,  o  sr.  Dano  Cardoso, 
foi  o  advogado  do  caao  eleitora!  da 
PSD  norts-riograndense,  nn  Tnbiino/  de 
que  A  presidente  0  sr.  l^afnuette  de 
Andrada.  Acusador  pnncipal  no  Sena¬ 
do.  condenando  a  irregularidade,  foi  o 
senador  Ferreira  de  Sousa,  udenista  do 
Rio  Grande  do  Korte. 

Ontem,  depois  du  tempestade,  nó  se 
falava  ein  renAncins,  O  sr.  Jodn  Vilas- 
boas,  ndemsta,  .l.a  serretdrw,  e  n  .t-, 
Plínio  pompeu,  4  »  aerretàno.  amauj-i- 
ram  renunciar  ns  lens  rargos  nn  M«na. 
Oissn  tevr  riéufiti  0  .losé  Amértro, 
líder  dn  CDS  naqueln  Cnsn  do  i*om* 
gresso.  Confabularam  muito  os  sena¬ 
dores  menrwnados  e  outros.  O  sr.  Se- 
rrn  Ramos,  ua  presidenrm.  nhnu  04 
trabalhos,  ficando  Imigo  tempo  só,  aa 
Mesa.  Tim»  os  sec.refdrios  estavam  na 
recinto,  fntaudn  baixo,  discutindo,  rom» 
binando . 

Lido  o  expediente,  tem  n  palavra  o 
sf  Ferreira  de  Sousa.  O  sr.  Georgino 
Àveixno,  muda  de  Íui7ar,  para  que  a 
Sâu  colega  se  aproxtnie  do  mtrrofona. 

O  sr.  Ferreira  de  Sousa  fe.z  algumas 
ronaideraçfies  e  terminou  retirando  o 
ra^uerimaufo  «vtir  apresentara  ua  lul»* 
;êiíra  nóbre  ésse  caso.  O-sr.  Artur  San¬ 
tos,  outro  signatário  do  requerimento, 
disse  também  atffumas  coisas  om  apar¬ 
te.  Os  outros  uienaMnn».  »r».  Hamil¬ 
ton  Nogueira  e  Alfredo  Sasser,  nado 

disseram . 

0  sr.  Ferreiro  de  Stousa  declarou  qve 
considerara  sotisfatórios  ns  expUcoçAms 

que  hovtain  sido  dadas  da  tribuna  e 

ofirmoH  que  os  componentes  da  Mesn 
ff  merecer  da  suo  parte 

absoluta  ron fiança,  rinhoro  disrnrdnnftii 
dn  ponto  de  vista  que  fiuurri?/t  ffiu  re- 
laçAo  ao  p*iurursn  e  às  nomeações. 

A  crise,  que  atingiu  n  um  ponto  mui- 
tu  sArio,  trnuiunu  du  modo  que  paretícit 
um  tanto  inttdnquadu,  se  hem  que.  uAa 
surprenudetite,  nm  nosso  país,  para  uma 
de  políticos. 

Vma  das  críticas  mní»  gr/iuM  ara  «N- 
vente  00  epíteto  áe  "pnlfiO(Oã*\  que  foi 
dito  e  repetido,  Quundi»  0  sr.  MAlo  Vin- 
na  #ir*o/Pi«íou.  ífiARurum  que  *palhnças‘* 
teriam  sido  o»  candidatos,  que  eutrnram 
em  um  cmtcitrso,  pensando  que  Asse  et 
revestiria  dm  fustiça  ff  iinparriatidnde. 
Diante,  porém,  dn  desfecho  dm  ontem» 
nuvia-se  a  pergunta:  Afinal  dm  coniaêr 
quaiê  sdo  oe  ^pnlhacos''f 

Sessão  solene  no  TST 

Comemorando  a  passagem  rin  seu  se¬ 
gundo  anlveraãno  de  mitalaçAo.  n  Tri¬ 
bunal  Superior  do  Trabalho  realizou, 
ontem.  As  14  hora»,  urivs  se.vxAn  solene 
a  que  mmtiarerrraiii  o  mlnlxiro  da 
■fuillça.  parlamenlxre»  prexldentcs  de 
autarquia»,  rilrcliue»  e  ItinclonArlo»  rio» 
THItiinals  Reglnnnlx  dn  Trabalho. 

Inirlads  s  «esxAn.  fêz  iko  dn  pala¬ 
vra  o  »r  Oialdn  Hezeira  dr  Menear», 
presidente  du  Trihiinal  .Siiperiul.  qii» 
evslloii  s  piisIcAu  du»  lill/e»  e  ll•lhll• 
nai»  dn  Tiaballiii.  nu  quariiu  jfiual  rin 
oingKlrnliira  riu  pnl»  »eguinrin-»e  cuni 
a  palavra  uiilm»  urndoie».  enlie  o< 
qiiala  ux  tr».  .túlio  .lAnala  e  Dllvalrs 
Rnrirlgiie» 

Por  iUllni'1  fxinii  o  «r  ArirunlHn 
Meoiulla  dt  |■■u*1«,  ennllerenriu  o  Tri¬ 
bunal  do  Trabalho 


PONTO  DE  SATURAÇÃO 


ALIOMAR  BALEEIRO 


Se  o»  mllhare.s  de  prufessures 
de  história  não  pregam  mentiras 
deslavadas  aos  rapazes  peiu  mun¬ 
do  lodo.  os  Pariaméntiia  nas¬ 
ceram  e  fundamentaram  s-  nn 
necessidade  de  defender  o  contri¬ 
buinte  contra  o  govêrno.  Não 
Irlbular  sem  a  conrordAnc.a  du 
cidadão  comlenado  a  pagar  Ak  cu- 
letorlas.  Não  irlhiitar  aenáo  na 
medliln  do  estrltamenle  necessA- 
rlo,  de  modo  que  o  peiliri.i  de 
receitas  pnr  parle  do  govêrno  pas- 
sé  pcld  rrlvn  dos  répreféntiinles 
do  povoí 

A  hlBtórlp  d*  dèmocrnci.i  eslA 

viscérnimenlé  llgadn  As  revolu¬ 
ções  Inglè.sas  do  séc.  XVII  .juando 
o  rêl  pedia  rendas  e  o  oae|,»nien- 
to  regateava  nu  «quantum»  em 

riefe.sa  do  bolso  do  povo.  us  ado- 
lenrêntcs  são  obrigados  -i  'epetlr 
Isso.  ainda  hoje,  ãs  bancis  de 

e.xame  ginasial,  embora  pei  turba¬ 
dos  cum  as  notlcla.s  dn  que  ocor¬ 
re  no  Parlamento  hrasilelru. 

Aqui  0  contraste  é  alucinanle. 
O  sr.  Dulrn,  na  Mensagém  em 

que  encaminha  a  Proposta  de  Or¬ 
çamento  para  JR49.  prnme'é  por 
a  mão  no  tõgo  %e  não  hnuviT  sin¬ 
ceridade  e  prudência  nos  Cniuuliis 
de  previsão  da  Keceiia.  icepete 
essa  afirmativa  em  termos  cate- 
górlrii.s  e  com  tal  Inslsléncln  que 
atinge  ás  lindes  ria  monotonia.  O 
orçamento  assenta  na  certeza, 
lérnicamenle  possível,  de  que  * 
receita  esperada  cobrirá  a  rie.«pe- 
sn . 

Empenhada,  nssim,  a  resounsa- 
bllldade  do  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  em  assunto  em  que,  se  enga¬ 
nar-se,  salvo  caso  de  força  maior, 
rnmn  guerra,  calamidade  eir.,  tó- 
dax  ns  consequências  se  iiopularão 
ao  seu  govêrno,  o  Relator  dn  Ke- 
rcíta,  escolhido  pela  çonfíaliça  do 
Partido  em  maioria,  enc.iivegii-se 
de  desmoralizar  lodos  os  --Aiculus 
e  afirmativas  do  Executivo 

Tudo  psiA  errado,  tudo  loi  le- 
vlanamentp  arranjado,  pois  gii- 
vérno  enviou  aei  Fongi^esso  uma 
profiosia  falsa,  desleal  e  ca|  az  rie 
levar  o  pais  à  garra  pelo  i  nchl- 
menlo  posllço  da  Receita.  T»l  é  o 
lllielo  ri'ú  do  macio  e  au.ive  sr. 
Lafer.  a  eslarrecer  a  opinião  pú¬ 
blica  . 

Diante  disso,  n  oposlçAn  Interpe¬ 
la  o  diretor  dn  Dasp,  ou  .seja.  pnr 
lel,  o  órgão  de  que  se  serve  -.i  pre¬ 
sidente  da  República  para  o  prepa¬ 
ro  térniro  da  prnposla.  i>  ga-se 
de  passagem  que.  nos  Estaüii»  Uni¬ 
dos  o  «Biireaii  nf  Biidgett,  Inlclal- 
menie  subordinado  ao  Te.souro,  de¬ 
pois  ile  Franklln  Rooseve..',  en¬ 
trou  a  funrion.ir  sob  o  controle  di¬ 
reto  rin  rhefe  da  Nação. 

Pol.':  o  Dnsp,  n.-iiurnlmenio  aii- 
lorlzario  pelo  presidente  -l.'!  Rejiú- 
blica,  rellera  ii  segurança  l|•».s  rãl- 
ciiln.s  e  arre.srenlH  que.  em  » A  rins 
ruhrlc.is,  n  proveito  serA  m.ilor  do 
que  a  expectativa.  Não  ic  traia, 
é  claro,  de  cobertura  de  uomenlo 
despesa  Introduzido  por  emendas, 
mas  rie  glosa  de  um  bilião  na  Re¬ 
ceita  prevista. 

Apesar  disso,  alguém,  mais  rea¬ 
lista  que  o  rei,  quer  dar  dn  bol¬ 
so  do  contribuinte  aquilo  que  n 
govêrno  não  pediu,  nem  ,|ulga  ne- 
cessárln. 

.Re  cada  um  tirasse  do  bolso,  — 
se.  por  exemplo,  o  sr 


zessé  largas  doações  *  urna  das 
Instituições  que  se  agarram  deséS- 
peradamente  ao  Orçamento  cumu 
sal  va -vidas,  multo  bem.  AaSim  fa¬ 
zem  os  millimãrios  Americanos. 
Asalm  quer  a  «Rèrum  Novarum». 
Louvar-se-la  A  abnegação  patrió¬ 
tica  . 

Mas  o  adorável  rie  ludo  laa-,  iiir- 
giu  na  hura  da  esçulha  doa  tri¬ 
butos  adequados  à  retificação  du 
pretendido  cunio  do  vlgArlu  presi¬ 
dencial.  Pensam  que  o  nub'e  re¬ 
lator,  perfeilamente  Informado  du 
mundo  dos  grandea  negócius,  prn- 
póê  majoração  do  impAato  de 
renda  sóbre  ações  ao  puitadur, 
graças  As  quais  ua  tubarões  fo¬ 
gem  ao  ImpOsUi  prugrésalzo''  Ou 
que  sugeriu  o  restabelecimento  do 
Impõstn  aõbre  lucro*  extrio  rdlnA- 
rJoa  para  que  só  paguem  o*  que 
ainda  ganham  é.xorbllántemente? 
Ou  qué  se  lémhrou  das  .'eiervai 
Acumuladaft  para  evasão  do  liin- 
põêln  de  pessoa  flslca? 

Não.  Tudu  isso  esiA  «aitura- 
do>,  —  alegam.  Só  não  Sflá  la- 
turado  o  consumo  déssea  pobres 
diabos  que  *e  apinham  nos  "ondes 
da  «Llght»  ou  nos  Subúrbios  da 
«Central*. 


UDN  do  DiâtriCo  Fedtràl 


Reuniu-»»  o  Diielõilo  t-entiel  i..,,* 
ealudido  a  oiiiaAlzacAo  rtò  I  Cnn,m 
«I*  UdenlMs  par»  Estudo  Adi  prShn.’ 
ma.»  fariocá».  •omit. 

No  dtenner  da  icunino  loiam  aoi 
vadns  votos  dè  pesar  p«tg 
m»nto  dos  íi».  Vãidamar  ManJ, 
Msl*  c  Ktneiil  Alçln  Souto,  tou»u 
aãtlgo  dlrêtor  do  Partido  e  é*tt, 
mandante  do  Movinientu  Clviro  dr  » 
de  Autubro  de  lÚã.S». 

EAtân  çonvocadus  paia  smtnli»  a, 
.15  hora».  II»  membro»  dn  Deuirtamn, 
tn  (.'ullurãl.  cuja  reuplAu  ter*  iu,«r 
na  sãde  d*  rua  Visconue  de  Inhiuma 
113.  sobrado,  enrarecendn-se  o  mmni- 
i-fclmento  de  tndos  os  direloie». 

será  reaiiztda  no  piôxlmo  doinm. 
go.  ãs  Ui  Uorai.  na  estrad»  Mniwe. 
ithAr  Féllx.  a  instalação  toleae  iin 
DlretArio  uAtálStá  Aê  ClrcunscrlcAu  d* 
PAvuiit. 

No  Palácio  do  Catete 

o  preildrnle  da  Repúbllta  lecelqu 
untem,  no  Palácio  do  Uãtete.  par»  li,,. 
pacho,  os  ministros  da  Educacãu  e  on 
TrabAlhn.  Em  sudlénrlt  levebev  ditei- 
soa  congreialstas  e  o  geoeial  Polv  Coe¬ 
lho.  Depot»  da  hora  do  deipacho.'  n  «t-, 
Morvan  Dia»  dc  Figueiredo  apiiten'. 
tou  ao  chefe  do  govérao  uma  ramo- 
»Ao  dc  hanrãrioB  e  n  xr.  Clemente  Ma- 
rlanl.  o  prof.  Pedro  Calmon.  reitor 
da  Universidade  do  Brasil,  que  apre- 
sentou  ao  presidente  dã  República 
aeuB  agraderlmentoa  por  motivo  di  jut 
nomeação  para  aquéie  cargo. 


NOTICIAS  DA  AER0NAtíTlC>4 

Regulando  a  concessão  de  licenças  ]»ra  •  foncioDa* 
mento  de  motores  das  empresas  aéreas  civis 

Ordem  às  unidades»  repartições  e  estabclscimeii* 
tos  —  Serão  mantidos  como  convocados  —  Mui* 
tada  por  conduzir  máquina  fotográfica  ■  bordo  — 
Mais  um  número  de  “Avião” 


'rendo  em  vlsts  a  e.xposicào  spre- 
trntHds  pelo  direlor  do  Material  e 
consideranilo  a»  rCcomendaçAes  coiutan- 
le»  rin»  manual»  de  manutenção  <  e 
n.nlorps  itlllizadn»  nas  ■.■mpréiax  nc 
lianspiiile»  aéreo».  ri  titular  da  Paila 
mandou  adotar  n»  moiléloa  dc  certi¬ 
ficado  d«  Enxalii  dn  Motor  no  Banco 
d>!  Prol»  e  o  •‘erlKicHdo  de  KevisAn 
rir,  Mcilni.  Os  reitificado»  atrAo  expe- 
riidrw  cni  cinni  via»,  nae  condições 
cstnbcledrias  na  portaria  mlnlslerlãl. 

De  Aiórdn  mm  casa  riccisAn  que  é 
rin  maior  imporlAncln  para  aeguran- 
ça  rtx»  ncronitvet.  os  motores  tmpor- 
lad*  .•,“IR  serem  Utillzarioa  nas  ero- 
nn  -  •  erão  poisiilr  o  <.'erll (teado 

rit  ■  .0  Motor  no  Banco  de  Pro- 

X  -V  •*.■.  anexo  tipo  A>  expedido 
r  ■  '  Orinii  liomologeda.  Os  molorea 

i.  V  •  Je»  na.«  aeronave»  no  l•»tran- 
Rc.r.,  ilevcrAo  possuir  o  competente 
certificado,  expedido  por  oficina  ces- 
ponsAvel.  .So  oa»ii  das  aeronaves  im¬ 
portante»  em  vón  rie  Iranilacfio,  a 
empré.v»  rie  Iranaporte  aéreo  operado¬ 
ra  ria  .aeronave,  na  ocialAo  do  oe- 
riirici  de  vl.storla  A  Diretoria  dé  Ae- 
iT-náiiiica  iMvil.  dever*  fornecer  a  nú¬ 
mero  do»  motores  Instalado»  e  a  aua 
respectiva  uIlltzacAn  horária.  Aa  ':‘m- 
présa»  rie  transporte  aéreo  ião  nbri- 
sada*  a  cumprir  ox  prazo»  previstoi 
para  revl.vAn  do»  motores,  conforme 
rielerminam  os  manual»  de  ullllzação 
zlos  moiorex  emitido»  pelos  reapevtl- 
vos  fabricante».  A  .l*  vta  do  cerllfi- 
carin  rieverã  labém  acompanhar  •  mo¬ 
tor  quandn  ria  remessa  rie  mesmo  pa- 
rs  a  oficina  homologada  respon»ãv>.d. 
Lafer  fl-  para  ser  procedida  a  reviitn  previa- 


'tLES  NÃO  SABEM  0  QUE  FAZEM" 


LUIZ  mLVElRA  MELLO 

{Especial  para  n  nURlO  DE  N077C/AS) 


As  pretensas  argulçõe.a  i  onlra 
0  regime  parlamentar  —  .lã  o  de¬ 
monstrei  no  Instituto  dos  Advoga¬ 
dos  de  São  Paulo  —  revertem  tõ- 
das  contra  o  govêrno  democráll- 


do  assim  como  de  reglmea  politl- 
ro»,  tem  uma  noção  tão  superficial 
e  Insuficiente  como  aquele  com  qu* 
sal  da  Faculdade  de  Direito,  ond* 
mels  se  aprofunda  em  outras  ctdel- 


CO.  que  é  o  govêrno  orlent.idci  pe-  ■  ras.  necessárias  ao  exercido  da  ad¬ 
is  maioria  dos  representantes  do  vocaela.  Em  uma  de  suas  “Notas", 
povo  soberano.  Contra  ésle,  a  aquele  grsnde  .tornai  procura  e  não 
propósito  da  crise  econômica  da  consegue  demonstrar  que  a  causa  da 
França,  eslào  tecendo  comeniArtos,  !  ,ituaçAo  francos*  é  o  regime  parla- 
.sem  o  saberem.  o.s  adeptos  ilo  re-  ' 
glme  presidencial.  Nenhum  pnix 
.mfreu  mais  que  a  França  ar  citn- 
seqiiêncla»  da  última  gueiTii.  Mi¬ 
nada  tielo  fascisniii  de  Mussollni, 


Vai  scr  intensificada  a 
produção  de  cêra  de 
rnrnaúlia 
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Htravé.»  das  fronteiras,  e  l|■'vadl 
da  dP|iol»,  em  visla  de  sua  riliiH- 
ção  grogiAflra.  ã  boca  do  fogo  to¬ 
talitário,  H  grande  República  eu¬ 
ropéia  sc  acha  em  dlficuldsiics  de 
ndaptar  o.s  .salários  aos  preço.»  ou 
ésl.es  àquèles.  E  dal,  as  crlsea 
ministeriais.  Em  pouco  tempo, 
caíram  duis  gabinetes,  h  vista  de 
votos  de  desconfiança,  e  duls  ou¬ 
tros  se  demitiram,  antes  de  qual¬ 
quer  exigência  do  ParUmentn. 
Mas,  cnm  éste,  que  é  tudo.  per¬ 
maneceu  de  pé  a  Democracia,  que 
é  o  principal. 

Para  aqiiéles  que,  acostumados 
com  as  dltaduraa  presidenciais, 
não  tém  noção  c.xala  do  que  se¬ 
ja  govêrno  demoi'rállrn  rep.'esen- 
tntlvo,  a  Instablllilade  dos  i^ebine- 
les  equivale  n  instabilidade  ilo  go- 
vénio.  Assiin,  não  é,  entrei, intii, 
liarii  os  piirhimenlurlslas  e  pnta 
■  iK  que  sabem  o  que  é  govêrno  de- 
nuicrállcu,  ciijn  fórça  deve  estar 
OHK  nxscmblélnx  dos  rejire.scntHn- 
Ics  <lo  povo,  ou  no  Purl.imenlo, 
du  qiiul  us  gabinetes,  no  aistemn 
parlamentíir,  são  merua  delegados. 
A  eaiiibllldaile  e  conllnuldaile  ail- 
mlnlstrntlva  não  dependem  dn  es¬ 
tabilidade  dos  gabinetes,  pur  que 
as  obras  e  os  serviçus  públicos  sãu 
exec.ulnilos  e  administrados  pelas 
lepartlções  e  depariamentoa  espe- 
clallzndos,  onde  se  arhnni  o»  cor¬ 
pos  hierárquicos  e  lécnlcos,  per¬ 
manentes  e  vitalícios,  que  cum¬ 
prem  as  leis  e.  de  acõrdo  cnm 
elas.  aplicam  as  verbas.  Noa  re¬ 
gimes  ditatoriais  é  que  as  obras 
e  o*  .serviços  públicos  têm  ou  não 
continuidade,  sendo  ou  não  exe¬ 
cutados,  conforme  a  vontade  e  as 
ordens  dos  ditadores.  Não  assim 
nos  regimes  democrátiros.  Não  as¬ 
sim  no»  países  que  se  acham  sob 
regime  parlameniar.  em  que  um 
minislio  não  pode  abusar  -  dar 
ordens  llcgnls.  poiqoe  lem  espon- 
sahllldsilc  e  poderá  cidr,  »■  pre- 
lender  ngir  como  é  permtlldo  no 
govêrno  rilacriclonArin  ou  illlalo- 
rial.  Nem  o»  depariamcnto»  e 
rcparllçõc*  ntcndcriain  s  nrden* 
ou  porlarlaa  llegnia.  porqiir  a  es- 
tnbllldadc  cslA  nas  Icis  e  nAo  no 
gabincic  inInisicriAl . 

O*  adv»r»arlo»  dr>  parlameninrU- 
mn  cnm  aflimaftva»  ilmpll.vla»  te¬ 
cem  ni ziilçóc»  qne  intull.im  snict. 
conira  n  gcnêino  dcnvciAlIm  Fnlte 
«nncln»  i(lv  Cl  »A|  |ri»  cnm  lirid  fé  a 
ign"’  An*'lit  c«i»  nfii  v  «núr  rnnfnir 
n.>  tauiitlani.  n  i>  'cm  cnnv  riiic 
0.1  p  i.iiMclAi  >  >irn  .‘Iflxri»'.  qtie 
c»  v  n.fl  «  Mi'H  «  ...  ),cp:  I'lta 
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mentar,  esquecendo-se  de  que  exista 
ésse  regime  também  na  Holanda,  na 
Inglaleira.  ns  Dinamarca,  na  Aus- 
Irálla.  n*  Bélgica,  na  ItAlla  repu- 
hllnana  dns  nosso  dias.  no  Canadá 
rien.  prósp*:'n  e  culto,  assim  comn 
em  outros  pal.sp».  B.  com  simplismn 
ft  hoH  fé.  nftrms  o  mesmo  Jornal  o 
.spgulnie:  —  ''Falta-lhe  (*  França) 
na  aparelhagem  uma  peça-meitra, 
firme  no»  alicerces  e  resistente  na 
estrutura,  que  sobreviva  aos  fluxos 
e  reflu.xo*  dns  marés  psrtldérlss  • 
que.  mantendo  a  continuidade  da 
ohra  estatal  através  das  varlacôe* 
momentênens.  patenteie  *  permanên¬ 
cia  dn  Franca  acima  dos  paiildos", 

A  ‘peça-mestia"  é.  não  resli  dú¬ 
vida.  um  presidente  ditatorial,  para 
colocar  a  “França  acima  do*  psrtl- 
dos".  1*1  n  é.  aclms  das  correntes  da 
opinião  pública  que  ésse»  partidos 
representam.  Uma  "peça-mestra", 
que  anularia  a  voz  doa  partido*  po- 
Illli-o»  p  fibollrla  a  democracia  repre- 
spnlnllvs,  mereceria  a  repulsân  d* 
lodos  os  democratas.  .Só  a  ela  não 
se  opõem,  porque  defendem  oi 
“Bcua”  regime*.  Perón,  Salszar, 
Kr.-viico  e  nulros  dltadove*. 

Os  ndpptoa  do  presidenciallimo, 
como  xe  vê.  não  percebem  que  ai 
pretensas  arguições  contra  o  parla- 
niimtnriamo  revertem,  túdaa  ela*, 
contra  o  govêrno  democrático,  qu* 
é  o  govêrno  da  maioria  do*  repra- 
senlanlex  do  povo.  “Ele*  não  sabem 
q  que  fazem..." 


'  t*.  A  Diretoria  dn  Material  4n  Mi- 
nlilériri  da  Acronáulli:*  não  toin,.- 
cer*  n  •rertiflcedo  do  Mmltiérin  '■» 
Aeronãuticáp  nem  cancedtrá  a  «ver- 
llficado  d»  Navegabilidade»  S»  ««n- 
nave*  ptrtencentca  àa  empié»»  > « 
lianspurte  aérto  que  nlo  oreenrhtm 
an  condlcAe*  determinadas  lu  pia- 
»inie  purtaría. 

fíECOMENDACAO  SOBRE  AFASTA- 
MENTO  A  SERVIÇO 

O  Minlatro  dirigiu,  ontem.  Impoita  i- 
tp  aviio  ao  dlrttor  geral  do  Pesioa:. 
reiterando  uma  dterminaoão  sniarni 
concebida  no»  seguintes  ttrmei:  -F:- 
ca  estabelecido  qvie  o  afastamento  « 
xervico  de  oflclali  e  praças  de  «tee 
ri'.‘  aua»  unldadea.  repaGlçóc»  e  '«- 
labeiccimentns  »ó  luiderS  ser  efetu<- 
dn.  dentro  da»  Zonaa  Aéieai.  CLm  pr-- 
missAo  do  mpeclivo  romandante  >i 
/xina  ou  rio  Diretor  Gerai  du  Pe»»ii.il 
quando  sc  tratar  dc  elemento»  n.i  i 
subordinados  An  Comando  ria  Zuns 

Ficou  lamliém  esubclerldo  qu*  >■ 
alBitamenlo  de  nftclali  e  pracai  « 
serviço  de  uma  Eona  Aérea,  paia  -u. 
TI  a,  nr*  objeto  de  autorização  -lo 
Ministro,  por  tntermMlu  da  Otreluna 
do  Peiadal. 

Ainda  segundo  n  avian  mlnlttvriAi 
não  está  compreendido  no  mesmi  o 
peasoat  escalada  par*  o  ilentco  d 
Correio  Aéreo  Nacional. 

MANTIDOS  NAS  FILEIRAS 

ror  proposta  da  Diretoria  do  .  <« 
soai,  serão  maqtidos  naa  ilieiras  ii.i 
I  Arca  Aérea  Sraslleifa.  lomo  ui>  •• 
radoi.  ate  n  fim  da  ann.  de  linlrart  ■ 
rie  1Ô4S.  para  prestar  aervlcoa  na  r.i- 
rola  Técnica  rie  Aviação,  os  »eg'iiiiii'» 
tenente*  médico»  da  reierxa  l"■ln« 
r)'Andred*  .túnlor.  raulò  Lamos  Gomv* 
ri*  .silv».  Jntsr  rie  (.'arvalhe  Rlnri.a 
da  Silva  *  l'|õvla  Mailln». 

SUBSTITUIÇÃO  DE  CHEFE 
-SUBSTITUTO 

Foi  dkpettaadft.  n  pedido  a  *•»».,- 
.«Ar  de  direlor  aeronáutico  l.ucitiiM  d; 
Rose  do  cargo  de  aubitltulo  rivn  u»i 
do  rJiefe  da  Dlvlaâo  Legal  <ia  rii« 
torla  dt  Aeronáulira  Civil  e  dctig  lad.i 
par*  subatltuMo  a  aaiestór  Fl»  i-''.nii 
de  Aguiar  Dli». 

REMOCAO  DE  FUNCIONA  R»0 

Foi  removido.  >ex-offie|o,,  do  UUdi 
Maior  da  Aernnáutica  para  a  ulrrlo 
ri*  do  Material,  preenchendo  a  vagí 
all  exittcnle.  o  uflrlal  adminialrair  e. 
claisc  vM>,  OtAnI  Soares  de  Frella». 

E.  PROIBIDO  TRANgruRTAR 
MAQUINAS  NOS  ATIOE.S 

O  dlietpr  de  Aeinnãullca  Civil  apii 
coii  a  multa  de  Crá  200.00  *  »ra.  r»- 
mela  Chapaman.  por  ter  asrio  apierii 
diria,  em  aeu  podei,  nn  avião  dt  fl-i 
llah»,  no  dia  23  agõrtri  prú.xlmo  |i*« 
lado.  uma  máquina  folofráfict* 

«AVIAO» 

E»lã  em  clrculaçfto  maia  um  numci.i 
d*  revista  «Avião»,  que  obedece  »  di. 
e*í*“  aviador  i,.  M.  di 

Saint-Briiioi).  A  nnva  Cilicio 

«AvlAo»  fnie  am  auaj  pAfinai  varu* 
do  nollelárlo,  além  de  ÍnlercaAant*«  >9- 
iaboracflei  de  dlveraoe  técnlnoe  dt 
raniutlca.  dettacando*ae  aiaune  imba- 
lhos  Instrutivo»  sAbre  a  modem*  'í- 
cnlea  avlalArt*. 


Vem  servir  no  Rio  de 
Janeiro 

WASHINGTON.  »  (A.  F.i  — 
Partiu  para  n  Rio  dc  Janeiro  o 
brigadeiro  dn  ar'  Reuben  C. 
Hood,  asaiatante  do  ch*ío  do 
Rai.adn  Maior  daa  FArçaa  Aé¬ 
rea  a.  e  que  vai  aorvir  comn 
aiilrio  aeronáutico  junto  à.  Xm- 
halxada  doa  Xsladoa  tJnldoa  no 
Rio,  sohallluindo  n  brigadeiro 
do  ar  Genrge  Reverly. 


Pagamento  no  Tesouro 

rod»r  .ludlclario;  Priildãncia  d*  lU- 
public*  •  orgãns  auborrilnidoi;  t  noi- 
I  .140  •mcniallttiii  1  dOI-lISO  idlirl». 
'»»';  mcnialitta*  e  dlirlita*  de  TrI- 
bun»l  ri»  Coma»;  M  Fiitnd*  >  110- 
J  »*q  •m»niall>t*»i .  3  101-3110  iri'.|. 
rislat  e  Urrleirnii;  M  Eilerlor:  3091- 
1  "04  ituultrinsi:  1  101..1  393  'mtn**. 
luitf  .1*01  irilarlilaii;  din  iqi». 
nonihilidadr .  •pnicnltriu»  4  313  mu. 
m**rri»  rio  áupr»ma  Tribunal  Mltllar> 

4  '30  .miniiimi  rin  êoprfmn  'tr:bun*l 
r.-i.f»i  I  «71  .juu,,  ,  rromeloi*»i. 

•  '1*  '[1*ir  'l•ulil1e•  •  oiantilutai 

A»iifii'iri  M  frtuttcao  >i  Jiuti. 

•  ri-,  rrtntin,),  u  V|». 


Adiado  o  julgamento  de 
»nais  um  processo  do 
Rio  Grande  do  Norte 

AINDA  A  ELEIÇÃO  DE  PBBêíAMIltirO 

-  A  flESAAO  nt  ONTP.M  BO 

T.  a.  I. 

Reanido  oiit«m,  t«b  a  piasidéBcl* 
do  ministro  Lifayett*  ri*  Andrad*,  o 
Tribunal  Superior  EUlioral  r**olvíu 
detpresar  01  embargo*  dc  ^cliitçio, 
oposto*  pele  Partido  aocltl  Democrl- 
tlee  ã  deeUAt*  tu*(,  «m  recurso*  ri« 
dlplomação  ri*  leito*  naquela  riiconi- 
criqão.  Além  d*  nada  invocar  qu»  Ju»- 
tificasie  oa  embarges,  laatou  o  F.a.D, 
qua  fAsia  apraclaria  a  aialétla  refe¬ 
rente  aot  rtprtacnUnlei  cemunUia» 
Tende  o  Tribunal  Rcilonil  rio  RI» 
Grande  rie  Norte  validade  *  »oi»ç»o 
•**  aoção  da  34.»  eona,  eei 

Martins,  desta  dtclaãe  raeerteu  a 
P-  B-  D.,  não  ebtando  pteelmcnie 
no  T.  a,  a. 

Foi  Umbéen  nigade  prevlmanto  *0 
rteurao  de  F.  T.  S.  do  Minai  Ge¬ 
rais,  que  mantave  s  valldsdt  d»  va- 
tação  da  3.a  Arilrlta,  na  1S  ■ 

tona,  ca>  Leepeldina 
Devido  a  um  padldo  rie  vi»i»  do 
•r.  Ribeiro  dt  Coala,  foC  *di»do  » 
Juliamante  riq  rtcurie  do  F.  ê  T> 
contra  t  nulldadr  dt  votação  «i»  » ' 
•ação  dt  4.0  xona.  tm  Cear*  Mi¬ 
rim,  no  Rie  Grande  do  Norte  pr' 
•»r  lido  t  eliltae  reallaad*  rom  • 
quebra  do  tlgllo  do  voto.  O  relaioi 
»r.  Cunha  Melo,  Julgou  prariui*  *  »•« 
taçtn  qu*  deu  margem  *  uulidâo» 
vetando  ptlo  provimento  dt  meoio* 
Falaram  n*  iri.  Oarlo  Ctrdojn  > 
Café  Filho,  rfipocUvtoianl*,  pc'* 
F.  «.  D.  0  P  •  P, 

DMA  CONSULTA  DO  BR.  FIUNCIB<  «' 
RODRIGUES 

Dtntfo  d*  tlguni  dlâ*  O  T  ■  f 
dever*  ■(  manUtiitr  i*br»  um*  "C 
•ulu  de  Sr*  Prtnctac*  Peieli»  C- 
rirlgue»  luplerl»  ri»  deputado  icu*i' 

*  trladutl  nor  gão  Piule.  *  t»»i-'|' 
ri»  prrri*  rietiit  lupllncl»»  r*»i*  •••'■ 
m».  «m  eirtttr  Intirlao  a  f-ir'»» 
nuf  »  niv»  •  «arti  qutillo  impcf» 

*1  «ti*  iinri*  atuatriãc*  ttr 
i»r4*M. 
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notícias  do  exército 


A  vercsdora  Ligia  Lassa  Bastos  critica  severamante  o  prafeito  cosii  relação 
aos  problamas  da  carna.  das  favalas  a  do  astádio 


nolMIm  An  P».n*I  d«  K.^rrlen,  k  P*eln»  d.  S‘  .«ilo) 


Em  nnuss  ípnra  14"  l'eplem  ne 
«maicuras,  trlMezas  r  rteuaponU- 
menlos  ravíaic-te  de  um  sentido  es- 
oecial  um  volume  de  versos  «Ale- 
Rria».  qii*.  fazendn  nhstracAo  da 
Atualidade  somhila.  procura,  nos  va¬ 
lores  elernamenie  humanos,  motivos 
ile  lOhIlo  e  de  snlisCacAo. 

SAo  pneslas  da  lavra  de  Adalzira 
BlllencKurl.  autora  daquela  noIaAvel 
abra  rSua  Exrelínrla,  a  presidente 
!lB  Repdhllra  no  ano  de  KSIXI».  4 
qual  n  Riandc  Montéim  I/thato  sè  ra- 
teriii  da  maneira  seRUlnte: 

«Qiianla  audacla.  menina!  Onde 
riesnihrUl  vnc  ítals  reservas  de  ro- 
raaem  para  arioslar  lados  os  precon- 
rellos  atuais  e  propugnar  medidas 
maravilhosas.  Parabéns».  , 

Podámos  rercher  com  parabéns 
lambem  o  novo  livro,  sftbre  o  quSl 
0  amor  da  mulher  e  o  amor  da  m4e 
ilispersam  todos  os  seus  ralos. 

O  poámeia  «Flores»,  em  que  a  au¬ 
tora  lere  suas  ohtervacflea  em  torno 
de  «uma  rosa  enireAberia  ao  lado 
de  um  botão»,  servem  como  símbo¬ 
lo  do  livro  Inteiro,  onde.  em  tôds  ■ 
parle,  boifles  désahroeham  e  fldres 
se  desvendam. 

An  virar  a  Ulllma  página  do  ele- 
I  gnnle  volume  lemos  diante  de  nds  a 
mesma  alegria,  transformada  em 
.Freude».  numa  versào  para  o  ale¬ 
mão  que  Ignes  Tellscher  pcrlla  nes¬ 
te  domínio  realizou  rom  perfelcio. 

E  assim  um  agradável  repouso, 
num  do.s  momentos  mais  agitados 
do  mundo,  ásse  livro  em  que.  para 
proporclonar-nos  um  tanto  de  ale¬ 
gria.  se  reunem  os  Idiomas  de  Ca¬ 
mões  e  de  GOCthe. 


Fl  ores  no  busto  dc  Caxias  —  Visita  ao 
—  Resultado  da  prova  de  hipismo  do 
general  Americano  Freire  —  Biblio- 
Reconhecimento  de  dívidas 

solenidade,  as  famlIlaS  dos  professôres, 
lios  nfirlals  e  alunos,  os  ex-aluncis.  fun- 
rlonárlns  e  pessOnA  gradas. 

PROVA  DF.  HIPISMO  DO  PENTATLO 
MILITAR 

Ollmplro  Regional 


a  oficial  boliviano 
Capela  do  Colégio  Militar 
ilitar  —  Homenagem  ao 
teca  Militar  —  L - 

Mililnr  ila  Bolívia, 
as  malore.»  demon.slracnes 
pelo  comandante  e 
cimento 
filaram. 

(leivar  a  Escola, 
ctinu  o  comandante. 
.Sllvm  Santa  Rn.sa 
nfrvoti  no  nní^n 
mentn 
CAPEI.A 

No  prAxImn  f|i«  l.** 

N  presença  C.  .  ^ “ 
n  rardMl  arcfhiapn  ri 
lel^hrarA  mlwn  ('•t 


Vejam  bem  a  falta  de  aenao  e- 
velada  na  afirmativa  final  de 
que.  no  tlm  de  um  ano.  estariam 
extintas.  mudada.a  nu  ana piadas 
nada  menos  de  bO  favelas. 

Que  meins  reuniu  êle  para  al¬ 
cançar  èsse  objetivo? 

Iniciou  mesmo  o  ataque 
meiras  3  favelas,  no  lal  dia  u 
que  rol  o  dia  13  de  julbo.  «nl*-* 
lie  haver  solicitado  qualquer  im 
f."r.gncl-  ao  Govêrno  re-.leral  ou 


TrechoK  de  dlscurioi  pronunciados 
pela  vêréâdora  I.lgla  Maria  Lessa 
àastoE  na  Cíftiarâ  Municipal: 

A  QUESTÃO  DA  CARNE 

A  SRA.  LÍGIA  LESSA  BASTOS 
—  Pejgunlo  8  V.  ex..  sr.  presiden¬ 
te,  de  quanto  tempo  nioda  disponho 
para  eòrtcluir  o  meu  discurso. 

O  sr.  presidente  —  V.  ex.  dIspOe 
de  ollo  minutos. 

A  SRA.  LÍGIA  LESSA  BASTOS 

_  Peço  a  V.  ex.  considerar  ^ue  nío 

permitirei  mais  apírles. 

Por  ora  me  limitarei  a  estranhar 
que  o  sr.  prefeito  esteja  filtlma- 
menle  recrutando  seus  auxiliares 
Imediatos  nas  íllelras  de  um  parti¬ 
do  que  evldenlemente  nlo  apAla  o 
presidente  ds  República  e  que  todos 


municipal,  como  é  o  nosAo  Incrí¬ 
vel  PiéfeUo,  anunciar  que  vai  i-e- 
solvé-lo  aqui  mesmo,  neste  grande 
centro  consumidor».  Enlrelanto.  a 
queslAo  da  carne,  a  despeltu  de 
aua  comple.xldarie  e  de  nAo  poder 
aer  lutalmente  resolvida  aqui,  pois 
envolve  Inlerêsses  dos  criadores, 
doa  boladelros,  dos  marenantes, 
dos  matadouros,  ou  frigoríficos, 
comporta  soluçSo  parcial  Imedia¬ 
ta  no.  que  dl7.  reapelto  A  quanti¬ 
dade  e  qualidade  da  carne  :xpu8- 
la  A  venda  pelos  retalhistas». 

O  érro  fundamental  do  orefelto 
foi  meter-se  naquilo  que,  n»o  era 
de  sua  cumpctèncin.  .rttaa  sim 
da  ComlssAo  Central  de  Preços  e 


seiiilo-lhe  preslail.v? 

apráC" 

nfirlals  do  Eslnhcie- 
Em  sua  honra  n.«  nllelns  .1e«- 
prerárilila  dc  «IcmnnstraçSn.  A'> 
n  lliisire  visltsnlc  rçli. 

IrncntC-cornncl 
pelo  que  viu  í  o!>- 
^irtncipal  estabeleci* 
de  ertiicHvío  fisicn  militar. 

Df)  COl.RC.IO  MILITAR 

l.’  de  iiul libro,  com 
do  prCsldcnle  da  Rápllbllcq. 

I.  .laime  CImara 

■  c,— . . .  -'oropal  no  Colágln  Mi- 

lllar  e  benzerá  a  pedra  fundnmenlal  n.i 
Capela  daquele  educandário.  Nn  mesmo 
(Ha.  primeira  se.vta-felra  do  mS«,  dedi¬ 
cado  no  Sagrado  CoracAo  de  .Teaui. 
multo.»  ofirlaís  e  aliinns  comungarflo. 
Iniciando  a  comimháo  da»  nove  primei¬ 
ras  sexina-felras  em  radn  más.  Conrl- 
dam-ae.  por  nosso  intermádlo,  para  cata 


Acham-se  aherla»  na  Earol»  .\IIIHar 
*|f  Rásenil».  das  Agulha»  Negras.  .-•» 
laatrl'!*»»  P»ra  málriculn  no  ano  vin¬ 
douro.  sendo  a»  mesma»  permlUdas  .i 
ilunOs  do  Colágin  MIIHar.  Escola»  Pre- 
aaraláriSB.  pracaa  do  íxárritn  e  civ,». 
iáe  mndiçôeà  esRencials  para  admtssáo: 
4>  aer  brasileiro  naio  bi  ter  de  Ifi  » 
anos  para  o  curao  d.*!»  arma»  e  dr 
ti  a  24  ano»  para  o  curso  dr  inlen- 
áincla;  r>  possuir  n  curso  clá.ssu-n  iiu 
«lentifico:  di  ler  no  minimn  Im.fiO  .te 
lltura.  O  requerimento  e  demais  do- 
eumenlo»  ad  aerán  recebido»  na  .^ecie- 
Urit  da  Escola  alá  15  de  dezembro, 

Qe  inlereisarin»  deveráo  dlrlglr-se  no 

d.  G.  da  Zona  Mllliar  de  t.e»le  e  l.» 
í.  M..  ns  .3.»  .Sec»o.  nn  .1.»  andar  do 
P«IAclo  de  Guerra,  onde  lhes  serío 
prestadas  Informações  n  respeito,  tnriu- 
.  iijp  exemplar  J.is 

am  que  »e  encontram  o» 


O  Gampeenato 
prossegiiá  multo  animado  entre  '  >tl- 
clals  e  pracaa  doa  corpos  de  ». 

estaheleclmrntoa  e  reparlIcAe»  li¬ 

dados  A  l.«  ReglAo  Militar  e  Eu;  .c.s- 
le.  VArlaa  prova»  vám  ae  realizando 
«allsfalnrlnmenle.  Damos  hoje  o  resul¬ 
tado  da  de  Hipismo  do  Pentatlo  Militar, 
que  á  o  seguinte:  I.*  lugar  —  tenente 
Dagnberlo  Pompllio  B.  G.;  2.*  lugar 
—  lenenie  Acállo  Morrol  Coelho.  1.» 
R.  r.  G  :  3.»  lugar  —  tenente  Sérgio 
Morala  Rágo,  R.  A,  N.:  4,*  lugar  — 
rapllAo  SIrto  Andrade  Nlnd,  1.»  R.  O. 
in.X;  lugar  —  tenente  .lorge  Alhsr- 
to  PratI  de  Aguiar.  F..  E.  F.  E.;  B  » 
lugar  —  tenente  Carlos  HetvIdIo,  2.» 
R.  I.;  7.r  lugar  --  tenenie  Erlr  TInoco 
Marque.».  R  A.  N.:  «r  lugar  —  rapl- 
táo  AInIslo  Alvea.  P.  E.;  9.»  lugar  — 
tenenie  Francisco  da  Frota  MaIns.  2" 
R,  I.:  10.»  lugar  —  tenente  Virgílio 
Damázlo  de  Sá.  P.  E,;  II."  lugar  — 
tenente  Cario»  Cásar  Tavelra.  I."  R.  T.; 
12."  lugar  —  lenenie  Ademar  Marqu-» 
Curvo.  P.  E.:  I."."  lugar  —  lenp>ile 
■losá  Luls  nioal,  2."  R.  I  :  14.*  lugar 
—  lenenie  Riil  Alve»  Werneck.  3.*  R.  T. 

—  F..»IAo  classificadas  para  as  finai» 
doa  desporto*  abaixo  a*  seguinles  unt- 
dadea:  voleibol  de  praças  —  I."  Cia 
P.  E  .  1.*  R.  C.  G.,  3."  R.  I..  I.* 
R  I..  2.»  B.  r.  C.  e  1."  G  O.  155. 
Futebol  de  sargentos  —  l.»  Cia.  P.  E.. 
t.a  R.  C  G  .  3.»  R  I..  Grup.  de 
Peq.  Unidade»  iCla.  Q.  G  .  Cta.  K. 
Trans.i.  R.  A.  N,  e  R.  E.  1. 

ESCOLA  DE  SARGENTOS  DA.S 
ARMAS 

I  Oa  csndiriaina  á  matricula  na  Escola 
de  Sargcnios  das  Amas  dexeráo  apre¬ 
sentar-se  Aquele  E»tahelerlmenln  alá  (» 
dl»  .30  do  corrente  má»,  a  fim  de  Ir.ms* 
rerr.  conhecimento  de  a.»»unto  de  »eu 
Interásse 

CIRSn  DE  PUERICULTURA 

Acha-se  aherla  a  inscilcân  nn  Depa.*- 
Inmentn  Cultural  do  Clube  Militar,  «in 
TOS.  7."  andar,  para  o  curso  de  pueil- 
ciilliim.  destinado  á»  senhora»  e  fllhss 
de  militares,  a  »ri'  Iniciado  nn  dia  1.* 
de  ouliihro  prZi.xlmn.  A»  segunda»  e  sex* 
las- feira».  As  17  horas,  sob  a  direeSo 
do  c.-ipliAo  dr.  F.rneslo  Silva.  O  cursn 
terA  runho  objetivo,  com  demonslracAc» 
prática.»  e  protecAe.»  cinematográfica.». 

RF.TRATI'|  DO  .MARECHAL  PIRE? 

FERREIRA 

Cnmemonindo  o  cenieiiárln  de  iiaicl- 
menio  do  marechal  Fiiminn  Pires  Fer¬ 
reira  n  Clube  Mllliar  inaugurará  am-i- 
niiA.  A.»  11  hora»,  em  sua  sede  .sorl.al, 
o  retraio  daquele  mllliar.  que  lambem 
fni  senailor  ila  Repühlíca.  Falará  na 
ocasl.lo  ii  coronel  .tosá  Ot.aviano  Pinto 


do  Ministério  da  Agricultura,  que 
tím  Bçfto  de  Ambllo  nacional. 

E,  como  éle  nfto  t  homem  que 
tenha  a  coragem  moral  de  confes- 
lar  erros  porque  se  Julga  onls- 
rtente,  prefere  continuar  luentln- 
do  an  povo  e  ao  Prealdenle  da 
República . 

Prcíello  quando  aflr- 
potlla  fixar  n  preco  da 

-  da  venda 

da  compra, 

- 1  o  influxo 

da  oferta. 


õ  sabem,  áslA  tomando  poilçto  para 
rombaié-lo  na  próxima  campanha  da 
sucesslo. 

Meu  objetivo  atual  ♦  a  açSo  nega¬ 
tiva  do  próprio  prefeito  Demorais. 

Evidenciarei  as  sua*  frês  grandes 
mentiras,  as  suas  três  mlstlfleaçOes. 

A  mentira  da  carne:  a  mentira  das 
favelas  e  a  mentira  do  estádio. 

prefeito,  que  se 


|gve  dlitribulcAo  de 
TastrueSá»'" 

■adátos  dá  lodo»  o»  dnciimánin»  neres- 
Mrlns  an  candidato. 

fi/ires  no  rukto  de  caxias 

o  coronel  Hugo  Balllviani  Rn.las.  co- 
nandanle  do  Colágin  Militar  da  Rnitvjc. 
•ra  *m  visil»  oficial  an  linssn  pal». 
auma  demonaliacAn  de  cordialidade  mi¬ 
litar.  depo.slloii  oniem.  á  tarde,  no  busto 
4e  Caxias,  erguido  nn  Forle  do  mesmo 
■ome.  sHiiado  no  Leme.  uma  nr»  e 
artfitl»  palma  de  flórea,  n  .ilo  le- 
eastlu-se  de  solenidade,  lendo  formaoo 
•  tropa  dn  rorle.  com  a  pre.senca  re 
altas  •iilorlriades  militares. 

VISITA  AO  8.*  G.  iM.  A  C. 

e  *.*  Grupo  Móvel  de  Arillhsila  de 
Costa,  situado  no  Leblon.  receberá  ,tnle 
•ala  nisnhA  a  viail»  do  ma  im-geneml 
Varria  Jr  ,  chefe  da  SecAn  de  Exárcim 
da  C.  M.  M.  Rra»ll-Estado»  l.'nido». 
•aa  prossagulmenlo  áa  que  vem  fazendo 
aea  dlvertoa  <-orpo»  de  Iropa  do  Exár- 
etto.  nesta  rapllal.  Estado»  e  Terrlló- 
rtn».  Ò  visitante  far-se-á  acompanbnr 
de  vários  oficiais  i»»rte-íimerlr»nn»  e 
brasileiros.  lendo  n  cnmandanie  d» 
Unidade,  tenenie-coroitel  .loáo  da  Cosia 
Braga  Jinior.  organizado  cimeradn  prn. 
grama  de  recepeáo.  Ontem,  n  general 
Unrria  estáve  om  demorada  visita  .ao 
Ifl  Balalháo  dá  Peirópoli».  do  comando 
■is  lántnle-cornnel  Soares  Duira.  v.a- 
llentando  que  sua  impressAo  foi  das 
melhores. 

HOMENAGEM  A  OFfClAI.  BOI.I- 
VTANO 

No  Forle  de  Copacabana,  realizou-se 
Optem  á  noite,  a  receprin  oferecida 
mIb  nosso  Exárcilo  nn  roronel  Hugo  H 
Rojes,  comandante  do  Colágin  MIIHar 
da  Bnllvit.  que  ora  uns  visita.  Esti¬ 
varam  pretenta»  altas  aiilnrid.ade»  mili¬ 
tares.  hem  como  repreaenlanie»  mili¬ 
taras  do  Corpo  Diplomático.  O  cornael 
Rojas,  que  chegou  acompanhado  de  um 
eomltlva  foi  rerehldn  feslH  am.>nle.  »»o- 
áo  saudado,  em  nome  de  no»»»»  fórct» 
armadas  de  terra,  pelo  general  Fl-a- 
rUno  de  Lima  Biainer.  sub-chefe  do 
Botado  Maior  do  Exárcllo.  que.  após 


McnIlU  o 
mou  que 

carne  como  se  o  preço 
n6o  depenriesse  «In 
e  ambü»  nRn  sofressem 
da  lel  rte  procura  e  t:..  - 

Menltu  quando  afirmou  que  per¬ 
mitindo  o  aumento  do  preço  da 
carne  rcaiilvera  o  problema  da 
fartura  déase  produto,  porque  a 
quantidade  de  carne  exposta  * 
venda  depende  da  exlaléncia  de 
maior  mi  menor  quantld.ide  de 
gado  nos  campus  e  nfto  únlcaipen- 
te  da*  necessidade»  dos  merendo» 
consumidores. 

Contlnúa  menlindo,  ainda  uRura, 
quando  lançando  mào  de  jallntt- 
vos  reafirma  que  darA  aoluçAo  a 
um  problema  que  fnl  -  fompllcailo 
Justamente  pel»  sua  Inepta,  Indevi¬ 
da  e  InjuslIficAvel  inlromlssao. 

Na  próxima  vez  trai  arei  do  pru- 
bleina  da*  favela*.  IL.  M  .  i . 

«Exirain  do  ill*ciir*n  publlrario 
nn  «DlArlo  Oficial»  de  25-ri-fl48i. 
A  QUESTÃO  DAS  FAVELAS 
O  SR  PRESIDENTE  —  l’em 
a  palavra  a  nobre  vereadora  Lt- 
gla  Leaaa  Sa*lo».  segunda  ora 


Promoções  no  Quadro 
de  Oficiais‘Generais 

o  presidente  da  República  as¬ 
sinou  decretos  na  pasta  da 
Guerra  promovendo  a  general 
de  nivlsfto.  o  general  de  Bri¬ 
gada  Olímpio  Falronlerl  da 
Cunha:  e  a  general  de  Brlgiuln, 
n  coronel  de  Engenharia  Eu- 
ilorn  Bnrcelos  de  .Morais.  O 
primeiro  exerce,  a  lua  Imente,  o 
cargo  de  diretor  geral  do  En¬ 
sino  do  Exército,  vindo  da  guar- 
nlcAo  de  Minas,  onde  sub-co- 
mandnva  a  -l*  DIvIsAo  de  In¬ 
fantaria.  Foi  inspelor  geral  da 
F.  K.  B  no  teatro  de  oppr.i- 
r;ftes  da  lIAIIa.  mIsKAn  a  que 
deu  o  mAximo  de  seu  eífórço, 
de  que  rosiiltoii  receber  do  go- 
vérno  e  rias  iiutorlrt.Tdes  bra¬ 
sileiras  referências  das  mais 
llsongplras  Possiie"  os  cursos 
de  Infantaria.  Cavalaria.  Aper¬ 
feiçoamento  e  ele  Fslado-Malor. 
E'  engenheiro  mitif.ir  e  barba¬ 
rei  em  malemAUra  e  ciências 


Desmascarando  o 
faz  locutor  porque  nAo  tem  coragem 
de  publicar  o  que  dir  pelo  mlerofo- 

palavra» 


SPECTATOR 


carA  desde  logo  tenUrttt  « 
ciliar  o  número  de  hah.tuç 
aeiem  coii-slriildas  dentro  n 
z,os  nèle  ealipulados  e  cbeg£ 
aectilnlea  cnnclusOes: 

No  fim  de  ntl  dia»,  n  p 
lerà  construído  fiOU  vêz.es  .. 
iRR,  o  que  ê  Igual  a  l.hW 
laçóea  e  em  aels  me.ses  50n 
21  favelas,  o  que  é  Igual  a 
habitações. 

Admitindo,  porém,  que 
velas  que  n  prefeito  prom*  t 
bar  em  fi  meses,  não  ae.ia 
mifdlH  de  .VMI  cnaas.  mas  i 
d-j  4110,  -seria  forçado  a  co 
nada  meit«a  de  8.100  hali 
em  ISO  dias. 

L'm  homem  equilibrado  n' 
iTiiilarin  lal  plano.  e.  se  n  I 
pelo  meito»  re».»nlvarla  s'i 
ponsabilidade  no  t.aan  de 
ao,  ronslderando-n  como  o 
e  não.  cDinn  o  féz.  o  prefoili 
sendo  o  mlnlmo  prevlafi» 
a  entender  que,  se  Itnlo 
hem.  poderA  acabar  com  n 
.S.i  íavetns  num  ano.  Que 
no  fcacaasoii.  nfl"  pode  hat 
vida,  pola,  estando  nále  pf 
estarem  pronla»  lio  dia  13 
nihfo  nada  menos  ile  l.ofH 
tações,  nessa  dala  não  t 


ne.  rerln  de  que  a»  suas  . 
serio  esquecidas.  nAo  fleandn.  aaalm, 
caracterizada  a  sua  responsabilidade 
pela»  mentiras  que  prega  ao  povo  e 
ao  sr.  presidente  d»  República,  me 
ocuparei  hoje  apenas  do  problema  da 
carne.  * 

O  secretário  ds  Agricultura  d» 
Prefeitura,  sr.  Belo  Lisboa,  declarou 
a  "O  Globo",  de  11  de  setembro  de 
1948,  #m  entrevista  na  primeira  pá¬ 
gina,  publicada  rom  o  seguinte  Ulu¬ 
lo:  "O  secretário  de  Agrlcullura  for¬ 
mula  um  apêlo  por  Intermédio  de  "O 
Globo",  para  que  cada  pessoa  nAo 
adquira  mais  de  3.53  grama»  de  car¬ 
ne.  de  cada  vAz". 

Nesta  entrevista  o  aludido  secrefA- 
rln  divide  o  problema  da  carne  em 
n  abastecimento 


le  Interos.sfir  im  .•tssuntii  só 

is  gianiles  l■apll!l  lisLas  oiimii  a 
lidos  ii.s  p.ilrloias  que  ilefejam 
'oncorrer  para  c.sse  empreendlmen- 
II  jior  mcln  rte  donativos,  P.xra 
Rso,  porier-.se-ã  recorrer  ao  slste- 
■na  ile  (iIiioh.»  .iliisivaí-  .nos  unarin- 
re.s.  diHloinn.s  dc  licnemerénc-a.  se¬ 
los.  pi  iniPli  aint-nlt!  .alusivos  e.  de¬ 
pois.  l  omemMi  aii\  o.-;,  eti-. 

Tivolo.tlndo  minh.is  pal.ivra.s  em 
ato»,  qii.nifk'  entrou  em  illscus.sAo 
a  Ml  Msagem  do  ['refello  sóhre  a 
ronsti  wç.ão  .lo  l-l.st.ádio.  apresentei 
o  |.iii]cto  qv  ]õx.  tir  Ifl-IT,  em  cujo 
.•iiii'_-o  i  -iK-in  rte  piopõr  a  aber- 
lora  lio  i-rêillto  sollcll.ldo  pelo 
UlH-;,-  rio  F.vf-,  otlvo.  o  aiUoflzava 
a  loiil.it  a»  seguinlfs  medidas 
^l•m|lll'lucnl .1 11'!- ;  i’  —  Instituir 
nm-T  I.oti-vi-i  -Municipal,  com  a  fl- 
naliitrote  i'xi'lusivii  de  custear  a 
i-on.st i".it..'io  do  Estádio  Mun.idjiai  e 
iitcnder  n>  ite-sjiesa.s  com  a  eiluca- 
çAo  fisica.  I  -  Enilllr  nonus  Ir- 
resga  1.3 vel-  ii|»pn.is  .simbólicos,  no 
vnlof  riguiToio  ile  um  cruzeiro  Cr-S 
l.ilO.  rild-  mil  cruz.oiros  CrÇ  II.IIU.OO 
p.ir.'i  fíitildíii*  o  contróle  dts  con- 
Irlloilçí.i-s  |i!ii  t  i.  uiJircs  p.nrii  9  cons- 
iruç.áo  do  r.slrtiUo.  n  —  O  .oceder 
o  titulo  d-.'  Ir-r.onicrltci  a  is  cida¬ 
dãos  nup  lu  esi.ni  Pin  valiosos  auxí¬ 
lios  .3  pxpcuçAo  dp.ssa  obra  de 
iilllldadc  i>'‘hli'':i.  podondo  man- 
rl.nr  colorar  no  EslAdlo  pl.tcas  oU 
disilco»  alusivos  aos  mesmi.s.  di 
—  UcndPr  .inípciiiadnnninte  çadel- 
ras  no  E.st.ádio. 

Uonio  se  vé,  rcfcri-me  em  nltl- 
ino  Uigai"  á.3  l:)is  cailelrna  -atlvu» 
do  Sciiiior  João  Lir.i  c  niB  quais 
o  Prefr-Uo  sonloii-sp  antecipada  e 
fomodaiT-cnlr'  esperando  a  IniiUgu- 
laç.ãri  i|o  Ksi-áillo.  (i.ara  col.icar  n<> 
n'.i'Ri.io  ri  pi.ii-p  na  q.ial  figuraria 
apenas  o  seu  n"nir-  «'omo  o  do 
nijlor  únil  II  da  oln  a  cuja  uxeruçAo 
seu  iiuipros.sor  j.'i  havi.i  nomea¬ 
do  <  iiinissõ'  CUJOS  membros  to- 
i«m  ilPpiil.s  leciindiizldos. 


três  parles:  "1.* 
da  cidade.  4  véze»  por  semana,  n  que 
tem  rte  aer  cumpi  ldo,  por  fórça  de 
um  despacho  do  prefeito;  2.*  ~7 
1  de  outubro  a  31  de  dezemhm  o 
aha.slecimenlo.  deve  ser  garantido  e 
nesse  sentido  haverá  um  nildadnso 
estudo  para  que  se  posaa  trazer  ao 
povo  a  quantidade  de  carne  que  fór 
possível,  sem  se  rtisciillr  a  sua  pro¬ 
cedência:  3."  —  estabelecimento  rte 
um  Plano  rte  Safra  no  .sno  rte  1949. 
organizado  rte  maneira  a  que  se  dis¬ 
cipline  a  malançn.  n  illstrIhulçAo  pa¬ 
ra  o  consumo,  a  lnrtustrlaMz.içAo  e  a 
eslocagem  Com  êase  plano,  que  .será 
dado  A  publlcirtarte  na  2.*  quinzena 
rte  outubro. 


estou  certo  que  estare¬ 
mos  no  caminho  rta  soliiçAn  definiti¬ 
va  rto  problema  rta  carne". 

Justificando  a  falta  rte  carne  rtiz  o 
secretário  rte  Agricultura  da  Prefei¬ 
tura  —  "E'  Asse  o  <7i'(liiífa  nilafi*rio  a 
que  n  Departamento  rte  Abastecimen¬ 
to  vem  dispensando  o  maior  eafórço 
para  conhecer  e  corrigir.  A  carne 
está  sofrendo  uma  grande  corrida. 
Devemos  ê  abrir  guerra  sem  Iréguas 
aos  "gulosos"  e  combater  ns  contra- 
ventores  rio  mercado  negro,  a  fim  rte 
que  a  carne  .sela  vendida  a  lodos  pe¬ 
los  preços  normal».  Outro  fator  que 
vem  concorrendo  para  a  anomalia, 
foi  a  tian.sformacAn  rta  carne  em  xar- 
qiie.  nas  fontes  rte  prortucAn.  num  to¬ 
tal  rte  2S0  mil  cabeças,  no  mlnlmo. 
E'  rto  meu  conhecimento  o  estoque 
rte  aproximadamente,  .300  mil  far¬ 
do»  rte  xarqiie  no  Rio  Grande  do  Sul 
r  no  Brasil  Central.  E  é  esta  carne, 
que  fóra  abatida  para  o  consumo, 
que.  desviada  em  excesso  para  a  In¬ 
dustrialização,  cujo*  preços  sáo  mul¬ 
to  mais  compensadores,  está  fazen¬ 
do  falta' ao  povo.  Para  corrigir  Asse 
mal,  proasegue-»e.  só  mesmo  o  esta- 
bsleclmenlo  de  um  Plano  de  Safra, 
evldenelando-se.  ainda,  que  o  proble¬ 
ma  da  carne  n»o  deve  ficar  Inteira- 
mente  soh  a  responsabilidade  rta  Pre¬ 
feitura.  mas  também  sob  a  de  outra» 
autoridade»  e  órgAos  federala  e  es¬ 
taduais. 

Em  transmissAo  radlofônUa  rta 
Rádio  Nacional,  o  sr,  prefeito  De¬ 
morais  disse  :  «HA  carne  etii  ahiin- 
riAncta  p  quem  illz  n  contrario  e 
sabotador  e  rterrntlala». 

«NAo  haverá  rncinnamento  de 
c.arne».  O  que  está  acnnlecenrtn  ê 
o  '  fechamento  de  açnuguea  pela 
Policia,  o  que  está  dificultando  a 
dlslrlbuiçAo». 

Há  evidente  contradlçAo  entre  a 
declaração  rto  Sr.  Prefeito,  de  que 
náo  haverá  racionamento,  #  a 


Como  é  de  nosso»  hábitos  nos 
cingiremos  a  dizer  a  verdade,  do¬ 
cumentando  a»  aaserçóea  setnpr* 
que  poaalvel  com  dado»  oficieis. 

Para  que  a  noaaa  critica  seja 
proveílosainenle  acompanhada  pe 
loa  que  no»  ouvirem  ou  lero.n,  :í 
Iniciaremos  pela 
capitulo  inliliilado 
ataque»  que  »e 
final  do  Plano 
lha  rto  Blo  rte  -1 
publicado,  pela 
página  2.299  do 
do  dia  S  de 


O  Kxércilo  rnmemovíiiá  amanhã,  oi 
pi'imeirn  i-entcnérln  ilv  nascimt-nln  Mo 
marrrhnl  Firmlnn  PliT»  Ferreira,  tl- 
IbM  rte  .Insá  Pires  Ferreira,  iicnirliln 
a  2.3  rte  Rf lembro  <le  1848.  na  eni.ã'» 
província  rte  Porrliint-iil* .  Niima  ho¬ 
menagem  lória  especial  ao  IIijsIit.  bra¬ 
vo  e  snurtoso  soldado,  o  minlfilvo  da 
Guerra  fáz  piilillcnr  sua  fê  .le  ollclo, 
para  ser  lida  nos  Quacláls.  e»ldbeiecl- 
me.ilos  e  repartlcócs  mllllare»  que  es¬ 
tá  assim  redigido  ;  -Verificou  praca 
romn  volunUrlo  na  E»cnl«  Mllliar  Pri- 
paratória.  a  .11  rte  janeiro  Me  186.3. 
rtâla  em  que  foi  feiln  sua  malrlrula 
naquále  eslabelerimenln  dc  ensino 
Em  outubro  rte  JS66  (oi  deslig.'«lo  da 
Escola  Mllliar.  a  pedido,  a  Hm  rte  se¬ 
guir  par»  o  teatro  rte  operaçftes  no 

n  rte  oalalha. 
esludos.  lenrin 
laratórln  em 


lero.n,  -'t 
tranacrtçáo  d  i 
—  «Rllmo  d« 
encontra  na  part* 
rta  célebre  «Bafa- 
-laneiro».  plano  êaa.* 

I  segunda  vez,  A 
«Diário  Oficial» 
setembro  próximo 

passado . 

«Estimativa  de  trèe  meaea  para 
a  mudança  de  uma  favela  tipo 
500  casas». 

Dia  D  —  Inicio  em  trè»  fa¬ 
vela»;  ,  ,  , 

Dia  D  mais  30  —  Inicio  em 

mala  trAe  favelas; 

Dia  D  mais  69  —  Iniclo  em 

mais  Irèa  favelas: 

Dia  D  maia  99  —  Inicio  em 

maia  aels  favela»  (porque  lermi 
naram  a»  trê»  prlmelrnal: 

DIB  D  mal»  129  —  Inicio  em 

maia  aele  favelas  l terminaram  as 
trée  aegunrtaal; 

Dia  D  mala  150  —  Inicio  em 

mal»  seis  favelaa  (terminaram  a» 
três  terceira»); 

Dia  D  mais  109  —  Inicio  em 

maU  aeia  favelas  (terminaram  aa 
sela  primeiras  i; 

_  e  asaim  por  rtlanl».  ae.mpre 

crescendo :  de  modo  que,  no  fim 
(le  doze  meses,  se  o  ritmo  náu 
fór  Intenalflcado.  teremoa  eérca  da 
50  favelaa  extinta»,  mudada»  ou 


Caixa  Auxiliar  dc  Socor¬ 
ros  Imediatos  dos  Em¬ 
pregados  do  Movimento 
da  E.  F.  C.  do  Brasil 

bádf  próprls:  Rua  Arquias  Cordeiro 
n*  984  Tel.:  -19-4774 

AS8EMnl.EIA  nÈlIAI. 

II  E  3*  CONVOCACilF.S 

Ite  ordem  rto  ar,  l*realdentf.  con¬ 
vido  ao«  niiorladoa  qiiltea  n  compa¬ 
recerem  no  dia  25  rtn  rorrento  A»  IS 
lifima  em  !•  e  2*  convorncAea,  n  fim 
de  Bssiitirem  à  leltiir»  rtno  relntérloa; 
dn  Presidente  e  dn  Comlaslo  FUral 
rt«  Tomndaa  de  Conta,  em  «nn  aério 
serlnl, 

(a)  Eurlydea  José  da  5Uvb 
1*  Secretdrlo 


mando  a  sério  suas  rtpclaraçnes 
como.  por  exemplo,  aquel.n  fei¬ 
ta  com  a  má.vlma  solenlrlarte,  rte 
haver  eni regue  a  ch.ivc  rte  1101 
niiartanienlo  A  D.  fulana  rte  l«l, 
cuja  f.omllln  é  ciiniposln  ile  ultn 
pessoas  que  vão  resirtir  nuni.i 
hahlIaçAo  qiie,  iilcm  rte  cfiztnhfi 
tem  iimn  .sala  c  um  quiirlii.  ' 

Como  pnilerAo  •  viver  nlln  jies- 
soas  num  apnrlnmento  i-nm  11111 
só  qiiarln  e  uma  sal.i?  Isso  alé 
parece  pilhéria,  e  rte  miiiio  inul 
gft*lo.  No  primeiro  moinenio 
provocou  rl.*o.s.  mas,  uma  vez 
que  é  forcatln  a  encarar  a  sé¬ 
rio  o  assunto,  r.aua.i  Inillgnação 
como  Bâo  tralarta»  que.stòe*  como 
e.ssn . 

O  povo  jA  eslA  cansado  rte  se 
deixar  emhair  com  ml.sliflraçfies 
dessa  natureza  e  JA  se  torn.i 
Imprudência  continuar  a  nhusar 
da  credulidade  púhllca. 

Esbanjando,  como  tem  esbanja¬ 
do,  o  dinheiro  rtn  Munlclpnllrtnrte, 
o  Prefeito  Demorais  alnrtn  lem 
coragem  'de  dizer  que  não  foz 
mais  ptirqup  a  CAmai'a  nno  llic 
vola  o*  Imensos  créditos  pcrtlilos. 
Para  dcsmcnll-lo,  basla  jiriiLMirai', 
no  orçamcnlo  para  IBrtR.  n.a  vi'l- 
losn»  verbns  que  lhe  fornm  <-ijn- 
ccilldas  paia  «livre  ompi-égo*  e 
Indogar  o  que  féz  com  a.*  mes¬ 
mas. 

Queimou  o  dinheiro  em  fogos 
ou  entfto  o  malbaratim  com  a 
dança  das  estátua*. 

A  remoção  do  monumento  a 
Pedro  Alvares  Cnbrni  euslnu 
apenas  -309  mll  eruzeirns:  a  rto 
Duque  rte  Caxias,  ficou  em  1 
mllhAo  p  qiilnhenlns  mll  e  a  rte 
Benjamim  Constante  eslA  orçaria 
por  enquanto,  em  509  mll. 

Al  estio,  portanto,  mal  empre¬ 
gados,  dois  mllhfies  e  olloeenlos 
mll  cruzeiros  que  bem  poderiam 
ter  »ldo  g.rtslos  em  calçamenio 
de  rua*  e  na  ileaohstruçAo  de  ca¬ 
nais  que,  como  o  dos  Traplchcl- 
roa.  transbordam  nos  rtins  d»  flui 
va  causando  pAnIco  e  preiulzos 
ao»  moradores  na  Avenida  rtfs.se 
nome. 

Nunca  se  viu  liinio  (ipõgo  a 
um  cargo.  Por  mala  que  .«c  ib'- 
mnnsi.e  n  sua  Inc.ãpiiciilnrti-  |•al.'l 
a  fiinçAo,  n  sr,  Hcnioiiils  I  ci¬ 
ma  em  coMiliiuiir  ciimo  piofci'ii 
chegando  mesmo  a  rtcri.uiii'  10. » 
*ciis  Intimo»  que  lhe  iinrtcm  alf 
Impor  n  bumlIbnçAo  ib'  l^>Ilrtml• 
lir  .xii.x II lares  qiic  hi  ,bi  rtl'<|'>'n*.i  10. 
pois  êle  SP  «ulell.ná  .iiigé||i.'i 
I  nicnlc  A  i'irto.  coniniiii.  ii'i<'  o 
n,'io  ilesari an.  hem  rtn  faila  g  i 
I  inalli  rtn  1" -fcll UI K  i|o  lrt»1  rt" 


cm  1870,  retornou  scii* 
iennlnartn  o  curso  pn 
1871  , 

F.m  1873  lol  Iram 
.trlllhnria.  em  nijos  ( 
para  o  acesso  ao  pó»t 
grou  aprovação. 

Prnmoçóc»  .  1  '(  1 

janeini  rte  IHR6;  Hlfcie» 
rte  1868,  para  a  Infanliirl»;  terenio 
a  17  ile  niivcmhrri  Mc  1869.  nm  an- 
MgiililaMn  rte  18  Mc  ngó.sli,  imi  alo» 
Me  bravura;  cnpllAn.  a  21  Me  março 
rte  1874.  por  csliirtn 
—  ma.inr  a  19  rto  novembro  rte  18E3; 
lenenie  coronel  a  27  rte  abril  rte  1889. 
por  merecimento:  (xironel  a  8  rte  outii- 
hro  de  lP9n,  por  merecimento;  general 
de  brigada  a  12  rte  julho  le  1S95;; 
general  rte  dlvlsAo.  a  26  de  Julh»  de 
1901 ;  marechal  graduado  a  18  de 
abril  de  1906. 

SERVIÇO.?  EM  TEMPO  DE  PAZ 
Além  do  comando  da  6»  Brigada 


PRATOS  DE  PAPELAO 

—  COPOS  DE  PAPEL 

—  PAPÉIS  EM  RES¬ 
MAS  E  BOBINAS:  MA¬ 
NILHA  —  PADARIA 

—  FOSCO  — •  grana¬ 
do  —  MACULATURA 

—  SÊDA  —  PAPELÃO 

—  CARTOLINAS  — 
CADERNOS  —  CADER¬ 
NETAS  —  LÁPIS  — 
CANETAS  —  PENAS  — 
PERFUMARIA  E  INFI¬ 
NIDADE  DE  OUTROS 
ARTIGOS  DE  ESCRI¬ 
TÓRIO,  ESCOLARES  E 
PARA  PRESENTES, 
AOS  MENORES  PRE¬ 
ÇOS  DO  MERCADO. 

PAPELARIAS: 

A  Industrial  Pau¬ 
lista  F.  Leal 

RUA  DA  QUITANDA, 
N?  36 

AV.  PRES.  VARGAS, 
N?  1.029 

AV.  AUTOM.  CLUBE, 
Nf  .5.410-A 


M.  S.  'BatevM,  »x-repr«Bentante  das  partidas  de  Unho  belga,  comu- 
■Ica  A*  exmas.  noivas  •  famílias  que  eslá  vendendo  partidas  em 
tipo  linhu,  das  melhores  fábricas,  pnra  enxovais  completos  para  noi¬ 
vas  c  familins,  axolutlvldade  de  minha  firma.  DIrelamente  das  íá- 
hrlc».s  :io.-.  consumidores.  Fazemos  demonstraçóes  a  domlcttlo  sera 
eotr-..iMv'  su.  Venda»  á  vista  e  a  longo  prazo.  Poça  Informaçfles  A 
lín -.  Camerlno  n.»  166  -  sobrado.  —  Fone:  43-7407.  —  Rio. 


fixando  cotas  para  o  abastecimen¬ 
to  de  acôrdo  com  aa  real»  possibi¬ 
lidades  do  rebanho  e  aio  com  »» 
nn  assunto; 


supoilçóe*  dc  leigo* 
que  há  evidente  falta  de  carne  e 
qu»  as  filas  »l  estio  para  quem 
lem  olhos  para  ver;  que  urge  cor¬ 
rigir  n  errado  plano  rto  Prefeito, 
sub»tllulnrto-o  por  ouiro,  qut  cor- 
reipunrta  As  necessidades  nacionais 
e  venha  em  tempo  de  ainda  se 
salvar  esta  grande  riqueza,  .jue  é 
a  pecuária.  DUse  Issn  e  rejrtou  o 
Prefelln  a  que  viesse  desmenllr. 
NAo  valo  n  desmentido,  mas  velo 
9  .Secreiárln  rte  Agririilliira,  do 
Prefeito  confirmar  liido  o  que  dis¬ 
se  Benedito  Mergulhão  pelo  rá¬ 
dio  e  alguns  vereadores  detla  Tri¬ 
buna 

Tratando  déase  asmintri.  a  19  rtr 
feteielKi  do  álKi  -m  1  UHo.  Ilvc 
opni  I qnlrtãde  rte  fazer  uma  lejuir- 
lageoi  psi*  •  rureli  Ize»  •  snli  o  iii 
gesllvo  l|lq|o  .('1  jqet.-,.  «iioii*  r  a 
e;  rn»  N»,«e  .liabalh"  sfl'- 

mel  -á  qiieni  roncei*  ••  iiiMe- 
m»  rte  "air.r  á  t-tplnsmenle  rlrt! 


conipreeiiiler  n  elevniln  olijetivn  deasn  exriiraán,  dea- 
tlnndn  ii  unir  nindii  ninis  pm  na  rte  Iráa  pniaea  IrmAna, 
rto  nieamn  piiaeit  rpie  oferecer  ii|ii>rliinlriarfe  para 
liiipiirtnntes  nliaennçóea  rte  cnráler  lárnlrii  e  culfll- 
ral  l'nrl««ii  nie«ni<i.  Iiiallficii  «e  o  etiliialiiaoio  rei. 
niiiite  enire  fi«  evriireliiiileln*.  i|ile  otileni  rteaemimr- 
inriini  iietln  ■'l•plllll.  em  tráM«lto  pura  o  ciinllnente 
n.irle  4  rbrflii  rte««.i  I-»  |ire>.«u  11  embai  surte  foi 
eniretor  .io«  «*«  *lr«  ãrçeiitiro  I  oolti  Hualo*  e 
\rni.loM**  \rriiila  l'e**-l/  1  pfeelMnilrfc  ilo  liielllill** 
-1-  r Mç*' 0 If I f 1 1  e  *h*  I  eoiri.  Ma«  Intilifcifla*  rte  são 
l’.iol(.  re«pe.l|i  iiiienl*  3..  I  tii  It*  ..»  ,  I  iir«Mi*iielA« 

.itimrt..  ilrl  .i.iiro  *'  -  Mra«il 


P.xn  RMAO  TEUMfO-Urt.TrKAL  AOS  KSTA- 
D08  I  \tnOH  E  fANADA'  —  Vlajurulo  n  lioriln  rto 
«SS  flraall»,  rtirigr-ae  para  n»  F.alarto*  I  nlilnA  e  n 
Cernrtá.  em  eseiiraán  rte  Inlerrrtmhln  ciillitral  e  léc 
nle«(,  tifna  embalsarta  enmpoala  rte  elemenina  rte  rte* 
faai.i  .la  engenharia  e  rta  Inrtlialrln  rte  «.Ao  Pailln  e 
Blo  I  .fanelr^  F.ata  esriirai**  e«lá  «enrto  patroi-l 
narte  pelo  l^stlliitn  rte  F-ngenharia  «le  são  |•nlll•• 
Ceair*.  rtae  liMiãelrlae  rte  va,,  |*aiilo  e  1  entro  I  iillo 
8*1  nriiell  F.elaMoe  I  iiirtne  eelaort.i  a  «oa  ..«ciinlra 
fáe  eolrezoe  at.  .-rinherlrt'-  lái  nir..  oni  lorlBOi..  «f 
Fleli..i  M.ibio.f  Pera  qtianti.e  ar.impanbirn  rte  perlo 
•  I  noaea,  relaçr.a,  .-.rii  ■(|u4les  llM»  paleei.  I-  t.lrll 
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<l.'ani'lu>Aa  d>  3.1  pAgiiia)  • 
xangraclu  eiii  eiiuriiiea  tiuuiUias  gor 
lõrva  liéiíso  e.\iraiitia  iirlvllegio». 

A  SKSSAU  NOTUHNA 

l’urH  eoiniiiviiientur  a  vuluvAu  u  < 
lUujuiu  liu  urvHiiiemu  (ierat  ua  KupA- 
nuca.  iH.-aluiuu-hB  utiltun  mau  uiiiu  ae&- 
.s,iM  nuLuriut.  fiu  iiiiciu  (lus  HhIwIIioí. 
luuiraiii  uiiclüuk  uiuUuiiík,  uue  Irula- 
laiu  liu  Uiiviuniuti  likkUiilus.  U  sr.  .Ii  j 
hsic^uk  tecuu  Uivuikuk  cunklUuracAek 
kuiiiü  u  ptuuiuiiiu  iunuvlaiiu  naciunal 
«  u  SI'.  Ankiidiüi  Lurgura  laJuu  «cér- 
i'H  ilaa  iliilculduües  c.MsIcotes  no  pru- 
cusku  purn  piulcgur  as  lamlllas  das 
vilimos  da  esplusuo  du  UcoUulo. 

Aindii  nessa  pnmelra  pariu  da 
suu,  u  SI'.  NcUuii  Carnulru  luvanluu 
uma  iiuuslau  siiUrc  as  kiuIUicuuuus 
iiuildas  iius  luiiclimarius  da  Câmara 
uus  uupuLudus,  i|uu  sugundu  u  nuli- 
fiailu  UH  iinptuiisu  vuspuilma  niiu  .u- 
1'uuiuin  luniunuiuvHU  pui'  seri‘ii,'us  cx- 
Uuuidmarius,  U  sr.  âiuiiliua  da  Kucna 
duclHiuu  untau,  um  aparlu  que  Jâ  lia- 
vlB  um  pudiüi)  du  crudilu  para  alundui 
ósse  patianiuntu.  iqussugumdu  um  leu 
discursu.  u  sr.  Nvlsun  caiiiuiru  pussuu 
n  criliuHi'  u  piujelu  q'uu  mudliica  a 
lel  ilu  MCiiluntus  do  Irad  .u,  que  cun- 
siduiuu  um  prucussii  de  i'eli'ucc.ss<'iii  na 
uviiluvHii  ilOssc  direito. 

Kin  suguidu  liii  apiuvadu  o  orvumen- 
to  ilu  âiuiixturiu  da  Vtacau  e  o  des- 
Iaque  du  uma  vurLa  de  dois  mlllioee 
de  uru/uliiis,  pata  estudos  du  trem 
sublui  ranuii  da  capital  luderal,  enicn* 
da  du  sr.  Juraiidir  l'iirs  âcrruira. 
lumuum  lui  upi'u\'nda  uma  emenda 
diitandu  2  mlUtous  de  cruaelliis  para 
cunsliucãu  da  liasc  de  \'alde-(.8ns.  nu 
l’ai'u,  ila  auloriu  du  sr.  Lamclra  BI- 
lunruurl.  l‘ur  Ultimo  lui  aiirovadu 
uma  umenda,  destacada  pelo  sr.  Ma¬ 
nuel  Novais,  cuncedenüii  uni  crudilu 
de  2  mllltues  de  ci'U'/clrus  pura  cim 
linuacáu  ilas  uluas  nos  imíi-Ios  de '.la. 
car^,  Canaviclras,  Ueimunic  e  Ura- 
riusa . 

Keerbeu  aprovação  o  ornamenta  do 
Miiiisleno  da  Uuerra,  Juatameiilo  com 
dua.s  emendas,  n  primeira  maiidaiido 
cuacudur  um  crédito  de  100  mll  cril- 
/.eiros  para  reconstrução  do  Tiro  de 
Ciiierra  de  Maceió,  ria  autoria  do  sr. 
Prcilas  CavalcHiile,  e  a  segunda,  do 
sr.  Euclldes  Figueiredo,  concedendo 
ama  subvenção  00  mH  crusclros  â  re¬ 
vista  “A  Delesa  Nacional", 

Também  Ininm  aprovadus  os  orca. 
incalus  dos  Miiilslériu  da  Acroiialillca 
e  do  Poder  Judiciário. 

O  sr.  Samule  Uuarle  Inlerrompeii 
os  trabalhas  do  Orcamenlo,  para  co- 
miiiilcar  no  plenário  que  linha  desig- 
nsdu  a  Comissão  PnrlameiHar,  soil- 
citiido  pur  um  requerlmenio  do  sr. 
Emillo  Carlos,  para  invesllgar  as  tran¬ 
sações  com  enfe  do  D.  N.  C.,  efetua¬ 
das  entro  n  praça  de  Santos  e  du 
Rio  de  Janeiro.  A  Comissão  se  compo¬ 
rá  dos  srs.  José  Alkmim.  Emillo  Car¬ 
los,  Er.-islro  Caerliier.  José  LeomlJ 
e  Snmpnio  Vldal. 

Stilimelcu-se  a  votus  uma  entenda  da 
Cumissfiu  rie  \'nlurUacâu  da  Ama/.õiUH. 
siillrltandn  uma  verba  de  131)  milhões 
de  cruaelrus  para  it  fiuanclamentu  dos 
u-M-cdcnlus  da  pinducAu  de  lairracha. 

A  VulavAn  fnl  adiada,  a  pedidu  du  ar. 
Ariiivriu  Tftries.  ^ 

Nu  /liial  da  .sessão  fui  npruvado  n  ur- 
cnmuniu  do  .viini.sleriu  da  .Mailnlia. 

O  |U'ujclu  iln  Urcamenlii  será  envlndu 
para  a  (.'umissAu  de  Klnanças.  para  rc- 
ilacAu  final. 

.Submetida  â  vtdacãn  a  emenda  dusla- 
cadH  para  isincu.ssAu  du  nédilu  de  lóü 
mllliõe»  ite  cruzulru.s,  <i  plenáriu  rejeitou 
pur  .'-l  vulus  cunlra  17. 

IJevhIu  nu  adiantado  da  hura.  fui  sus¬ 
pensa  a  se.s.vAn. 


rln.  Estes  lepiesuiilaiiies  scrvu.uii  ciim 
cui.igum  e  ilcdii-ac.iu.  Seus  seivlcus 
llveiam  um  sulcnc  leulbiele  uui  a 
liáKlca  Inurle  ilu  cuiiile  Kiilke  lieilia- 
dutie  e  du  cuiuiiel  bvrol,  iias  maus 
de  uui  grupo  Ue  Hs.sas.sinulus.  t  povo 
duh  risUalus  Liudu.s  pai  lIciimiui  iihs 
auinriiHuenK  nu  laiinem  que  Iratmiiiuu 
cuiu  cuiauvm  V  Itrilhu  cuiiiu  muiluidui 
da  UNI  na  1‘aleslUui.  I'reslain‘*  tam- 
tiein  iiu.ssu  liiliuiu  aus  uutrus  que 
peidurauí  .sua  vida  n  servivu  ila 
paz . 

Guarda  para  a  ONU 

Acl  editamos  que  a  Assuiiiiaeia  cun- 
siderai  a  rum  snnp.itla  as  sugestões  du 
.MS'l  idai  lii-geral  pura  a  ertacuu  dv  uma 
p,•l|UL■na  guarda  d.i  UNL'.  a  uui  du  au- 
.viliar  suas  iid.ssui‘N  uiniiriUMuas  iie 
suiucuu  |iacilic,i  de  dispuia.s.  .v  mui' 
l-lL’  UU  mcdiaiUu  na  Palestina  e  a  e.\' 
periencia  de  Varias  cuinussucs  tb  üc- 
munsiiai.im  a  necessidade  iIusmi  guar¬ 
da.  /'ihla  gruiiue  urgaiiizac.ui  n,uiidia' 
iiau  do\e  ciivmr  suus  lunciutiarlus  i 
uussan  Ue  pa/,  .süin  uma  piutecriu  ra¬ 
zoável.  A  gualda  scra  mtuu',iin;iile  dis- 
Llnlii  das  nucas  armadas  pievislas  ilc 
urilgn  qj  e  náii  realizai  a  .iiH-iucue* 
mlluares.  Itealizurúu,  nu  enianiu,  sei'- 
vicos  im|njrlaules.  em  cuuiicrucuu  com 
as  tnis.siics  ila  uNl,'  nu  t;.\terlur,  nau 
só  cumu  guardas,  mas  lamiiém  cuinu 
olisurvHdurvs  e  au.xlliarcs  de  comunica- 
çOb.s  e  Iransporlus. 

“Reiihor  presiilciue  :  Um  dos  objcll- 
vua  principais  oa  UNU,  de  ncúcdo  com 
o  artigo  h,  B  "ser  o  centro  para  a 
liarmunizncnn  das  ncoe.s  daa  nações  ' 
para  n  cornsuciicao  de  lliis  comuns  es¬ 
tabelecidos  UU  Carla.  O  problema  un 
fazer  e  maiitur  u  paz  envolve  niuilus 
governos  e  muitos  iiovns.  Nas  questões 
que  exigom  solilciio,  as  grandes  patéii- 
clns  e  as  pequenas  iiaçops  devem  sub¬ 
meter  sua  polillrn  iio  Julgaiiieiilo  d:i 
cuiniiuldaue  iliuiiülul.  Paru  éste  flui, 
fóruns  apiupruidciK  luram  estabelecidos 
para  ü  ajusiaineulu  rins  illvergeucins 
airaves  da  opiuuio  uiqiarrlni  da  socie¬ 
dade  liitermiciDiiul.  Este  processo  tem 
sido  graiideiueiiip  prejudicado  pela  re¬ 
cusa  Ue  um  grupo  de  miçoes  de  pnrli- 
i-tpar  de  imporlaiUes  i-omIssOes  criadas 
pur  csia  assctublelH,  como  a  Comissão 
lialcáuira,  a  Comissão  Corraiia  e  a  Co- 
mlss.Ao  Xulcrlna  i  Pequena  A.ssemblélaj. 

Falta  de  cooperação 

".Mais  importaiile  du  que  este  bol- 
rote,  110  eutanlo,  e  a  perlurbadura  falte 
de  couperacao  que  ns  Nações  Uiildas 
recebcmlii  iius  seus  eslorcos  para  resol¬ 
ver  us  problemas  iia  Coreia  e  da  arcein 
H  e.sialii-lecer  um  conlròle  luteriiai-lniini 
da  eiK-rgla  atómica.  Esta  persistente  re¬ 
cusa  de  uma  pequeno  minoria  oni  con¬ 
tribuir  para  n  realização  de  nosso.* 
pioposlios  preocupa  profiiudamriile. 
NAo  ha  nenhuma  conspiracao  entre  or 
membros  desta  organização  para  niaii- 
ler  qualquer  nação  ou  grupo  de  nações 
em  mliiuriH.  A  posição  de  minoria  e 
auto-ImpoEla  Os  fatos  mostram  que  não 
ha  maioria  mecânica  a  disposição  de 
quãlqiirr  nnçáo  ou  grupo  de  nações.  An 
maiorias  se  formam  rãpldntnenle  eu- 
apólo  rios  princípios  da  Cana.  As  na- 
çAes  Imst.stenlemeiiie  em  mlnorin  seriam 
bem  rerebidns  nas  fileiras  da  maioria 
—  porem  não  ao  preço  de  iranslgéncla 
em  princípios  básicos. 

•  A.s  Nações  I  nida.s  plociiiaiam  prn. 
mover  u  livre  InteieAmblo  de  idéias  na 
base  dc  lomplela  lei-ipiiK-ldade  Ü  c.>>- 
fMi-çu  é  ile  graiiilu  linpiiilAm'lH  isillli- 
i-H.  t}iia|i|uci  qiivcrnii  ina-,  --nm  ue 
seus  próprios  aios,  se  Isole  e  a  si-ii 
jMivo  ile  resiu  du  mumiu.  lurni-se  lii- 
papaz  de  i'ompieciiilci'  us  pr.iuluinas  e 
a  pulllii-a  de  uutros  giiverous  e  oulnsv 
IKivos.  Seria  um  erio  Irágli-o  se.  em 
virtude  désse  nvalrniendlilo,  a  paclen- 
rla  de  uniras  nações  losse  tiimaria  co¬ 
mo  fraqueza.  Us  EsUdus  Inidus  nãii 
desejam  aumenlar  a  tensfio  aluai.  f>e- 
.spjnm  de  Indu  roracão  aliviar  "Wi-sa  loii- 
sAo.  Porém  iiáu  lraa*iglrfiu  em  prlncl- 
plo.s  fundamentais.  Em  elrrunslAncia 
alguma,  noguelaremus  us  direllus  e  na 
liberdado.s  de  uiilrus  |Miv-as.  Esi»erenvns 
sinceramente  (|uo  lodos  os  membros  en- 
cnnirem  meios  de  nmirl^mlr  para  re- 
duz.li-  as  leiv.sões  e  promovei'  a  paz  com 
Jusilea.  ijs  puvo.s  na  icrra  .loservam 
cIh-Iii.s  de  an.s|cil,'i(lu  ns  liu.s.sos  esliircus. 
Níui  devemu.s  ilecepclonálos.  # « 


u  H  lini  de  que  piis.suni.  iipurluna- 
'  muniu,  ileniuiisliur  que  esluu  eni 
cuiiUiçãus  du  serem  aumllldus  ■:u' 
mu  meniürus  du  UNU.  Na  Austilu, 
niissu  objulivu  é  a  it.stHUniçau  iu 
sua  libecdude  pullllca  u  ubtiiuuiiicu. 
deiilru  de  suas  fioutclrag  de  lH-ll 
e  alia  ImedlHtu  ndml.'sau  ciun-j 
iiiunibru  da  UNU. 

"Uulrus  questões,  dc  Inlcrésst 
imia  u  pa'z  iiiundiul,  esiau  agu.,i 
perante  hs  Nações  Unirias,  alg.i 
mas  das  quais  peninle  esln  Asscin- 
blêla.  Aciedltamos  que  os  objeti¬ 
vos  a  serem  procurados  ,  nestas 
questões  iiodcm  ser  Lieiuniüniu  lU 
sumidos  ria  man--'li'H  sugulnle:  Ij 
Uma  Palestina  llvie  da  Kucira  i 
da  ameaça  de  guena,  com  os  |u 
deus  e  Aiabes  tendo  Kãinntido  o 
du.sunvolvimentu  pagltlco  iiievl.slo 
pelas  ações  du  Assonihicla  Geral 
da  UNU  e  do  Conselho  de  SeB’-i- 
rança;  a  desmobilização  das  íorças 
armadas,  a  Um  de  permitir  a  vol- 
Ib  das  condições  dc  paz  e  de  vida 
normal  na  PalcsUna;  repatriação 
dos  lefugiadus  que  desejem  retor¬ 
nar  e  viver  em  paz.  com  seus  vi¬ 
zinhos;  nu.sillo  econômico  ao  Ju- 
deu.s  e  árabes,  a  fim  dc  que  pos¬ 
sam  reslnuiar  c  fortalecei  seu  bem 
estar  econômico;  admissão  ila 
Transjoidânla  e  de  Jsrael  como 
menihios  da  ONU; 

2)  Uma  Coréia  unificaria  c  Inde- 
penrtente.  aeelln  como  membro  Ja 
ONU.  Rovernada  por  uran  Conslt- 
luIçSo  e  um  executivo  escolhido 
pelos  prõprlo.s  coieanns,  em  elei¬ 
ções  livres,  e  recebendo  auxilio 
econômico  e  o  apoio  político  para 
poder  Iniciar  sua  nova  vida  coma 
neçAo  livre. 

3)  Uma  Grécia  Rnrnnllda  cnnlia  .i 
.nlcrvcncBo  Ilegal  ••  ngicsMvn  rie  lóra 
a  onl -naçAn  rio  sua  vida  poilllca  leiu 
piocesso  demucrátlivi  c  pelii  le.spcilu  A 
■ei;  possibilidade  de  rccnns<iuu'  .sua 
ecanumla  e  dar  au  seu  povo  us  elo 
mGiilus  esseiiciai.s  pnin  uma  vida  ile 
cenle.  da  qual  vivum  prlvarius  há  lan 
lo  temisi, 

4t  i;m  acõrdn  ncgncladu,  sem  mais 
dcrranvamonlo  rio  sangue,  na  Ind-iiié 
sla.  ao  hmgn  das  linhas  gerais  Iu 
Kcõrdo  d_  Rcnvlllc.  csialielei.'endu,  lun- 
Iro  dc  um  curto  purlodti.  a  Indupen- 
déncía  soberana  desejaria  peios  Inrtoné- 
slo.s  e  a  rontlnuada  mopcraçftn  «qlre 
os  Indonésios  e  us  hulnndes-^s. 

5l  Continuação  da  mediação  e  lã 
negociação  entre  ns  grandes  rações  dn 
Inrtia  e  dn  Paciulstão,  mm  respellit  a  i 
Kãshmir,  ã  fim  de  que  n  u  ncess'i  -iu 
M-õrdn  pai-lfiru  pus.va  levar  a  umi 
eonclusAu  uma  situação  pejada  de  pe- 
igos. 

fii  A  adoção  pm  fuluiu  pi-óxim'j  dc 
im  sistema  Intcriuicitmal  -'ie  ronirôl.- 
alõrnlco,  estabelecendo  n  i-timin  içnu 
de.s  armas  atômicas  ilns  arinamuiitus 
narionals.  n  apiovcilamenio  da  enurgpi 
nlAmIrn  para  fin.s  pauirieos  apenas,  - 
iviandn  snivaguardns  pnia  gnranllr  i 
I  iimpi  lmentu.  por  lôrias  as  unções,  rias 
pt<<ssAi'las  medirias  internai  lunais  .1.' 
c.ilitiõle. 

íi  .Soli  uma  garaniín  adequada 
peieeeriora  dc  confiança  cunlra  lãissl- 
vels  violações,  uma  redução  pi'ngi'c.ssl 
vii  dn.s  ni-mnmenlos.  lAu  râpldamenl  .• 
quantu  permita  a  rpslaiirHÇ,V)  ria  ron 
l'i  nça  polillrn. 

Passos  construtivos 

Outras  .situações  ou  pi'otiluiiias  ptale- 
riam  ser  mencionados,  ma»  su  (õreni 
t.i  dos  algun.s  passos  eon-vtiutlvos  ni 
ril.cção  dos  que  foram  indicados,  uma 
nova  esperança  surgirá  enire  os  hti- 
incn.s  e  uma  nova  confiança  cnlrc  a» 
i-.BÇões  ri.i  mundu. 

"E'  fácil  perceber  que  n  caminho  In¬ 
dicado  acima  é  o  raminho  da  jiaz.  Ne¬ 
nhum  govérno.  nem  povo,  que  trabalha 
rom  é.-ise  ohjellvo.  pisle  ser  considerado 
uomo  quem  eslA  pi-nruranrio  a  eucrta. 


U.UMClli^eaO  Uk  l.f  IMlKÍlia) 

JtíliN  u  M  |iâk.Eáis*ái  d  LutVãâAiâCiH  ^ 
juiuua  Cáãi  uiia  i.'Uiii 

us  OUIIU-S.  CuâiãO  Uâiià.a 
4  uuua  uk^iiuis  eaiaiiius  luulUe 
Uii  jieá.v.>^ãUauu  itau  souivuie  M2i 
luiuiuh  owiagutts,  inas  a  iiosaa 

Objetivo  principal 

“U  wujUi-.V  o  —a  VZlvU  { 

manter  a  paz  iniuiiiauiunal  e  e 
suguiunça  u  fira  usse  iiro  tudua 
oa  iiiuiuurus  su  kuiiipiuniuluium  a 
sulticiuiiur  Jjuas  disputas  Inlerna- 
UlUIUIlS  pur  IIIUIUS  INIClllÇOS  u  uu 
i-uniuiiiuuudc  com  us  princípios  lu 
jusLiÇit  u  uu  diruilu  iiilcrnuuiunui 
Uoiiipioitielcnio-nos  a  procurai 
uinu  açuniuaiiçãu  pela  qual  as  -li- 
lerciilcs  culturus,  as  ulferentus 
leis,  us  diiudcntus  uslruluras  su¬ 
ciais  e  econumicas,  e  us  diferentes 
sistemas  políticos,  possam  existir 
lado  a  lado,  suiti  violência,  sub¬ 
versão  ou  inllmlduçãu.  Liiia  exi¬ 
gência  ulcmeniui  U  que  us  obriga¬ 
ções  internacionais  sejam  respei¬ 
tadas  e  que  as  relações  entre  os 
distados  se  baseium  na  confiança 
mCflua,  nu  respeito  u  na  tolerân¬ 
cia.  Como  poderemos  estabelecer 
entre  us  governos  u  os  povos  .1 
confiança  necessária  a  uma  pa'i 
justa  e  cslúvcl  u  que  é  u  íunçã-j 
básica  da  UNU'.'  U  necessário,  nes¬ 
ta  Assemblêi-a  Geral  e  nos  meses 
subsequentes,  c  conseguir,  uu  pelo 
menus  nos  api'o.\lnidi'mo5  de  um 
acordo  sòbre  os  principais  proble¬ 
mas  com  que  nus  deíronlamus.  Uu 
sua  parlo,  us  Kstadus  Unidos  es¬ 
tão  dispostos  a  fazer  todo  o  pos¬ 
sível.  de  qualquer  maneira  que 
seja  apropriada,  pura  conseguir 
um  acõrdo  pacifico  e  construtivo 
das  disputas  políticas  que  contri¬ 
buem  para  a  atual  lensAo  e  in¬ 
certeza. 

"Não  desejo  tratar,  neste  mo¬ 
mento.  cm  detalhe  de  qualqu-tr 
questão  parLiculai,  mas  há  linhas 
gerais  au  longo  das  quais  se  pude 
alcançar  um  acõrdo  justo  e  equi¬ 
tativo  para  cada  uma  destas  ques 
Ifies . 

No  interesse  da  paz 

"Se  queremos  paz.  devemos  so 
luclonar  os  problemas  deixados 
pela  iilllma  guerra.  A  Carla  da 
ONU  fnl  feita  na  expectativa  ,le 
que  H  solução  para  os  problemas 
perante  a  organização  não  seria 
dificullados  com  a  longa  demn.M 
em  completar  os  tratados  de  paz 
Devenios,  porlanlo,  fazer  esforços 
para  conseguir  um  acõrdo  de  paz. 
próximo  e  justo,  a  ftm  de  que  a 
Alemanha  e  o  Japão  possam  viver 
como  nações  democráticas  e  paci¬ 
ficas.  .sujeitas  a  salvaguardas  con¬ 
tra  o  renasi-lmento  dos  meios  ml- 
lliaves  e  econômico.s  de  agres.sã-j. 


Fraqueza  nervosa  e  esgotamento  \k 


Keceherá  gratln  peiu  curreiu  quem  aiillrltai  ■■  iiiteieaRiiiili-  lihrut 
niilorln  du  dz.  L.  Ferreira.  Junte  hii  aeii  pedidu  Crit  ;<.liii  em  , 
uu  dinhelru  purn  aa  despesas.  1'edidus  a  tqtixii  l*imtiil  I  rjlg  - 


OFERTA  AOS  QUE  GANHAM  POtK 
OPGRTUNIDADE  EXCEPCIONAI 


rç-lf)  ii/IHIvn.  Caatlitiil-ie  eln  «fu  anu  cA»/e, 
Ie.  tiuT  tniifãrr,  qiioíro  /ilão»  msanrrt,  iimo 
Ao  iod»,  iiortanto,  nov»  passooi. 

I,  a  qiioiido  0  líiarido  falacea,  itlo  Art  i/oi« 
In»  pni».  Seiiâ  dois  /IlAn»  léiii,  re»p»eliu«- 
9  idade.  Ktcebeia m-iiai  o»  |«míí.  Wh»  /«rorf 
de  ea/ideie  alguma  9  sadri  lAe  aerd  jWMaíael 
iltncia,  n»flím,  e>i/ermiçii.  •  t'  m  o»  /Wtot 
urna  ecnnAinirna  ogrornrnm-sr. 
rm  aeeulila,  liwinrea  ndvtrairiadea  deacer:am 
-irli-hí.  Iin  rua  iMdrio  Mnnleiro,  nilmsro  vial» 
'oerru,  apara.  pi avemente,  o  ahefe  da  /o- 
e  ancnnirii-ae  recolhida  a  uma  daa  enfer- 


Aquiles  qss  Km  pequeso  9Slárle.  oforrremai  esta  oixirluiiidadr  ti.Vi  Kl-<  iq. 
NAL.  Aqnl  tiietnio.  ne9tã  eldade,  cm  sua  práiiris  ra.va,  em  suas  mirjiv  tark* 
lueã  podfTã  aunieiilai  eeniivelmeiile  teu  pudei  AUliIlsiTI Vo 

Hs9ta  cnvisr  «cs  nume  s  enderáco  eu*  rarlt  reg-alradt.  iiievtniln  arr  i-iu- 
telrot  psr*  se  deepetsa  So  Gnrrslo,  iiuc  lhe  envi»  euius  foritiuhirui  l'r:v.H» 
Industrial  usrs  ensinaineoloa  dua  trabalhai.  VurA  gustHr.V  Rsereva-nn*. 

INDUSTRIAS  MATOS  LTDA. 

AVENIIIA  KIU  HltANCU,  377  •  IK.T  AMIAK  —  Uruiio  l.uol 
Ediriclo  Mo  Horja  —  Itlo  dc  Janeiro 
NO’  ATENIIEMUH  i’OK  llOltKKbflI.MIBNGIA 


AVISOS  FCNEBRES 

Dr.  Pedro  Ernesto  Baptisia 


Maria  da  Rocha  Couto 

(.tO.e  UlAl 

tFiiiiclunários  Civis  e  Mi¬ 
lita  res  dn  Base  Aéren  du 
GnleAv  cuiivldani  parentes  • 
umlgus.  d»  srii.  MAHIA  1>A  Ht> 
UMA  COUTU  parn  a  missa  que 
niaiiilAu  celebrar  na  igrejii  de  SAu 
Jurge,  Am  ifl  huras  da  manhA  dn 
dia  ’J5-9-»-lll. 


Entrega  de  donativos 

Conforme  ficara  assentado,  reallzamot,  anie-onlein,  a  enliega  dos 
danativos  sns  rasns  n». :  60  —  ÍVJ  —  237  —  277  —  MA  AM 

Sfu)  _  sin  _  5*13 - õir  —  B17  —  «22  —  M-1  —  h17  —  «71  —  *396 

764  _  673  —  9(K>  —  bUS  —  Pftá  —  b«H  —  b82  —  997  —  1.02H  —  1.1)21 
JOA?  —  I.IKM  —  iu:i5  —  l.lHfi,  no  Inlal  rie  Cr»  ífjll.lgl.  Os  ilemuis 
caso»  ch-irnsiliia  e  que  náo  comparecei  nm  deverão  faz.í-!o  na  próxima 
quarlR-fflirn,  enire  Í6  e  18  hurns. 

Donativos  em  nosso  poder 

Saldo  em  nusso  poder,  ilos  chsos  que  tiraram  imr  iMigar, 
coníiirme  discriminação  feiln  na  ediçãu  de  quarla- 


tSim  exnin.  raniili:i,  as  Sii- 
ciedadeN  lleiieficeiite  iliu,  Rn,. 
prrgnduH  .Miiiilcl|iiiia.  Hmij.,,, 
do  dr  Pedro  Eniestii  e  a  UnlAu 
dus  OperáriuH  .Miiiiicipiiik  niniuiani 
celebrar  missii  pur  iilniii  du  sem¬ 
pre  lenibrailu  cliefe  r  niiiluu  dr 
PPJURO  ERNESTO,  niiiiiiihft.  sáliii- 
do,  26  du  c.urrcnte,  ÕN  ll  luiriis  mi 
altar-niõr  dn  lgrejii'di’  .Niihhh  xe. 
iihiira  diiH  t^arnielitn.H,  nu  lurgu 
dn.  luipii,  e,  em  argiilila  au  alii 
rellgioau.  Irem  rm  runiárlii  uu  seu 
liiistu  nu  Pnaaelii  Põhlii-o,  cmivl- 
dniidu  na  demiiia  HsxuchiçAu  ils 
classe,  ariiH  tiaMieiiiilua  iius  i-uli.. 
gns  em  geral  e  us  iimigiis  ilu  saii- 
duBu  e.x -prefeito,  tt  cuiuparcccrem 
n.  CBsea  aluB  cunfcssiiiidu-se,  an¬ 
tecipa  ihi  mente,  iigriidecidiis. 


Consentüio  Gonçalves 
de  Oliveira 

tCesar,  Ulrce  e  CscllilB  romuni- 
CBiii  n  falerimrnto  de  aeu  pai 
Unnsenlliin  tionçalvra  de  i)ll- 
velra  e  rnnvldni»  seiia  |•B^enlea  «  ami¬ 
gos  para  mlasa  de  77  dia  que  será 
ri-lrlirada  ãa  g,;io  horaa  dn  dia  2h  do 
rurrciile,  nii  Igreja  lirasllrlra,  na  rua 
<Ho  de  Alencar  nc  30. 


Saldo  de  uma  rolela  felu  entri 
nárliis  de  O.  N.  T.  jiara  ii 
religioso  nn  lurrãglo  ila  alma 
nilami  Perelis  da  Silva  —  ca: 
Em  Iniivni'  a  SAu  -ludn»  Tadcii  —  • 
7S5.  911.  926  «  9Rr>  —  Cr-I  21 
i-ada,  no  lotai  de  ........ 

Em  inIençAu  h  alma  de  miuhs 
cHsu  A  —  CrS  2i|.(in.  e  ciisn.v  ; 

_  ni  15.0(1  para  enda.  iin  In 

Em  lnten'.'ãn  de  I.eunnr  Rnige-V  <lf 

—  caso  '.Í73  . 

Em  homenagem  a  Nica  —  Iz‘da 

1.037  . 

Alzira  —  caso  .541)  . 

Mana  Cecília  —  casn  982  . 

I.  Bezerrs  —  casn*  8»i  e  745  —  I 
para  cada,  no  total  do  . 


Os  seus  colegas  de  turma  da  Escola  Ml- 

tlitar  convidam  camaradas  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  de  7."  dia  que  mandam 
celebrar»  em  sufrágio  de  sua  alma,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelária»  às  11.30  horas  do  dia  25  do  cor¬ 
rente. 


Tenente  Coronel  Henrique  Guilherme 
Fernandes  da  Cunha 


NOTICIAS  DO  EXERCITO 


T.lsboa,  Na  Régia  Oficina  TIp.  Ano  ne 
MDGCI.XXVI  —  3t  p. 

52  —  TAVANO.  Alolxn.  -l  NóUclii» 
hlalõrtcns  das  nrdens  mllllares  e  civis 
portuguesas  e  leRlsIacão  respectiva  des¬ 
de  1789,  Edição  Ilu».  cnm  eslampas  em 
cromolltografla.  2.»  Edição,  l.islion. 
imprensa  Nacional.  1881.  —  79  p. 

5,3  _  TERNISIAN  —  D'Handrlrotlrl. 

—  Faslea  de  Ia  Nallnn  Krançalse  et  de» 
pulMsnrea  alllées  ou  lablenux  pilurcs- 
qiiea  gravés  par  ri‘hahllea  ariiaica, 
accnmpagnés  ri'un  texir  cxpllcatit  el  des- 
llnés  a  perpetuer  Ia  memnire  des  hauie» 
faits  mllitalre».  Paris.  De  la  Fnnde’'le 
el  Imprlmerlf  rie  nillé.  Flls,  M.  DCCC. 
VII. 

54  —  TOUCHARD-LA  FOUSSE.  G. 

—  rhrnniques  rie  l’oell  de  Boeuf  iles  |,e- 
lita  aparlemenis  de  ta  enur  et  des  s;i- 
lons  ile  Paris  sous  Iztuls  XIV,  la  Ré. 
gence,  J.nuls  XV  el  Iziula  XVt.  No-j- 
velle  édlllun  augmenlée  du  Régne  da 
Unuls  XIII.  Iliislrée  pur  Janel-Uang.’. 
Paris,  Giistav»  Bárba,  I.ibraire-Edtteur. 
f.s. D.  1. 

.55  —  TAUNAY,  A.  D'Ecragnolle.  — 
Ia  retralte  de  laguna  (Episode  de  In 
guerrt  riu  Paragua.v).  2.«  ed.  Préiaro 
de  Xavier  Ra.vmnnri.  Parla,  E.  Plon  ci 
Cic..  Imprlmeura  Editeurs,  1879.  XX 

—  268  p. 

RECONHECIME.NTO  DE  DIVIOA.S 

O  aub-diretor  de  Fundos  dn  Exércilo 
enraminhou  onlem: 

a)  ao  secrelArlo  geral  do  Ministério 
da  Guerra,  para  eleito  de  rec<»nhec|. 
menfn  de  divida,  na  forma  da  deleg.s- 
i-Ao  imnslanie  do  aviso  n.*  2.612,  d» 
25-9-945,  na  aeguinte*  pincessns: 

—  fiara  pnpnnienta  pela  Traaura  ã'n- 
ri'™uf: 

—  Cnrlf»  Alvares  Noll,  capilà'>. 
Cr*  .595.00  ipg.  13,987  481; 

-  Estrada  de  Ferro  Cenlml  do 
Br.3sll; 

Cr*  7.181.50  (pg.  18.17414611 

CrS  12.17,5,0(1  (pg.  39.2831471; 

CrS  2.RR1..5(1  (pg.  C4.4S8|47): 

IJoyd  Brasileiro; 

Cr*  1.136.3(1  (pg.  6. 771148); 

Cr*  6.»U2,aO  (pg.  6.778148); 

—  RCdc  Mineira  de  Vloção: 

Cr*  1.985,70  (pg.  18..339;47l; 

CrS  1.6.56,30  (pg.  19.183Í47): 

—  Viação  Férrea  do  Rln  G.  do  Buli 

Cr*  13.482,00  (pg.  11. «671471; 

Cr*  20.891,20  (pg.  11.1471471; 

—  Companhia  Paulista  ds  Estradas 
de  Ferro: 

Cr»  «..170.10  (pg.  9.4-«)147); 

Cr*  1.402.60  (pg.  2.3r2Í48); 

—  Estrada  de  Ferro  Sorocabuna: 

Cr»  11.618.80  (pg.  32. 5731471; 

Cr*  5. 086, .50  (pg.  3.932147); 

Cr*  38.317,40  Ipg.  5.052,461; 

Cr*  1. '269,30  (pg.  7.5541471; 

hl  ao  diretor  de  Inlendáncla  dn  Exér¬ 
cito,  para  efeito  de  reconhecimento  de 
dtvida,  na  forma  da  delegação  ronetaple 
dn  I  2.»  do  art.  1.3,  do  riecreto-lel  n. 
23.136,  de  1932.  para  pagamento  pel» 
Caixa  de  Economias  da  Guerra,  os  se- 


(CnnclusAo  ria  5.*  pAcIna) 
í.a  Divl.são  rie  Infanlarla.  o  leneiite- 
eoronel  médli-o  rir.  Agnelo  1'hirajara 
da  horha;  e  iwra  servir  nn  Hospilsl 
Cenir.sl  ilu  E.vércllo  u  o(|i-lal  tie  Iginl 
patente  rir.  (ItAvin  Salema  Garçno  Ri¬ 
beiro  que,  pni-  ésle  muUvo,  foi  exone¬ 
rado  daquela  DIvIsAo, 

HO.MENAGEM 

O  ''Grémio  Prneóplo  Ferreira”,  de 
■anta*  Cruz.  lai  homenagear  u  coronel 
Raul  Guimarães  Regada»,  cnmaudame 
do  1.»  Baulluio  rie  Engenharia  iVllagrá 
Cabnla).  amanhã,  ãs  22  hora»,  em  vli- 
tude  de  sua  Inclusão  na  Oi^dem  rio  Mé¬ 
rito  MUIIar.  cnm  a  presença  de  aPzs 
autoridades  civis  e  mllllares.  D  home¬ 
nageado  serã  saudado  pelo  presldenle 
do  Grêmio,  rir.  Ivan  Vtllnn. 

UNIFORME  nn  DIA 

Para  o  dia  25  do  corrente,  a  S.  ü. 
M.  G.  dcilgnmi  n  .5.«  uniforme. 

A  CAMINHO  DO  RtO  O  GENERAL 
CAIADO 

Está  sendo  .sguardailo  nesta  capPal 
•  gener.sl  Agtilnaldo  Camrin  rie  Castru, 
suh.cnmanriante  da  7.*  Divl.sAo  de  In- 
fanlarlB.  com  eede  no  Recife. 

AUTONOMIA  ADMINISTRATIVA 
Segundo  nin  mllilslerlal.  o  com-^indo 
dos  elemento»  de  fronteira  passou  a 
ter  autonomia  administrativa.  A  3.* 
r..'i.  de  Frnnleir»  de  Porlo  Velho  •  « 
Pclulõo  de  Fronteiras  de  T.shnllnga  fl. 
c-iram  .sem  iii’’onomla. 

HOMF.NAGFM  An  GENERAL  AMR- 

.  RICANO  rilEIRE 
D»  ex-lnsirulni-es  iiu  C.  P.  O.  R.  de 
Rio  ile  .lanciiu  vãu  pi-cslar  arnsobã.  '25, 
an  general  Bra«lllnnn  Amerlcanu  Frclr»*. 
Btiial  diretor  geral  do  Pessoal  rio  Excr- 
elto,  uma  humeiiageni  contlsnle  d»  uís 
Bimôco.  que  lerá  lugar  As  13  hurns,  ro 
JoA.  por  mnllvo  rie  seu  aniversário  nr,- 
tallein.  que  iransrorrerã  no  nr')8lme 
domingo. 

BIBT.TOTF.CA  MILITAR 
Llsla  blbllngrãfira  das  ohrns  raras 
Rerienrenles  A  Biblioteca  Militar: 

49  —  TEIXEIRA.  JoAo.  —  Descrl- 
CAo  de  lodn  o  marítimo  da  Terra  de 
Santa  Cruz  rhamadn  vulgnrmente  ii 
Brasil,  por....  Cosmógrafo  rie  Sus  Ma¬ 
jestade.  Ano  rie  361(1.  Copiado  pelii 
capitão  Lul»  Pedro  I-ero»,  em  1876. 
Obra  Ilualraria  rom  mapas  roplados  nn 
original. 

BO  —  TITARA.  I.adlslnu  dos  Saniüs. 
—  Memiirla»  dn  Grande  Exérrllo  Allnrin 
libertador  do  Sul  ria  Amértra.  na  guer¬ 
ra  de  1881  s  1852.  enntra  os  tiranns 
do  Prata.  Inriuindo  também  noçõ»» 
axatas  •  documenlos  ria  Ralalha  rie 
Ilutálngõ  em  1827.  e  rie  .seu  resiilia- 
do,  Rio  Grande  do  Sul,  TIp.  de  B. 
Berllne,  1952.  —  296  p. 

50-A  —  Idem.  Outro  exemplar. 

51  —  Tralado  Preliminar  de  Pai  • 
Ile  Llmltea  na  América  Meridional  rela- 
tlvoe  aos  Eslsdoa  que  nela  possuem  as 
coroas  de  Portugal  e  de  E^ipanha,  as- 
■Inado  cm  Msdrtd  pelos  plenlpolencló- 
rlo»  de  S.  M.  Fidelíssima  e  Otõllcn. 
«ni  1.»  de  outubro  de  MDCCI.XXII  e 
retllieado  por  amha.s  st  Majaslsdes. 


Melancólico  recuo  dos. 


MISSA  DE  7^  DIA 

+  Elisa  Ribeiro  da  Fonseca  Fernandes  da  Cur*'!, 

Lygia,  Paulo,  Dulce  e  Luiz  da  Fonseca  Fernnndos 
da  Cunha,  Maria  Leonor  da  Cunha  Ramos,  filhop, 
nora  e  neto,  Elisa  Augusta  Fernandes  da  Cunha, 
Olympio  da  Fonseca  Filho,  senhora  e  filhos,  Flávio  da  Fon¬ 
seca,  senhora  e  filhos,  Lavinia  da  Fonseca,  Mario  da  Fon¬ 
seca,  .senhora  e  filhas  convidam  os  parentes  e  amigos  pari 
assistirem  à  missa  de  7^  dia  que  mandam  celebrar  por  al¬ 
ma  de  seu  esposo,  pai,  irmão,  cunhado  c  tio  Tenent*j-Coro- 
nel  HENRIQUE  GUILHERME  FERNANDES  DA  CUNHz', 
na  próxima  quinta-feira,  dia  30,  às  11  horas,  no  altar-mor 
da  igreja  de  São  Francisco  de  Paula. 


((ionrlusAn  da  .1.1  pAglns) 

cír  rln  *r.  Liicln  Cuirela,  favorávíl 
aii  pinjeto  qu»  autorizji  a  abertura  do 
um  crédito  de  Cr*  I0n,(l0t),txi  corno 
.subvenção  ao  huspllal  beneficenle  do 
São  Francisco  rie  A.*o>lz..  He  ltuvernv.i. 
no  Eslãdn  de  -Sào  Paulo. 

Dn  ar.  Elelvinn  Lln».  fnl  aprovado  o 
parecer  favorável  ao  projeto  que  jor-í. 
pelo  Ministério  da  Fazenda,  o  crédito 
esttcciHl  de  Cp.$  77,169.137,10  parn  li¬ 
quidação  rie  contas  de  transportes  efe¬ 
tuados  pela  Estrada  de  FeGo  Centrol 
do  nrasll. 

Em  seguida  o  sr.  Ferreira  de  S.ou- 
sa  prnnunrinii-se  favnrãvelmente  ao 
projeto  (|iie  revoga  o»  decretos-leis  nú¬ 
meros  9.524  e  9.564,  de  3946,  que. 
lespccllvamenle.  regula  a  llquIiiiç.Ho 
lln  cAmbln  ite.st  Inado  nn  p.igamentn  rie 
Importações  e  estabelece  multa  pani 
as  liquldaçõe.»  fora  rie  prn-zn.  A  romls- 
aãn  ndnlnu  ns  .suas  cnnci  u,■iAes . 

Ouirn  prnjelo  apreciado  foi  o  que 
mneede  favores  ãs  fábrlcns  que  se 
Instabirem  para  a  exploração  ila  fibr.i 
de  i-õco  com  o  a  provellamenUi  ria  mu- 
lérla  prima  nacional ,  O  relator  d,'i 
mnléria,  sr.  Lúcio  Cnrretn,  -iplnou 
pola  rnnslllticionalldade  e  »  comissão 
flcetlou  o  seu  parecer. 

Em  seguida  o  sr.  Augusto  Meirn 
relalnii  n  pixijclo  que  abre  um  rnf- 
rilln  e.xpei-ial  de  Cr.?  S.rKSl.lllxi.oo  p;irn 
a  ■  con.xtt'iii,-ãn  de  rodovia»  entre  AIi'in- 
do  Guanabara  e  Teresópnlis  e  o  trê- 
rho  que  liga  NHerrtI  a  Frihurgo.  A 
és.se  projeto  fôra  apresentaria  inn.i 
emenda  pelo  ar.  .Tnaqulm  Plre.s  i.x>n- 
cedendo  um  crédiln  para  eslradus  nn 
Pl.-iul,  O  relator  fnl  favorável  nn  piu- 
Jeio  e  A  emenda,  mn.s  n  comissão,  de- 
poi.s  de  falarem  us  srs.  Ferreira  ile 
Sousa,  Filinln  .MiiMer  e  Alolsin  de 
Carvalho,  resolveu  i-onverlê-Io  cm  ill- 
llgCnclii,  para  o  fim  de  .ser  ouvido  o 
Dcparinmenio  Nacional  de  Estrada»  dc 
Rodagem.  E»sb  providência  foi  jus- 
liricad.'!  pelo  sr.  Filinln  Muller  que, 
embora  propenso  a  favorecer  o  incre- 
menlo  das  rodovias,  entende  que  o 
Legislai tvo  não  deve  prescindir  da  au¬ 
diência  rios  técnicos  que  éslabelece- 
rnm.  niravés  rie  planns  nriclonuls  e 
municipais,  Umn  ordem  de  preferência 
para  o  atendlmenln  rias  necessldules 
mais  urgente»  no  campo  geral  das  ro- 
munlrações  ilo  pais.  Recordou,  a  pro¬ 
pósito.  que  o  projeto  surgiu,  na  Câ¬ 
mara,  desacompanhado  rie  planejamen¬ 
to,  sendo  rie  se  salientar  que  as  ro¬ 
dovias  dc  que  Irala  o  mesmo  nSn  es¬ 
tão  enquadradas  no  esquema  organl-, 
zario  pela  Comissão  Nacional  de  Es¬ 
tradas  de  RfKiagem. 

Flnalmcnle.  reíntario  ainda  pelo  sr. 
Lúcio  Correia,  nhieve  parecer  favorá¬ 
vel  n  projeto  qup  prorroga,  alê  31 
de  dezembro  de  1948.  o  decreto-lei  nú¬ 
mero  9  . 597.  de  16  de  agôslo  de  1916, 
que  dispõe  sõhre  a  cxibrança  dos  di¬ 
reitos  de  Importação  e  laxas  adiii- 
neiras  sõbre  a  sucata  de  ferro  e  ico. 

A  Comissão  de  Jusilça  voltará  s 
se  reunir  nn  próxima  negunda-feli':i. 


A  vereadora  Lígia  Lessa.. 

l(;anclu«An  da  S.s  pAglns) 

E.\c.*  permite  um  aparte?  (A$.ieuifi- 
mento  dn  orador) . 

puderla  me 


V.  Exc.i,  por  acaso, 

Informar  quanto  Jâ  foi  apuradu  com 
a  venda  das  cadeiras  catlva.x? 

A  .SRA.  I.IGÍA  LESSA  BASTOS 
—  Sr.  Véreiidor,  responUercI  a  V. 
Exc.*  lendu  o  leiiuerlmeniu  n.»  380. 
ile  minha  niilorLq.  que  sollclla  ao 
Si'.  I’i'cíeltu  as  .seguintes  Infoimn- 
çõcK : 


Desaparecidos 

»No  dia  U  dn  cor. 

'  ente.  a  Jovem 
.Inria  dos  Anjo» 
:aiu  de  sua  resi- 
léncin  nn  run  Pa- 
f:  '  hcco  dn  Rocha  n® 
.,4.  Bciilo  Ribeiro 
subiirblo  dn  Cen- 
.r.il».  náii  mnls 
:  slornniido.  Ante  o 

-toirldo.  sua  lln 
IdRlgtsa  Bollsln. 
•nrarece  de  quem 
t.  -iouber  do  destino 

*  da  referida  jovem 
MARIA  DOS  A.';jUd  a  fineza  de  clcn- 
tlflcá-la  nnquéle 
emlrrcçn.  E'  du  ilRsnpnrerlda  n  foto- 
grari.-i  que  lluscrn  está  iioin. 


a.sslslênciu  política,  ernoAiuira  p  social 
H  ésles  povos.  Acreditamos  que  tóila 
n.sxlslênchi  e  c.stimulo  |K).s.slvel  ilevem 
ser  dndo».  a  fim  ile  que  ésse.s  jiovo» 
possam  desempenhar  o  («ipcl  qup  IIips 
cnhe  na  família  da.x  nações  —  *iuer  rtj- 
mo  Estados  imieponrieiile»  ou  om  asso¬ 
ciação  iiviemenie  escolhida  ixim  outros 
estados. 

"Em  nossos  esforça»  pnra  um  ncõr*li< 
polillrn.  deverno»  i-unlimiar  n  trabalhai 
pelo  Bpprfeiçunmenlii  da  maquinaria  da 
ONU.  Espenimos  que  o  Conselho  de  .Se¬ 
gurança  recomende,  duranle  a  aluai 
sessão  da  A».semtiléin  Geral,  a  admis¬ 
são  dc  novus  memlirns.  HA  vário»  Es¬ 
tado»,  com  KhlHs  as  quallflcaçõe.*.  i  ei|ue- 
rida.»,  MgUiirilHndo  ulualmeiile  a  sua  ad- 
mi.ssão:  ésles  Ksliirlos  recelieram  o  npoio 
legal,  ma.»  foram  lilixiueadns  por  moti¬ 
vos  não  condlzenlrs  com  a  traria.  O 
mal.»  recente  iicdUIu,  n  do  Ceilão,  um 
dos  iHiucos  E.xladüs  que  surgiram  nu 
Aula  iMeriüionuI,  não  ran.xcguiu  a  ad¬ 
missão  a  que  llnhii  direito.  ' 

Votação  no  Conselho 

"O  relatório  do  Comilê  Interino  sfl- 
bre  o  problema  da  volaçâo  no  Con.sclhn 
de  Segurança  i-epnj.scnla  o  primeiro  es¬ 
tudo  compreensivo  dêsle  vlHil  problema, 
desde  .São  Fruncistx),  e  contém  a  opi¬ 
nião  ila  esmagadora  maioria  ilos  mem¬ 
bros.  O  Irabalho  do  Conselha  do  Segu¬ 
rança  será  grandemenle  f.icllllndo,  s*' 
as  recomendações  dn  Cnmilê  Inicrine 
puderem  ser  aceitas  iK)i-  luiios  os  mem¬ 
bros  do  Conselho.  O  Comitê  trabalhou  | 
com  muito  culdailo  e  eflciêni-la,  dtiran- 


I  —  "Cnm  qiia  terlin  oslá  son¬ 
do  custeada  a  cunstruçAu  du 
Estádio  Municipal. 

II  —  "Quanta.?  c.qdeirus  railvas 
já  furam  vendida»  e  qual  a 
Impuriãncia  arrecadada  até  a 


2’  ANIVERSÁRIO 

tLuiza  Rodrigues  Teixeira,  Alfredo  Teixeira  Fi'- 
Iho,  senhora  e  filha,  Fausta  Tei.xeira  e  filho,  Luiza 
Teixeira  dc  Almeida  e  demais  parentes  e  amigos 
convidam  para  assistirem  à  missa  de  2"  aniversário  que 
mandam  rezar  por  alma  de  seu  esposo,  pai,  sogro  p  avô 
ALFREDO  JOSE*  TEIXEIRA,  dia  25  do  corrente,  ns  l(( 
horas,  no  altar-mor  da  igreja  de  São  Francisco  de  Paula, 
no  largo  de  São  Francisco.  Desde  já  penhoradn.s  agrade¬ 
cem  a  quem  comparecer  a  esse  ato  cristão. 


0  .8r.  fliis/uvo  .Ifarline  —  Quer 
dizer  qup  teiemus  de  aguardar  essas 
Informações? 

A  SRA  LÍGIA  LESSA  BASTOS 
—  Perfellan.ente 

Se  a  Idéia  já  em  sl  era  má,  pés- 
Rlnin  foi  sua  execuçâu. 

NAu  obstante,  porém,  náo  dispõr 
de  melo»  para  levar  avante  a  cons- 
Iruçãu  rio  Esindlo.  o  Prefeito  vhldo- 
samenle  mandou  Iniciar  as  obras  que 
éle  sabe  ficarão  paralisadas  por  falta 
dc  recursos. 

Essa  será  a  mais  estrondosa  ma¬ 
nifestação  dc  sua  Incapacidade  ad¬ 
ministrativa. 

(Excertos  de  discurso  publicado 
no  "Dlirlo  Oficial"  de  21-9-948.) 


^Hn  rérra  de  ^12 

gulnip  enderèço  : 

rua  Cruzeiro,  n.«  FRA.VCISCO  PEKEl- 
13.  Habnlanlnhn.  R.4  DA  8ILVA 
Estado  de  Sergipe. 

A  lotagrafla  que  acompanha  esta  nota 
(oi  tirada,  em  1934,  quando  o  desapa¬ 
recido  prestava,  nindn,  o  scrvlçn  ml. 
lltar  em  um  dos  quartéis  de  SAo 
Paulo. 


LAVRA  MARTINS  DA  COSTA 


1'  ANIVERSARIO 

+  Adriano  Isaac  da  Costa,  Isacléa  da  Costa,  Isa- 

clinton  da  Costa,  senhora  e  filha  convidam  todos  os 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que,  em 
sufrágio  da  alma  de  sua  inesquecível  esposa,  mãe, 
sogra  e  avó  mandam  celebrar  no  altar-mor  da  Catedral 
Metropolitana  (Praça  15  de  Novmebro)  amanhã,  sábado, 
dia  25  às  9  horas.  Penhorados,  agradecem  a  todos  os  que 


o  sr.  Timóteo  Pereira  dn  Paz,  mo- 
rador  na  rua  José  de  Queiró»  n."  190, 
em  Bento  Ribeiro,  estéve  nesta  reda¬ 
ção,  a  fim  da  comunicar  o  desapareci¬ 
mento  do  seu  filho  Alolslo  de  Abreu 
Paz.  de  12  ano»,  o  qual,  fugindo  de  ca¬ 
sa,  no  dia  15  do  corrente,  nto  mais 
regressou.  Qualquer  noticia  sõbre  o  pa¬ 
radeiro  de  Alolslo  pnderA  lhe  »er  enca¬ 
minhada  pelo  telefone  251  de  Marechal 
Hermes. 


tWaldomiro  Freire  de  Carvalho,  Hilton,  Ha.v 
dée,  Elayla  Freire  de  Carvalho  Guimarães  e  filho 
José  Freire  de  Carvalho,  senhora  e  filha,  e.spôso,  fi' 
lhos  e  netos  de  ARRHNDA  mandam  celebrar  hoj*.!- 
sexta-feira,^  dia  24,  às  10  horas,  no  altar-mor  da  matri/ 
de  São  José,  à  rua  da  Misericórdia,  uma  missa  pelo  G"  mc.5 
do  seu  falecimento,  e  convidam  aos  seus  amigos  e  demais 
parentes  para  assistirem  êsse  ato  de  religião  e  hipotecam 
os  seus  agradecimentos  aos  que  comparecerem. 


MR.  MOACYR  FAYÃO 


o  BRASIL  consome  diariamente  350  quilômetros  de 
cigarros  CONTINENTAL.  Empilhadas  lateralmente  as 
carteiras  dos  cigarros  fumados  diàriamente  em  todo  o 
Brasil,  em  menos  de  25  dias  formariam  um  edifício  do 
tamanho  da  Catedral  de  Reims.  Prefira  também  o  cigarro 
cuja  alia  qualidade  é  atestada  por  tao  vasta  preferência. 


A  CATIDRAL  Dl  HIMS,  na  Fran¬ 
ça,  é  considerado  um  dos 
mais  bolos  monumenfoi  da 
arquitotura  gáliea.  Medin¬ 
do  Íl  metros  de  altura  nas 
forres  e  ocupando  uma  área 
de  quase  7.000  metros  qua¬ 
drados,  foi  iniciada  em  1211 
e  levou  300  onos  o  construir. 


tAOA  CIGARRO  SOUZA  CRUZ  t  SEMPRE  O  MEIHOP  EM  SUA  CLASSE 


COMPANHIA  DE  CIGARROS  QJOU^!<aímZ 


DITO  HORAS  DE;SÕND  PERFÉITO. 


Sexta-feira,  24  de  Setemhro  de  1948 


diário  PE  NC)TtriAS _ 

NOTÍCIAS  DA  PREFEITURA 

Em  mãos  do  prefeito  o  relatório  da  Comissão  de  Estu 


Sétima  Página 


{•rimeirn 


Novos  padrões  de  vencimentos  para 
os  oficiais  das  forças  armadas 

A  emenda  aprovada,  ontem,  na  Comissão 
de  Finanças  do  Senado 


notícias  PA  MARINHA 

ESPERADO  NO  PRÓXIMO  DIA  28  0 


dos  para  a  concessão  do  aumento  para  o  funcionalismo 

No  gabinete _ Reivindicações  dos  dentistas  municipais  —  Fixação  de  ven¬ 

cimentos  de  numerosos  funcionários  —  Despachos  do  prefeito  --  Atos  e 
iespachos  nas  Secretarias:  de  Admin  istração,  de  Educaçao  e  Cultura,  de 
Finanças,  do  Interior  e  Segurança,  de  Saúde  e  Assistência,  na  Policia  de  Vi¬ 
gilância  e  no  Montepio  do  s  Empregados  Municipais 

.  _ -  Adilli  Franclsca  Slm«w  -  I  *.  muUvle  do_  '«nrlmento  atribuld^ 


Al  UcoriAl  ite  F.KFidtn.  almliAni' 

(1p  B  irnrnte-hrigailFim  - 

FA  í. 

bt  (iFiiFiAl  de  nivIsSn,  vlre-Alm*. 

rami;  t  major  brigAdelio  —  FA  U, 

Cl  CeorrAl  ria  BrlgAdi.  u<mlrA-4lml 
rrntc  p  liriíAdFlro  —  FA  3; 

dl  Coronal  e  rapilAo  d»  mar  »  gucr 
ra  —  FA  4; 

e)  Tenanl a-coronel  e  capilto  de  tra- 
pata  —  FA  5: 

Cl  Major  e  capitia  d*  corvata  - 
FA  6; 

C  CapttAo  (  capItAo-icncni.c  — 
FA  7. 

hl  1.»  Icnenle  —  FA  S; 

1)  2.1  tf. lenta  —  FA  4 


En.r*  as  vArlas  emendas  ar>**<iila 
lias  II'  .Senado  an  prn.tetn  qiie  Maltiali' 
OK  v>  ncimentns  do  luni-lnnallsmo  pú¬ 
blico  ctvll  e  militar,  destacoj-se  lesdr 
loRO  a  apiesenladn  pelo  sr.  Pinto  Alei 
.xo.  Na  Comissão  de  Finanças  tol  s 
mesma  retirada  para  dar  lugar  a  uma 
oulra  de  aulorla  do  sr.  Icxi  de  Aquinn 
a  qutJ  puhllcamn.s  ontem.  Esta.  am- 
bím,  tol  rc.tehida,  tendo  aldo  aprovad.i 
a  seguinte,  do  sr.  Ismar  de  Gdls. 

«Sul  stituam-sc  os  artigos  S."  e  9.' 
pelos  seguintes: 

Artigo  B.»  —  Os  padrões  alfabálico* 
de  Vencimentos  dos  postos  de  oficiar, 
do  EsArcIto.  da  , Marinha  e  da  .Aero. 
nâutlcrt  terSo  os  seguintes  valores 
•nensals: 


Atos  do  ministro  —  Inspeção  ae  sauae  uc 
—  Remessa  de  propostas  para  promoção  —  Terão 
os  vencimentos  do  posto  de  primeiro  tenente 

o  NE  «.Iiisn  Sebastlan  de  Elcano» 
tem  caractcrtslleas  quase  Idíntlcas  ss 
do  naiio-esrnl,-»  «Almlranle  Saldanha», 
que  ora  se  encontra  a  caminho  oe 
Sevllha,  na  Espanha.  Construído  cm 
Cadls  em  1927  armado  em  barca  com 
4  mastros;  desUiramcnIo  3.420  tone¬ 
ladas:  comprimento  :«1S  pés:  bfica  43 
pés;  calarin  23  pés;  poasue  4  canhftes 
de  fi  polegadas  e  dispõe  de  um  moloi 
Diesel  dc  .BOO  HP  desenvolvendo  a  ve¬ 
locidade  de  S.-í  nós.  O  seu  nome  fnl 
dado  em  homenagem  a  Elcano.  com¬ 
panheiro  de  FerdSo  d*  Magalhães,  que 
regressou  com  IF  sobreviventes  aa 
e.xpedicão  em  que  íol  mandada  a  nau 
Vlldrla  (1Õ1R-1921>  fazer  a  primeira 
viagem  de  clrcunavegação  ao  redor 
do  globo. 

AT05  DO  MINISTRO 

O  ministro  assinou  os  seguintes  atos: 
dispensando  o  capllão  de.  corveta  dr. 
Herlberto  Patva  das  funefles  de  Instru¬ 
tor  dn  Cur.so  de  Medimina  Aplicaria 
ã  Educacãn  FlsIca.  para  médicos  do 
Coi-po  dc  .Saúde:  designando  o  capl- 
iSo  de  corveta  Maurício  Dantas  Tor¬ 
res.  para  exercer  as  funções  de  Ime¬ 
diato  do  navlo-escnls  «Guanabara»; 
o  eapllão  de  corveta  md .  dr .  Herl- 
herln  Paiva  para  exercer  o  cargo  de 
Illrelnr  do  Hospllal  Naval  do  .Salva¬ 
dor:  n  rapllãn-lcnenle  Alexandrino  Ra¬ 
mos  de  Alentar,  para  excreer  o  cargo 


põrtn  no  rila  2F. 
airai-ando.  em  .seguida. 
Ilha  das  Cobras,  o 
Armada  Espanhola 
Elcano».  sob  o  <o- 
apit.An-dP-fragalB  Alvam 
de  Silva  Bazan.  A  sua  guar¬ 
do  2»  comandante,  ca- 
Noval  y  Fer- 
21  nllflals.  é  rom- 
suboflcials.  11  artífices 
A  bordo,  em  vla- 
vem  uma  turma 
dos  qtials  44  elo 
9  dn  Corpo  >ie 
do  Corpo  de  Fu- 


Oiegarã  a 
|i,  ;a  manhã, 
ii.  cais  nnrlc  da 
riivlo-psrola  da 
.lan  Sebastlan 
mando  do 
I  izaiz  y 
nicão,  além 
PilAn.dc-corvela  Ricardo 
n.inrlez  e  mais 
pnsla  de  27 
r  204  marinheiros. 

Eorn  de  Insl  nicão. 
de  guardaa-marlnha 
do  Corpo  da  A."mada 
Iniendéncla  e  1-3 
zllelros  Naval.s. 

O  programa  de  recepcRo  e 
tpn»  aos  vl.«llanles  foi  organ 
In  1*  nislrlto  N.oval.  déle 
■>  seguinte:  dia  2B  —  al  c 
riiríRfííCfto;  h)  vUltaR 
2P  al  de  9  ãs  II  horas. 
cÁo  de  vlsíla»  a  hordo;  hl 
12  horas,  rerepeão  õ 
hordo;  Cl  ãs  M  horas.  pi 
CiHTOvado,  para  os  guardas 
dia  30  -  a'  9  horas.  Pii! 
i-ldadp.  em  énihiis.  para  s 
sargentos  e  marinheiros;  ht 
p,-issel>i  ao  PSo  de  Açúcar  p 
dns-mnrinha ;  c  F.30  horns 
a  tVIrOpnlls  para  oflelals: 
rte  ouluhrn  —  a  I  9  horas, 
ofinnls  ••  goiirdas  mnrinha  a 
lie  .Marinha  do  Rio  de  .Inneli 
mõco  n  hordo  dn  Km-nuraçar 

lileial.-!',  P-tia  "folals;  ci  » 
rns.  haih-  na  Emb.aiv.oda  ila 
dia  2  de  de/emhro  a'  í 
r«s.  hoinenimen*  da  Mniin 
nhola  ao  nimiranie  MartiUf 


Conserfain-se,  tingem-ie  •  •xeeii"  n. 
se  enrnmenilas  com  perfeição  —  ita. 
malbo  Ortigãn.  10,  2.»,  sala  a  - 
(RIevadnr) , 

Ent.  Feira  de  Tecidos. 


SAFA  ONCA 


Arl  go  9.*  —  Os  venrlmentos  dns 
postos  a  que  se  refere  o  artigo  8  »e 
referem  aos  seguintes  padrões; 


Pe^aena  broehura  de  pnrtngnéa  • 

I 

Inglêa,  nompram-ae  daaa,  fnlar 
rnm  Fernandei,  Tel.l  Sd-RRãi 


QPTICA  MOOERM 


l^üi^oclnthp  Ridrigírêj 

mUii/f  OC  8ETCMBRQ 

0»»'  ^  .«.«k  **1 

Ô||ÍÍ^9Ptiát:  RUA  MÉXICO,  MÓ 
é  i/AIO  dc  JANtIRO  .  . 


I  Numeradores  tipográfi» 
COS  —  ‘‘American” 

Foram  extraviadoa  quatro,  dt 
na.  <t2.niA8,  H201fll(l83,  na  rua  da 
^  Reaende.  òratlflca-ae  a  quem  n, 
í  oncontrnu.  Entregar  à  ma  doi 
Arena  n.  S  —  Rio. 


|ta  dr  llnn  admlolslralivri  no  sr.  > 

Não  rirmos  q'ie  no  Mlni.sléiin  da  I 
AznriilUira  sõ  o  sr  i  amargo  possua 
«psri-lad»  lérnira  para  dliigir  o 
llmln  Agronômico  e  HeMcira  HasH 
0>r,*tderar  qur  n  lltislre  agiõnomo  .iian. 
d"  aqui  i-hrgou  des»'onlierla  a  aivoiei 
b  horrarhs.  Hoje  é  rnn.«l'lci a'!"  ler 
I  e,i  no  assunto  hevra  pi’lo  menus  pr 
|e  vr.  mint.siro  da  Acihulhira. 

Irã  mulios  rnlega.s  d"  .si  Cnmnrgo. 
n,,  Amnzõnm.  ••«m  os  quais  »  s.  upreo 
df  I  n  pnuro  ou  muiln  qur  enlen  l"  d.’ 
h,  rsrha  r  mesmo  da  aBnriilUir.x  tru 
p-  sl 

O  de  que  fa/einos  qtieslfio  •'  de  um 
(•  n|rn  pelo  menos  Igtinl  ao  »r.  IHIs 
hf  to  de  cemaren.  e  feli/menie  muúo, 
aféroipos  de  seu  Mimsléno  o  s*.- 
BTs  que  lenha  llnr  adminlstraiivo.  t>on- 
,r  :so  r  rrllérlo.  loiisas  Imporl.inils 
el' lAs  que  falerem  ns  lUisIre  prohssio 
ani  paiillsla 

O  sr  mlnislrn  Daniel  <1*-  Carvalln 
Bãr  prerisaré  solirllnr  aos  nomens  d'- 
Imprensa  a  indiracAo  de  um  .uhsll 
tulo  em  rondições  para  o  sr.  Camar- 
ffi  Aqui  mesmo  em  Belém  j.l  sr 
amam  funelonArlos  do  Mlnisléihi  (l.i 
AgrlrtlHura.  que  poii.sl\elmenle  -losein 
penharlam  n  '-argn  com  vnningen.s  pa 
ra  a  reg!.lo  e  para  os  servleiis  iue 
ir  Fellsliertn  »Íp  Camaigo  ertõ  tong. 


Ulalúrblu*  aexuala  —  Vtaa  oj 
nftrlaa  —  Cinecolugla  —  SlflUã 
Bloniirriigia  —  Cura  rAptd* 
Qiittnndn,  10.  1«  andar.  —  Oai 
BI  —  Tel.l  ia-30«l.  - 


Enreradelrns  rios  últimos  tipos  com  tAdas  as  peças, 
anos  rié  garantia,  pnr  CiS  1.700,00  cruzeiros.  Espal 
trlcos.  —  Domonsl rnçfto  sem  compromisso.  CASA  T 
rlslo  da  Veiga  n.»  73  -  Sobrado  —  Teleff 


ATENÇ AO  1 

A  COLEGIAL  remarcou  inúmerns  ariígCFi  'ds 
seu  variado  sortimento,  FAÇA  PESS0AL^^lb^l fL 
UMA  VERIFICAÇÃO. 

VENDAS  A  PRAZO 

A  COLEGIAL 

Largo  de  São  Francisco  de  Paula,  38|40 


de  Almeida  Pacheco  Filha  —  Alda  da 
Rocha  Cruz  —  Ibrantlna  Barreios  e  Sil¬ 
va  —  Maria  do  Carmo  Batl.sta  Nunes  — 
Isabel  de  OlWelra  Carrila  —  Albertlna 
Canedo  flomes  dos  Santos  —  Alice  Sa¬ 
cramento  de  Barras  —  Maria  da  Concei¬ 
ção  Dulce  Férias  —  Nalallna  de  Sousa 
Costa  —  Noémla  da  Rocha  Magalhães 
, —  Nalr  Magalhães  Pinto  Cruz.  —  Hele¬ 
na  Uma  Rodrigues  da  Silva  —  Maria 
Inís  Serra  —  Margarida  de  Almeida 
Tôrres  —  Hnnorlna  Salano  —  Rute  dc 
Azevedo  Gusmão  Cerquelra  —  -luliela  de 
Maios  l.emns  I.elle  -  Maria  dn  Carmo 
Guimarães  —  Iara  de  Uocerda  Miran¬ 
da  —  Otãvla  He  Sousa  Vllardi  —  Merla 
Costa  Vahla  de  Abreu  —  Maria  da 
Glória  Pinto  de  Sousa  —  Dagmar  de 
Castilho  Freire  —  Ercilla  Ararlpe  Ve- 
lasco  Pllaluga  —  Maria  da  Glória  Cor¬ 
deira  —  Maria  de  Castro  Nascimento 
Leal  —  Sara  Mllleme  Audi  —  .loana 
Rodrigues  da  Silva  —  Venus  Soutlnho 


LINHOS  E  BORDADOS 


é  resultante  do  vencimenio  atrlhuldo  ã 
classe  H  acrescido  de  1  quota  de  204í> 
désse  vencimento:  Tere.sa  de  Oliveira 
Tomé. 

Com  a  remuneração  anual  de  Cri 
21.840.W>  (exclusive  o  aumento  conce¬ 
dido  pelo  Decreto-lei  n.  8.629146).  o  que 
é  resultante  do  vencimento  atrlhuldo  a 
classe  H  acrescido  de  2  quotas  de  20% 
désse  vencimento:  l.ulza  l-elte  Carmelo 
—  Maria  da  Glória  Melo  da  Cunha  — 
Atxa  de  «uelroz  Carvalho  —  Zalda  Hal- 
nes  —  Isabel  n'Artalele  Dias  —  Luiza 
Viana  de  Abreu  Gomes  —  Alalr  Vilaça 
Simões  -•  SIrte  Duarte  Ribeiro  Gonçal¬ 
ves  —  Antflnia  Marins  e  Silva  —  Ali¬ 
ce  Leal  da  -Silva  Cabral  —  Halalde  Mo¬ 
reira  Pontual  Machado  —  Aurea  Mari¬ 
nha  I.eal  de  Araújo  —  Adalglsa  Llsbõa 
da  Silva  —  Regina  de  Oliveira  Véras  — 
Antonleta  Caetano  Coelho  de  Almeida 

_  Pascoalina  de  Almeida  SMlhen  — 

Vanda  Pereira  Guimarães  Rocha  —  Mer¬ 
cedes  Gomes  de  Maios  Ferreira  —  Ma¬ 
ria  Dulce  Cardoso  Limoeiro  —  Canuta 
Barreiros  de  Oliveira  —  Anlõnla  Paca 
Campos  Melo  —  Ricardo  Munoz  Bov» 


Vende-se  piinna  de  me.sn,  rol 
ahaa.  Icnçõl-,  em  r:ii-!ne  \'eiie-/.n 
crivo  Ilha  dn  .Mmleirii.  etc  ,  oca 
sllz>.  Rua  do  Rii.aóriíi  n.  Ilõ,  aoh. 


em  observância  as  msirucocs  no  pieiei- 
to  empenhado  em  praticar  a  Justiça  e 
cumprir  a  lel. 

DEPARTAMENTO  DO  PESSOAL 

Despachos  do  diretor  -—  -loaqulm  de 
Almeida  Cardoso,  Teodoro  dos  Santos 
Viana.  Santuzl  Marhado  de  Araújo. 
Dagmar  do  Nascimento  Guedes.  Antônio 
Guilherme  Dla.s,  Matilde  de  Araújo  Soa¬ 
res,  Alfredo  Araújo  da  Silva.  Dermeval 
Pinto  de  Sousa,  Maria  Drumond  de 
Carvalho  e  Silva,  Jvo  Freire  de  Castro 
—  Indeferido:  Regina  Pereira  de  Figuei¬ 
redo  —  llomparecn  A  «.‘.E.;  .lalva  do 
Araújo  e  Silva  —  Inclua-se  como  oficial 
administrativo:  José  Soares  Siqueira,  Al¬ 
do  Gonçalves  Brum  —  Deferido;  léda 
Alves  Fenelin  —  Pruve  o  que  alegai 
.loão  Gonçalves  de  Meneses  .límlor  — 
Aguarde  abertura  de  i-iimtlo;  Alice  Ro- 
dricues  Uzeda,  Artur  i'osta.  Joaquim 


Dr.  E?ties!c 


Lahnrntõrlu  de  niirtilaca  —  .Aler 
gla  —  A«niH  R.  Evarlhtii  d:i 
VHgn.  Ifl  S  sno.  Tcl  :  22  412». 


A  diretoria 


último  holetim  do  Ministério,  os  modê, 

. .  _ _  de  Consultas»  < 

. Cartão  de  Notificação  e  Tratamento» 
documentos 
IPASE, 

necldns  aos  .  .  - 

lar  a  ndmlnlstrac.lo  sõbre  a  frequên¬ 
cia.  nos  ambulalórlos  das  diversas 
clinicas  especializadas  do  citado  noso- 
rõmln.  Porlsso.  lais  peças  poderão 
ser  devidamente  consideradas,  para  os 
efelloB  que  delas  decorrei-em,  sempre 
que  anoiadas  na  época  devida. 

VISITA  DF.  CORTESIA 

O  mialslio  reielieu  n.q  tarde  dc 
ontem  n  visita  dn  embaixador  plcnl- 
polenr-lArio  da  China. 

REIOMENDACAO  sabre  REMESSA 
de  PROPOSTAS  PARA  PROMOÇÃO 

A  Dlicinrla  do  Pessoal  dn  Armada 
tem  rceehldo  úll Imamente  —  lora  das 
épocas  l■pgl»la^lcntn^es  propostas  de 
promncún  de  praças  que  terminaram 


Ins  de  «Cadernetas 


carga  iia  un 


de  uso  rotineiros  dc 
os  quais  desde  que  seja  for, 
servldore.s,  de\-erAo  orlen- 


des  Areno  —  Maria  da  Glória  Pereira 
da  Fonseca  —  Zulelcs  de  Castro  Cami¬ 
nha  Carvalho  —  Célia  Costa  Ferreira  — 
Joaquina  Horta  Moreira  —  Ester  Ma¬ 
toso  de  Meneses  —  Marleta  Mourão  Viei¬ 
ra  —  Gllda  Marins  —  Ema  Muniz  Alva¬ 
res  de  Azevedo  Maria  José  Cardonl  de 
Faria  —  Hilda  Maria  Fonseca  de  Qua¬ 
dros  —  Jurema  Albernaz  Machado  — 
Ctriola  Figueiredo  Ferreira  —  Alalr 
Costa  Portela  -  Silvia  .Sena  Pereira 
.facnbina  •  Marlela  Mulé  ile  Almeida  — 
Sâra  Biown  •  Gllza  Braga  de  Oliveira 

—  Oonatn  Fausla  Machado  Rangel  — 
Gulomar  rios  Passos  Faria  —  Alalde 
Chavanles  Cavalicre  -  ■rcolimla  Dias 
Cosia  Aroeira  Nesos  -  .Invira  Biirque  ds 
Gusmão  -  Gulomai  Muniz  Vldal  — 
Hermnnu  Ferreira  Navegantes  -  As- 
tarl  Jabftr  •  Alaló  Rockcrl  dos  .Santos 

—  Maria  Madalena  Paiva  Rocha  — 
Nalr  Pedros'1  Duarte  Delfma  Albu¬ 
querque  Correia  da  Cosia  —  Amélia  Ar¬ 
ruda  Raposo  —  Rosa  Clavaglla  —  Zuh 
mira  Queiroz  Oliveira  --  Gedir  de  Faria 
Plnlo  -  Alzé  de  Melo  Medira  de  Oli¬ 
veira  —  Lucllla  de  ArauJo  Lopes  da 
Costa  Buslamrntc. 

Com  a  remuneração  anual  de  Cr-l 
42.130.00,  0  que  é  resultante  do  vench 


ACEITAM-SE  DOADORES  GRATIFICADOS 
BANCO  DE  SANGUE  —  RIO  DE  JANEIRO 
Praia  dc  Botafogo,  244-A  —  Telefttne;  2G-8fi53. 


Entre  os  ,*)H  modelos 
diferentes  da  nova  li¬ 
nha  de  CAMINHÕES 
DODGE,  V.S.  encon¬ 
trará  0  exatamente 
indicado  para  o 
transporte  de  sua 
carga.  Para  sua  com¬ 
pleta  satisfaçAo  es¬ 
colha  um  C.AMl- 
NHÃO  DODGE. 


para,  ^ 

transportá-lcl 


Maria  Franclsca  de  Sousa  —  Dulclnéla 
Vasconcelos  —  Jullela  Vasconcelos  LI- 
raa  —  MnrIa  de  Jesus  Ormond  Amaral 
—  Alda  Gomes  Rebito  —  Maria  Carva- 
Ihães  Cortez,  —  Diva  Muller  Medeiros  — 
EulAlla  Bonel  Maciel  --  Fausla  Santo» 
de  Castro  —  Iracema  dos  Guaranis  Me¬ 
lo  --  ilea  de  Melo  Braga  —  Diva  d» 
Moura  Dlnlz  Costa  —  Helena  Moreira 
de  Gouveia  —  Arlna  Cherem  Soares  — 
Letlcla  Laurla  Bastos  —  Olinda  Costa 
de  Andrade  —  Aracl  .Silveira  Arral»  — 
Arncl  Silva  Pinto  de  Almeida  —  Mar¬ 
ta  Carneiro  de  Resende  —  Amalla  Pila» 
Walson  —  Maria  de  Lourdes  Araújo  de 
Carvalho  —  Aridaltina  Valente  Rollm  — 
F/Ilte  Cola  França  —-  Ermellnda  de  Sou¬ 
sa  Carllnl  —  Odetc  Bloch  da  Cunha  Lei¬ 
te  _  Ptcrlna  Marapodl  —  Mercede.» 

Bessone  Castilho  Cahral  —  Júlia  Soares 
de  Brito  — -  Dulce  Lopes  Pontes  —  Her- 
mlnla  Xavier  —  Marte  de  La  Saletle 
Cesai-  Dias  —  LIa  Braga  de  Faria  ~ 
Elelvlna  Ferreira  Velosn  —  Alda  Mari¬ 
nho  Callxio  —  Margarida  Martins  Go¬ 
mes  Ribeiro  —  Haldéla  de  Carvalhe 
Oddone  —  Maria  Augusta  Borges  de  Me¬ 
neses  —  Nntr  Faria  de  Oliveira  —  Ma 


Morais  Martins.  NelI  Fernandes.  Odlns 
Glrão  —  Abonadas  as  faltas;  Emllla 
Correia  do  Nascimento  —  Arquive-se.  | 

Serrptarin  (•prnt  f/e 
Kfiiirnçãtt  p  {'.ulfitra 

DEPARTAMENTO  DE  EDITACAO 
tecnigo-profissional 
AIOS  do  direlor  —  Foram  deslgnadosí 
Aquino  Pereira  de  Casiro  para  a  esco- 
la  Visconde  de  Calru:  Berenice  Martins 
Olimpiu  para  a  escola  Paulo  de  Fronlln: 
Néison  Berros  Galvão  para  a  escola 
Paulo  de  Fronlln  j  Salvador  Nogueira  Dl¬ 
nlz  para  o  ClnAslo  flenjamln  Conslanl 
para  completar  horas  na  escola  Princesa 
Isabel. 

Secretaria  Geral  de 
Finançax 

Ato  do  «eezelãrlo  geral  —  Foi  desig¬ 
nado  Arlsteu  Orlguela  para  o  Serviço 
de  Administração. 

Despachos  —  Olímpio  de  Campos  • 
Cia.  —  Imponho  a  multa  de  Crí  l.Vt.fM: 
Slefaninl  e  Cia.  Ltda.  —  Imponho  » 
multa  de  Cr.Ç  100,00. 

SecreUtria  Geral  do 
Interior  e  Sefttirança 

Aio  do  ••‘cr^fárlo  —  Fn<  desiR- 

nado  OAvaldn  OatiUs  Bo  racho  para  o 
nepartamento  dc  Turismo  t  Crrtamea- 

Secretaria  Geral  de 
Saúde  e  Agâigtêncin 

Atos  do  «eeretãrlo  geral  —  Foram  de- 
slgnados  ,loão  Soares  da  Silveira  para  o 
Departamento  de  Assistência  Hospitalar ; 
José  de  Almeida  Macedo.  Nanei  Antunes 
Álvaro  de  Oliveira  e  Antenor  l.emos  pa¬ 
ra  o  Departamínio  de  Higiene. 
DEPARTAMENTO  DE  ABHIKTf.NCIA 
HOSPITALAR 

Atos  do  diretor  —  Foram  deslgnadosí 
João  Batista  P.  Filho  para  o  Instituto 
dr  Cardiologia;  Fredorico  Brandão  Nu- 
nan  para  responder  pela  farmacla  do  H, 
D  M.  A.  Vlllahnlm;  Casemlra  Maehado 
Silva  iwira  o  Hl  AH;  Valentlm  Vleeni* 
dos  Sanlos  para  o  Pavilhã»  Bnrata  RI 
helro.  Mario  Ferreira  de  RA  para  o  Hos 
pllal  Geral  Gellúlln  Vargas:  Pedro  Pa» 
lo  Nogueira  da  Câmara  para  o  Hospital 
Geral  Gelúllo  Vaigas.  Álvaro  de  011 
v*lra  para  o  H.  I».  Carmela  luilra. 

rill.lf  lõ  DE  VDIILANt  IA 

('nmpareelui»nlii«i 

a'i  Heimill"  dc  Maieilal  munidos 
dat  peça»  dr  iinlloime  <|Hi'  emnnliam 
em  •CM  ptMlei  "S  fl«cq|s  '1»  vigllãiirls 
íeiein  iii"iii'0'l'his  s  fllldal  'le  Vigllão 


Co/chã^ 
de  moloj 


txposifte 

Avenida  Oswaldo  Cruz,  95  -  Rio  de  Joneiro 


Com  a  remuneração  anual  de  CrS 
21R4tl.fXI  (exclusive  o  aumcnio  conce¬ 
dido  pelo  Uecreto-lcl  n.  »,629|46),  o  qus 
é  resullanie  do  vencimento  atribuído  ã 
classe  H.  acrescido  de  2  quotas  de  20% 
désse  venclmcnln  --  Vanda  Walson  d» 
Oliveira  Nelo. 

Com  ti.  leumneracAo  aiiual  de  Cr5 
31.200.IX>  (exclusive  O  aumento  conce¬ 
dido  pelo  Decreto-lel  n.  8.629146),  o  que 
é  resultante  do  vencimento  atribuído  A 
classe  H,  acrescido  de  .6  quolas  de  20% 
désse  vencimento:  —  Sebasllana  Herbréa 
Correta  Plnlo  —  Maria  Emllla  Pereira 
Coutlnho  Hurlamaqul  —  Carollna  Son- 
dermann  de  Matos  —  Dulce  Marlann  da 
Silva  Cavalcanti  —  Matilde  Leonora 
Netuno  de  Bolívar  —  Judiln  Antonleta 
da  Silveira  —  Carllnda  Rangel  de  Vas 
conceloB  . —  Justina  Elrns  Pinto  da  Ro¬ 
cha  —  Camila  Carvalho  Chaves. 

Com  a  remuneração  anual  dc  Crí 
31..S(X),00  (excluído  0  aumento  conce¬ 
dido  pelo  Derrrto-lel  n.  8.629148),  o  que 
é  resullanie  do  vencimentn  atrlhuldo  ã 
classe  H,  acrescido  de  5  quolas  de  20% 
désse  vencimento  e  mnls  a  grallftcaçâo 
adicional  referidas  no»  respectivos  títu¬ 
los,  a  partir  de:  —  Marllla  Duque  Es¬ 
trada  Gullhon  —  Natãlla  de  Castro 
Arouca  —  Castorina  de  Araújo  Pessoa 

—  Alzira  de  Vila  e  Silva  -  Ctree  Couto. 

Com  a  oemuneracão  anual  de  Cr$ 

38.080.00  0  que  é  refullante  do  venci¬ 
mento  atrlhuldo  ã  classe  H.  acrescido  de 
I  quota  de  20%  désse  vencimento:  — 
lolanda  Tondela  Fonseca  —  Vanda  Sa¬ 
raiva  da  Fonseca  —  Neusa  Loredo  Viei¬ 
ra  da  Fonseca  —  Marclta  Melra  Rocha 

—  Flãvlo  Pessoa  da  Silva  —  Léla  Fra- 
zão  Guimarães  Llnn  —  Silvia  .Sedoso 


Garantido  por  10  ano«  eom  certlflcarin. 

Molõjo  rie  açn  p.spéclal  silencioso. 

Duas  faces  para  Inverno  e  verão. 
Resplradores  de  ar  par*  ventilação  Interna. 

Vendas  a  prazo  —  Módicas  prestações 

Exposição  c  Informações  com  •  representante  exclusivo: 

A.  BIAJM  SOBRINHO 

RVA  DO  CARMO,  6  -  10*  —  Sais  1009  1  0  —  42  2435 


Temporada  Oficial  da  Prefeitura  do  Distrito  Federal 
EMPRESA  N.  VIGGIANI  —  CONCESSIONÁRIA 


M  prodiuetn  mn  liquido  bfMte>i 
de  odAr  deugradavel.  Quaad«| 
bolhaã  teçam  deixaia 


A  Ç»tm  pr^tTel  é«  tedoa 
M  acua  malea  t  o  exceaao  da 
«eido  urico  «cumuiado  no  or- 
laniamo,  prodnaiodo  fnqueaa, 
dfirea  mnatantaa.  «rticulacSca 
Inchadas  e  muacuioa  doloridoa. 
Oa  rina  qtM  dereriam  filtrar  a 
jmrincar  «  aancue,  catlo  fa¬ 
lhando  na  ttu  funcionamento» 
Xlt  «  mala  pela  qual  V.  8. 
at  acha  tofrendo  de  dArea  ero- 
•icaa  naa  caataa,  dArct  rtuina- 
tlcaa,  noitaa  mal  dormidaa  a 
canitanta  rigidea  nat  articula- 
fAat  «  mutculoa. 

Xataa  Uaban,  ilo  aintomaa 
cartoa  da  aacttaa  da  acido 
iMloa  no  enítniamo,  apareci- 
manto  da  bolhaa  tntra  oa  da- 
doa  dti  mloa  a  doa  pti  qua 
tonta  liiitam,  a  ae  rtNniMrrm* 

0 

'•«XIOA 


eatai 

feridaa  de  natureaa  nociva.  / 
MIo  ha  tmiuento,  por  melheaj 
qiM  teja  a  aua  qualidade,  qual 
frídonado  extemamenta,  p««»j 
aa  eitinKuir  t«ua  aofrimeateaa 
Terá  qua  chegar  a  eauaa  da 
mal  —  aa  rina.  4 

Com  confiança  dlaemoa  qua 
nlo  «data  modo  maia  rapidu  da 
eliminar  do  «angue  e  «acaaao  da 
addo  urico  «  outroa  vanenoa  daa 
lorotoa  do  qua  um  curto  trata» 
manto  com  aa  univaraalmenta 
afamada»  Pituiai  Da  Witt  para 
oa  Rina  «  a  Badga,  tio  raci^ 
mendadat  paloa  medl<  o».  Ad» 
quira  da  aua  farmaria  u;n  for* 
naclmanto  da  PUuiaa  í)*  WM 


AMANHA,  25,  AS  21  HORAS 


apresentação  dos  famosos  bailarinos  espanhóis 


DRnzn  n"  S)  -  Grnnndos  —  Zoron^o  Gitano  -  Garcin 
Lnrrii  —  Ln.vemla  -  Allipniy.  —  ZnpnteiiHn  -  .SnrasHte  — 
Mintirlio  -  Surn  —  S'*i'onafn  -  Mnlnts  •—  iloln  de  la 
ifríi  "1.11  Diilurns"  •  Breion  —  Selrrlfin  ilc  "íifiyes- 
i'."  •  Griiniiilin  -  ItiiermiMlio  ( lliisiirif»);  Kl  Pc*IpI.» 
\iií  i'i^ii|  I.D  Miiiii  V  !•!  riii*'i'iiiii  ( |{fmiii‘iii  »•  Aiilfi- 
i'li  ll'ii  ■)  lii.iii  li'  il, 11111111  Vii''it( (<i'ii  -  l'ii|iiiliir 
ili  I  ''  f  .iili/  rii|iiiliii  l'<'i  Ali'^iii)n  I'*i|iiiIdi 
I  xlt  I  I  ( iiil  riii  1,111  rii 


«injTTí 


PíIuIõÍDeWITT 


0909Hí/9^  m  /•«•«•fc#  •••••  p«9p0*9àÊÍ9$0Ím9Êè9 


►  i  i'  .é 


rT¥TEKmr»i->»’ln  in^iFrr.  ■  ■  •  1 1  m» 


rtATRO.t 

Rldinr 


Sexta-feira,  24  de  Setembro  de  1948 


DiÂUií'  np  Mf>TfnA 


Primeira 


As  JB  hivns  Or  piini'lpttis  iiupeu 
dr  .i:i7ii«  Mulhor  fnmpIWAda.  vAc. 
(ipRfmppnhatlnR  por  Alrts  fÍAniiIri  r 
IJeliiipps. 

«SP  NAS  TRR;s» 

t'mH  PPV»  'Kl**  |H'rtptA  irr  rtcili.n.ii. 
II  iPrtn*  II»  niã-N.  nA<i  »n  prlii  p<in(||. 
!•  t|ilP  fnrHlisa  Piimo  phIm  ninlun  .éi 
('<  ntpiWn  humano  i|Uc  l•n^:clla,  i> 

—  «Sn  nrts  •  rtp  Slrlnpy  Ihi- 

warrf  «piP.  Pm  IrartuçAu  tip  Ramiuniin 
MnKaIliAp»  .Ir.  prU  Pm  <'pn»  nu  i;,. 
iiÃslIrii.  pi'l'.Os  Arllslns  I  illdns.. 
liiierprcIaçAr».  Inrumhpm-sp  Hcnript;p 
MnrIeniu  na  sua  crlapAn  da  »Sra 
rhPlps  n  uma  pquipe  IntcpiAd»  por 
Klora  May.  Maigarlria  Rpl.  Jarl  (  *m. 
po»  p  nai’l  Rpiíi.  Hojp  A»  21  hora, 
nal»  uma  ipprpRentaçAo  dp  .S4  nOr 
liéí». 

«TRRM  I>A  í  KNTRAI.» 

.InrRP  (Rnilarl,  rnntnr  tjiip  u»  tom. 
piislluip»  prefpi-pm.  vom  aliiamlo  mm 
r:.i:o»»o  pm  •Trpm  da  Onliaít.  nmif 
sr  dpslara  na  ippi-PípnlaçAu  »  rtn. 
Iiiildo.  VArhi»  sAn  o*  papPi»  ijiie 
lAii  hem  dpflnlHus  pcl"  lovem  »(,r 
i.ahiur  no  Tpalro  Rwiein,  meifpenai» 
aplaii.sPR  «l«  púhllro.  Km  •Corur»  ■ 
MAo«.  «BronzPK  que  falam».  -Al  vem 
a  halann».  «Expresso  do  Cnleie..  .lor- 
KP  fioutart  »e  ImpAe  de  foi-ma  i  m... 
iprcr  ril.icftp*  espmílais.  Hoje  »  .n. 
lias  as  nnllp*  As  2(1  c  22  horas  n  ejm. 
tcir  ainr  podeiA  aer  vlsln  mu  Trem 
da  Olllinl:,  nu  Teatro  Rpuimn. 

«TKKKZA  KAgi  IN« 

D  .111  um  plenm  etivaliuvadii  |i.ii  lu- 
lla  Eausia.  .Snndro  e  Mana  Delia  Cos- 
tr.  mnlinda  »  sureaso  de  •Teipza  Ha 
quln»,  dp  Zola.  ora  pm  rarlar  no  le». 
Iisi  Kpnl.x  JA  II»  nua  nuoa  snr.an 
do  rl•|ll■l•»l•nlao|■lp».  A  soRUir.  Sandio 
iiprespnlMiH  a  outAvel  rumodla  dr  Can- 
imi  •.Son.sla  Hiit  qiiHlrii  mão».,  mm 
II  rplipaicidmpiilii  ihrs  nmsiixi  ado»  ar. 
Ilsla»  P.iiihi  (iraolndu  e  OlRa  Na  ano. 
niArlamiinto.  A»  21  horas.  saIwiIm  « 
di.mhisu  úlllma»  vpsppiiils 


Estréia  de  Hoje 

XAZAHÊA,  ND  ÍAU1.D.S  OO-MEA 


Caravaggio,  o  pintor 
maldito 

CHiavnKRlu.  '•«nui  vulRarmpnle  í 
rimliprido  na  lilstórin  rln  pinUra  o 
riiadur  da  psi-ida  ipalist».  MIbupI  An- 
Rpl  AmPtlcnl.  A  n  mimo  do  hicar  ondr 
nasppii  II  BriínriP  meslio  da  lua  e  da 
sntiihra.  Famusii  plnlur  dos  fhis  rtn  sí- 
i'uli)  XVI.  piwuisor  rt»  plnliira  moder. 
n,s.  Uirliiilpnlo  p  spmprp  proni'»  para 
o  iliipto.  »u»  vida  aliirrnpnlada.  plena 
dP  íxilns  p  nmatsui-a».  fnl  lavada  A 
lola  pplo  fiimusii  dlridor  Huru 
mlz/t.  Amadeu  Nazzari.  ao  lado  rtp  Cla¬ 
ra  Cal.nmal  p  RIpI  Mamdnl.  dA  vida  A 
uma  mnuislral  Pxprp.ssAu  iln  l■noriPrno 
rlnema  llAlIaiio.  qup  honra  a  tlnemalo. 
grafia  mundial.  «Carav aRRíii.  «  plnlot 
maldito»,  na  maior  InirrprelacAo  ar- 
l|6lU'ii  rtn  Brande  Amadeu  N.s/.z.ai1  em 
liSria  Mia  rarrelra.  A  uma  super-prodii- 
põo  da  Ellrn  Fllm.  dp  Roma.  que  a 
Conlfnelal  Filmo»  faiA  pslioar  breve- 
mento  no»  Brande»  i-lnomii»  hi  Rio. 


Estréia  hoje  "A  pérola’ 
uma  obra  prima  do  cr 
nema  mexicano 


A  vida  de  Carlos 
Gardel" 


Uira  orquestra  uruguaia  e  os  u 


Mruttfi  renli. 
fto  rf* 

t.,  /ffitrn  r»  #/‘«- 

tnfcrprt-fo>  *■ 

/ir/r?  rrtynrrrr‘i'»ht'u  vj» 

rifmoii.  de  vi';ui 
lin,  deacnniiiiilndi'.  s' d’'' ol" 
rciiiB  do  qur  hnliiiU‘i!ro  i>>,  ,i 

0  sucesso  que  len  oícoroutoli  />*>- 
Tcxr.  dp  lalo  biMbiii''  umudi.  u  ."n- 
nar  pelos  #i//íoii.so»  '■oiu  *iUt  .'firi'- 
pút’hc'1  roPSPPtP  'IS  suns  «erafir». 
ruririureid-j.»  por  dois  r/inloirs  0"’ 
li, lo  itdii  II  pdainos  rio  ••■lei.ioiieif 


'n>r> 'Miiio.  o  |ii'«ree  iln  niirif.rio  foi 
II  mu  ■'iniiiiiildo  pefn  ri/iiiiirdo  »<'»"- 
f/.ir'i;i«i'<  o  rio  fofuiloi',  r/U»  i./HO- 
iiu  i,iiepi  .«»;Jo.  Seu  prirf upiiAl  A 
||||.  ,.-nnilindo  </h«  piiiliqii*  Arro.i 
I  -|.|l■■lrlM♦l^lu  roínn  CsIps,  ims  du-x» 
«.»  ijui-  nrolrnu,  ronin  propofiuu- 
d  l  ‘priiiliito  que  piilronnn  o  riilo 
UraiTiM.:  "P"diMi  aplaudir,  nuriit-l- 
■'  eó*^  V(  fjriile  7'ie  /A«  oeslo  ris 
L'ii  pòfqup  ndo  erxi  o  míTiicro  dffe  • 
'm  poà^iiho  tiinis  ri»  euidado  uAo 
.  mef  d  iiinqiiAtn... 


N'.i  Tupi.  ' 

uixd.i.dra  ria 
limiieu.  i7niio/i,  roíijiiu 
itiif  que  reo/liieufe 
diM  «u'i"  I  " 

pieul' 


mada  da  Bastllhn.  paru  n  inipln  rtii 
lilmaBCm  de  renas  pxlerlore»  de  .Vinho 
de  Abulres»  ''1*0  lhe  \'lrlor'.  Este  fil¬ 
me.  ACRund»  dcelani  o  seu  priul  lor 
.Iprrv  Wald,  iu>n  é  apena.»  a  n.armllvii 
da.» ‘aventura»  ilc  um  nmerlrann  rnlhl- 
di?  no  pAos  do  apo»  -  -  guerrii  mas. 
e  Ijso  »e  iTvpsle  de  suma  .mporlAn- 
ela.  Irata-sc  de  uma  homenagem  aos 
franceRC».  A  sua  hlstdrla  de  roía- 
gem  e  Raerlflclu.  O.»  papei»  principais 
dc  «.Vinho  de  Ahulrc»»  prIAo  ontre- 
Kue»  a  DcnnlK  Morgan  e  \Tveca  l.ind- 
for».  p*la  bela  atriz.  suApa  que  faz  u 
»pu  .dPbul»  no  rlnema  amerirano. 

Amor  fora  da  tela 

ITonalil  Hoiislon.  «|UP  dcseiiilienhou 
seu  prlmeini  papel  cincmalogintirii  em 
-The  Blue  ling*inn».  filmado  rm  gran- 
dc  parle  nas  Ilha»  FIJI.  anunrlou 
noivado  com  a  jovem  «Iriz  Brçndfl  Ho- 


rm  Revisla"  —  red.sção  •  apresenlatãa 
■la  .Maniirl  .larzr. 


AR.sIIIO  dn  Mínislerlo  da  Kdiiraràn 
fi  xaiiilr  Iraiismlllra  hojr  ;  »'  TIUI 
horiRi  a  aula  de  fraiires  d*  |irufp«sóra 
iTone  «arnler.  em  prn.»«rciiinieiilii  a» 
aurso  ••GnsUria  dr  apipiidrr  traiirr»  . 
_  Vmu  hura  dr  “iiiiisira  ilr  li'dn«.  i>« 
íeBipo»".  a  parllr  da»  Ü.nii  huris. 

As  1-1  hora»,  mal»  nm  iirograma  da 
girle  -Faça  dr  srii  lar  iini  parai*»". 

A  proirasõra  Madalrii»  Taíllafrrrn  dara 
•  .5.»  ania  dn  1."  lurno  dn  «ru  riir»n 
4r  Interprrlaçãn  mu*lr.i!.  a*  lí.^MI  hnra». 
M  No  prnframa  -InlrrinrTzo**,  a  har¬ 
pista  FIza  nuarnirri  dar»  imi  rrrilal 
feoje,  ã»  2n  hnra*.  —  I.  a  parlír  das 
■  l.lfl  horas,  um  rourrrlii  sioíoniro,  roni 
ps  seguinirs  prça*  :  .Mnzart  “(lilvrr- 
karr  —  oprr.v  "A  flauta  .Maslra 
Bcahms  -  -  "Cnnrrrln  ii.»  rm  St  lirmnl 
SBsIor"  para  piano  r  orijurslra:  Itr- 
Aiiasy  "l.a  .Mrr"  Waiighain  tvilllam* 


Enviem  os  endereços 

A  nivlsiii  fonsiilar 
liPlaçAp»  FiXlprloiPS. 
rentes  r  pessoa* 
dn»  |ips»ria.s  nlialxo 
rnmimlrar  r«im  iiicAi 
das  mesma»  na  Al 
Sonnensrhelna.  riilllp 
Pappiidoi.  Irma  -Vc 
KllsatiPlh  Rrliolly.  Tf 
Kml  HrMins.  .Mnrtal 
Klmn,  llanny  llerli'!» 
ilpiirurt  rhlRPOrtei.  I 
wskl.  Illhlcgaid  RH 
EizoiiknllR.  MniBaiTl 
HrlpiiP  SfhmidI. 


Uinii  rriiii  iln  Jihiir 

Autor  iIp  multo»  livros,  .lohii  Slrln- 
hprk  enviou  ao  dliptor  Kmllln  Krinan- 
ilpz.  o  iirlginiil  i|e  A  1’Aiiilii  .  Inspiia- 
dxi  num  lAma  de  Impiessionnnlr  ivalis- 
mo.  Enlushismariíi  rom  a  obra.  Fer- 
iiAndPz  transpôs  Jiara  a  Iria.  uma  Jóia 
arllRlIra  ile  alio  valor!  A  1’Aiiila*  A 
uma  hísIArla  Hpíra  mrvh-ana.  A  vpi-rta- 
ile.  p<uAm  n.'Mi  A  prpr|5«i  sor  mexlra- 
IIP  para  -sridh'-  lôiln  a  lirlpzn.  Iiulo 
o  humanismo  qur  ria  isinlAm.  tjunl- 
qlirr  spfisihdlrlaile  vlliraiA  (smi  o  diuen- 
rolar  «la»  lAnns  dxxsrrllas  por  .Slrin- 
liprk.  ilirícidas  jmi  Frrnfiiuirz.  e  fo* 
lografada»  por  il.vhrlel  l•'lgUl‘ron'  Pe- 
dP’  Aimriulrtilz  p  .Maria  Klpiia  Mar¬ 
ques  sfto  os  IIAipiPlrs  do  filmr.  .Ma- 
riii  Khmn  MuixiuAs  A  uma  •  ipvrliieão" 
paru  o»  lun»-.  no  p.s|ud  ile  .luuna  , 
heiTxIra  r  sa<'i‘llli-ada  Imlia.  qlio  so¬ 
fre  ã  maior  UncAdln  rle  sua  vida:  ixrr- 
drr  o  rilUo'  -A  IVioln  A  o  filmr  da 
« Apulla  Film<*.s  qur  a  IIKO  Ratlui 
apipsciila  a  pnrlir  dr  ho|r  nos  cinemas 
flnzd.  Pnrislpii.sp.  Asldihi.  Dlindn.  Itllz, 
Slar,  Primor.  Repiihlh-a  r  Masmlp. 

“Encontro  no  inverno”, 
o  filme  que  marca  a 
volta  de  Bette  Davis 


Fprier.il.  rm  dla.s  proxlmo».  mais  uma 
.Snmaiia  .Sorlnl.  rirnomInarAo  dada  pplna 
r.«iai'ilnv  [III  redrraçAo  a  um  pequeno 
rooHirs  o  aiiiial,  para  revisão  rir  resul- 
lado.v  r  o  reciproro  ralimulo  na  propa- 
iinmla  r  desrnvolvlmenlo  ria»  sorlrclade» 
rrdrrada».  A  .Srmana  funcionara  rt*  sn 
dr  srirmbm  »  S  rtr  outubro,  relrliranrto 
pela  luanhA  raunlfir»  rle  rsl.iirios,  na 
srrtr  da  rmlísora  ratdlira;  r  a  larde.  A 
hnra  dn  rrepusculo,  sessôrs  plrnarlaa 
qur  srrno  Irradhidaa  pr]a  Vera  Cru®. 


flii  MInlítprhi  ila.x 
srdirlln  aos  pa- 
InlpiPssaria»  no  vinda 
rpferula».  ile  Ib* 
uun  o»  enderet'*'» 
pmxinha:  .Insidlne 
pln*  DllP.  OMlllp 
Inil/n  Vollenoerg 
oxinni  llBlikanlas. 
ano  fiiper.  Klko 
■.  Klarn  Rupperl. 
■'.rlka  viin  IDrp''. 
Inghniirt.  I.yilla 
p  |■harh)Ue  Poh. 


kin  and  Mr.  Hyde.  lO  MédhTi  *  » 

Moiislnii.  em  que  Hnimlnn  rip.sempenba- 
VB  0  papel  prinripal. 

Brenda  HoRan  .|A  efelunu  vArlas  Ipm- 
poradas  leatials  na*  rirtades  do  noi- 
IP  ria  InRlalcna  e  lambAm  ilespmpr- 
nhnq  um  imiueno  papel  no  rlnema  em 
The  MorIp  Brnv», 

Expande-se  a  indústria 
cinematográfica 
britânica 

lADNDKES.  21  iB.  N.  -V.  >  -  A  Ciã- 
Brelanha  enltiiu  apua  num  eampn 
ate  aijJl  e.\pU>radii  apenas  |mii  HuII.v. 
vvood.  Na  proxiuia  soumna.  scra  exihl- 
do  ao  púhlhsi  <lc  l.ondre».  «*  primeliix 
de  umu  scflr  de  ivitos  desen'u.s  aiii- 
madus  ndorlrtus  pruduzldo  nos  -•slúdlos 
hrlIAnlens.  Pelo  Natal,  deliria. ao  Ales 
as  plateias  dc  lodo  o  inundo 
üs  filiiio»  esUo  sentiu  feilo»  pel» 

Cucnnonl  Btillsh  . . n 

illiec.iu  ihi  ariIlRo  siqicivisor  Jr  pi"- 
liução  ilo»  estúdios  tie  Wall  niíney. 
Dntiil  llami.  ijue  velo  iraballur  nii 
Gríi-BrelAnh»  há  IrAs  ano»,  lu.abnrmi 
rum  Walt  Disney  lô  aiui.».  P.le  vcni 
tnslruindu  o»  dc.vcnbi^lüs  hrll^.iictis  na 
arte  cspeetalízailH  do  ilesenho  anima¬ 
do  «  está  auxiliando  a  eonsi  iilr  n 
nova  indústria  na  Grã-Bretanna .  D 
Ireinanicnln  de  um  desenhista  esperla 
llzado  nesse  lanui  leva  iic'o  mcnii.s  liA» 
ono»,  dada  esperiallsta  ,ioi|o  [uothizh 
i-erra  de  lá  pés  dr  filme  por  semana  r 
liabalhiim  S'l  aill.sla»  mima  iidu  a  pio 
ducãii  dc  durofâo  de  sômenie  l"  rolnu- 
los.  Isso  imitiue  um  rlesenho  inimadi. 
danuAlc  rumprimenlo  e.xlRirA  oals  rif 


Jasp/lild  f'i/iq 
porluguesa  tie  revlslas  Ho 
lii-tlade»  ile  I.LsIma  dará  ho- 
irloR  «tome»,  em  duas  srs- 
211  p  22  hora»,  pm  segunda 
a  opereta  em 
,  .Nazaré»,  tirl- 
Sanltis.  Almeida 
A  vila.  isim  mú- 
Hatil  PmlelH.  Ker- 
c  Rnol  FpitAo, 
novos  valores  do  elen- 
Silva  e  MIrupI  Ur- 
..VazarAi,  que  ile- 
mesmo  nome.  e 
vnire  pesrailores. 
|.  eneanlaiiieiil  '. 
enirprho  em  um  rti- 
iim  rasai  ila  r«- 
distriiadenu  tia 
ll■(.llc  Izidivt;  TIa 
Kunlre  Ol- 
Coiirel- 
Vlralnia 
Fernanda  Ro»a: 
Panlorrinna. 
Alves. 


AIIaIIIO  Gl.lHtO  Iratiunillrá  ás  21 
hnr»«  de  hnjr,  era  "srrlpr’  rte 
l••r^Ilanllo  Jarque»  *  rtesr miienho  rte  »eu 
•TiiRl"  orna  nov»  auitiçAo  ri*  "Vaiiilr- 
vllle".  A»  ai.iw  horas.  Almiranie  es- 
lará  ao  mlrrnfone  P  R  K  •  :l.  rnm  nnen» 
ra»oa  dn  sru  “InrrlTrl  !  Kantãsllro  1 
Kxtranrdln.irin  1" 


»Õ(U. 

I-Arila  de  asslnaliira. 
:t  alo»  c  7  f|iiartrns, 
Rinal  de  Feinnnihi 
Amnial  e  Fernnnihi 
sira  dtis  marslro» 
nantio  tic  fnrvalho 
F.slrenrfiu  dois 
r».  luso:  .lo.seflna 
riro.  A  acã"  dr 
i-orre  na  praíB  rio 
aireiloie». 
eomiritlailr 


«•|ITA«.'.tii:  2  —  Sofrlvrl. 

Kl";,'lll  —  ArrnslBtl». 

F.iIrIUí  —  llrftrlrnlr. 
FII^IICIIAITA  —  (  niiiiini. 
INTKRPRFrr.AÇ.Ait  —  ItrI  C.ArrM, 
'eaidar. 

.Ml  Sl(  A  —  Agradavrl. 


Civis  chamados  para 
inspeção  de  saúde 

l-jitfio  ronvldarin»  b  rompa rcrer  ao 
Serviço  rtr  Saude  da  I,«  Região  Ml- 
llliir.  no  Palário  da  Ciierra.  T.*  pa- 
vlmeiiio  .para  fins  rte  liiapeçito  de  sau¬ 
de.  os  rlvls  AIrldr»  (.•orle.iann.  flllio 
rte  .Salvador  Coririano  e  VIrenI  ina  Oli¬ 
va  fnriejano  e  Glllterto  da  Silva  Pln- 
lo.  filho  de  .Inoiiiilm  da  .Silva  Pinto 
e  .Maria  Amélia  Ramos  Pinto. 


WxARR.MnVA.e  M  aIIAVII.HOSAS. 

jirograma  ijur  a  nmlio  líliiiin  aju 
■enla  lòrta»  n»  srxia.s-lciiiis.  a»  2n  h 
f«B,  rontara  ho|r  a  hlMoria  rir  um  x 
kranhn  piamsla.  Es.*a  aurtiçan  qiir 
Mcrila  por  Calo  fesar  Pinheiro,  irra 
■artuupaçao  rio  rirnro  rte  xadio-lra! 
<lrlRlrtxi  por  Amaral  (lurcel  e  :íer; 


Domingo.  ‘'Omliis  MUSIrals  '  em-er- 
rara  rom  rliavr  rir  ouro  a  aérle 
dr  audlçiies  cm  hixmenaRem  a  memória 
da  I.nreiiio  Fernanriaz.  O  ulUmo  radio- 
roncérto  está  a  tarRO  de  Hrlena  Lo- 
reiizo  Periiaudez.  aua  dedicada  rompa- 
nhcira  r  intérpreie  nllrial  dr  sua  ohra 
planixllcn.  Apesar  dr  cslar  ainda  aba¬ 
lada  roni  a  irrejxaravrl  perd.n.  a  Ilustre 
artista,  num  Rcsin  diRiilllcBnlr.  rum- 
prirá.  assim,  a  vnni.adr  que  lho  íAra 
maitilfslada  urhi  saudoso  mestre,  dias 


rm  seu» 
po.xsiil 

l-epmisaiiihi  o  srii 
manre  .iuuuo.sm  dr 
giftii.  K.'  n  segumie  xi 
r.ova  opereta:  llixsa 
Nlla,  .Inseímii  Silva,  l.lna 
lirrt;  Ana.  Maria  Adelma 
çàn,  Saluipa  Renllnl.  RHa. 

Niiionha.  i  arluipa 
KiiRuia.  Aniônio  Silvn 
Ribeirinho.  Alloiueca.  Carlos 

Zé  rtn  Fellim,  DumlnRiis  Marque*:  l'ln 
Manoel.  .MIrupI  Orrirxi:  Alexandre  ta 
Ktii-xin.  .loáo  rio;  .Inão  da  Nova.  Ma- 
liiino  Frnnro;  *  Kelll>r.  Raul  Aniônio. 
.liiSo  Villarel  seia  o  nprrsenlaxhir  e 
rt  menlariua  ila  iippielB.  Mareia  t  oii- 
des.sH,  tnilísia  fidnlRu.  t-njilaiá  n  Fn- 
rio  de  N.nzaié-.  Halles  llplro»  por  Mn- 
rlnno  Frnnro.  Auzeiula  Monleivri.  Mn- 
i-é.s  Olival,  ixim  II  atmrclponisla  An¬ 
tônio  .Me.xlre.  Os  reuArlos  c  o  giiaiila- 
roíipa  sfio  ilxi  auliuun  rte  Plnlo  rte 
liimini.».  Amnnhíi  stuá  rrallzaila  a 
primeira  vespiual  eloRunle.  As  Ki  tm- 
las.  A  noIlP  rlliHH  se.xsôrs.  As  21)  r  22 
liorns.  A  piirlp  rôiniia  ila  upereln  «Na¬ 
zaré.  eslã  (xinftniln  a  Aniônio  Silvn. 
no  -F.nguui  p  a  Klhelrliilui  no  •  Pnn- 
loirlnlta».. 

rt  .MA  .Mt  I.IIF.K  CD.M PI.K  ADA» 

O  xurpso  ilr  xMrta  Gárrulo  e  iIp  sua 
Cia.  .seiA  iPiiplido  lioif-  rm  rtiias  ses- 
sAr»,  As  2(1  p  22  hora*,  no  Rlvtl. 
1  Amanhã  havprã  nova  vcsperal  rlcRan- 


Lana  Turnei',  Spencer 
Tracy  e  Zachari  Scott, 
os  nomes  de  “0  eterno 
conflito” 

de  presllgln  vfixi  hrl- 


CinADIAC  (■  -  A",  .vprpsritl*.  ã* 
Iv  horiis  rir  hnjr  —  biiioor.  div» 
Vientos.  músira.  r  "l'm»  parada  ila 
ia”,  lóbrr  TIradenír*.  Redaçái)  e  » 
áen(acào  de  Frnnclsrn  A'ii*lo,  na  K; 
Quanabara. 


áí-h/rOMENTOS  LIRK'133".  prop 
iVi  rtr  rinssr  rta  Rartio  .M.i' rlnh 
ga,  csl.arn  *lr  novo.  hoje.  na  oiifla 
R  A  -  I),  apresmlaiixln  os  Irrchos 
auRcsdvtt»  dn  xqirrn  •■Maiion'  .  de 
■ene(.  nu  iiiirry:'.  Inrso  dos  rnn 

Roberro  Mii.iiitl.*  e  Vxviulxi  0 . . 

rárlo  :  21  üd  hrrn' 


Thés  iionies 

lhar  na  ninrt|U|ve  do»  .1  rine»  Me- 
lio.  daqui  a  dias.  ammrlandu  o  |-•a|■- 
laz  daquéies  i^'eiiia»  a  scRuir:  l.ana 
Turner.  Spencer  Trai-y  e  Zarhary  ScoU. 

SAn  éssrs  o»  Inléiprple»  prinelpais  xle 
um  romanre  rir  .Sinclair  l-ewls  ijuc 
Geiiigr  .‘hilnry  illrtglu  e  que  a  Melro- 
Giiltlvvyn-Mnjer  mlRou:  -O  l-llcrno  (  on- 
rilto  iCns»  TImherhmi".  a  históii.a 
dr  um  rn.xaiiienlo  i|Ui'  friir.iK-sou  tal- 
tnz  |i.il'i,i'e  a  esliôsa  rossr  lauilla  de. 
iiiiii»  HA  ixulnis  nome»  Inlercssan- 
le.'  11*1  .'Iruro,  enlrelanlo.  nome»  romo 
Tom  Drakr.  Mury  Aslnr.  Allaxll  Dek- 
K.  .MaiRairl  l,lnd.*a.i.  Uo.se  Holmrt. 

Barrir.  .In.sephlnr  Hulrhlnsoii.  .Seleim 
Royle.  Frank  Wllrox  c  Rlrharil  Galnes. 

"Obrigado,  doutor!”,  em 
cartaz  nos  3  Cines  Meti  o 

(J»  :i  rlne.s  Mrllp  •«  léin  exil  rarliU 
n  filmr  produzido  c  dirlRldo  pni'  .Moa- 
nr  Frneloii:  .Ohiignilo.  Diiuior!  ,  mni 
Roíiollo  .Ma.ver.  Lotirdinha  Blllencourl, 

HriM*  íJulmaiVipK.  *’biIos  Mc^dlnH.  Mn- |  nti®  ésse.n  líp«»5 
ileslo  rte  Souza.  ( 'astro  Vhina  e  Rodnr.v’ »  im.  »r  liirnara 
Gomes.  O  rnlrèclio  e  de  Paulo  Floliello  1  nheridos.  r.m» 
p  llll.i  A  srrle  l.no  imiiidarlziida  entre  ]  m  na  Gni-Bi 
niV.»  pela  lládiii  iSBrional.  cIôi'. _ _ 


Enrimim  no  inverno»  iWlnier  Mer- 
(inRi  é  o  filme  cjiie  .-i  Warner  Rm»  es¬ 
colheu  par.i  a  volta  rte  Brite  Davis  e 
para  a  nprr.sentiiç.Ao  ilu  granle  alor 
-lamrs  Davi»  O  .MRunirnlo  -  *  hls- 
lorln  dr  ii-iii  mulher  qur  iraz  rom 
ria  o  l■elnol■.»o  ilr  um  rtimr  r  ,ur  rn- 
i-otilra  em  »un  'Ida  um  homem  que 
tamhém  «uariln  iim  .»rsi rdo . . . 

■  F.nroniro  no  invrrno.,  qur  trvr  ro¬ 
mo  illiiilor  BrrlaiiiKiir  Wimlusl.  será 
liincatlo  srRundii-írirxi  iio*  rineiiuxs  .S.‘io 
l.uls  -  -  Viloiia  1(1.111  Améririi 
Munir  Cnslrlo  r  trnrni. 


I.B-ivxnra  (  nnlhirnlal 
r  rtr  'l.a  a  «.*  feira. 
I a*  —  “1  liir  Tealm 


PROUEAMAS  J'ARA  HOJE 


■1 "  raiiituln.  21  -  "Show  Ciiirtfrrla  '. 

;i  0  MoiiiriPoí  liirlcos.  22  “Abra. 
i-lu  nome  d*  lei".  21  O  Mundo  rm 
:  '.,11  Casa,  23.10  Encerra mriun. 


U  3.  Congresso  de 
Monografias 

INM  Hll  OKN 

Kn|  píiirTfipnrb»  até  *jii  tU'  mil  ihi-*' 
pni.vtmo.  M  (ua/o  p«in  «k  liL*nTl^*^V^ 
tm  t**'  «b*  Mnijn^rn  Íías  pro 

mnvIMi)  pp|n  JíASÍ*. 

iHi  •  Ortriflif  i|r 

iillimn.  liH  Ho  1‘iirrontr.  h  páLina  l*j  lüo. 
|)iiblú'M  n  if*siH?r‘i jvo 


13  Iiorat  Ave  MHna 
tfrrt  «y.  IA.no  CrjnRrr,w  àf*  13 

.Vporip»  im  ar.  20  SoctaW  ihian- 
-  KanalivA.^  .MarAVilhnsi^  20.30 
NnV'1n.  2J  ’  Vmifkvlllf»  ' .  21  25» 
rantítr»  do  tliH.  Efos  ^  roíneiilàrioí. 

“InrrivPÜ  Extr.inrdina- 

rlo*  ‘  22  •  Cfnvrrsn  pm  íantilfa  23 

—  'rtíhss  hOltAR  a:i-4A  MttMra  va- 
rt.’  I.  2i  Rm*?rrnmrnto. 


Po  /man  V  oiinjj 


rio  niÁRH)  nK  NI  iTtCl  AO  u  seu  joriiní 


Aventuras  de  Chico  Viramundo 


FRCHjtKAMAS  fara  hoje 


R.áino  (.'AN.’, DA" 

(C  RC  —  .M  n  n  I  r  r  a  I) 

T  17  hnraa  fniclii  rta  tran.xmla- 

•  Notlrlarlo  Nacional  do  Cana- 

e  I  .lernarlnnal.  21.3(1  Perspc-tl. 
'  Canadenses  —  Um  pnuco  d*  l»'»- 
I  t  do  Canadá  doa  vrlho.x  lempoa 
I  —  CrônICB  do  dia  -  Dm  comen- 
.  1  pitoresco  sdbre  rol.xa.»  *  (eto*  ri» 
idã.  21.50  lóplec»  rnnedrns** 

A..  Hllvidadei  do  dia.  32  hnraa  — 
rramento. 


-  RIO  BRANCO  .  43-l6.'J9.  "Can- 
çàn  llicsquiirlvíl"  ■ 

-  SAO  .IO.?E'  -  rt2-(ir«2  "O  -íel 
se  Diverle". 

B  A  I  R  If  fi  R 

.  Al.FA  •  '29-8215.  ".MoUm  em 
Alio  .Mar". 

.  AMERICA  -  rtS  -tNtfi.  Taça 
d*  Amargura". 

.  AMERICANO  -  rt7-2B(X1  “Ra¬ 
zões  rio  Corarão" . 

-  APOLO  -  ■18-4B9.1.  "CnpllSo  rti- 
Casléla". 

.  ASTÔRIA  -  17-fM«fi  "A  ?é- 
rol.v". 

.  AVENIDA  -  'IB-IW.  ".Másca¬ 
ra  rte  Sangue". 

-  RA.VnniHA  -  '28-7575.  "C  i- 
raçáo  de  l.eáo". 

-  HENTO  RIBEIRO. 

-  BIM  .  .  AM  -  BCM  -  .'Iil-'J1H2. 
"Frrnir  r  Frente  rom  os  Xa- 
viinie,*". 

-  BP.AZ  DF.  PINA  - 
"Palxào  ;»elvagem" . 

■  CARIOCA  •  28-8178 
NeRlo" . 

.  LATLMBI  -  22-1681. 
de  Paixão". 

.  CHAVK  DE  OURO 
dr  Se.nla  Fé". 

-  l'A\  AI.CANTI  -  'JR 

.UINEMINIIA  -  (1 

a7-'J9SH.  hxelusivami 

Filmes 


TEATROS  I 

-CAItl.OS  GO.ME.u  •  '.y-TêRI. 
".AUo  lé  rom  o  Chiiruio",  ■»» 
31  p  '22  homs. 

-  FENIX  •  22-MII.8.  "Ter.ua  | 

r.uquln".  ãs  21  h<>ra* 
-GINA-STICO  -  •I2.1«»l.  '.SiS 

nds  Tré.»',  2J  horns. 
-GtORlA  -  '22 -«M8. 

..lOAO  CAETANO  .  1.'(-RTí7. 

-  MCMCIPAI.  -  •22-'2SR.5.  ■ 

-  RECREIO  .  22-8161  "Trem 

rta  Cenlr.sr‘,  ã»  2n  e  ■22  ho¬ 
ras. 

.  REGINA  -  22-6i'6(t.  ".Mulhe¬ 
res”.  ás  21  hora.». 

-RIVAI.  -  '22-'2T21  "lima  .M'i- 
Iher  Complirada",  ã*  3i  e  22 
horas 

-SERRADOR  -  t'JM-12.  "D 

Grande  Fantasma",  á*  '31  r  22 
hoi-n». 

-TEATRINHO  INTI.MD  • 
,17 -'2(189  "Glr.  Kla  r  n  Oulio". 
,1s  21)  r  •.’2  horas. 

-  T  F.  A  T  K  I  .N'  H  o  .1  ARDEI.  - 
iCOPACABANA  I  "Sala  Com¬ 
prida".  ás  2(1  e  22  hm-.i». 

CINEMAS 
C  ;  ,V  K  t.  À  N  II  I  A 
.  CAITTOl-IO  ■  K-HVHB  SiessOe» 
PaR»alcm|Ki. 

-I.MPSJRIO  -  L2-9:Mt 
rte  CailM»  Garilel". 

.  METRO  -  '32-6411(1 
Diiulor". 

'22-15(16 


KMinSATV  (  ONIINENTAI. 

I  P  II  D  -  kl 

H  horas  ProRraoia  rtr  '  1  •* 

;1>  luii  11  in  Er.porles  ■ 
tl  in  C..ie  Teatro  er.l  Revi. 

.  1  Hreid"n.*i  21  -  r-arinoiri  » 

ro'  F.»~erlM  Cfielimn  Krlo 

.  t  imiieooalo  de  Basquetebol.^* 
ssumo  En-nnivo  rtxi  Dia.  Jt 
«naof.  e  Blic*  24  Enrcrramn  i 


nSÍTIPH  nPOADCASTINC. 

COnPOkATION 
(BIVC  —  Lonilresi 

l  -  horai  -  Sumario  do»  programas 
inglês  pein  .Râdltx.  39.15  —  Noll- 
irio  19.30  —  Musica  rte  bailado  - 
hora.s  —  Palestra.  3(1.15  horns  -  Mu- 
■a  das  Gr.intiei  Cldaors  Krl*in'<l 
■  Copenh.tgile  1.*  psrir  20  10  li 
Ivros  e  Aillorrs'*,  dr  .loaqulm  F-r. 
ira;  2i  'O  *rinB."nK  na  Orá-Brrla- 
11  ia'*,  rtr  -Insá  Veiga.  20  45  Musica 
»  nrande»  Clxladra  Hrlslnki  r  Co- 
l.  nhague  —  2»  parir,  21  Notlrl». 
I  ).  21. IS  —  Polllira  Inirrnax  lohal,  ro- 
l••rnlãrlo. 


Por  Jimmy  Murphy 


Pe(]uenas  Tragédias  Conjugais 


Narrlso 


ICxercile  sua 


Vnr  falar  nisso.  Gaspar 
agora  lemhro-mc  rte 
que  pierláo  rte  mil 
_  cruzeiro*. 


rnernorui 


Snu  assim  mesmo  TerAsa  e 
slntn-nie  feliz  em  sahei  que 
voeA  me  aprecia  Pnrle 
pertlr-me  qualquer 
rnl.sa  que  nSxi 
diseulirol. 


Posso  eonsiderar-me  uma  mulher 
feliz  em  ter  voré  pomo  mm 
mando,  pois  muim  raramrnlr 
hriRamo».  nem  voré  mr  (nz 
perRUnlas  rilfirrl»  rte  irrem 
respondidas. 


RAniD  MMBINK  VFKl.A 

tr  II  A  -  (II 

1»  horas  rjuurtin.  Dl  sn 
UrtlB».  --  Xrrém  19  Rxh 
—  Comentário  Polltiro.  20 
Orquestra.  20.30  --  •'Eirrnnmmtf 


EsDve  hnjr  na  rasa  rios  Ono. 
frr  r  aoiirirs  dois  vivem  hrl 
gnndn  lArin  n  dia.  Ainda 
hrm  que  iirx»  nAo 
brigamos  assim. 


l.l!.^OR:  Rfsponria.  mrnlalrarnlr. 
à»  p^giinlas  abaixo,  r.  rm  «fguirta. 
rnnfradte  as  snas  rr.spnslas  rom 
as  itóasas.  onr  arráii  piihllradss 
a  i-ianbá  ; 

VP16  —  De  quem  é  o  l•lmlo  "A 
hein  ndormeelda  nn  biw- 
que"  ? 


■(  ihriRBrtn, 


iTlanfaa  — 

-  Desenlioa 

.  C  1  N  E  M  1  N  H  A  .lARDEI.  - 
(4’6sto  4i  —  DIArlamenle,  Ses¬ 
sões  Infanlis". 

-  CIXEMINHA  GAVEA  -  '26.I212 
"Folias  Cuiloe.-i»". 

.  COI.lSEl'  -  •29-H75;(.  "Brumas 
|fi  Passado"  e  '■Pecario  .Mor¬ 
tal". 

-  CRU’ZEIRO  -  49-4651 . 

.  EDI.SIJN  •  29-4-149.  ''Sagrndn 
e  Profano". 

.  ESTACIO  DK  SA'  -  T2--2fl2:4. 
"Gráfmos  de  Improviso". 

-  FLORESTA  -  26-6257.  "Palx.lo 

em  J  õgo" ,  .» 

.  F  1.  II  -M  I  N  E  N  S  E  -  '29-1  KM 
"Inlerlúdio" . 

-GRAJAI'*  -  38-1111.  ".Sinfonia 
ilo  Pas.xado". 

.GUANABARA  .•26-93.19.  "Co¬ 
ração  Ile  Leão". 

.  HADIXICK  LOBO  -  48-96I9. 
"Ilomai.qe  Inacabado". 

■  IPANEMA  -  47-38(16.  "M4a- 


. OPEON  - 
dc  Sangue" 

-  PALACIO 
.Neglli" . 

-patiik* 
Vlnwnl,  Cl 

-  PI.AZA 
lola". 

-  REX  -  •22-6:i'2 
.  SAO  CARLO.S 
plLiii  Fúria". 

-  VI'l'Di:lA  -  43 
Amargura  " . 


Dl.  Nilo  Ventuiimi 


"(1  Exilado". 
12-9525 .  "C.i' 


(Juern  disse  :  "E*  me¬ 
lhor  trazer  farrapos  que 
grilhões'*  7 


7950  —  C?ii«  foi  a  Prapiiiãtlca 
Sanção  ? 


.  t  *  K  N  T  E  N  A  R  I  d  -  i:(-85i:i 
"Sinfonia  dn  Passado". 

.  CINI-.AlM  RlANüN  -  l'2-6tr24. 
Sessões  Passalemixo. 
-COLONIAL  -  r2-8512.  *'A  l*ê- 
rola". 

-D.  PEDRO  .  43-6154.  "Mexi- 
i-Hoa”  e  "Cma  Eslranhíi  Ami¬ 
zade”  . 

.  EI.IXIllADO  -  43  3145.  "Gaf. 
conete»  rte  Harve.v". 

-  FLORIANO  -  4.1-9(174.  *‘0  B.<1 
lado" . 

.  GUARANI  -  32-5651 
a  Coragem" . 

-  IDEAL  -  .1*2-1218 
sõra  »«  Diverte"  • 

-  IRIS  -  ■12-(I76.1.  * 

Vwí". 

-  LAPA  -  •2*2-2543.  "Cigana  Fel 
llreii':i" . 

.  MKM  DK  SA*  -  V2-*32.T2.  "Eh 
II  linha  Fasfiiiação". 

.  METROPOLK  -  ■2’2-8*28U.  ".Slli 


Frtiutfi  .S»niii/j{í.  IH  f  i/J 


Bonbons.  FArniiicloM.  iiijiihn 
precoD  euprcUii»  l»nrA  a»  ífNln* 
COS.MC  F.  DAMIin.  na  Fúhi 
Balnn.  Fíuiipo  i 

CrKtúvnii.  M-t*  4K*i1 


o  DIÁRIO  DE  NOTICIA  a  *  «m  foraiil  para  a»  ■Kfaa  xf»  fõíai  as  oldsi»»  focioto 


A8  riNrn  rERGUNTAK 
ONTEM  E  AS  RESPECTIVAS 
RESPUSTAS 

^941  _  rnmt»  ir  rhamarj  o  rar 
Hral  df  RIehelien  ?  —  Ar> 
mand  .J^an  dii  ricfisln,  rtu- 
qiif  de  RirhellPii. 


0  Marinheiro  Popeye 


II  hotel  Im  •rmiv»  nír*  pr»»v* 
rliuri  rin>4‘ . 


Nftn  è 
nada  <^e 
Impnrlan 


O  <*<'11  pMavft  ay.ui 
quando  Ralmoa  He 
rasa.  mas  veJo 
uma  nuvem  \ 
aRora...  J 


REALENGO 


MiiUn  h<>m.  inulln 
tvrm  : 


Que  é  o  qiirro-qurrn  7  — 

Ave  da  ordem  dos  pernal. 
ta»,  que  solla  um  grito  rs- 
tridente. 


Vence 


Vendem-.se  no  Bairro  Pira- 
quara,  3  ólimas  salas,  acaba¬ 
das  de  construir,  com  sala.  2 
quartos,  demais  dependên* 
eias.  Tratai*  à  rua  1"  de  Mar¬ 
ço,  37  —  I.oja,  com  o  sr. 
-  Mário.  - 


7HI.1  —  Que  quer  dizer  ptilquérrl- 
mn  7  Multissimn  formosn 
iuprrlstlvo  de  pulrrn. 


A  Profe*. 


Quem  fnl  1’lrre  7  —  Feltl. 
ceir»,  que  rteseinpenhmi  tm- 
porUnlr  pepel  nn  OrtI.ssélB. 


Qiisl  fnl  n  «ultán  qne  enm. 
beleo  ronir»  »  3.»  rrii»»iln' 
-  Sslsdtnn  ill37-IIR1i. 


fenumbr» 


.  3.’-7979  "fmii 

Noite"  e  "Caminhxi 


flilum  (,»3k«Xi,  Ixw  ,  WxmH  i.jSli  rrmilA 


oiliilu  /WÇd.  éinx/xt, /rxxx/tf' 
^ula-.iiiiiijiiíii  •  ixyxti  jrxx 
'.li/a  lii/iiHs,.",fnlf /lal 


MlMiAnk 


Parada  feminina  contra  a  carestia 
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Sexta-felrn,  2-1  ile  oetenibri»  de  1948 


SECUNOA  SKCAO 


franquista  um  marinheiro  do  "Santarém 

Êm  tráfego7iirRÍõ,  60.632  automveis,  camiiães,  ôpíIiiis  e  nmtomliitas 


Oito  mil  e  seis  carros  de  aluguei  contra  oi .  í.w  paiutuiaic» 
2.150  autos  oficiais  emplacados  este  aiio  e  mais  de  3.000  com 
o  emplacamento  dos  anos  anteriores  —  Numero  dos  carros  li¬ 
cenciados  desde  1938  —  A  partir  de  novembro,  será  feita  uma 
vistoria  rigorosa  em  todos  os  v  eículos  para  serem  retirados  os 
que  se  encontram  em  mau  estado  de  conservação 

Tiüiiilln  *  Irnnsporlen,  eompnnl»  d« 
i.lpnifnlu»  du  iiiimliti  social,  «upervlilo- 
nariíis  pelo  »r.  railns  Giilnl»,  *  «lUi 
Icm  a  ronpoincin  da  ('Amara  Junior 
ilu  Hlii  ri»  .lanrlro. 

Fugliidii  «0  comum  de  tôilaa  at  cn- 
mlssOcK.  .IA  fSlA  rcallZBnrio  also  de  pio- 
vcllo»)  em  favor  do  IrAfego  da  cidadei 
i.iii.  alèni  tlv  iitiiniovcr  'J  mesaa  rodon- 


Em  nota  oficial  distribuida  à  imprensa, 
la  informa  não  ter  recebido  nenhuma  co 
Repercussão  no  Senado,  na  Camara  c 
—  Permanecem  atentos  os  estudantes,  ( 
prara  Duque  de  Caxias  —  Medidas  a  cai 
‘  a  Embaixada  e  o  Consi 

MA.DRIO.  23  (U.  P.)  —  A 

.p/roixAdn  bruBileir»  ne*t«  capi- 

ronfirmoii  que  o  e.ludanle  y.  ,  m 

Uri-ileivo  F.mo  Duarte  e  um  ^  ^ 

marinheiro  não  idenl.ficarto.  |i||b 
pri-.encente  i  Iripulaç-o  (lo  car-  i 

p.eiro  «Santarém»,  foram  pre-  J||.l 

(o«  lerça-feira  panada  pela  po-  .  ]  BHIi  y  M 

licia  de  ViRo.  Emo  ®  í  ^  Hi^ 

marinheiro  encontram—  de  .dni  ^  ^ 

,m  ViKO.^O 

ealá  inTeitigando  o  eaao,  o  |;^  í 
•uni  ê  ainda  confuio,  porquanto  1'^^ 
laltam  detalhea  a  reapeito. 

O  «Santarém»  chegou  a  Vigo  f 

lerça-feira  com  um  grupo  oe  W 

..tudanlea  hraaileiro»  que  atai»- 

,ivam  «o  Congrea.o  E.ludant.l  ^ 

realirado  em  Pari».  Durante  a  F  -.r- 

permanência  do  «Santarém»  em 

Vigo,  a  policia  eipanhola  encon-  Krijnt  V 

trnii  o  referido  marinheiro  ai»-  hiiirniliir  r.ai 

tribuindo  propaganda  contra  o  ^  niAxIma  I 

govèrno  eapanhol  publicada  po-  tnlogra. 

lea  eailado»  na  França.  Acre-  ,ixre|pnti'a  rr 

dila-»e  que  o  marinheiro  tenha  unem  as  d 

confcisado  à  polícia  que  o  e»tu-  nnliiKS  nnçúM;  ohjpll 
«iante  Emo  Duarte  também  ealá  ler  a  sorlc  Ue  consPR 
eomplicado  na  di»tribuição  de  .sempre’, 
propaganda  anli-franquiata.  Aa-  KM  (JRANDl*. 
•inala-ae  que  o  navio  hraaileiro  KSrUDAN' 

ac  encontrava  em  água»  terrl-  j,'„i  dg  micn.so  mn 
toriai»  eapanhola»,  e,  portanto,  ,|c  ontem  entre  os  ( 


1917  . 

IHIK  ibIA  onlein)  . 

visroRiA  iitcono.sA 

Ciimo  Jâ  fnl  imllviariri.  o  . 
vvl  (.'liilic  iiii;kiiI.(oU  unia  Conv 


na  vldatle  «l.fiTJ  aulnmAvela.  raml- 
iilirie».  Anilni».  rarion  fiiiterArloa  e  mo- 
loriclelas. 

ri.lKld  CAKllOS  DE  IMIACA  E 
:ii.7ii;i  l•Al^•l(:n.AUKS 

0«  carros  jmrllciilnrc»  oi-upain  o  t» 
lugor  nn  e.sinllsllcn  com  21. 793  vel- 
cUloS.  enquiinlo  os  ilc  aliigiirl.  iniii- 
ineriidcnilo  inNia  e  lolncAa.H  iieriiiHiieii- 
les  riipiiniii  niumas  S.ISHi. 

A  ills|iiilldniU'  i-liama  n  alençAo.  dan¬ 
do  a  iitoporcrni  ile  A  nirros  ijnillriila- 
■  ■•K  piiio  1011  iIl-  procu. 

().N  CAIIKO.S  onciAI.S 

Os  carros  oflrlals  ocupam  liiKar  rir 
ll.•stulple  por  riois  innllvos:  o  «eu  cle- 
viidti  nüiiieni  «  a  ciniulesllnlilarie.  ilt* 
milhares  ilAles.  oriclalmenie.  rurani 
l•olplnrlllloa  4*(c  ano  l.lVfl  veículos  com 
ji  chapa  branca;  enlretanlo,  mais  de 
;t.(l(Hi.  calcula-sr.  isiiltlniiarn  IrnrpRan- 
>lo  nim  o  enipIncHinenlo  felln  nos  anos 
iinlerboTB.  liirlualve  em  1938  c  1939. 
Shn  os  clandesllno».  Oflrlnlmcnlc,  noR 
icglslro».  ilo  Serviço  de  Kmplncamenlo. 
Ales  nAo  figuram.  Figuram.  poiAm.  no 
movimento  da  cidailc  e  nn  c.m.Riimo  da 
gasolina,  roniprlda  pelaa  reparilcfles 
pUblIcas. 

OS  CAMINHÕES 

Os  camInhSes.  até  ontem,  apareciam 
em  numero  dc  17.110.  Incluídos  os 
carniR  dc  entrega,  dos  quais  16. .333  ile 
cnrgii  geral,  de  aluguel  ou  particula¬ 
res,  e  807  uflclals. 

i.o:u  onihus  e  s;i  carros 

FINKRARIOS 

Os  Anlbus  rigiimm  com  1.032  vcl- 
rulos  Em  sua  liiliilldade,  nAn  eslAiAo 
trafegando  lodos  o»  dias.  Um  tèrço. 
no  minimo,  dus  emplarados.  |a>rinaiie- 
cem  Inilos  os  dins  luis  garages.  nu  por 
defellos,  para  iciiaros  oii.  eiilAo,  por 
ruila  dc  molurislus. 

Carros  funcrArlos  cxlalem  53. 

MOroCICI.KTA.S 

Aa  moloelelvlaa  en]plaeadns  atA  on- 
lem  alingiam  ao  total  dc  1.36S.  das 
quais  'J3r>  oflcial.s.  NAo  eslAn  Incluirias 
a»  mo( oclclcl ax  pertcmenles  As  unids- 
des  rio  KxArrlIo  e  AcraiiAullca.  nem  ris 
estalrelcclmenloa  da  Marinha  e  do  C6r- 
[Hl  dc  Fuzilciroa  .Naval». 


vio  biBSlIolrn  «Snntnrém»,  em 
Vigo.  nlunu  F.irulclnrio  NncUmnl 
dc  DIrelln,  Em»  Duarte,  que  via¬ 
java  com  )ias.snRPm  cnneeilliln  v. 
excla.  Mala  dn  iiie  vlolfnclu  no 
dirritn  IruHvldual  .lo  cldndan  eslA 
(ifenitida  soberania  nossn  nnindn 
Brasil.  Kspcrnmna  enérgicas  pro- 
vlilí*ni'lns  V,  cxrla». 

rOMfCKl,  M().IK,  NA  l’RA(.'A 
ni'lJt:K  DF.  CAXÍAS 

Nossa  reportagem  cslf-ve  pre¬ 
sente,  vArIns  born»,  untem,  nn  F.n- 
euldade  Nnelonal  de  lllrcllo.  onde 
observou  n  mais  jusln  Indlgna- 
cfto,  por  parte  dos  rsludanies. 
cnnlra  n  nrldlrArla  ntlludc  do  go- 
vérno  pspnnhol,  (luc  nlingiu,  Jus- 
tamcnle,  um  nluno  daquela  esco¬ 
la.  ron forme  nnllclnmo.s,  o  CACO 
eslA  em  se.ss.Ao  pennnnenlc  e,  en¬ 
tre  ouirn.s  proposins,  fnl  .aprovada 
a  Kogulnle: 

«Em  vlrlude  da  certeza  dn  greve, 
JA  aprovada  cm  rsscniblAla  ge¬ 
ral,  sejam  lnmad.is  providências 
no  sentido  da  lenlI/nçAo  ric  11  it 
comício,  hoje.  Aa  18..30  horas,  na 
praça  Jluque  de  Caxias,  sendo 


Vagões  elétricos  para  a 
Central  do  Brasil 


Fugiram  os  dois  clandes¬ 
tinos  italia.nos,  mas  vol¬ 
taram  espontaneamente 
à  prisão 

Krueedenle  de  I.lveipool  chegou 
oiileni  A  (iuiinabarn  o  navio  de 
Imndelin  inglésn  «Plleomayo»  tra¬ 
zendo,  entre  a  carga  geral.  vArloa 
vagões  clAtrIcus  para  LenIral  <tu 
Brasil, 

FirCIRAM  MAS  VOLTARAM 

AIndn  ontem  nos  ocupamos  dou 
clandestinos  llaltanoi,  Bruno  » 
Franco  IVAmlco.  ni  quais,  depois, 
de  virem  para  o  Brasil  Irregular- 
menie,  daqui  tenliiram  sair  do 
mesma  maneira,  voltando  ao  xa¬ 
drez  da  füllcla  Marlllma.  Nt 
míidrugada  de  ontem,  porém,  nAi: 
se  sabe  como,  oh  dois  IrmAos  con- 
seguli‘lim  fugir,  mas.  horas  de- 
pois.  quando  as  autoridades  Jf 
estavam  em  diligências  para  cap 
lurA-los,  ambos  lipnrecrram  d( 
volta. 


Não  pensam 

povos  eiirojteus 
Reconstrução  e  reabilitação  econãmica  é  o  que  iie 
iam,  ãeclara  ã  imprensa  o  $r.  Giovanni  Carosio 


eni  guerra  os 


Contrária  à  Constituição  a  doutrina  aa 
toria  do  Imposto  de  Renda 

Dirige-se,  novameiite,  a  ABI  ao  titular  da  Fazenda  sôbi 
brança  do  imposto  complementar  aos  jornalistas 

O  pi-csldcnle  ds  A 
mlnfaUni  ria  Fnzenits 
na.snc  Jiirnallsllc.i.  n 


OS  CARROS  I.ICENCIADOS  A 
PAR-nn  DE  19.38 

Damos  a  seguir  0  inimcro  dos  veí¬ 
culos.  (-oniprceacicndo  suioruõvel»,  Anl- 
hUR  c  i-nmInliAes.  licenciados  damle 
193K: 

VelatilM 

19.38  -"«.ses 

193»  .36,111 

19111  39.(H16 

Ubll  .  11.81)6 

J9-I‘J  ((pinniln  começou  0  racio¬ 
namento  ria  gasolina  t  foi 
suspenso  0  iráfego  doa  car- 

rirs  parti, -ulares  I  .  38,612 

19.(3  22.131 

IPI-l  .  '2.3.176 

191.3  ( lerinlimçAo  ria  guerra  1  .  .31.879 

llHIi  . 19. 932 


rico  eslA  Igimlmenle  nnnnnllzadn. 
Iwm  cunui  em  uulras  regiões  da 
Europa . 

(J  sr  íhuvnnnl  Carosln  afUmoii. 
.•linda,  que  *  Ilnlcahlc  A  lespnnsAvel 
lielo  5ei'\  Içii  da  ONtl  pai^a  o  Rrasll, 
durante  a  retinlAo  que  eslA  se  rea- 
l|-/aiidn  em  Paris. 

Abordado  iwla  i^iiorlngcm  a  res- 
Itellii  das  (losslhllldades  de  nova 
guerra,  n  sr.  traroslo  declarou  (|ue 
iiAo  ví  pin  parle  slguma  da  Euro¬ 
pa  clima  pnrn  uma  nova  avoiuura 
guerreira,  mesmo  iiorque  os  potos 
que  enfrenlniam  a  II ima  hecatombe 
iiAii  estariam  dispo.slos  a  mnis  uma 
ve/,  servir  dc  carne  paia  cnnhAo 


Na  manha  de  ontem,  lançou  fer¬ 
ros  nn  Guanabara  o  navlu  Hallano 
"Paolo  Tnseancll"  procedente  de 
Gênnva,  trazendo  pura  o  Rio  l*! 
passageiros  e  para  Buenos  Alies 
oêrea  dc  ?00  nulros.  qonse  toilns 
Imigrantes. 

Knlre  os  que  se  deslinam  A  ca- 
Idlal  portenhn  vlnja  o  engenhelio 
Glovannt  Cnrn.slo,  presidente  dn  Hal- 
ciihle  e  da  Companhia  llabi-.Ai gen- 
llim  de  Klelricidaile. 

Falando  k  leporlngem  do  UlAllIÜ 
DK  NOTICl.AS  o  engenheiro  Glovan- 
nl  Carosio  que  eslé  viajando  a  pas- 
lempo  vlsllnnilo  a.s 


mo  que  csla  let  oniInArla  aulorl'/.e  a 
«riirnncn  ilii  iiniiti.slo  «complementar* 
cm  flagrante  desrespeilo  A  Uonslllul- 
cAo.  InegAvel  -serlii  o  |l|•evaleclmonlo 
deslH  iHir  «er  11  solieraiia  das  Icl»  e 
por  onde  «e  regem  as  ricmals.  Nln- 
guilni  IhkIc.  cm  sA  coní<’lêncln,  (mn- 
Icslnr.  eiuc  o  Imiiosb»  ile  teoria  nAn 
ainvn  illielamcolp  os  ganluw  üns  pas- 
.mms.  Ele  A  illicbi  e  iH-ssoal,  quer  le- 
i-ala  Kõbrc  a  rendn  ccriuinr  ou  ginbnl 

_ |i  Isiu  iiAo  nconlec,'  111111  os  demais 

IrlluUos  qiic  gravam  liullrelniiieiile, 
iiimu  o  li.iposlii  ilo  nmsunic.  Hc.  Iiur- 
gAvel  que  n  curoclerl.sllca  do  ItiiposKi 
dircio  e.slA  cm  iwalr  sõbrr  os  rcn.ll- 
mclilus  rins  iicswms  ílslcns  ou  Jurí¬ 
dicas,  eiwiiiiml»  que  o  Inillrclu  lecal 
sMire  n  ciiaii  ciusuiiililii,  ariqiilrid-i, 
etc.  No  llrnsil  e  ciii  imillus  (inlscs.  t 
doulriiui  pacifb-ii  iiiiislricrar  «Inipos.o 
d.relui  o  InqioRlo  dc  renria.  sem  nun¬ 
ca  .0-  ler  firilo  a  riislInvAu  ric  que  0 
iiicsmo  nfio  sc  biriia  rtlivlo  em  suii 
•  paiic  coinplemeiilnr».  .Si>jRm  qiiali 
fi.icm  BS  iiiani-liHs  ile  apllcnr  íst# 


selo  e  ao  mesmo  -  .  . 
agínclas  ita  llnlenhie  em  vArloa  pi.i 
países.  A  uma  IndagaçAo  sõhie  ■  •la 
aluai  sIluaçAo  daquela  conhecida  ml 
**  •  f^lDVjinnl  nflfiDDit  i|Ut*.  f*< 

apesar  das  dificuldades  de  aqulal-  po’ 
c.õo  de  nutiêrla  prima,  as  linhas  cal 
iVlegrAflca»  dn  llalcable  eslAo  quase  da 
lõdas  ivslabclecldtis.  lendo  allngldo  l«' 
eni  alguns  pulses  como  o  Brasil  .se 
a  completa  resinuraçAo.  No  Medi-  tiii 
lerrAnen  laniliém  o  IrAfego  lelegiA-ro 


Aumentam  as  rendas  da 
Prefeitura 

(  RS  1.(i6-t.l12..3U  ARRECADADD.S  1-:M 

.ifi.itu  a:  Aco.sro  pelo  departa- 
MENIO  DK  FIS(  AI.IZA(;AÜ 

De  acõrdo  coio  o  mapa  dunonsírn- 
llvii.  eiicnininhadu  IM-In  Drparlamrn(o 
de  Flscall/.aç.io  ao  secretArlo  do  Inte¬ 
rior  e  .Segurança.  0  referido  Deparls- 
uienio  arrecadou,  nos  meses  de  ju¬ 
lho  e  agosto  íillUiios.  as  ImporlAn- 

i-lns  de  Cr.S  1 . 186, .391.0(1  e  Cr.t  _ 

1  .ir2il,‘J17.H0.  rrtereiile»  a  Impostos  di¬ 
versos.  luuUas.  averbaçAes.  afrtlçõea 
de  liRliiiicRs.  pesos  e  luerildas,  diver¬ 
sões.  eU'.  ( 'oiifroulardo  Asses  lolsls 
com  ns  das  arrccailaçõea  rio  iiirsiiin 
(lerlodo  do  ano  possorio.  que  fnl  de 
CrSi  lM(>.7ir2.(»l  e  CrS  li!)2..’iri6.IMi.  verl- 
rba-»i!  uiim  diferenç»  s  iiiuls  de  ('r$ 
8(i7.;vl.‘.l)  para  o  exenlclii  i-orreiile. 

Nu  selor  ri»  risi-all/açiio  de  Teolro» 
«  Diversões,  fui  arrecadaria,  nos  meses 
lie  Jidbn  e  sgftsto  rio  sno  ejii 
u  liii|Kirl.'Micl»  riv  Cri  2.177.333.70, 
qiiniido  nos  inesnios  meses  rir  1917. 
foi  iirreciiriu  a  liuporlAncln  rte  I  r-l 
I  .SlO.rilM). III.  bnventlo.  porliinlo.  uma 
diferença  de  *'r.t  6611,8(13,60.  jior»  .nals 

110  e.vercb-bi  de  IlHK. 


INÍCIO  DO  PRAZO  PARA  EXECUÇÃO 
DE  OBRAS  NO  VALE  AMAZÔNICO 


RADIOGRAFIA  DENTARIA  A  CRE  10,00 


1*EKRZ  _  DlnirglAo-dentlata 

—  J>IAri«nienta  d>a  IS  A»  20  h», 


im.  M.  HKKNANDEZ 
Brniieo.  I8S  -  8*  -  Sala  804 

R^  X  -  Radiogiaiia  -  Radioscopia 

_  _ _ _  I.arrai  da  Carioca,  IS  —  1»  andai 

DR.  ATTILIO  CONTE  _  Dlftrlnnifliife  d«  3  áii  7  hiiraii 


o  sr.  Café  Filho  têz  uma  consulta  à 
re  as  verbas  destinadas  à  valorização 
da  Amazônia - 

Isuleriimlii  que  ;<  CunslUulçno  dS  ,  ordlnArln  illK|«.nrlo  .sAbre  o  plnnn  .le  vn- 
llcn  no  seu  ntl.  199.  prevA  um  Inriziu.-An  ,u(iiiõmii-ii  iliiquclii  ''«kIiuj, 

Ile  vnlòrJ...!io  .si.nõu,i;-n.li.  Amn-  Indicn  que  „  rnnussfm  -h>  O-»;*  >  “h 
a  ser  .•senilnilo  num  perlorin  i.-ftii  e  .IusIIçm  iln  tilmnin  'h»"  u- 
I»  nierms,  vinie  .siius  i-onserullvns;  Inilos  se  mtiiilfeslc  .sõlire  os  .segulnles 

ililerniuiu  que  i-iimpre  nus  Esla-  _  xe  o  prnzn  de  vlnle  anoa.  pelo 

nus  Terrilnrms  rinqiiela  rcgliio,  [«n-;,  eNeruçiio  rio  plano  rie  vn- 

-uiou  luts  rpS|M-cllvos  .Miiiilelpios.  ecoiiõmie.s  ri.s  Aniii/.Aiiila  jA 

ir  liAs  |iur  <-enlo  rias  sii.is  rendas  énrrcnrio  (nrl.  199  ria  Uuiislllul- 

irlns,  n  fim  ile  serein  aplli-arios,  ..^,,,1  ensn  nflrmallvn.  .sc  o  n.1u 

lermciliti  riu  gnvArnu  fcilcrni.  na-  ,'.„ni|,i-|meiiln,  |ior  (larle  rins  Ksinrius,  rius 
(tlanu;  •reirlIArlos  e  ilus  Muiilcipins  ilaqiiela  re- 

riderniiri»  que  us  Eslariiis.  o.«  Ter-  u»,  |  i,,,  ,i«  f;„osl1liil- 

s  e  iis  Munielpins  riaqiiela  região  Implica  em  Inlcrvcncão  íeriernl 

m  ulieilccirlu  A«ir  illspusllivu  iiins-  qtililmleBr 

lUil;  lii  .  .  Desrio  que  li.lo  evWle  uma  lel 

sirirranriu  que  n  Icl  ilo  t.r..-nmcnln  urriluAria.  cr .  seivb.us  l>"rn  « 

orle  eonifi-  ilijíposillvãi  Pslr«nl>o  e.vecni-ftn  «lo  mIíiiio  »Ic  vii  i»rl/,riçôr»  eiti- 
i^o  drt  lecrlln  «»  h  flsaçAn  da  des-  Mômka  da  Amnzftnla.  pi»tlr  o  oiq:ann''n- 
inra  us  scrviru.s  nitb-i  inmcntc  cria-  lo  «In  Rcpúblii-ii  nmslguar  verbas  riuii 

A.-,|c  cnrãlcr  <nil.  73.  J  1.'».  da  lons- 

ililrianilu  iiUe  não  bã.  nlniln,  lel  Uluiçfuii?” 


ESSA  SOGRA  £  AMOLANTE  .  .  . 

Tomou  o  meu  Rádio.  Sim,  meu  amigo,  mas  o  senhor  não 
tem  razão.  Converse  com  o  NENO,  e  terá  um  rádio  em 

10  prestações  -  Sem  entrada  -  Sem  fiador 

e  ainda...  Bicicletas,  ventiladores,  máa .  de  costura,  en- 
ceradeira.s,  motor  de  mq .  de  costura,  relógios,  vitrolas  etc. 


fHTfpItH.  n  fiittlN  ii  ninl«  (*fl- 

rAR , 

Nu  .3nle-pm|e(n  dc  rcforoin  rio  tm- 
pA.slo  dc  remiu,  nprescniniln  cm  1923, 
ao  giiv«'riio  (icbi  «Ir.  F.  T.  «le  S««ll-S)i 
Reis.  fcil  rier-liiriiilíi  ■  «Nfin  nn»  cnnsn- 
i*einus  «le  repelir  ;  (iiilo  lu»  liiii»A«ii,  «le 
renrin  A  «llíer«-nte  e  (eiii  «le  «er  feito 
em  ouriile»  ii>i«ll«i  «llversii»  «l««  «(««e  »e 
lirnllen  em  rrlnvã««  ao»  b»«ia»sl«i«  liiill- 
rclnsi* . 

Não  liã  (lõvldn  rie  (pic  n  1m|iõ.ilo  «le 
rcnriíi  i'iu  siin  «■«uubliuiç.iu  -«'ediilnr* 
e  -ti*mplcmenlur«  A  (liii  liiipftsf««  direin, 
sentb»  linp*«sRlv«ri  ndiuUir  ««  aPial  crl- 
lAHii  :i«liuhilslrnllv«i  que  i«riu  o  «ooRlrie- 
rn  ilirciu  eui  -sun  pnile  ■«■uiup1«'mcnliir». 
,-«  ll«•.spello  «!«•  gravar  1ii«i  rilrel(im«-u1c 
IM  rilreit«is  «le  ii«il«<r  c  n  |•«•mun«■l•!>ç|■|u. 
«l«*  pr««fe.sK«ri*s  e  Juiiiíi!lsl:«.s.  Al  As,  (« 
Si-nariu.  «'  II  (■itmarii.  aii  iipie«'li«rem  «« 
Iuii|«-1o  ri«'  «P»'  icsiilinu  a  Icl  l.M  «Ir 
'.13  «Ic  u*'V«-iiibiu  il«*  1917.  -ipruvjiraiii 
o  p.'«i  «'••«•r  il.i  ('uinlsiirui  ric  fuiisllliilçriu 
e  .lu,slii-:i  «huou-lii  I '!isii  riu  «'«ngressu 
Nni-iunni  ibi  luvni  iln  sr.  si-iuulur  Ar- 
liir  Siijilu».  ruiuiltuiiiriu.  (iiir  lll«•«lnsll- 
tiii-liuuil.  «I  lmi«fisl««  sõbrc  «««  nircllu» 
ric  jiiil-o  c  n  r«'iuuni'rtu,-fi««  «Ic  ,-.rnr«'ss«i- 
res  c  luimillslns. 

(•.ãioíiiii  i|us  licpiilililus.  «MU  6  ric  sc- 
Icnibio  «Ic  19-18  l-linsbi  (l.ici'lui’i'. 
Kiirl«'u  Snlcs  Auielliiiiu  l.ellc.  Aiilcrn 
l.clviis.  Piiiil  Plllii.  IViliu  Vcigiirn.  Al- 
(««•ilii  Sã.  1 '11' bis  «Ic  Mcilclius.  .t««'A 
,Mi««-lil.  Ilciil  «'itivalbu  Ijupcs  |■|lncnlll>. 
Millibu/  ili«  Ituibn.  FnfA  Fllbu.  Pilllicbii 
Miiibiiilu.  (IscMt  Huig«'.s.  I.li-iirgu  I.cllc, 
Munli'lru  «l«-  l■|«^llu.  Tuinãs  PiiiiH'». 

I. iili  «  lãiiillii  .l«>sA  lliiiilfãi-lu  I  i-uiHililu 
M,irl««l  ibuilu  'lulll  Taviucs  ilAiua- 
iiil  Kiil  Siiiiiu"-  Usninr  ib-  Aipilnu 
lufui  \b-(i*li‘'«  Fluuul  Sãtli»! 

Si-iiilu  «ssiiii.  .'slliuiulii  II  '  «il«  «lu 
biiiiiillsla  i(«i«>  *  «buiilu  uiiui 

. . .  «bi  111  l«ll•m«•«l^u  ■«'  «b•l«•l 

uiiu.««'õ«-«  ll«l«•gulu■ll•  «In  «  u«ii'  l«ll•,'.'«• 
|-'rt|.'riil  I .'hult  «••s«'  «'.«««.  i'i‘«  .1  ftlui  bitulc 
f  p.ii  vU  .ulu.llll»  leli' II  II  •l"l«•.■|•u  II 
lui,  i|i  i'-iliu  iiiiuuii  -  ib  luiiii.i*  Apiu 
•  i  ibt  .«  ..p.il  I  lUllil.irii  . . .  ||•U'|’ III  « 

,  ,  it.i  (Mi.li  .li."  ri.-  'ii  *  íiile 

,  . .  .  .«..l...i,i  . . . . .  ■ 

I I.  .  I  .  ,  I  • :  ,  .  .  . . . 


ESTAS  SIM  SÀO  SUECAS 


placas  da  rua  Engenhei¬ 
ro  Gama  Lôbo 

.Serão  Innuguinilas  boje.  Aa  1.3  hn- 
rns.  ns  i>la«’ns  riii  rua  Kitgenlieiru 
CiiniB  l.õlm.  ilenomImiçAo  riatla  h  an- 
llgn  rua  '|•»lplrl*mll.  eiu  Vila  Isiiliel. 
KvtorAo  preseiilcs  o  Hccielãrlo  geral 
«le  Viação  e  Obrns.  «•ngenbelioa.  ami¬ 
gos  e  n  família  <ln  evHnlo  enge- 
iilu-hn  «In  Prcfellura. 


Casa  NE N 

RUA  DO  NÜNCIO,  14-B 


Máquinas  de  costura 
“HUSQVAKNA” 

São  as  preferidas  entre  as  melhores  pela  sua  alta  qua¬ 
lidade  de  construção,  silenciosa.s,  macias  e  com  os  apei 
feiijnamcntfts  da  técnica  moderna .  ^ 

A  gravura  acima  mostra  o  tipo  portátil,  equipado  com 
motor  elétrico  e  são  recomendadas  para  as  casas  que 
dispõem  de  pcfpicnft  cspaçft 
VKND.XS  A  C-RPlDITO  EM  lõ  PRESTAÇÕES 


ATENÇ AO 

Ovomaltine,  Mayzena,  Fosiatine  e  outios  produtos 

«INmrAlO  no  comercio  VARFJI.s-I-A  de  C.RNERO.S  AI.IMENT1CI0.«!,  (lAvIdnnienK.  Hiilmlzado, 
rim  dp  dPaÍHZPr  diivbina.  cnmtinlcn  h  cnlegorl*  d»  lua  rept papnlnç8o.  qiie  «  únclo  proriiiln  nllmiuillçlo 
, 4^1.1..  »«,  regime  exial.ilriu  pela  1’nilniln  C.  C  P.  n..  .31  de  1-6-1917  é  o  OVOMAI.TINE.  <n.Jo  preço 
■nVi  nu  i-unauinliliir  A  n  «egiilnle: 

Lata  fie  1  Libra  Mi^d  gr.s.) . Cr$  d7,20 

f.at.a  (lo  '-i  T»il)i‘a  <227  Rr.s.) . Ci’«1i  21,20 

•  Au»  «eitliiiie»  Vaicltainu  que  l«•l»«lu  Aaie  ft\l«(i  pede  »r  quf  o  li aiuiiilliou  nu  nialni  núniero  de 
aiuiB  rulegii»  _ _  , 

A  DIRETORIA 

Miu  ili-  .l.illi-llU  219  1918. 


Admilc-.se  uma,  de  bôa  aparência,  entre  2«3 
ano.s,  saliondo  falar  coi’i’entemente  inglê.s, 
ligrafia  inglesa  e  dactilografia  em  porl.u- 
;  c  inglês.  Cartas  com  infoimios  dclalhados 
."  3701  dêsto  jornal. 


miA  DA  (ONrEIÇAO.  n 
Kl 'A  l.niz  DE  (’AMf)KS.  1! 
Kio  dc  .laiiciro 
KUA  TAMOlUS.  IH 

ll(  lo  llori/ofilc 


THOPI:NS-PAILI  ARD-  R  C./ 


Toca  Pil^os 

(iiildfrialifin  r  mfi/ttuus 


Casa  a  r  s  o  n  •  íàmikujmtifin 


*  íumlhiKjunima 

u  tnnr.  i  i/ifipn  t/> 

nr.iotfff)  loninri/ii 


Ifc 

0 


Sexta-feira,  24  de  Setembro  de  191? 
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NOTICIAS  DOS  ESTADOS 


Prêso  também  pela  policia  franqiiista  um 


TEATKO 


no  «entido  de  libertar  o  nossn 
rompatrlola,  o  qual.  nlím  dos  tl- 
luloR  que  o  recomemlam,  como 
brilhante  Inleleclual  que  è,  ain¬ 
da  ronvlveu  r-onusm  muitn  tem¬ 
po,  na  tjualítlndp  de  membro  da 
Brnrada  ria  imprenaa,  neata 
Caaa . 

Cl  na  nepativn,  quais  foram  aa 
proviriênrias  tomadas  para  veri¬ 
ficar  a  veracidade  dos  teie^framas 
amplamente  divulgados  pela  im¬ 
prensa,  a  fim  de  que  sejam  devi¬ 
damente  apurados  tSo  graves 
acontecimentos». 

LKVAnO  n  FATO  AO  CONHECI¬ 
MENTO  no  SENADO 

Ocupando,  ontem,  a  tribuna  dn 
•Senado  Fedcat.  o  sr.  Hamilton  No¬ 
gueira  proferiu  rápido  discurso  ver¬ 
berando  a  alllude  da  poliria  do  di¬ 
tador  Franco,  que.  num  ato  de  des¬ 
respeito  h  nossa  soberania,  prendeu 
o  estudante  palrlrlo  Emo  Duarte  que 
se  encontrava  a  bordo  dn  navio  na¬ 
cional.  na  nrasilln  em  que  essa  uni¬ 
dade  de  nossa  Marinha  Mercante  se 
encontrava  ancorado  no  pôrto  de  Vi¬ 
go.  naquele  pais.  Terminou  o  repre- 
•sentanle  carioca  dizendo  que  estava 
certo  de  que  n  presidente  da  Repú¬ 
blica  tomaria  as  providencias  que  se 
fazem  precisas. 

NA  CAMARA  MUNICIPAT. 

Durante  a  sessftn  de  nnlem  da  Cfl- 
mara  Municipal,  n  sr.  Osrtrlo  Borba 
ocupou-se  da  prlsAo  dn  estudante  e 
Jornalista  Emo  Duarte,  pela  policia 
espanhola. 

Salientou  que  essa  violência  nSn 
atingiu  apenas  a  pessoa  de  um  bra¬ 
sileiro,  mas  cnnstUuln  um  petulante 
desrespeito  de  um  govêrno  fa.srlsl.i 
k  soberania  rin  Brasil.  Mostrou  a 
iinSnlme  e  enérgica  repulsa  das  nos¬ 
sas  entidades  estudantis  —  unftnlml- 
dade  que  Invalida  quaisquer  explnra- 
çOes  polltlro-parlldárlas  A  propA- 
sltn.  procedeu  o  represenl.ante  socia¬ 
lista  A  leitura  de  u'a  mocAo  de  pro¬ 
testo  aprn\-aria  por  unanimidade  pelo 
V  Congresso  Metropolitano  de  Estu¬ 
dantes.  e  de  uma  nota  dn  Centro 
Acadêmico  CAndldn  de  Oliveira,  so¬ 
licitando  sua  InserçAo  nos  anais  da 
Casa.  no  que  foi  atendido. 

Depois  de  nu  Iras  cnnsideraçftes. 
que  deu  margem  a  vários  apartes 
>  dos  srs.  .In.sê  .hinqiieli-a  e  Breno  da 
Silveira,  n  sr.  OsArlo  Borba  prnpAs. 
sendo  aprovado,  que  a  Me.sa  lele- 
I  grafasse  ao  llamarall  pedindo  pro- 
1  vldên<'lns  para  IlhcrIncAo  do  aca¬ 


dêmico  Emo  Duarte,  que  ê  também 
funcionário  ria  Secretaria  da  CAmars 
Municipal. 

NO  t,tMDE  BRASII.EIRÜ 

Priivuraioos  saber  nu  Lrtlrie 
Brnsllelro  se  havia  alguiua  cu- 
muntracAo  oficial  de  nnrdo  d<> 
..Santarém»,  srthre  a  prlaAo  do 
estudante  Emn  Duarte,  ocorrida 
em  Vigo.  O  comandante  .fnAo 
Ferreira  Moreira,  que  rrispunde 
atualmente  pela  rilreçên  do  Lúl- 
rie.  por  se  achar  enfêrmo  o  respec¬ 
tivo  dlretnr,  rilsse-no.s  iiAo  ler  re¬ 
cebido,  até  ontem,  qualquer  comu¬ 
nicação  do  comandante  dn  *San- 
larêni»,  rapllAn  Valriemar  Lúcio 
Ferreira.  Interrogado  sAbre  u  pos- 
slbllriade  de  n  comandante  ter 
evitado  n  atentado,  acresreniou  *os 
navtns  brasileiros,  quando  em  por¬ 
tos  estrangeiros,  não  sân  rnnslde- 
rados  territArlo  nacional.  'íuanto 
A  InvasAii  do  barco  pela  policia 
espanhola  creio  haver  equivoco  na 
Informação,  pois.  sAmenle  por  In- 


<ronrluMta  da  l.i  pAaina) 

reprovando  o  Insulto  praticado 
pelo  gnvêrno  espanhol,  concitou 
seus  colegas  ã  aplicação  de  uma 
nçAo  mais  direta.  Inclusive  saindo 
A  rua  para  proleslni  públlci-r-.  \ 
te  contra  o  atentado. 

FALA  A  IMFHENSA  O  EMBAI- 
XADttR  HILDEHHANDI)  Afim.l 
SAbre  as  providências  siillcKa- 
das  pelas  auturiclades  hrasilebas, 
acêrea  do  Incidente  com  o  estu¬ 
dante  Emo  Duarlc,  cuju  paradeiro 
iiinda  é  incerto,  falou  ati  Jorna 
lista  u  embaixador  Hlldebrando 
Aciúll,  Ulular  das  RelaçAes  Ex¬ 
teriores.  o  seguinte: 

—  Por  enquantu  sA  posso  dizer 
que  me  rumunlquei  com  o  nosso 
embaixador  em  .Madrid,  de  que.-n 
aguardo  Informaçães  sAbre  o 
arojilecldo,  assim  como  as  devi¬ 
rias  providências  para  a  llberia- 
çAo  do  esliidante*. 

REPERCUSSÃO  NA  CAMARA 
DOS  DEPUTADOS 
Na  sesaAn  de  ontem  da  CAmara 
doa  Deputados  o  ar.  Pedro  Po- 


l«  nnrlu»án  da  S.»  iHicInal 


Paraíba 

APMENTO  DK  SALARIO.S  PARA 
OS  COMERCIA  RIOS 
,10AO  PES.SOA,  2H 


Santa  Catarina 

INTERVENÇÃO  NO  HANCCl  PO. 
rUI.AR  E  AORICOI.A  DO 
VALE  DO  ITA.tAI 

FLORIANOmi.lS,  'J-t  IAsmimpmi 
Fo'  derrelarta  a  inlei^ençáii  irn  R.|. 
Popular  #  Acrlrnla  (to  Vair  dn  .ia,,l 
senrin  designado  inlervenlor  n  1,1 
Freire  de  Aguiar.  «Ilo  funclun.lrln  iin 
Banro  dn  Brasil. 


<  A.iapressi  —  O 
Tribunal  Reglnnal  rin  Trabalho  hninni.n- 
goii  a  lahela  de  salários  dos  inmerríá- 
rios,  que  havia  sido  aprovaria  pela  Juill.a 
de  Conediaçãn. 


TEATRO  DE  BALLET 


3  -Titilm  Ur  Hnllrl.’’,  nrn  renfiíaiirfo  uinn  curtii  leiiipoiariri  no 
ro  Snradnr,  é  inii  ronjuntn  jier/ueno  rie  hni/onnos,  porém 
'ihrnUn  e  )ioiiiO(/éiieo. 

Díriffidr»  por  Ot/a  irerberg,  rfê/c  /airni  porte  upenas  set»  e/emeii- 
todos,  porém,  hem  <ime«/>'arfci*  e  seyuros  em  ntm  nrte. 

Assistimos  no  sepiindo  eipetdculo,  iiuointo  toi  esUbirio  um  pro¬ 
por  isso  menos  interessante.  Dite  desta- 
sAbre  niúsic  1  de  Dtbiissu,  nu  inferpretaçilo  dr 
Utto  Wrrbeip.  A  roncepriw,  baseada  no  próprio 
lti«  íik.vfsMio  desempenho.  ••fÍHcrra”,  por  Alexandra 

Higni/icnndo 
Destacnmos 
'Cnke  HVilfc’'*  de 


Bahia 

NOVA  ROnOVtA 

■SALVADOR,  2a  lA  .  V.I  —  Por  dele 
gacáo  dn  Deparlamanln  N.irlonal  de 
Estradas  da  Rodagem,  o  DepmIametC.o 
rie  Estradas  de  Rodagem  du  Eslad.j  vnl 
dirigir  8  ronstnicán  _da  nova 
ligando  a  rapllal  a  “ 


Minas  Gerais 

AMPLÍACAO  DOS  ARMAEENA 
GERAIS 

BELO  HORIZONTE.  fAsjipre»n  _ 
O  governador  do  Estado  assmnu 
to  desapropriando  terrentis  e  .nívl.  u 
necessários  h  Inslalaçãn  e  ampllaçán  ilej 
armazéns  gerais,  perlencenles  .A  rAl»  de 
propriedade  do  Estado,  de  acêrdn  i-nm 
a  autorização  legislativa  a  respelm. 

Goiás 

PRO-JETO  DE  CRíACAO  DA 
UNIVERSIDADE  DO  BRASIL 
CENTRAL 

GOIANIA,  23  (D.  N.)  —  O  governa- 
dor  sr.  Coimbra  Bleno  deverá  rniMini- 
nhar  brevemente  á  apreclacAo  da  At- 
semhlêla  Legislativa  um  projeto  de  le' 
que  dlip&e  sêbrc  a  criação,  em  Goiáma. 
da  Universidade  do  Brasil  Central. 


aramn  resumido,  mas  ii»rr 
ramos  "Clair  de  Lun» 

Cortola  Prreprn  e 
inti/intí  mitsieat 

(.'o/ofiMti  e  Cnrtos  Saudoral,  /oi  nutro  niimero  expressivo, 
n  doptinio  do  sentimento  guerreiro  sAbre  n  jiiienlude, 

(findfl.  dn  primeira  parte,  “Les  T.als",  sAbre  o 
nebiissu,  na  qual  Beatrit  Durnnd,  Otto’ Weibsrg  e  Carlos  Snntlovnl 
deram  magnifico  lirsempenho  n  uma  eoreoiora/in  mecAnica  e.  l■'itXI. 
Num  “pus  de.  deux”,  liradip  do  bailado  “Cisne  Xegro’-',  apresenta- 
rom-.s«  roni  bastante  perícia,  aivda  uma  ves,  Beatris  Durnnd  e 
Carlos  Snndoval,  enquanto  Otio  Wriberg,  que  se  mostrara  um  inie- 
ressani»  “mimo"  em  “Impressões  rie  um  turista  na  Bspnnhn",  revelou 
belos  pendores  dramáticos  #m  *0  fdlota",  sab  fundo  musíral  rie 
Moiissorg.sky. 

Foram  exibirias  também  algumas  rinneas  espanholas,  por  Datores 
e  José  íVriioiirfe.s,  especialiínrins  no  osaunfo.  Suus  “performances" 
se  Impuseram  pela  gragn  das  atiliiries  e  a  perfeita  Junçáo  dos  seus 
gestos  t  passos,  como,  talvex  ainda  mais,  pelo  maneja  expres 
sivo  das  suas  castanholas,  tornirias  como  um  verdadeiro  diálogo 
ritmnrio. 

Pmiro  interésse  leve  "Espoado  rio  século  XVIU",  «limero  mal  esco¬ 
lhido  para  fechar  a  programa,  ao  qual  deficiente  colaboraçAo  prestou 
o  pinntsln  Afnuririo  Snrin,  num  piono  que  multo  dei.rava  a  desejar. 

Os  espetáculos  áo  Teatro  de  Ballet  se  assistem  com  prazer  e  hem 
merecem  atrair  nuriilArio  moii  numeroso  do  que.  o  que  lá  fei 
naquela  tarda  de  quarta-feira, 

D'OR. 


rod'ivl.s 
Feira  de  .'anlana 
Essa  rodns  la  firoii  incorirorada  k  «Ua- 
dn  Rin-Hahia.  no  progrnmn  pslahuleci- 
dn  pelo  govêrno  federal.  JA  lendn  sidn 
aprovado.»  os  projetos  para  o  suh-lrêclin 
de  .Sflivatinr  a  .laruipe.  n  partir  da  ís- 
Inra  n.  que  ficará  ao  l.irio  da  praça  do 
maLsdouro  do  Rcllro.  A  lel  federal  nú¬ 
mero  302,  de  12  de  Julho  dêsle  ano. 
considerou  no  seu  arilgo  22.  de  ulllidad? 
púlillcn.  para  efello  de  desaproprlaçAo. 
as  faixas  de  terrenos  e  henfeilorlas  ne¬ 
cessárias  A  exeeiiçAn  da  referida  obra . 

EXPO.SICAO  FE1RA  DE  ANIMAIS 
E  PRODUTOS  DERIVADOS 
SALVADOR.  2.3  {A.  V.J  —  Perante 
milhares  de  pessoas,  Inaugurouse  no  pai- 
qiie  de  Ondina,  a  “XtV  ExposIçAo-Fnra 
rie  Animais  e  Produtos  Derivados"  or- 
ganlzadn  e  realizada  pelo  Instituto  de 
Pecuária,  enr,  (-olaboraçAo  com  o  Esta¬ 
do  e  rom  a  UnIAo. 


'•O  Tealrtnliu  .laidul  aprcsdilari  un 
aábado  a  n<o'a  irslsla  dv  rrtilca  pnlt- 
tiéa  e  aJualldiuIi-,  ►.Ml.’-»  iliasll  líl-ls» 
oom  rt  ícgulnu-  elenco;  .Silva  Filho. 
Tullo  Bcill  c  R>isita  lloclia.  Jiian  Da¬ 
niel,  Maria  L-uenui.  Iingmni'  Bar¬ 
bosa  e  (tlê-rla  raclan'»,  Briislllan  Ras- 
«fls». 

“«.MIsk  Brn.sP  — -  -IS-  auiA  aptoenln- 
4a  no  sát-auii  cm  espci.áculn  por  ses- 
l^s,  com  uriemat  ccn»>gr8lia  de  P. 
Cjprlann  0  IMmpl'>nii. 

,j  O  Pnn.VLMO  .t.NIVEILsAHRt 
^  IIA  SB  \T 

No  dia  27  do  corivnlc  ás  21  horas. 
a|i6oclcd«dc  Hfa.sUelia  ilc  Aiilores  Ti-a- 
t«l.'  romfnmvenr.-V  ;i  dr  maív 

wb  sinivonuái  (m  lie  fiinilnçAn,  rom 

uma  íjut»  nh4*tiej‘C!'á 

RMci.im-»:  !•  •—  •tft* 

prf  H  dam  -iiii . erMÍriu  il.i  -SIIAT.  pciO 
gr.  .Toran  i '.-iinaig--.  2*--  -  sau-laçáo 

gfls  srs.  iniinsli'.  i'l<-iueiilc  .Mailaiil. 
minisirii  Moiuii.  luoi-  di-  Figiidre- 
flo  e  dl  .  I  loiniii,  .1..  .tegri-b»  ipii'  iiess.i 
lÈcaslAo  tccei-cr.ão  o»  diploma.»  de  .so 
ílos  li-aioiArio».  ;w  —  liora  ue  .11  ic 
flãi'i'i  ii  i|'ial  Ibr.im  coiu  lilados  t'ul- 
/Ona  ilc  -Morais.  rr'«‘óplo  F3-rrelm.  Os- 
Alda  líaniilii,  Oritloii  Azeve 
JDo.  Alm.a  Fliiia.  Aimi‘-c.  llenrielle  Mo- 
fci.e/tu.  -toão  VilnrcL  Flora  M8.v,  Olg« 
Ka  vanxi  I-  i.iiilins  outros, 

P.ira  i-sla  lc.vl  b  Idade  da  SBAT  es- 
Mo  convidados  loil-is  o»  sdclos  e  ta- 
iqlllns.  cirritores.  .lovnall.sLis  e  a  rias- 
A  tr.ali.al. 

^  KEtlTAI.  I»E  llE(;L,.A.MACAn 
í  .\.\  H  I. 

•'  *«. 

."íA  frsli-l.ola  (K>rii«n  .Marlla  Pinheiro 
M:.  rhadii.  liomi  na  irando  a  Imprensa 
-W.asllclr.a  r>-.alizará  .scgiind.a- feira,  a» 
horns.  Ilo  aiidlIArin  da  A.B.I.,  um 
iferilal  a  i(iie  -li-nomiiiou  -O  mundo 
necessita  dc  lea-sItiT.  Urj  progrnm.a. 
erpr*i*l/os/ir,icn1i*  nrst,/ni/-ado.  tainslam 
tlnlialivis  ilc  (iilU.i  M-a-luidii.  Pasconl 
■Çnrio.s  .M.miio.  .Maiia  Eugênia  lelsn. 
2m''Mlo  .\<-rvo.  ll.-islos  Tigre,  Cassla- 
il'  Itlcar-lo.  Adernar  Tavares.  Murilo 
^rau>>  fircgl  .  llal-rlele  li  AnnunzIn, 
Çriotlie  c  outro.».  F.'  fnmco  o  ingresso 
pára  í.se  recllal  ilc  art». 

.  a.s  .('IKIIAIM-:  IIKA.Sll.KIRA  HE 
J  .SIAKIII.M-.TISTA.*;» 

t 

frA  Socieii.adi-  Brnsilelra  de  Marlone- 
fl»lir»  f.irii  lealiz.a;.  buje.  As  17,30 
h'.i:a‘,  na  E.n  nla  .Narionnl  de  Belas 
A. um  es|«.-iiiruir)  de  m.irmnetes. 
sã*  ■>  p.ilro>!n!o  dii  -Alllnnce  Françai 
40í .  FalmA  na  ocapiflo.  lazendn  1 
aijr.-senlaçíio  d.is  d'jn.s  peças  prngro- 
llr..ariní,  u  iiinvlilndo  de  Pedrai.  rie 
rmai  kim-.  c  li.-illniie  des  Pendiis».  d* 
Fr.ant.-i  is  Vlil.»n  —  o  escritor  e  poeta 
<rnni:r.s  Mnaiel  Slmon . 

•  O  e.spctác-ulo  re.alizar-se-â  nn  recint-* 
Onde  c  Cí*nógr,afi»  Em.s  fíoncnlves  rea¬ 
liza  uma  exposii:.’io.  c  rontará  com  a 
p.ailli  ipncfin  ile  pp.srein5  dc  nosss  »o- 


te,  que.  no  pOrln  de  Vlgn,  na  Es¬ 
panha,  íol  retirado  de  bordo  do 
navio  brasileiro  i.Santarêm»,  pela 
poliria  daquêle  pais.  Lembrando 
que  o  Jornalista  Edmar  Morêl  fãra. 
detido  no  aeropêrlo  de  Madrid, 
proibido  de  visitar  aquela  cidade 


São  Paulo 

RACIONALIZACAO  DA 
AGRICULTURA 

SAO  PAULO.  23  (Asaprow)  —  Uma 
eqnlpe  de  sgrÃnomos  da  Secretaria  de 
Agricultura  vem  percorrendo  o  lnlerl*>r 
do  Eslado.  levando  aos  lavradores  no¬ 
vos  cnnheclmentn.s  práticos  para  a  ra- 
cinnallzaráo  ria  agricultura.  Trata  se 
de  uma  campanha  de  reergulmenln  ila 
protliicáo  agrícola,  que  vem  oblendn 
completo  êxilo. 


também,  em  parte,  apelando  para  ] 
0  govêrno,  no  sentido  de  que  to¬ 
me  providências. 

Em  seguida,  o  ar.  (rtir^el  dn 
Amaral  requereu  as  seguintes  in- 
Inrmaçães  ao  Poder  Executivo: 

*al  se  leve  conhecimento  oficial 
ria  prIsAn  do  estudante  e  jornalis¬ 
ta  Emo  Dimrte.  que  as  agências 
telegráficas  internacionais  Infor¬ 
maram  ter  sido  detido  na  Espa¬ 
nha  pela  poliria  franqiilain ,  mul¬ 
to  embora  se  Irntnsse  de  súdito 
brasileiro  e  estivesse  participan¬ 
do  de  uma  embaixada  de  estudan- 
ies,  a  cujos  membros,  notarlnmen- 
te  aos  académicos  Rezende  Passos 
e  Cosia  Neto  Filho  teriam  sido 
Infligidos  vexames  e  hiimilh.TçAes; 

hl  na  afirmativa.  i|uals  os  nin- 
fivos  que  determinaram  a  prlsán 
e  qual.s  as  pimvidênclas  tomadas 


Temporada  Lírica 
Oficial  ' 

ASSINATURA  DE  VE8PERAIE 

Além  dn  (érle  dr  olln  ricHai  dr 
KNin.  ds  Temperada  Urina  OflcUI,  «s- 
lán  alirrlnn  ssêlnstiirst  pera  qunlro 
vcsperslR  que  terán  lugar  noa  dlat 
3,  Ifl,  17.  e  34  de  oul libre. 

A  primrir»  delaa  roíistará  das  óperas 
"Cav.-ilarl»  Riisilcana",  "Palhaço*",  n» 
iiilerprelsçAo  de  GIgll.  As  demais  veape- 
rnls  liicluiráo  o*  eapelAculoa  de  maior 
ê*'.i.o  da  temporada. 

Os  assinantes  dn  ano  passado  laráe 
pmlerênrla  até  amanbA  ás  17  horas 
qiiando  poderão  lazer  ns  atlas  reser¬ 
vas. 

TRANSFERIDO  O  CONCfeRTO  N.»  8. 

DA  SERIE  noturna 

Por  ler  a  Companhia  Urina  ne- 
nn.ssldade  do  Tealro  Miinlnlpal  na  se¬ 
gunda-feira.  dia  27,  do  Gorronta,  para 
nnaalna  a  ftm  qiir  possa  estrear  nn 
dia  .30  dr  snlrmbro  norrente.  tira 
transferido  o  Concêrto  N."  *  da  Série 
Nnlurna  do  Quatro  Social  da  Orquestra 
Slnfénlca  Brasileira  para  0  dia  1."  de 
Outubro  próximo  vindouro,  aexta-felra, 
ás  21  hiras. 

O  programa  aerá  o  mesmo  ria  Série 
Vrsiieral  a  ser  realizada  amanhã,  no 
Tealrn  Miinlrlpal,  as  1£  horas,  con¬ 
sistindo  de  BACH.  Prelúdio  N.o  8  do 
“Cravo  Bem  3>mperado",  para  cnrdaa, 
órgão  da  harpa  1.  —  HINDEMTTH, 

Matlas,  o  Plnlor;  —  Wagner,  Trislão  » 
Isolde.  Prelúdio  e  Mnrte  de  Isolde; 
—  FERNADEZ,  Batuque  da  rtpera  "Ma- 
lazarte",  —  TSCHAIKOWSKY.  Sinfonia 
N.«  8. 

A  regãncla  em  ambna  oa  eoncérloi 
caberá  ao  Maeetro  Eugéne  Szenkar. 


naval  daquêle  pais.  Nesta  mcíma 
cdtçãn  damos  noticia  da  i*hegada. 
dia  28.  do  «.Iiian  .<!chastlan  rte 
Elcnnii»  e  do  desfile  rie  siin  guar¬ 
nição  pelas  runs  renlrnls  ria  Ca¬ 
pital  Federal.  Aliás,  nnlem,  na 
A.asemhlêili  dO  CACO,  fnl  disoull- 
dn  II  assunto,  sóbre  o  qual  falou 
Indlgnailn  um  eslutlnnle,  prevendo 
ninseniiênclns  ilesa sl rosas,  cm  re¬ 
presália  pela  prisão  de  acu  cole¬ 
ga  Emo  Duarte. 

MEOIDA.s;  ACAUTELAnORAR 

Ante  os  hiinloR  dr  que  .seriam 
tomadas  medidas  drásticas  pelos 
p.sludanles  punira  .a  representação 
espanhola,  nesta  «-.apitai,  cm  face 
dn  prisão  do  imlverslt  árin  Eme 
Duarlc.  a  C3rdPm  rnllllra  e  Social 
provliJenrlou  a  permanência  ile  dol.s 
policiais  na  embaixada  da  Espa¬ 
nha,  na  avenida  AtlAnIlca.  e  dois 
nn  acile  riu  i-e.^pertlvn  conrularlo, 
na  rua  Pa  l.ssandú.  .sendo,  nindr 
determinado  á  lêrre  da  Hádlo  P/i- 
tnilha  rignro.sa  vigilância,  a  fim 
Ide  evitar  exces.sns. 

ERPANCADD  UM  E.STUDANTF. 

Ontem,  cêrea  das  IR.RU  horas, 
logii,  após  II  Jantar  da  rmuu  Na¬ 
cional  rins  Esttidante.*,  quando  dei¬ 
xava  ns  dependências  daqueiH  Ins- 
tliulçio.  n  aluno  Francisco  Alves 
de  íJIlvelra.  dn  V*  ano  rlãssleo.  do 
EduranriárUi  Riil  Barbosa,  dids 
Indivíduos  que  pormnneclam  nn 
e.squina  das  ruas  Buarqiie  dt:  Ma¬ 
cedo  rom  iMarhadn  dc  Assis  n 
-abordaram  a  fim  ile  saber  sólire 
que  assunto  dlsnillam,  naquéle 
momento,  os  universitários,  leunl- 
dos  no  V  Congresso  Metrnpr.iitano. 
Em  vista  da  alllude  do  jovem. 
que  se  reriisoii  a  dar  qunlqucr  tn- 
formaçáo  aos  seus  Inlerpcladores, 
fnl  por  êstes  agredido,  a  soins,  ao 
mesmo  tempo  que  rerebla  os  mal.* 
pesados  Insultos. 

Levado  o  fato  .qo  conhecimento 
da  diretoria,  d.a  União  Nacional, 
dos  Estudantes,  váo  ser  pedida.* 
providências  ao  rhPfp  de  P*dlcla, 
pois  Julga-se  que  n  alentado  tenha 
llgacAo  rnmo  o  episódio  de  ante¬ 
ontem.  por  ocasião  do  movimente 
de  prideslo  euntra  n  alropelnmen- 
1o,  em  frente  A  sede  ria  UNE.  de 
um  estudante,  nu  rom  a  orisãu  do 
e.atiidnnie  Emn  Duarte,  dn  Facul¬ 
dade  .Niii-lnnnl  de  Direito,  na  cida¬ 
de  «le  Vigo,  em  Espanha. 


Obtiveram  “exit-per- 
mit”  da  Missão  Militar 
em  Berlim 

o  Mlnislêi-lit  lias  Relnçrtfs  EMerlorc» 
rwebvii  ria  Missão  Mllllar  cm  Bcrlir 
a  falação  abai, xo  ifanscflla  da  bras* 
lalros  a  ustiangalvos  qiia  olillv.irain  "as 
aub-rldadas  da  icupncãn  llcau'a  i» 
salda  ria  Alemanha  1  Exll-Hvrmil  • : 

Al  FHEiNER  -  Anloa;  i‘OR<'K 
Lom-c.  BKRGAMI  -  Alfredo.  HltUN? 
Olga.  Elaonora,  lli-iinhilda.  Hlla.  .cl' 
•cr.  UfKlRE  mu*  »  Anne;  i^IM 
I1E1SKN  Edilh  c  filhos:  FINK 
Liiils.  FREDERKING  —  Euger:  FRI 
kEL  -  Clara.  FUF.HIl  —  Alliad*. 
Anb‘>nio,  Max,  Wnll.v.  Garliuo;  GElS.*» 
i.ER  Mai-tha.  GOETZ.  Vasak.  EU» 
nor.  GDETZE  Ellsalielh.  GUUE 
RI  AN  I.mcIp:  l-tASKAt  HKH  —  Lau 
|■l!nlla  HDRCH  Mirl-ael.  HCF.Nc-  - 
Kiioi-ma  a  fllhn/»;  KOEIIN  -*  irrm 
kuncll  Frladii.  KRAUSE  ~  'ni 

mani.  F.iics.  .Marllia,  Hrunhdda.  A* 
«Ina.  Etnmn .  ni'MRAINF’.li  --  Mii 
g.ircl»'.  ÍIeaiií|ue.  i'láurli**,  ,loâo  i.uls. 
Amónio.  Babelta  Nnas.  aniandn;  -lE 

flERENZ  Hnns  e  Augusta:  ME 
NHARD  -  Ollo  Kn.saba.  MAC  MU. 
LAN  -  Irma.  .MAGEIt  Enia.stn 

Flllz.  Edu.3rd.  Gllllhennc.  .Iniga.  F'rll/ 
tlugo.  Ell.v,  Adnif.  Mnnfrad.  Slagfilad 
MARTE  -  Urna:  PAA  -  Mav;  .  AV 
REBRUNE  -  1’rsuln:  PMOFF:  -  Ella: 
nR|CHF:i.  -  .lospfa.  RF.fNCKE  - 
Lmestlpp;  SCHAEFFIR  Tb-^ipsa 

SCHI.ErEL  —  .lospfa:  SCHOI.Z  - 

Izuil.K'.  SCHMIIlT  —  l.iporg  p  Hpjwlg, 
.SF.r/F,n  -  Emillp;  .SPEICH  -  llár 
linra:  SF.RUNG  -  Nainllp;  RTsLL 
HAI’M  llsp,  WKLS  Ingrid.  Au 

euvt.  Marga,  Gpnla.  Rpnalp.  .da, 
Iraud;  VVCNDF:rI,IC1I  --  Marlp 
Uxheth;  ZWirKENPFLUG  —  Ba  .attp 


l'•parlórln.  110  pspaço  limitada  rir 
Apenas  três  pspelãculos.  aquêlaa  baila¬ 
rinas  conripnssrsm  n  que  hã  de  mal.s 
.«Ignlflrallvn  em  suas  rrlaçóes  nos 
programas  que  '.nterprptarão 
platéis  carlors. 

Ns  récHs  rie  smanhã.  terá 
do  0  seguinte  programa' 

I  —  GRANADOS  —  Dansa 
GARCIA  LORCA  —  Zornngn 
ALBERNIZ  —  l.eyanda 


executa- 


gltano: 
SARASTE  — 
leto;  MALATB 
—  Jota  Ida 

ópera  "La  Doinres", 

11  —  GRANADOS  —  Seleção  de 
“Oo.vaacBs";  Inlermezza.  El  pelele.  La 
MaJ*  y  al  Rulseftor;  INFANTE  -  Rll- 
mn:  Jarana  Viiratera  iPopuIar  Ton- 
gullln  rie  Cadtz  iPopultn.  Por  Ale¬ 
grias  iPopulan;  GARCIA  LORCA  — 
Bulerias. 

Parle  musical  1  cargo  dos  planla- 
Its  Sllvin  Masctarelll  e  Pablo  Ml- 
quel  c  dn  guuarrlila  Juan  Carda  de 
La  Mata. 


Vem,  mesmo,  para  o 
Jardim  Zoológico,  o 
casal  de  girafas 

EMBARCARA  PARA  O  RIU  M 
DIA  4  DU  PRÒXl.MU  MÊS. 

EM  JOIINSBURCi 

O  rntn  t/tt  mwf/rrr  rirt/f  imr»  i 

»/orr/iia  ZfioMpiro  n  /fi*m  f 

inufi  rriHp  nti  itiftj  nffnnfHfrfr4t\*)n  éftt 

mofiiffuf/o  o  pftivii)  tie  ./  * 

Kttn  lio  ff.r-Hfrrettinn  fie  Áfínfultiiru,  •  *i 
rfrpnrruHin^o  no^  )on\u\A  «  nn  t  f.- 

Ndo  f:T%%i\n<Í0  MO  rin  J’ 

/nfwrn  rí»rb»j  uHnquúrin  d  •'.fouprii  u  * 
Uirntnn.  «m  prupt%  rfí»  fit.  j  • 

/r*rfo,  fambdm,  rr 

rHfktfur  n  nquiUKfio,  rt/^rrrp»f<yo  *  • 
mriM  no  Jnrdim  7sOnt6ffir.<y . 

d.tforo.  vrm  o  pre/r  /o  ttf  vrreb 
munirriKdo  oriunrin  tit>  JohnHbnro 
Àtrir.n  Hn  Sul.  dr  quA  alt  Jiprd  -»i* 
rorfo.  nn  prATWtn  Hin  d.  um  ran  •  • 

air/ifrr%.  Pfirn  n  rnm/irn  n  drspfit  i  -* 
rÍf‘M  •'oMír/npIf/iu*  7írii/jrfiiM*‘ 
rani  rrmAfidon  nn  mnio/t  prAjtrinn  pn* 
nqurfn  eifindt»  nnf  n/nrnnns 
I  i/in  fin  ftnncn  dn  nrnnií. 


NOTICIAS  DA  PREFEITURA 


«rnarUisAn  da  T.»  pAglaa  > 

155fi  —  13711  —  1577  —  IHU4  ~  IttTõ  — 

IfiTll  —  1KS4  —  tHSG  —  Itíbb  —  1723  — 

1758  —  1791  —  í!>33  -  IS3H  —  1538  - 

1*544  —  18«;i  —  IRb"  —  ISBít  —  1909  — 

1950  —  1978  —  lilliW  —  2ir22  —  2036  — 

2182  —  21.97  —  21S.S  —  218»  —  2247 

—  ao  T-S.VI  hoip.  dos  13  As  l-l  horas, 
dos  nflcmls  da  vigilância  --  Manuel 
Finncisco  dc  F’iguclipdo  e  Marlano  Mon- 
lano:  oa  fiscais  >U  vigllAnct*  —  Ber- 
nardinn  Hrasll  c  Silvio  .“íoarpR  Cópias;  c 
0  guarda  n.  i 118. 

—  A  Divlsáo  de  Policia  Técnica,  na 
avenida  Chuichill,  94.  4»  andar,  no  dia 
"27.  ãs  14  Itoras.  n  guarda  —  -loão  Fer¬ 
nandes  da  Silva . 

—  HO  Serviço  de  Transllo  l.Servlça  de 
Omtrólei.  hoje  ás  14  lioras.  o.s  guar¬ 
das  —  .Uugp  Sarquls  —  Ar|  Glmenez  e 
Hugo  Balestro. 

—  k  Delegaria  do  s«  Distrito  PiillciaJ 
hoje.  ás  1.3  hora.».  0  fiscal  rie  vigilân¬ 
cia  —  Manuel  Flóres. 

—  80  .lillzo  de  Dlrello  da  6*  Vara 
Criminal,  nn  dia  27  do  corrente.  As  13 
hora*,  o  guarda  —  Teodorn  Bernardo  ds 
Silva. 

—  ao  Juizn  de  Dlrello  da  8«  Vara 
Criminal,  no  dia  27  dn  més  em  curso, 
As  13  horas,  o  guarda  —  JoAo  .Insé  de 
Freitas  Lentlne. 

—  A  Delegacia  do  2*  Distrito  Poli¬ 
cial.  hoje.  As  14  horas,  n  guarda  —  JoAo 
Luls  da  Custa. 

Transferênelas; 

—  Para  o  S.  I.  <20491: 

—  do  1-DV  120481  —  guarda  Ermelln- 
do  Rarlxjsa. 

—  dn  1-PV1  1.30401  —  guarda  Geral¬ 
do  Marlliia  de  Oliveira. 

—  do  R-DV  (80401  —  Gualdas  Ar¬ 
naldo  de  Almeida  Coulo  —  Adário  Joa¬ 
quim  da  Costa  —  Ovldln  Liidgérin  da 
Paixão. 

—  do  9-DV  (80411  —  guardas  —  Ma- 
xlmlno  d*  .Sousa  —  .Mário  F'eu  dc  Car¬ 
valho. 

--  do  9  PV2  170-131  —  guarda  Hêllo 
Dias. 

—  rin  SEF  1.30401  —  guarda  Benedito 
de  Oliveira. 

—  Do  1-nV  12048/  para  o  6-DV 
150421  —  gusidas:  Eduardo  Roberto 
Amlrntn  —  Euvaldii  Sousa  Góis  —  .In- 
sino  Nogueira  —  -losê  Martins  —  Ma¬ 
nuel  Jnsê  de  Oliveira  —  Artslldes  Cas- 
lanhelrn  —  António  .Moreira  de  Smisa  - — 
Valdcmar  da  Sllvn  Ptnlo  F>rro  --  José 
Terln  da  Silva  — .  Vahiemar  Gonçalve.x 
Cruz  —  Alfredo  .Seha.slláo  Penedo  — 
Válier  Rebelo  _  Elpldln  PImenlel  — 
Geraldo  l,nurenço  do  Carmo  —  .Salva¬ 
dor  Herrulano  da  Silva  —  Francisco 
Monteiro  dn  Sllvn  — -  Rubens  dos  .Santos 
—  Alfredo  r:ésar  Pedrosn  —  .loaqiilm 
Lau  —  Edison  Mnrlano  de  Sousa  — 
Virgílio  Leal  de  Araú,|n  —  .Inrg»  Fran¬ 
cisco  n’AssunçAo  —  RuI  Monteiro  dn 
Araújo  e  Píriclea  Agar  rie  .Sousa. 
Tranaferênrla  sem  efeito 

Fica  sem  efello  a  transferência  do 
guarda  —  Januzzi  Nunea  Pessanha  — 
matricula  11.419,  que  continua  servindo 
no  4-DV. 

Lilihp  IVIiinicipnl 

PECÚLIO  —  A  beneficiária  do  sócio 
falerldo  sr.  Benevenuti*  Cardoso  Bonfim, 
nfirlal  admlnlslrailvo  dn  Depariamenlu 
de  Fiscalização,  a  tesouraria  dn  Club» 
pagou  o  perúlln  que  o  mesmo  Mnba  di¬ 
reito  . 

FESTA  DANÇANTE  —  AmaniiS.  sá¬ 
bado,  das  22  ás  2  hnra.s.  o  Departamen¬ 
to  Social  realizará  uma  fesia  rinncanle 
com  orquestra.  Traje  de  passeio  com¬ 
pleto, 

EXCCRSAO  A  MfRIQl.’!  -  Está  des¬ 
pertando  grande  Inlerêsse  s  excursão  k 
aprazível  locallrinde  de  .MuriquI,  situa¬ 
da  nn  ramal  de  Mangaratiba.  que  n 
Departamento  Social  organizou  para  o 
dln  3  de  outubro  vindouro,  domingo. 

Os  srs.  e.xcui sionistas  lerão  oportuni¬ 
dade  de  ronherer  uma  das  mais  bonllaa 
praias  fluminense  e  realizaráo  passeios 
pela  referiria  localidade.  Fnl  providen¬ 
cio  tiunrins  para  ns  excursionistas  ip/e 
desejarem  tomar  banho  de  mar.  onde 
poderão  mudar  dr  roupa.  Os  srs.  par- 
llripanles  da  exciiisáo  devem  levnr  far¬ 
nel.  Insi-rlçóes  na  .Secrelarla  do  Cluhe 
alé  n  dia  39  ipi  <->/rrenle.  Preço  pni  pes¬ 
soa.  CrS  25119. 

Crri.SD  DE  INGLÊS  —  Ai*ham-se 
alieriHs  nn  .Secielarla  do  (  lulic  as  ins- 
iTlçóes  (laia  a»  aulas  dn  riiisn  dc  inglês 
a  Iniciar  se  no  dia  I  de  nuluhro  vin¬ 
douro. 

I  ilinu  flua  Oprrflrio'* 
A1iiiiípi|>nia 

A  I  n\kn  rlrtft  Muiit*  IpNl* 

tfMiiiii  nirnthMib  'Im  <  «inkf»lhn 
f M  M  t«i **rti  bM)r  A* 

IV  hM»N»  im  hMM  k  iim  Afiirun 

t  11'nbMnM  114  rm 

•  iipiA  iiiintAn  rlM  il"  irf^ihln 

n  (l«*  t  PIM‘illll'Ml)la 

llok  ri(lll‘iuilliriuk  ll|ll»Ké*lllll* 
«lu»  f  illllilllflua  fMIIIlifilIflt* 


as  re.specilva.s  categorias,  está  sendo 
muito  prni-urnds  na  siVle  ria  .Sociedade 
Benrficento  dos  Empregados  Municipais. 

A  Avenida  Marechal  Fliu-lano.  227- A. 
1*  andar,  em  Irenle  ao  Palácio  llama- 
raii.  Na  piitui-iia  reunião  da  Comtssào 
Direlnia.  elelln  |ielN  assembléia  dos  npo- 
senladns  e  jubilados,  será  a.sstnadn  o 
Memorial  an  prefelln,  arompanhado  dr 
um  prnlclo  de  lei  que  os  sei  venluá rins 
Inativos  desejam  seja  enramlnharin  pelo 
Poiler  Execiillvn  ã  CAmara  dos  Vereado¬ 
res.» 

iliis  Lni|M'é‘ua(i<>8 
:Miiiiici|>uÍ8 
nESPACHns  no  niRETOR 

Processos:  L5. 580148  —  .losé  Quarea- 
do  Ballsla  —  Deferido.  ,  como  pede. 
Compareça  ao  Serviço  de  Preparo  de 
F.mprê.sllmns,  dêsle  Montepio;  15  499  48 

—  lj!ocádiB  Silva  Tóitos  ^  Defarldo. 
Auliirlzn  I»  pagomento  ilas  pensóes  ven¬ 
cidas  de  nrórrjo  rom  as  in  forma  cóes  e 
mediante  a  apresenlacAn  du  aleslado  it- 
giilamenlar:  lfi.2.38|4S  —  Thsso  Imllc  — 
Autorizo  o  pagamento  da*  pensóes  venci¬ 
das.  de  acórilo  rom  as  Informaçóes; 
16.117[48  —  Fellrlsno  da  Silva  Guima¬ 
rães  —  Autorizo  0  pagamento  rias  pen¬ 
sóes  vencidas,  ile  nrórrio  com  as  Infor- 
maçóes  e  mediante  a  apresentação  dn 
atestado  regulamentar;  18.966148  —  Ell- 
clldes  Felipe  Gonzaga  Deferido.  Pa- 
gue-sp  ao  sr.  .-Aurelloo  vqiela.  a  Impor¬ 
tância  de  Crí  979,0(1  1  novecentos  e  se¬ 
tenta  cruzelrosí,  a  llluln  dr  Indenização 
dn  de.spesn  rie  funeral  dn  contribuinte 
Eurllries  Felipe  Gonzaga,  matricula  n. 
54.994.  falecido  em  4  de  selemhrn  em 
curso;  15.3.55,48  —  Maria  Zitam  Cosia 

—  Deferldn.  cm  ince  do  Informado; 

13.277,-18  -  Ellzabelh  Ruiz  Gomes  Car- 

diwo  -  -  Deferido;  76  4.59’48  —  FÍancIs- 
ca  ilc  Siqueira  ■  Deferido;  I6.492;48  — 
.loAii  (.'arrelro  da  Cunha  --  Deferido; 
18.621-48  —  Maria  Ail.xllladora  Frnnça 

—  Deferltln;  18. .599  48  —  A,  Machaito 
Segundo.  Pngiie-sp  A  firina  A.  .Macha- 
dn  .Segundo.  .3  lm|wu'iáni'in  de  Crí  320.90 
iliezrnios  e  vlnli*  cruzelrosí.  por  forne- 
rlmentn  de  malerl.3l.  de  arórrin  rom  o 
pediilo  n.  82  e  empenho  n  97.  de  1.3  se¬ 
tembro  i'orrenlp;  L5  788  48  -  Renio 
Manuel  da  .Silva  —  Indeferido,  em  face 
<lo  parecer  ilo  Serviço  Mérilro  .Social; 
16  915  48  —  Maximiano  .liilio  Pereira 

—  Inileferldn.  <'m  Ince  do  parecer  do 
Serviço  Mêrilco  .SticlHl :  18  5871-18  -  A«  a- 
rl  Morelzsohn  de  Melo  —  Queira  com¬ 
parecer  ao  Serviço  Médico  Social,  dêsle 
Montepio.  11  fim  de  ser  lnspei'lonad<i  de 
saiirie.  15.2SH  48  ~  Maria  Rtillelana  doa 
.Santos  primeiro  —  Iteassuma  o  exerci- 
cin  do  cargo,  tendo  em  vista  o  que  rniis- 
le  do  laudo  mêdien;  10.21  l|4R  —  Rudn- 
ro  de  floiisa  --  Excluo  dn  rrt|  ile  ron- 
Iribnlntes  dêsle  Montepio,  o  ex-servldor 
da  PDF.  Eudoro  de  .Sousa,  malrirula  n. 
.5.3.279,  eomo  Inrurso  nn  artigo  44  pa¬ 
rágrafo  !•*  dn  Derreto  n.  .3, .397.  de  9 
de  main  de  1939.  considerando  o  prazo 
decorrido  sem  que  n  Interessado  pro¬ 
movesse  sua  peimanéncla  na  qualidade 
de  roniribulnie  farullnllvo. 

RãirRESTIMIlS 

Será  feito  ho.|e.  das  11.15  ás  17  horas, 
o  pagamento  das  seguintes  pixipnslas  de 
emprésilmns: 

ProposiBs  e  inalilculaH:  8477  e  18224: 
8493  e  17021;  8597  e  8528;  8723  e  2IfW3; 
8725  e  8299;  KTJ6  e  2.5201:  8728  e 
29663  ;  8729  e  1187;  873.3  e  13345;  87.36  e 
25892:  87.38  e  15889,  8749  e  1978  ;  8741 
e  14.344;  874,3  r  15612:  8744  e  .35546; 
874.5  e  35649;  8746  e  179,53  ,  8747  e 
21799  ;  8748  e  2.3277  ;  8759  e  45299  ;  87.52 
e  I5S6R,  87.54  e  28081,  8757  e  6.569; 
8758  e  29670. 

Emergênrlas  —  Naiivldade:  Matri¬ 
culas:  22427  —  29.322  —  .31796  —  -1.3928. 

Tiálamenlo  de  saúde:  Malrirula.»  — 
1.3317  —  15214  —  15654  -  15994  — 

16:479  _  23894  —  27548  —  2893M  —  , 

4402.3  —  45901  —  46236  ^  49.324  — 

49575  —  52997  —  52559  —  58980 

('ompareça;  Malricilla  2.5999;  Propos¬ 
ta  cancelada;  Malrlciilas  e  propostas; 
IfitI  e  82niin;  23754  e  821.31. 

O  pagamento  rias  proposta»  JA  anun¬ 
ciadas  e  não  lecchldns  «ó  será  efetiiadn 
As  i|Ulnlss-lelras. 

Kxigéiu  lss  Ilo  |i  DF  Pcde-sc  n  ciim- 
paiei-lmenlo  dns  ninli  l>'iilas  nlial.xo  ixim 
conlia-clieqiie  ilc  agóslii  .Mnli  ll■lllMs  e 
Pli/lioslas  3«25U  e  H'lirj.  21HI4  e  89(1.3; 
4x183  e  89115.  .3l5;il  e  «911  19529  e 

8917.  13-186  e  «918.  29618  r  8922. 

•MlilK  <•  8’I28  I  labll  e  8*129.  l-l!Hlf.  c 

89,(11.  1(219  <•  «'(.(T,  292-15  I-  "945.  98l7*< 
8*118  "Ill5.(  r  8(ir.9  Idl-lli  I-  8951.  .'lllfill 

e  895(1  il«(l<l  e  89(4/  Klllll  818(5 
.Ih"9>i  e  "1/(14.  I>I'I2-I  <•  "972  l'i"71  e] 

"'(75  '(4i|  .9  e  "'r,'*i  2'(V82  e  "1i"5 

2.(’l(i(l  "  8*18.  |i(,''.'(i  e  "*<'13  22.18.1  e  I 

8'ee<  |<i(ll  e  •«<(<<  2"ir.'  >■  'Mil  I  «<■22  1 


Orquestra  Sinfônica 
Brasileira 

DOMINOO,  CONCERTO  PARA  A 
JUVENTUDE 

0  8"  roncértn  da  O  S  B  para 
t  Juventude  em  comhlnsçào  cnm  a 
Dlvliio  rir  Educação  Escolar  está 
marrado  part  domingo  ás  10  horas,  nn 
Rex  eom  o  seguinte,  programa  diri¬ 
gido  por  Eugene  Szenkar; 

1.»  PARTE 

I  —  BEETHOVEN,  —  Sétima  Sin¬ 
tonia.  —  Poco  sostenuto  —  VIvace. 
Allegretto,  —  Presto.  —  Allegro  con 
brio. 

J  .«  PARTE 

II  —  P.  DUKAB,  O  Aprendiz  Fel- 
lleelro  ;  tll  —  L.  FERNANDEZ,  Ba¬ 
tuque:  IV  —  H.  OBWALD.  Rnmsnee; 
V  —  BERLIOZ.  Marcha  Húngara. 


Ássociação  Musical 
Pró- Juventude 

A  planlita  Carmen  Adnet  terá  ■ 
seu  cargo  n  desempenho  do  proxlmo 
concêrto  Prò-Juventiide,  marcado  para 
amanhã,  ãa  18  horas,  na  A  B.  I. 
Coin  0  programa  peçaa  de  Qhick, 
Haydn.  Vnilon,  Oebussy  Vtla-lvObos  t 
Chopln. 


HOTEL-RESTAURANTE  MARQUÊS  DE 
ABRANTES  —  (CHURRASCARIA) 

RUA  MARQUÊS  DE  ABRANTES.  26  —  FLAMENGO 
- FONE !  2*5-2780  - 


Catolicismo 

FESTA  DE  SAO  CUS.ME  E  .8 AO  DA- 
MIAO,  KA  IGKE,IA  DE  SAO  .lORGE 

*  Crinin  sp  cl»^  liwíos  os  nnoís.  9  Confia¬ 
ria  iJt!  S.IÜ  <ê«»nç;ilo  tí  SAü  Jorjte.  dA 
quji  ò  mintsiro  niunl  u  «r.  VbIim'  dtjti 
wtnUéS  a  ^7  «In  cor- 

wnto,  n.T  i2rt’J;i  d:ic)ue)i*s  iiíulroeirnfi,  h 
BUái  (Ja  <’.'-nulnn  ita  prnca 

RpjnlIiDr.ê  ci  rlio  rnn.^SHrralAiio  do 
di>'ér!iriii  ili*  SAn  Cnjinu»  t*  SAo  Dnrnls^o. 
í  O  firnRr**míj  doA  rcnmnntiis  será  o  «e- 

güsnü'. 

;  fIn  ritual,  cUs  7  íik  10  hoiHs. 

<tc  em  minutos,  be^ulnilose  àx 
h*ir,is.  mLVFu  8<*l«*ne,  i*fi<'lnda  pelo 
'C.ip  l.‘iii  ii-iiliu  ,l,i.5o  ilt  Va.si’nncelos,  aro- 
litLdo  prir  várit)!.  snreruole».  ixxn  ser- 
tr..,o  .’.'j  E'. .ingidhri  i»ii  itmiisenhur  Ar- 
l4id:i  ('.ininra,  U  leiunun/nl  solene  terá 
(</ r.mji.nnh;inii'9lo  ile  gr.inde  i>i'i|iieslrii  e 
Ctiriii  wib  u  rcgênrbt  do  nuicstro  Luiz 

Phi.r'i.si  Fdliii 

.Vc.-MJ  ili/i  .1  Igreja  permanecerá  aber¬ 
ta  a'.0  .5.5  16  hiiras. 


Associação  de  Cultura 
Artística  de  Niterói 

Nn  dia  ai  do  correnls,  num  Concêr- 
to  para  ns  seus  silclos,  a  Cultura 
Artística  spresentirã  o  conjunto  da 
"AssnrIaçAo  d«  Canto  Coral",  do  Rio 
da  Janeiro, 

Realir.ar-se-i  •  concêrto  no  Teatro 
Mnnicipat  da  vizinha  cidade,  Aa  30.3(1 
horas. 

Serão  ouvidas  peças  d*  Mozart.  Mor- 
lejr.  Bllllngs,  Bach.  Lnrenzo  Fernandes, 
Prnnrlsro  Braga,  Ellsaheth  Zamorinn 
Nunes.  Brasillo  Iltherê  e  Frutuoso  Via¬ 
na.  além  de  algumas  melodias  popu¬ 
lares  brasileiras. 


Cunaertux,  de  rádloa.  rnfrigeritdurea,  bumbeiri*  s  eletrivistn 
Atende  a  d<imletllu. 

-  ICl<A  nu  UATKTK,  216.  Z*  I.T.IA  -  l'ISI..:  25  3660  - 


Recital  de  canto  patro¬ 
cinado  pela  Cultura 
Inglesa 

Prosseguindo  seu  programa  rir  divul¬ 
gação  artística,  a  Sociedade  Brasilei¬ 
ra  de  Cultura  (ará  realizar  hoje.  ãs 
21  horas,  no  audU<trlo  "Oscar  Guana- 
harlno"  da  A.  B.  I.,  um  recital  do 
Cãro  Feminino  de  Assnrtação  de  Can¬ 
to  Coral,  com  o  seguinte  programa: 

I  —  THOMAB  MORLEY  —  Lady. 
thnie  eyes.;  THOMAB  MORLEY  — 
Oood  Morrow.  falr-Iadles  of  lhe  may: 
REGENTE  —  Dinah  H<iccoa  Alves; 
BILLINOS  —  When  Jesus  Wept.  J.  B 
BACH  —  VIens.  doure  mori ;  MOZART 

—  Alleluia  (ã64<.  REGENTE  —  Cleofe 
Person  de  Mattos. 

II  —  Loch  Lomond.  (arr  de  Cleofe 
Person  de  Mattosí;  SOLISTA  —  Angeli¬ 
na  Caldwell  Aranda:  Denny  Boi.  larr. 
de  Cleofe  Person  de  Matlosí  I  coul- 
dn'l  heir  nobody  pray.  Bplrltual. 
larr  de  Brasillo  I(iberé<;  SOLISTA  — 
Eunlce  Faulhaber.;  CÓco  do  Engenho 
Novo.  <arr.  rie  Lorenzo  Fernandezi 
SOLISTA  —  Rlts  Ribeiro  Paixão.;  Cor¬ 
dão  de  Praia  larr.  de  Cleofe  Person 
de  Matlos<;  SOLISTA  —  Jurillh  Roas 
REGENTE  —  Cleofe  Person  de  Mst- 
tos. 

III  —  LORENZO  FERNANDES  — 
Csnção  Panteiels ;  LORENZO  FERNAN- 
DEZ  —  Córo  dss  Ularas;  SOLISTA 

—  Rita  Ribeiro  Paixão;  FRANCISCO 
BRAGA  —  Cancioneiro;  FRANCISCO 
MIONONE  —  Vflves  dos  sinos:  ELl- 
ZABETH  ZAMORANO  NUNES  — 
Ronds  ds  irmã  estira;  FRUTJJOBO 
VIANA  —  Ssblá;  RRASILIO  ITIBE- 
RE  —  EPIGRAMA  BRA8ILIO  TIBE- 
RE  —  Rito  do  Irmtn  pequeno;  RE¬ 
GENTE.  Dlnah  Biiccos  Alves. 


Cêrea  de  20  famílias  fi¬ 
carão  ao  desabrigo 

AI  ELAM  PARA  O  TlTUl.AR  DA 
l^LTNTA  VARA  l  lVKL  NU  SF.N- 
TiDO  DE  (JUE  SFJA  PRURI  U- 
GAUO  O  PRAZO  FIXADO  PAKA 
O  PE-írs.in 

(.5’nip»rr<‘eu  ã  n*is"n  redação  uma 
rninÍNfãn  <'nmp<).vll<  rip  alguns  <1«»  mn- 
ra<U>(P*  dn  prédlij  n.  29-1  dn  riin  .Se- 
nadiK  Pompçii.  <(U<'  p»ino  nn  Imlnénrli 
<|p  .SP!  <lpfpçjnd«.v.  pm  larp  <la  spnipnçn 
dn  Mliilsr  «la  Qulnln  Varn  Clvpl,  qup 
(Ipu  gnnhu  dp  i-aiisn  an  proprlplárln  rtj 
Pllniir  prêrilu  -Spgiindii  iif>s  rierlsmu  * 
sr.  .ifiãn  PoiMiln,  nnquêtp  pdlfirl-i  re 
sidpni  lérra.  dp  29  fnmllin»,  «»  lunl» 
SP  e'fpnlram  pm  .slliisçán  «Ipspv-ipra- 
ilora,  pois.  Iprminandn  no  dln  10  d" 
nuluhro  «  prazo  Ilxadn  pnra  o  aban¬ 
dono  rin  referido  rdlflrlo.  n  quase  to- 
Inllrlfide  ainda  iiãn  i'i)nseguiu  um  ou 
Im  loral  para  lixar  resldênrls.  |■endn 
rm  v.sla  a»  dlfiruldades  que  eslão  en 
rnnlr»ndn  nésie  partlnilar.  fizeram  cn 
Iregn.  nnlem.  an  Juiz  da  Quinta  Var 
fivpl  dp  uma  ppliçAn  nn  senlldr  dr 
spr  dilatado  n  piaz.«.  a  fim  dr  qu" 
jmssam  agli  •■nm  mais  dpsalógc*.  i'ei- 
mlnn.  rin,  fêz.  n  sr.  Pelxntn,  um  ipêl  • 
an  Juiz  dn  aludida  Va/a  para  .jup  * 
mpsnp  ronrpda  a  |>rnrrogai;áo  d<i  pra¬ 
zo  dc  mudança,  levando  em  'xinsld* 
raçã  .<  n  grandp  námpro  dp  jw.vsnax  qu- 
será  piejiidlrarin.  rn»«  sp  rxmrrpllzem 
aa  jire.srrlçóes  dP  sua  spnlpnça . 

A-oiripanharam  o  sr.  .Inán  Ppixolo 
ns  sras.  AdPlIna  Faria.  Gefvrglnx  do- 
.Santor,  Glória  dp  Ollvpirs  e  numerosa» 
rrtan  as.  indns  moradoras  no  .llad.» 
loral , 


í^T  14  n  W  avenida 

U  Lt  n  o  COPACABANA,  583,  S.  814 

Próximo  a  P.  Serzedelo  Correia  -  Gons.  Tel.;  37-9400 

DR.  MORIZOT  LEITE 


Exames  para  uso  de  óculos  —  Doenças  —  Operações 
Diariamente  à  tarde. 


Discoteca  da  ABI 


Programa  ds  hoje.  das  13  às  It 
horas:  —  Dia  das  Naçóe*  UnMas  — 
O  programa  dr  hoje  dts  13  As  15 
hnns,  sérA  dedicado  As  Naçfles  Uni¬ 
das.  miIalcM  dt  43  palsea  —  Entraili 
franca. 


cr.F.-vocações  de  1949 

£\  Dind.i;-/a  cic  Rn miamenio  Informa: 
ISt.'-.  •  -  n*  1I149  sprári  mr«r,iorados  nn 
<  I  I.Kl.ios  nasciduB  em  1929  t 


poderão,  desvie  Já.  requerer 
dp  Ini iirpur/içno  nquele/;  que, 
do  <'urí-o  "v'1  undárin  ou  ma- 
r.o  l.v  ou  «.v  nnos  cicnti- 


■5-  uu.-  ■ 

g^l'<nir>l*<o 
IigsMiilioi  i'.s 
têiciil.ido., 


E  PAGUE  COMO  QUISER 

FAÇA  DO  SEU  RADIO  DE  MESA  UM  MODERNO 
RADIO- VITROLA 

ÍF.  OBERLAEJSDER 

Rua  Senador  Dantas  n.’  117  -  A  —  Telefone  42-llfi5i 
Em  frente  ao  Tabuleiro  da  Baiana 


liiirni  I  iniliil.iliis  á  mnlrluila  nas 
*».  1  ii  i/l.-i.-i  ilr  r/ifmiii.'.‘i«  Uç  «ficlaii  da 

e  .i'":/  FiVrç.m  Armadas; 

"> —  l.•l•.'9l  i-iiri-iid.itn»  A  mnirIriiU  na* 
%  i-í*iil  ,"  /|f>  fnrm.’ir,5n  de  oflrmis  iIr 
r,  ll<  :.T  r. 

3*—  i'i,iirr'/-i  T./nilivm  requerer  ísse 
ij|tJ.'inii'ii;i..  i.»  i|U),  psilverem  malricu- 
i-.n  ;n"':lu'(e.  il,-  pn.sino  ileslinarin» 
*{*  l'rm  ir.’'i<i  lir-  .v.-u  Itiie»  dj  qualquer 
rÇiKiio 

Ljue  n.-  ri-íiiUTiuii-iiiii/,  (larn  ãsse  ftm 
C»er!o  -ipr  ilin.iuln»  .-lue:  rnmanrlanle* 
aja  respofilva»  HegióP"  Militares. 


I  DOENÇAS  PULMONARES 

TLBERCULOSE  ~  PNEUMOTÓRAX  —  RAIOS  X 

I  DR.  EUCLYDES  CARVALHO 

^  AV.  RIO  BRANCO,  108  -  Snla  SOI  —  Teli.  42*7121  •  28*777! 

I  Pintam-se  geladeiras  a  domicílio 

•êrviço  Rarnntido, 


Tribunal  do  Júri 


ííoli  a  presidénria  d**  julz  Fnustinn 
Na&rimpnin.  reunlu-se.  ontem,  o  Tri¬ 
bunal  dn  .lúri.  ten<ln  sidn  Julga  ln  > 
réu  Evandrn  Barlntsa.  que.  scguiidn  i 
deniii.rla,  n<i  dl*  12  de  Julhn  do  ..m 
passstin,  i-#rca  da»  22  horas,  na  ruo 
Cónegí  dê  Va*r-<in<'pln*.  na»  pniciml- 
ilade.s  d«  Rar  Liberal,  malmi  n  llrii 
dp  r-vólvpr  .spii  dpsafpln.  Luls  Per.  Ira 
A  a<-i/saçA«  fnl  fella  pelo  promnlnr 
Mai<ilii  Hpllnr  de  .Sousa,  e  a  l»fê.>.a 
eslêvi-  n  i-argn  d«  ailvogailn  AIrl  Amo 
ilm  d»  rmz. 

O  réu  foi  i</in<lpniidii  s  iim  ann  de 
dpirntãii  iiliiendo  -»iiri.l»- 


OS  PRÓXIMOS 
CONCÊRTOS 


SETEãfRRO 

gábida,  Jã  —  Ass  Musical  Pro- 
Juvennidp.  —  A.  B.  I  a*  lã  hnrns, 

íabide,  ?5  —  O.  H.  B  —  Tea¬ 
tro  Munlrlpat.  és  lá  horis. 

Domingo,  Já  —  Aluno*  do  Cnns 
dn  Dl»(rllo  Federal  —  E  N,  de 
Miisira,  ãs  lã  30  hnra* 

Mnmlngn,  Já  O  B  B  par*  * 
blvendJde  Tealro  Re*  *»  |á 
inrs* 

Diimlnga.  ia  —  fnnrérln  prninn- 
(Ido  pels  A'*d  Ura»  de  MilSIr* 
Aiiifiioilo  do  MInIslérin  d*  Ertii- 
rai.So  ••  Jt  h«r** 

llnminia,  'ÍU  —  (  <i«rêi*o  |M),iij]nr 
Teelrn  ,MuiM' Iji*!  *•  |a  Imi*, 

aeg  iinda-felra  J3  A  B  ' 
(‘•iiinia  Klr><>ii  t'les<t4>l  le*. 
1(0  M'inl<  1(1*1  *»  17  lifir*» 

teifs-felr*  IS  A  9  '  n  B 
II  e  ri*sil<il  |eni<>,  M'/i,i,ipsl 

>1  Jl  (i>i,*, 

IJH*>I*  (elis  VI  6n>  <»il>,> 

Ipilllft  I  •ililri  v*l*,l />.  Ktatlei", 

4#  14-.#'- •  s,  41 

ijiilnl*  (elft  <n  <  - ,  -  - .  <•■,/■ 
l•»<^•  P  I  <»->«  «.r, 


I,  orcnmenta  nem  romprnmlsan,  rnnaêrtna  e  refnrmaa, 
êúsc-::dçifUH,  UHpIrudorea,  etr.  Rua  Evariito  da  Velgn,  18.  inb.  - 


RECEM-INAUGIJRADO 


f.L4TEI{NIDADE  SAO  LIIIZ 


Melhnramento.H  em 
Olaria 

rr.l.KGIIAMA  AU  l•ll^:^K.|■Irl  .uru.f 
<11  tNI«<  A  AMI'I.IA<.A(<  |I<I8 
.St.HV  l<.í<S 


IIIKI.iOII  t  Ult.  AUKKO  MNH  —  i’AI(TOH  ét  UfKH AÇDEh 
lealelêiKUu  .i<i  p/,rlu  «  InlurKuçáu  pur  1  dliit,  innliialve  uiildadui  «a 
I, ■<•('«■ -•iu,clil<i  pur  jiedliilrH  —  UrA  I  ãlW.OII 

SEHVIÇf.  üE  UKÍifíNClA  DK  FARTOS  E  OFKRAÇOES 

lUA  IMI3  I  III  .S'A,  P7  Cl  rniiavnr*<il  «  .álurlt  •  llarrutl,  Tel,  IH-lMJN 


\  Atina  ntMfHiiéir^»  oga  Aiirnj^M 

fÍNT'  Mitfo  r  leritArilfi  fir  Hrlln  iltritfl 
rurtt*  liirfeim  imm  f^lr ifr nom  «ii- 

«lU»  «(MhHufn  «•jOmfIDIn* 

tw»  f>i«a  i>a  ti.iéiiinf arranina  0<ir  ntftrai 
i.ié»  «mtiéi  \m  ■rOí#  •  ri9\*q  nt*  nifli 

flpétt  t  (lOrLia  •  <  »a  «ralii«irn 

|<.ai>#a<ira  $  na  •  nUn  • 

(  .  .1»  tt0  >‘0  fu  I  e  •  pH  »|a  aa* 

p  g  0  0  I  >  é  t  ifa  4 1  '10  *  fUftgia  # 


DK.  HUGO  ,|OSÍ;  SKORTKLLI 


l'r«iil«  Niirárru 

ilrnliiresi  i  iiimiill  i  rua  Nenailai 
fel.i  /I  HO)  ..  fte*  I  IA  8446 


SR^iiiula  Seção  —  Terceira  Página 


0  Md  tu  tino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


Sexta-feira,  24  de  Setembro  de  194 


í33U^j:ij[|  gplXY  caXIDCP  FLflBIRHD 


-íífi  -IV'-  ••='  -ftç 

;vi(  unn i/ANrtN  h^i^íi  hífiNii^fj^ 

MAIONÍ  hjM 

■  t^/í4r.  tf  )f  ^ 

[iJflMLIV  ÜAVrS  )l  KKY  WAI 

rõõoV^osoÕMiNr.os  Af.  i\/a  ut  ni 
tOHOPAS  OA  HANHA*  AvAN  l*HI 


W  fMM.  ^ref^.^ífos 

KSam.  UMWrUMlMTOi  I4M;»0HAK 


ALOA  CARRIOO 

vo  RIVAL  COM  Dclc 


A  JOALHERIA  MONROE 


^LAI\é 


CnnllnuH  a  aiin  ijrandi*  llqulrtacAo  por  motivo  de  obras,  remarcaçíc 
rtí  Indo  o  "slock"  —  Vp.lam  alRuns  pregos: 

CARRll.HôES  AEEMAES.  (iesdc  .  Ci$  l.eOü.lK 

MRIO  CARRILHAO.  desde  .  Cr$  VüO.UÍ 

RKLÔUIOS  COM  PUI^EIRA  DE  OURO.  desde  .  CrS  l.dOO.OÍ 

DESPERTADORES  GARANTiDOS,  desde  .  Cr$  70.ÜC 

CARRILHAO  COLONIAL  .TACARAKDA'.  desde  .  Cr$  1.90ü.üt 

RELÓGIOS  SUICOS  FOLHEADOS,  desde  .  Cr$  180,00 

JÓIAS  COM  BRILHANTES.  POR  PREÇOS  BARATÍSSIMOS. 


Correspondência 


Ihicori:  l.oul.H  Dcubi;  .IiUIc  Uanslr 
Ppdrn  .Io*í  Nolxeiis:  MANlmo  Aluei 
Paul  Vnlilanl, 

PALBVIMIÍNTOS 


.SRA,  MARGARIDA  RRANDAO  U- 
BANIO  —  Srputinii-ie.  untem,  a  »ra. 
Margarida  KrandAn  t.lhanlo,  espAsa  do 
proíeasnr  Samuel  I.lltnnlo.  serretArio 
Reral  de  .Saúde  e  Asalaténcla  do  üla- 
trilo  Kederal.  Delsou  a  estlnta  qua¬ 
tro  f Ilhoa,  m  ara.  Nelson  e  Roberto 
Rrandnii  Lliianlii,  e  a.a  aras.  Vllnria 
BarliarA  e  Uatuiel  l.lhanio  de  .Souaa. 

O  fírrtro  aalii  da  realdAnria  da  es- 
Unta  para  o  remlldrlo  S.  Jofto  Ba- 
tlata. 

MBMOKIAM 


Por  Elinor  Ames 


Ql  (JAUAULf  f  -  Tf?AD.M.‘oMfOb 

AMANHÃ:  Vesp.  às  16  hs. 
HOJE:  Sessões  às  20  e  22  hs. 


JOALHERIA  MOÍÍROE 

RUA  URUGUAIANA  N.*  26  —  ESQUINA  DA  RUA  7  DE  SETEMBRO 


Pnrec«-noff,  jior  éuns  tt  outroa  tnOfi- 
íto».  qiii?  ad  há  «m  racKTao  cüntrn  a 
prngn  fin  joffatina:  a  hombn  afdmi- 
rn  —  apUr-arla,  com  méfntin  m  pn- 
rAAnria,  palmn  a  patmn,  fteafea 
«oa  nito  tndAdc*  rfe  <7i<ifd7nc/roa  ryw.i- 
irndoa. 

O  ar.  rTuaMvn  F.  lembra  .1  nr- 
raaaídfirfa  titi  ficrt^arnntar  i\  crim,*m- 
nSn  rontrtf  na  *?iÍ»Mneíf»a"'  mir-?- 
nênndorna  dnn  criofiç/ia  Unucmja  nn 
pnia  ífaa  fítímpnnhaai  «wia  nufeo 
ro«fr<T  na  nov^taa  rarfto/dntooa  ífiiC 
r.Tp/f>rofn  tPmna  drnmdttcna  «  pro- 
rfTírem  fomWm  na  piortin  e/«ifoa  «fri.f 
ffimoa  tn/anf<a.  Temoa  it  tmpra^ntfn 
dm  qus  n  manm  daa  tinvmlaa  iá  mm 
nnha,  ngorn,  afnalvphnmntg  nfcniirf- 
I  da.  Jfi  fido  ac  oiftiarn  Iniilo  nqumlma 
grUoa.  ftqumloa  rhArna  Inncinfintea, 
9wa,  ft  emrta  dpnen,  irrompiam  dti 
tòdttH  oa  ianc/oa.  da  monAd  A  fioif#». 
Oa  rddm-oKuinr^a,  am  awa  maiorro. 
pnraarm.  anturadna  dm  tnntn  tragvdia 
ridicula .  A  norafa  eain,  Jttgundn  ca* 
oroa.  Acafo,  naatm.  n  mapmranaa  de 
•fum  na  nmua  mnté/iana  reaultndo.i  ah- 
brm  a  paieoMpin  dna  criançaê  já  am- 
inm  vicfioraa  n  fenrfam,  meamn,  t% 
dmanparmcar ,  Hm  maaa  caperanen  ftilo 
ta  renbaar,  ronformemn-no»,  Porftam 
laao  da  arradítar  «lumo  intcraMi;o 
q\talq\tmr,  daa  nuioridadma  rompaitm- 
tma,  fffji  dfifmna  dn  cHotrçff.  «do  é 
ffiiamo  —  Â  inçenuidadm.  Vomoa, 
portanto,  ar.  <7.  F.,  aguardar  n 
iicáo  rio  tempo,  o  granda  protetor 
dn  ftrnait. 

O  ar.  ft.  p.  JpnMwrío  fato  íí*/?- 
ra:  um  ravnthmiro  andou  fliTa»f.f- 
dando  dinheiro  de  r.mrfna  finnun  do 
MAtet\  disend^^-ae  alto  funcionário  m 
prometendo,  em  troca,  náo  permiUr 
•fwe  /daaa  aumentado  o  lançamento 
do  aeu  Iffipdaío  dm  indúatriaa  0  pro~ 
fianAem  parn  1949.  Aa  quantina  «r* 
forquidaa  oar.itovnm  mníra  SO  m  fiAfl 
ríriraciroa.  A’dn  pnmoa  pim  dúvida  o 
informação,  poia,  dm  quando  em  i‘iíj, 
fi  Po/írm  ando  Aa  roitna  com  velha^ 
líoa  aeaatt  eapérie.  Maa,  ae  «Ao  acrc- 
ditnmna  que  o  jáffn  neja  wxtmt.*. 
nem  que  a  fíiiauca  anja  antvo,  forfi- 
Í»/Tri  «Ao  rramoa  7Ma  hojo,  revurao 
rontro  a  corrupeán  aorta/.  Jaao  pot 
oi,  ar.  U,  r.,  «Ao  tem  jeito. 

Finntmente,  o  noaao  confrade  Oit- 
dn  mn»m*noa  «m  *pfidido  de  tnfor- 
mflcAaa’\  naae)ri  daac  colega  aaher: 

”i  í  Ofirfa  eatá  n  pedra  fundamental 
do  montimaiifo  on  Duque  dm  r.i- 
rioaf  21  i5«  aaM  «o  tuqnr  donde  #i- 
rarnm  a  entátua,  já  an  tomou  olgu-^ 
ma  providência  para  /or«/tad*/af  Üi 
Hm  ndo  ae  tomou  ntedida  alguma,  é 
laao,  poriiüwíMr/i.  fruto  dm  uma  tw- 
Rfirto  deplorável?  4i  Hm  a  inr.úriu  á 
dmpiorávQt,  fl  Q«am  caberá  a  cm/- 
pnf"  Como  ae  vf,  o  jorit<i/ta/a  p«ii- 
7»<fl<aAor  é  mwifo  curioao,  ou,  mc* 
//lor,  qH«r  aohor  de  moía.  Ndo  poa- 
itnnAo  e/cmmf/oa  aáhre  o  naaunto, 
'iNC<imi«/iamoa  ai«n  pa/tcAo  n  7i40«i 
dm  Airatfo.  F  oronaa/AomOa  o  reque¬ 
rente,  ”dalo  vAnia'\  n  náo  pcnaar 
mota  «iaao.  —  L. 


SfMAA/A  D£  ABSOLUTO  dUCESST} 


»o.wf*rfP  o«ao 


SRA.  .lOI.IA  I.OPKS  DE  AI.MEIDA 
~  Como  arunlere  todos  os  anos  ns 
data  dq  seu  nalallrlo.  amigos  a  ad¬ 
miradores  da  ara.  -lúlla  U)peB  de  Al¬ 
meida  rendem-lhe,  hoje.  As  11  horas, 
uma  homenagem,  rohrlndo  de  flores 
a  sua  herma,  no  Pas.seln  Púhllro.  A 
eduradora  argentina  Angi»nrR  Del  Bar¬ 
ro  PInero,  presidente  do  .InstUiiin 
Cultural  .lúlla  l.opea  de  Almeida*,  de 
Ruenoa  Aires,  e  qur  ae  arha  atual¬ 
mente  nesta  rapltal.  falarA  aolirr  u 
nhra  llterArla  e  edurarlonal  da  sau¬ 
dosa  earrltora. 

AIS&A& 


Mâquinfla  de  pnsiiira  —  mi  Industriais  qualquer  tipn  —  pagn- 
niento  nn  alo  il.t  compra  —  mesmo  cAtilelas  —  nio  venda  sua  má¬ 
quina  sem  ver  minha  oferta  —  Atendo  rápido  pelo  Icleíone  32-3900 
—  Rua  Esláclo  de  Sá.  37. 


Escreve  seco  — 
não  é  preciso  usar 
mata-borrão !  A 


Celehratii-ae.  hoje,  aa  aeguliilra; 
•Inrge  Alberto  dos  Santos  —  |M  ho¬ 
ras.  Igreja  rio  Barramenlo. 

rei.  Carlos  da  Silva  Rela  —  |0.,«( 
horas.  Igreja  N.  S.  dn  Carmo. 

Virente  Arenn  — -  9.30  horas.  Igre¬ 
ja  do  .SS.  Sacramento. 

.Mannet  iloa  Reta  Filho  —  9.311  ho- 
rna,  -  Matrlr.  do  Sagrado  Coravõo  de 
.leaús. 

3‘lrtor  Faranl  —  IO. .30  horas.  Can¬ 
delária, 

Franriarn  illaa  de  l,arerria  —  H  ho¬ 
ras.  Igreja  do  Sagrado  Coracão  de 
.leaúa.  i 

.losA  Henle>'  üe  Melo  —  lú  30  ho¬ 
ras.  Igreja  d-  -S,  Francisco  de  Paula 
Arlslldea  GalvAo  Ruenn  —  9.30  ho¬ 
ras.  Igreja  N.  S.  da  Bda  .Morre. 


CEI.SO  —  Acha-se  enriquecido  o  .ar 
dn  casal  Rodolfo  Braga  Ujliner-, Ma¬ 
ria  de  J.mirdes  Beaerra  Wllmer,  com 
o  nascimento  do  menino  Celso, 


PEREIRA  t:ABRAI. 

—  DR.  MACRICK  ARNAUD  FKRRET 

—  Reallaar-ae-A,  amanhã,  Aa  IT, 30  ho¬ 
ras.  na  Igreja  dn  Cciracão  de  .Vlarla.  o 
casamenl»  da  aria.  Dlláa  Pereira  Ca- 
■ra  ,  filha  do  sr.  Oscar  Pereira  Ca- 
•ral  e  da  ara.  Deolinda  Pereira  Cn- 
l'ral,  com  o  dr.  Maiirlre  Arnaud  Fer¬ 
rei.  .Seriio  tealemimhas,  no  ato  civil, 
0  ar.  .Silvio  |■aaaos  ria  Coala  e  sra.' 
I  aranlnfar.Ao  e.  i-erlmAnla  rellglo.sa.  por 
pane  da  noiva,  o  sr.  Delfim  Slrlllano 
e  ara.  e.  |ior  parte  rio  noivo  o  sr. 
Francisco  Braga  Cavalcanti  c  senho¬ 
ra. 


FI.AVIA  —  E.slá  cm  festas  o  lar 
do  cap.  Valter  Mendes  Wunder  e  da 
sra.  NIze  Mendes  de  .Morais  Wunder. 
com  o  nascimento  ria  menina  FlAvla 
HATfAAÜOS 


.lORE  l'ARIX)S 
pri>.vlmo  dia  2«.  ii 
nino  JoAé  <'ftr]oit. 
CrlAOLionto  rficher 
LoptA  Purh^ro. 

S^ríto  pAtIrinhos 
Titiilfi  MArano  c  s 
irrfill  Marano. 

A/,'/vf:/edAR/cB 


AfOT/yOH .  Armando  ,\íifiuAi%.  oiu 
nome  reapeifado  entre  nn  rnifia/rfi'aa. 
Fedafnr  do  programa  ''Âutorea  e  /.i* 
croji'',  fjoafa  de  frorar 

Ail/ffr  aa  pre/erAnrfO/i  nlhetnr,  K  ,'m 
«jrufm  qur  Pie  ronherea  «línfirf 
Cáo  pelo  prir/íf  ftnimwnMfí  de  4wWnf/»'. 
K  enfào.  Mtgudia  arranjou  n  Mvrpn  a* 
Trntt.re  a  de  graratúo  e  «*11 

rai^relel  de  ftla.  Ttvr  dAmam  Jiioi/n  uí,\h 
alegria  amn  /ir«»/rA.  (Jari  o  vot  de  /.:>• 
eia  Branen,  a  iiuatre  piauia‘a,  r»7M '•#!>• 
ilo  nem  nenhuma  prefenedo  hlerAna, 
apenaa  eomn  quem  fai  uma  m>e- 

futhurui,  oa  motivou  qua  a  leeinam  a 
"deartdtrir'’  a  menaatfem  popluut  d» 
ttrummond  de  .4w</i*(ff/f'.  fhaae  conto  pax' 
aou  dn  tio  dealumhrnnettto  K, 

r.om  o  meurno  tateufo  que 
no  }ànn/*,  l,iieui  Rraneo  derlamftH  .1  av* 
hliute  e  amorna  augentáo  do  pedra  vo 
t‘ominho...  hlwuAta  guardou  o  i/r«ru- 
mento  rnmo  um  teanttro.  Dretende  dttul- 


í  ADTHUR  f?ANK 


*'iSCKIVÍ  S€CC'*...  stea  I  vexea  maia  rapidamente  do  que 
as  tlnUa  comuns  I 

SUPIR-fBtMANfNTE. ..  posaul  uma  reslatencla  média  A  acção 
do  tempo  II  vezes  maior  que  a  requerida  pelos  pa- 
drdes  oftclaU  do  governo  americano. 

SUPIt-BfflLHANTI. ..  corea  ao  •/•  mais  brilhantes  do  que  ai 
das  Untas  comuna. 


1’axeni  anoü  hoi«>: 

Dr.  Adolfo  Gigliflil,  rtlrctnr  (Íeríil 
ria  .SerretArJa  ria  «"Amara  dos  Depu> 
Uriofl. 

Dr.  Niranor  Nasrimriilo. 

—  .Sr.  Paulo  de  Araújo  lolma. 

fap.  Oromar  cIp  Oliveira  Braça 
—  Dr.  IlenrUiiie  üe  I.a  Pefia  Men 
dosa.  rhefe  ria  SerretArla  rio  HospUal 
de  Pranlti  Socorro. 

< —  Sr.  AiUftnlo  l.oiirelio  Saíazar 
Pe.«;ria, 

—  Kez  ano»  ontejn  0  jornailaia  Jorl 
Silveira,  nosao  roiahorador. 

CASÁàJBPJTOS 


/MRCfSO 

AfEGRO' 


PARKER  QUINK- 

a  única  tinta  qu*  caniáin  aalv-g 
>ol»-«  na  Quink  limpa  sua  ca- 
neta  á  medida  que  escreve  — 
preserva  as  pegas  de  metal  e 
borracha. 


.SRTA.  IRAClíMA  CIIAMAHEr.Lf - 
•SR,  SKIIGIO  IIODRKiUE.S  —  Ken|| 
/.R-se,  hoje,  o  enlace  mnlrlmoniat  d* 
Mia  IraceniH  chamarelll.  filha  di 
vúhH  Luzia  Chamarelll,  com  o  \r 
•Serght  Rodrigues,  filho  do  sr.  Fran 
risco  Rodrigues  e  ris  sra.  Ana  rioi 
Prazeres  llodrlgiiea. 

I)  afn  religioso  terá  lugar  na  Igre 
.1»  de  .Sõn  .loaá.  As  IR  horas. 

UVUAS  DE  PRATA 


V-— "■"'""mecos I  Suparchrome  —  4  ot.  Cr$  20,00 

íarkar  Quink  —  2  os.  Cr$  10,00 

4  qg.  CrJ  17,00 

K.pr.rtntant.i  .ailuslvas  para  t.d.  a  traiMi 
COSTA,  PORTELA  •  CIA.,  Rua  I.»  da  Marfs,  f»!.»  andar,  RIa  da  Janeira 


-SRTA.  NEl^SA  ALVES  CAIÍIMISD 

—  TTE.  .IO.Sfi  I.PLS  rocha  COSTA 

—  Reallzar-ae-A.  amanhã,  o  enlace 
matrimonial  da  srta .  N'euaa  Abes 
Cardoso,  lilha  rio  ar.  Sllvann  .Sanloa 
Cardoso  e  da  ara.  Raquel  Alves  Car¬ 
doso.  com  o  tenente  da  Armada  Josá 
Lula  Rocha  cosia,  filho  do  ar.  Ar- 
Ilndo  Costa  e  da  sra.  Hilda  Rot  ha 
Coa  ta . 

No  ato  civll,  aeráo  lealemuiiluiB,  dn 
noiva,  o  ar.  Manuel  Rodrigues  do 
Couto  «  sra.  e  rio  noivo,  o  ar.  Arlln- 
rin  Lula  Alves  e  a  irn.  7.ulmlra  Cos¬ 
ta. 

A  cerlmánla  religiosa  ae  realizará, 
Aa  16  horas,  na  Igreja  N.  6.  da  Can¬ 
delária,  servindo  de  pndrlnhoa.  dn  nol- 
vn,  0  sr.  Hllvnno  Cardoso  e  sra.  e, 
do  noivo,  o  sr.  ArIIndo  Costa  e  se¬ 
nhora. 


0at,afi',aft,t  t  “  r«r  t  /«/f- 1  it»*r 

Mb  DM,  itiwLio.*  riQ:n 

Swi  ■•(wia  «1  •‘.MhLâtiu-tl 

'C*, 


TEMA.  -  VI  iwilem  em  pleno  ilin,  na 
Avenida  Allánlica.  uma  longa  ftla  k 
poria  de  um  cinema.  Miillierea  e  ho¬ 
mens  compravam  ingreBsns  pura  a  pri¬ 
meira  se.ssAn.  Nesaa  hora.  eu  Irazia  o 
f*arrn  acelerad**.  devendo  reiniciar  n  Ira- 
halhn  rnmecailo  pel.i  manhã.  A  fila  fc- 
riil-me  como  um  nhsurdn.  Nn  enUnIo 
como  era  razoável  aquela  gente  iisac  da 
liberdade  a  seu  mnclo!  Aliás,  náo  f;i7ia 
eu  o  me.smtC  Agora,  lenho  casa  longe 
■  In  pral».  Meu  lra.leto  cotidiano  mostra 
upeuaa  um  pouco  ila  th-ca  e  Flamengo. 
Nãn  sallsfaz.  Adoro  Copncaliana .  Fiicto 
rnlnuloa  dlsjionlvciR  sámente  para  suciar 
iia  olhos  no  mar...  Alma  vadia! 


NASCIMENTOS 


MARIA  I.UIZA  --  Eatá  aumentado 
a  lar  do  sr.  Rui  Chagas  Leite  e  da 
sra .  Luiza  Alha  Chagas  Leite,  rom 
o  nascimento  ria  menina  Maria  Luiza. 


DR.  JF„SSK  TEIXEIRA  —  Oa  co 
legas  e  au.slllarea  do  dr.  .lesse  Teixel 
la.  no  Centro  Cirúrgico  do  Hnspllal- 
Sanatárlo  Santa  Maria,  mandam  ceie 
lirar.  no  domingo  prrt.Nlmo.  Aa  IO  ho. 
rns,  no  allar-már  da  Igreja  de  SA< 
Francisco  de  Paula,  missa  em  acár 
de  graças  pelo  seu  restahelecimento, 
hBSTAB 


nOJEAsZt 

{«■S2il7-8«llli 


l-ARTMUR  RANK 

A.» 

JAMES 


.SRTA,  ARI.ETE  PEREIRA  1X).S 
REIS  —  SR.  OLIANO  AMENDOLA  — 
Na  igreja  do  Sagrado  Coracáo  de  Je¬ 
sus,  na  rua  Benjamln  Csnstanl,  será 
realizado,  hoje.  As  IR  hores,  o  enla¬ 
ce  matrimonial  da  arla.  Ariele  Perei¬ 
ra  dos  Reis,  filha  ria  viúva  Francis¬ 
co  Pereira,  eom  o  sr.  Ollann  Amen- 
dola.  filho  da  viúva  Natale  Amendola. 

A  cerlmánla  religiosa  será  testemu¬ 
nhada  peto  ar.  Israel  Ferreira  e  sra, 
por  parle  ria  noiva,  e  pelo  ar.  Ernea- 
10  Amendola  e  viúva  Natale  Amendn- 
la,  por  parle  dn  noivo,  Ó  alo  cIvH. 
ontem  realizado,  fol  testemunhado,  por 
parte  da  noiva,  pelo  rir.  Jorge  de 
Marclllar  e  ara.  e.  por  parte  dn  noi¬ 
vo.  pelo  ar.  Abel  Fernandes  e  senho¬ 
ra. 


CENTRO  MINEIRO  —  O  Centro  Mi¬ 
neiro  fará  reallzar-ae.  domingo  prrt- 
.Xtmo,  na  rua  Álvaro  Alvim,  27.  das 
2fl  Aa  23  horas,  uma  festa  dançante, 
na  qual  .aeráo  homeoagearios  diretores 
e  associados  do  nube  Slrlo  e  LIbanez. 
Traje  de  posaria. 


Peaaáa  rt*  fárn  deaeja  adquirir 
eom  lirgáueía  máquina  elátrlea 
iianrln  de  preferánela  mnrrn  sMar 
rhnnt  Ilrlver».  Telefonar  pela  ma- 
nhft  «11  entre  áa  IR. RO  e  20  ho- 
raa,  para  42-923.1  chamar  ar. 
Carloa  lleitiir.  _ 


CLUBE  DE  S.  CRISTOVAO  — 
Amanhá,  »m  sua  sede.  das  2.3  As  .3 
horas,  o  Cluhe  dr  .S.  CrUtováo  fará 
realizar  o  .srii  Iradielonal  Baile  da  Pri¬ 
mavera.  Traje  de  rigor. 


C.  R.  BfXJCEIRAO  1X1  PASSEIO 
—  Nos  salfies  do  Hlgh-Llfe  Clube,  o 
C.  R.  BoqiirlrAo  do  Passeio  realiza¬ 
rá,  amanhã,  o  Baile  da  Primavera, 
com  Inicio  As  22  horas. 


SRTA.  MARIA  CONSPELO  FER¬ 
REIRA  CORDILHO  —  SR.  .lORGE 
GORDILHO  FREIRE  DE  CARVALHO 
—  Terá  lugar,  hoje,  o  enlace  matri¬ 
monial  do  sr.  Jorge  Gordllho  Freire 
de  Carvalho  eom  a  srta.  Maria  Con- 
sueUi  Ferreira  Gordllho,  filha  do  raaal 
Joáo  Veloao  Gordllho.  O  ato  religio¬ 
so  reallzar-.se-á  na  Igreja  de  N.  S. 
da  Glória  do  Outeiro,  Aa  37  horas. 


y'  ‘MPCOPmO  AlifJiMOi 


TfhtUPtue  .io  uisi-.  J 


CLUBE  GINA.STICO  PORTCGUftS — 
Homenageando  o  seu  antigo  srtclo  Vir¬ 
gílio  Antunes,  que  completará  neate 
más  0  aeu  Juhlleu  de  ginasta,  o  Clu¬ 
he  Ginástico  Português  realizará,  ama¬ 
nhã.  das  23  ãa  -t  horas,  um  liatie  de 
gala.  Aa  doncaa  serAo  animadas  por 
grande  orquestra,  a  e  traje  será  da 
rigor, 

VlAiANTKh 


I>R.  LLXTDIO  l>E  CA.STBO 
ralnilun.  dentes  translúcidos 
ImItncAo  perfeita  doa  dentea 
nntiirnla,  bridgea,  corána 
«  pirita. 

Riiu  A'lanonde  do  Blu  Brnnco, 
37,  Telefone:  42-.1591 


AN.MSItrui.Nb  KãlINI  .lMi.ll  «Al  III  SHY 
AoOUpúe  tíú  0.a  irt6uid*t  ptA, 

1  SIDNTY  HOX*  U“«  ■.mvlb',  m  r,  I  Li.  ,  -.l 

OteeçJo  4a 

»4UKiih£ioN  a  AeotatRint^ytí  N»*‘U'ri>’u% 


MODAS 


PROF.  RENE  BARTHELÊMY  — 
Enconira-ie  no  Rio.  tendo  chegado  de 
Buenoa  Airss  pelo  'Clipper*  da  Pan 
American  World  Atnvaya,  o  profeaaór 
Renê  Birthslém,v,  membro  dn  Institu¬ 
to  de  Franca  e  engenhelro-rhefe  rio 
Centro  Experimental  de  Monlrouge. 
cognominado  n  «Pai  da  TelevlsAo»  e 
que  ae  enranlrava  realizando  ealurioa 
com  o  fim  de  criar  na  condlcáea  ne¬ 
cessárias  para  n  funetnomento  da  te¬ 
levisão  na  Argentina. 


Por  Vera  Winston 


VV  ,  Legitimas  meias 

s\\\  ‘  Nylon  "51”  Du 

Pont,  30  Denier 
'V  400  N eedles  —  eis 

\  um  excepcional 

^  Artigo  do  Dia  d.’ A 

y  Exposição  Carioca!  Apro- 
'  veite  esta  magnifica  opor¬ 
tunidade  de  adquirir  as  meias 
que  duram  10  vezes  mais,  são 
muito  finas  e  transparentes, . .  e 
estão  sendo  apresentadas  nas 
côres  que  a  Sra.  deseja  para 
combinar  com  todas  as  toiletes 
para  a  nova  estação,  inclusive 
*Fumée”  e  “Magic  Brown". 


Consagrada  pela  crítica  e  pelo  pú 
blico  é  a  que  apresenta 


PROF.  BAETA  VTANA  —  R, tor¬ 
nou,  ontem,  a  Belo  Horizonte,  pelo 
aviáo  da  Panalr  do  BrailI,  o  profes¬ 
sor  Baeta  Viana,  secretário  de  Saúde 
e  Aaalsláncla  dn  govêrno  de  Minas 
Gerais,  qye  aqui  chegara  há  quatni 
diaa. 


—  Passageiros  embarcados  nn  Rio. 
em  avláea  da  «Cruzeiro  do  Su!»  para 
Buenos  Aires;  Annnir  Nogueira  Ber- 
nacchl,  Rose  Amedia  Mosea,  Davld 
Norherto  silva,  Maria  Angelta  Llllam 
Torrassa.  Frederico  Girado.  Mattedo 
.Manes,  Rui  de  Lima  Cavalcanti,  Te¬ 
resa  PeasAa  de  Melo  Cavalcanti,  ller- 
tnr  Nunez  Cajarrio.  Raul  Miinez  In- 
za,  Jnaó  Marcelo  Repelo,  Eslrfanla 
Hochegger  de  Repela.  Lúcia  Maria  No¬ 
ronha  dr  Azamhuja.  Maria  de  Lnur- 
dea  da  Silva  Prado,  Hector  Carrienas; 
para  .Salvador:  .loaá  Marrelino  Barbo¬ 
sa.  Maria  laahel  Blllencourl  de  Oli¬ 
veira  Dias.  Demetrlo  Gorz.  António 
.loaá  Alves  de  Sousa.  Hnlmhiidn  Honn- 
raln  .Inaê  de  «'relias,  AriAlnlelea  Ri¬ 
beiro  do  Vale.  para  São  Lula:  .Inaá 
Sth  a  iMslo,.  Afonso  da  Silva  Matos, 
■losá  .Marlann  Tiaiaaaoa.  Joaá  dn  Ama 
ral  Neln.  All>'e  Dnmliiguea  do  Ama¬ 
ral.  Alexandre  .Mniara  llllal.  Diga  .Sn- 
fady  llllal.  Vilória  llllal,  .Mniaea  ,le 
aúa  llllal,  |■ec||lo  Ferreira  l.opea,  V. 
ilnia  Rltielrn  He  ,Sá.  Almir  Ferreira 
Vale  , Maria  de  .leaiia  Slha  .Serrfin, 

Ralmund*.  de  .Maina  Serrão. 


De  Sidney  Howard.  Trad.  de  Rai¬ 
mundo  Magalhães  Júnior. 

HOJE  E  TÕDAS  AS  NOITES 
AS  21  HORAS  NO 


Preço  normal .  .  .  Cr$  45,00 

PREÇO  COMO  RRTfOO  DO  DIA 


PRAARiirirnA  «•liPBHüoR.  iihipm  pR 
In  inti  rtii  Air  Kiiiimp  prn- 

«•prirnip»  ik  |•|^tl»  Matid  Klk»  Morri, 

ll*il  KfMifPl  l-rfirirA  Sunlnit.  lUijr 


tlfiODOLfO  MAYS?; 
I  mLOURMNNA  BIKNCOURT/ 
P#  *  «tBEGl/IMARACS  *  ^ 

.  MOOÜTO  0(  iOüZA-  CARIDI  MfHNA 


^ARIO^) 


Dr.  Fernandu  Linhares 


lAãC.'»  D/  '/ãlfJIA  f.Tj  LGdÇAÍVII  OM*. 


Di'.n'iBiiic*o-u.t  a. 


Sexta-feira»  24  de  Seteml»^  deldlj 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Quarta  Página 


Segunda  Seção 


PRODUÇÃO  E  FIN ANÇAS\^_ 


IDA  BANCÁRIA 


COMERCIO 


Kit  8ANTOB 

SANTOS. 

Contrata  «B» 


Produção  de  fertilizantes 


«LTIMAS  OFERTAS 

Cfl  0^ 

SK:- ss.  i-E 

Idem  —  Caul .  655.000  Mtí.O 

neajiist.  _  &"t.  ...  - 

ObriincAra  I 

ToMiuro,  Wao,  7<5.  ..  - 

■leM.ur.1.  1933,  7-5.  ..  —  «'l'»- J 

Tesouro.  1932,  ..  SgS.TO  975,011 

Tesuuto.  1991.  77»  ..  ota  nn 

FeiTr>\1iria5,  7"!.  .  840.00  820.00 

liuerra.  CrS  tOO.  ..  ,55'^  í-iiimi 

Cuerrn.  <'r.'  200.  . .  1.5.5.00  1^ 

Guerra.  Cr$  9«o.  ..  — -  ^.0” 

Guerr*.  Cr.5  1.000.  .■  6*8,00  bi6.0O 

Guerra.  Cri  .5.tXK).  ..  .5.390.CK)  3. .580.00 

ApAliree  Eetadual»  I  _ 

Mlnaa,  .57»  —  Nom.  500.1X1  480.00 

Idem  —  dec.  1.177  660,00  •  — 

Min.  Gerais.  7*5,.  pl.  660.00  SoO.nO 

Idem  —  !•  «Arle.  5%  146.00  - 

fdeni  —  2»  «erie,  .578  137,00  1,55.1X1 

Idem  —  .5*  lírie.  S*(.  135.00  130,00 

.S»n  Taulo.  S*!.  ...  13S.00  194.00 

Idem.  Unir.  -  8%  «15.00  «lO.OO 

E.  RIti,  elel..  878  860.00  8*0.00 

Rod.  E.  do  Rio  — 

Cr.5  300,  —  «78  300,00  496.1K1 

Pref.  de  Nllerfti  _  160.00  IS.5.00 

Esp.  Santo  —  CrJ 

500,  —  87»  .  .  434. tX) 

Pref  de  B.  Horlxonle  640,00  - 

Rod.  B.  G.  Sul,  «71,  9.5.5,00 

Pernambuco,  578  ....  52,50  52.00 

Preí.  retrôpoli»,  778  8IK).0O  — 

E.  do  Paran*  .  105.00 

Ap.  Municipais  i 

t  •JO  -  IXilt .  .  505,00 

Emp.r  1931.  «cs  ....  156.00  tafi.OO 

Emp.  1917.  «78  _  160.00  155,00 

Emp.  1914.  porl.  ..  1.5R.0O  1.3.5.*I0 

DecrelO  1.948.  7*18  ..  17U,IXJ  - 

Emp.  1906.  fi*!*  .  •  155,00  ISc.tXl 

Emp.  1920,  pt..  6%  16.5.00 

Uer.  3.264,  778  ....  -  168.00 

Der.  1.535.  7*8  ....  160.00  156,00 

AcAes  dt  Hanros  i 

ComArcIí'  —  Nom .  . .  36O,0O  - 

Idem  — '  pnrt.'  ...  —  •  370.00 

Pref.  do  D.  Federal  175.no  170  00 

Ind.  Brasileiro,  pref.  1.30.<Hi  - 

Brasil . -'l"»*"  - 

PorluguAs  —  .Som.  .lao.ixi  ■ 

Idem,  porl .  4(XMXt  - 

t  om.  e  1.  M.  Gerais  IWiO.lXl  - 

Operador  .  170,00  - 

l.a\ntira  ri»  M  Gerai»  310.00 

Crrdlio  Real  de  Minas 

Gerais  .  400,00  - 

Mercantil  . .  . .  .  390,00 

BiiavlatH  1.500.00  - - 

Ülitrllo  Federal  200.00  - 

Nar.  de  Descontos  2QO.O(i  — - 

Bra.s.  de  Cnidito  .  21X1.00  - 

(.■nlSf)  (fomeirlal  ..  200  00  - 

Bra.s.  de  ffomírclo  —  SO.tlO 

OIU  ,  Roxo  -■  Pref  220  00  200.00 

Nacional  do  fomírrl*, 

rrnduçSn  .500.00  - 

E .  de  Ferrn  : 

Mu  S  .leiAn..  Pref.  7IMXI  - 

Idem  —  Ord.  3«.fXl  36.30 

Paullsla.  E.  de  Ferro  •—  182.00 

I  HolAnicn  Inl  IPO.OO 

1’oinp  de  Teeldos  i 

America  Kshrll  ...  4l0.txl 

Pelropolllaiia  Pref.  rOíO.IXJ 

Ind  Mineira  _  6.5*MKl  - 

■Nova  America  .... - 410.00 

Fábrica  dc  FlIA  .  .  lO.lHXMKI  - 

ProRressii  Indusirial  .  915.1X1  — - 

Taubate  Industrial  . .  480.00  - 

Brasil  industrial  330.00  300.00 

«inmp  de  «rauros  : 

Sul  America  Vida  —  700.00 

fonlianca  .  800,00  - 

Sul  Amer.  Terrestre  -  650.00 

Comp .  niveesas : 

Sld.  Nacional  .  140,00  1.35,00 

Belgo  Mineira,  porl  .198  OO  390.00 
D  de  Santos  porl  182,00  180.00 

Idem  —  Nom  170.00  160.00 

BullA  ...  —  .55.00 

Doca.»  da  Bahia,  pl .  .548.00  — - 

Sul  Mineira  de  Ele¬ 
tricidade  Pref.  —  175.00 

Vale  íllo  Dm^e  ....  ■  —  —  310,1X1 

Vale  RIn  Doce  ....  -  31X1,00 

Rra«.  de  En  Eldri-e  195. (Xi 

Ind.  Sul  .Mineira  ..  650.1X1 - 

Norte  Kieirlca  ....  I.IXXl.tXi 

.MAshla.  piel .  205  00  190,1X1 

ferv,  Wrnhma.  llrd.  -  420  0*1 

Wem  Pref .  400.0*1 

Ferru  Bra.sllelrn  ..  UO.OO  - 

Panair  .  130,00  103,0*' 

rtlrasaz  .520.0*) 

FOren  e  Lur,  de  Mina.» 

Geral»  19.5  OO  190.00 

Hotei.s  Regente  990.IX)  — 

Covibra  .—  porl  .500,00 

Paraf  Santa  Rnsa  300.00  393.00 

Marttns  Ferreira  .  .  450.00  .IRl.OO 

Marx  in  .  . .  -  .580.00 

FArça  e  Luz  Norte 

Flumlnen.sc  190  00  - 

.Silva  A.  Ruasell  .  -  1.. 500.00 

Imtib.  Naclnnal  .  290  00  - 

Braalleira  de  Melas  —  350  tXi 

Ferrn  MaleXvel  .  1.000  00  - 

nehAniurm  : 

Bnncn  lair  Rraallelro  ---  -  2tXMX) 

Cerv.  Brahma  .  990.00  - 

Naclnnal  de  Kaiamp.  170.1X1  - 

llnieU  PAIacc  .  71.5.00 

Hotel  tjiiltandlnha  I.iKIO.fXi  - 

r)*icaa'  He  SanIoa  . .  160. fxi  ■ 

I..  IlIpnterArlaa  : 

Rcn.  ria  Prefeilura  do 

nialrlln  Federal  ..  H7U IX1  66*1.00 

Banco  do  Brasil  ...  810.00  - 

Stock  Exchange 

LONDRES.  23 

TITGLUS  RRASILEinoa 

PLANO  a 

Fedcralai 

Pudlng  .  Hü.lO.  0 

Novo  Fundlns.  1914  ....  ao.lÒ.  0 

UonservacAo.  1910.  411  ..  SÒ.  0.  • 

Cmp.  1(4  I91S.  5»  ....  SO.  U.  P 

ruiillns  da  1931,  8K. 

sA»,  40  anos  ........  10.10.  0 

Jtotiito  Federal,  5%  (m> 

ekMiaiUatloi  .  SB.  0.  • 

R.  da  Janeiro,  ttSS,  7%  90.  0.  8 

Bahia,  1039.  7«  90.  0.  B 

Tléiiloa  Xtveraoa: 
ntt>  ot  Sào  Paulo  In- 
provem,  and  Praeneld 

O.  —  Pref . 114.  0.  0 

Bnnk  ot  Lonrinn  A  Soutii 

Am#r.  —  Pref .  6.17.  S 

89*1  Paulo  UAi,  Lida., 

Prat .  10.  0.  0 

BraxUlan  War  Aiancy  A 

Flnance  C.  Hda .  0.36.  3 

Cahlei  A  Wlreleea  Ltda, 

nrdInArlas  . 398.  0.  0 

Ocenn  Coai  A  Wllaon.  I.l.  0.  4.8- 

Imperlal  Chomlcal  Indus¬ 
trie»  .  .  2.  4.  7 

Leopoldlna  Ralluiny  Ca. 

6',.i?8,  19.55,  Nnm .  «0.  0.  0 

Lloyd‘s  Bank  Ltda.  <A> 

.Shares  . .5.  3.9 

S90  Paulo  Rallways  C*. 

Ltda .  364.10.  0 

Rio  de  .Tanelro  Citv  Im- 

C».  Ltda .  0.33.  1 

R.  Flour  .Mills  A  Grana¬ 
rias.  Lida .  1.31.  0 

TITfUlS  ERTRANGEIROA 

Conanls,  2 '7 78  78.  2.  6 

Emp.  de  Guerra  Britg- 
nlcn.  I't'8,  1927-47  ..  10,5.17  .  6 

Shell  Tran.sp.  Tradln*.  ..  .5.1,5,  9 

1'anBdian  F.ngle  OU  , .  1  12.  3 

Royoal  lliilch  Pelrnleum.  .  23.  0.  0 


Mercado  Cambial 

o  Banco  do  Brasil  atl.Nou,  onlem.  as 
leguinles  taxas  cambiais; 

5'  E  N  D  A  B 

Cr5 

7.5.4416 
19.  n 
O.TBTO 
4.3734) 
0.U873 
0.4271 
9.9574 
0.4457 

5.2IUN 

3.9080 
3.8758 
0.3744 


Tnxna  de  nntam,  à  vlatn,  no 
Bnncn  do  HraiU  : 

Venda  —  llhrn  .  .  •  75,4416 

ddlnr  .  .  .  18,72 

pèan  arg,  .  3,8788 

Coinprn — llhrn  .  •  •  74,0714 

ddlnr  .  .  .  3  8,38 

píat)  arg.  .  3,781» 


adual  empobreclmenln  tio  solo  no  Brasil  é  uma  das  causas  prln- 
produçio  agrícola.  Os  métodos  rnllnelros 

. . "  ■  - ;  -1,  rios  quais  as  "queimadas" 

indlce  frlsanle.  e  a  falta  de  conhecimentos  técnicos 


O  gr 

cipals  da  dlmlnulgfto  da  nossa 
que  ainda  se  adotam  no  trabalho  do  campo, 

continuam  a  aer  um  I -  - 

os  mais  elemenlarefi  por  parle  da  grande  maioria  dos  nossos  pequenos  e 
médios  agricullores,  sSo  clrcunsténclas  que  .igravam  terrivelmente  a  culpa 
dos  poderes  públicos,  alé  hoje  desapercebidos  da  necessidade  de  uma  firme 
política  de  defesa  do  solo. 

NSo  é  nosso  Intuito  ho.te  examinar  ésse  problema  em  seus  múltiplo» 
aspectos  mesmo  porque  estamos  convencidos  de  que  a  .tua  soluçSo  nSn 
pode  ser  obtida  através  de  medida.»  pardals  e  Intermitentes,  mas  s<lmenli 
por  Intermédio  de  uma  açán  planejada  no  conjunto  de  providências  a  qu» 
se  convencionou  dar  o  nome  de  reforma  agrérla. 

Por  enquanto,  o  que  queremos  è  aludir  ao  problema  da  produ(;an  d# 
tertlllxanles  Insetldrias  e  fiingicldiis.  em  boa  hora  ventilado  pelo  diretor 
geral  do  Conselho  Federal  de  Comércio  Rxterlor  no  que.stlonárlo  mediania 
n  qual  —  legundn  IA  dissemos  ilesta  coluna  —  prelende  auscultar  a  npInlAo 
rins  vArIns  setores  nacional.»  para  a  colheita  de  sugealftes  que  possam  servir 
de  base  para  as  rilrelrizes  de  uma  política  econAmlca. 

a  queslAo  dos  fertilizantes.  A  produçSo 
■  •  *1,  poderia  .ser 

através  de  medidas  prétlca»  e  Inlellgenles. 

concedendo-lhe  assistência 
Seria  necessário. 

.  ,  preços  remuneradores. 

Inrldadê*  têm  feito  ê  opftr  dificuldades  ê 
segundo  se  propalou  e 


luibra  A  visla  . 

uoiai  . 

Escudo  . 

Franco  luleo  . 

Franco  . 

Fiancii  ocJga  . 

Pêsb  uruguaio  . 

Fêsn  Oollvlane  . 

CorAa  «uaca  . 

CnrAa  dinamarquesa  . , . 

PASO  argentino  . 

Coréa  icheca  . 

<1  o  M  F  R  A  8 


no  e  brltinlco  xdsandn  o  estahelíclmcn- 
lo  de  um  amplo  acArdo  tendo  por  finali¬ 
dade  s  exploracfln  «xwlunla  dos  recur¬ 
sos  das  rolAnIa»  brllAnlcas. 

A  ECA  n*q  revelou  os  preços  esti¬ 
pulados  nn  acAi-do  para  a  borracha. 
Consta,  porém,  que  o»  mesmo»  variam 
entre  l.'S$  0.22  e  ll.K  a  llhra.  E,  ao 
que  se  diz,  ésle  ronslltul  0  primeiro 
grande  dividendo  recebido  alé  hoje  como 
restillado  do  Plano  Marshall. 

O  ajusie  celebrado  com  a»  autorida¬ 
de»  hrlIAnira»  deverA  ser  .seguido  de 
acArdos  semelhantes  com  os  govérno» 
holandês  c  francês,  cujo  objetivo  final 
parece  ser  o  de  assegurar  um  fluxo 
rnnslante  de  materiais  estratégicos  cm 
rctrihulc.lo  aos  beneficio»  do  Plano 


Vajamos,  prlmelrnmenie. 

lésles,  que  encontra  condições  as  mais  propicias  entre  nós, 

nten.slflcada  .se  o  govérno.  l. . 

uxlllasse  e  eslimula.sse  a  Iniciativa  particular 
écnica,  au.xllln  financeiro  e  favores  de  ordem  fiscal, 
ilém  disso,  garantir  o  escnamenlo  da  produção,  a 
da.s,  90  contrário,  o  que  as  au 
nlclatlva  privada,  como  aconteceu  recenlemento, 
láo  foi  até  hoje  contestado,  no  caso  <1o  convênio  que  firmamos  com 


AberI,  Fech. 
nic.  36.15 
...,  n  c.  16.15 

.  n|c.  n|e 

.  nic.  nlc. 

.  nlc.  nic. 

parallzado  e  nào 


Estável,  com  alta 


Notícias  Diversas 


RErNIAO  RA  DIRETORIA  »A  AABR 

Reallznu-.se,  na  terca-felra,  a  reu¬ 
nião  ordinária  de  dlrclorla  da  Asso- 
ciacáo  Atlética  Banco  do  Brasil,  para 
tratar  dos  assunto»  de  ordem  admi¬ 
nistrativa  dassa  agiemiacáo  aocial  joa 
funcionários  do  Bsneo  do  Brasil.  No 
Impedimento  do  presidente  dr.  Fran¬ 
cisco  Vieira  de  Alencar,  á  veunláo  íol 
dirigida  pelo  vice-preildenlc  Adolfo 
Sihermnnn.  e  secretariada  peloi  ira. 


MERCADOS  DIVERSOS 
Café 


Toial  . 

Saldas  . 

Estoque  . 

Colacáe»  por  911  quilos  : 

Uranen  cristal  . 

Cristal  amarelo  . 

Mascavo  . 

Mascavinbo  . .  . . 

Em  8AO  rADLO 
•S.  PAULO.  23. 

Pnr  sn  quilos: 

Klltiaaus  tou  ESlodol 

Idem  idn  Norte)  . . 

Branco  cristal  ido  Eiladel  . 

tdem  Ido  Nanei  . 

Somenos  <do  Norte)  . 

Demerara  ido  Norte)  . 

Mascavo  . 

ESI  PERNAMBUCO 
PERNA.MBUCO,  23. 

Usinas  te  1»  . 

Usinai  de  2*  . . . 

Criital  . 

Demerara  . 

:)•  tone  . 

Somenos  . 

Mascavo»  . 

INi.slcAo  e.slAvel. 

Entradas  ■  17  641 

Do  1*  ric  selemhm  164. 44R 

Exportac.So  .  . ,  — — 

Existência  .  546.409 

Consumo  local  ..  2.  (XV) 

Algodão 

MIIVIMENTU  ESTATiS 

Eniradaa: 

De  Pernambuco  . 

On  Ceará  .  . . 


.tanelro  1949  ,  .  35  30  34  90 

Fevereiro  1949  »|v.  55.10 

Venda»  . 12.500  saca» 

Mercado  siLslertado. 

FECHAMENIO 
CntncAes  por  in  qtlllni 

Vend.  foi..p. 

Selembro  .  .54.1X1  53  40 

(lulubro  .  54.1KI  33.40 

Novembro  .  .54.20  5.5.80 

Dezembro  .  54  70  54.30 

.laneiro  1949  .  .  .  .55  .50  ,54  SU 

Fevereiro  1949  .  .55.60  55  20 

Vcnila.s  ,  .  . .  U.iiCXl  sacas 

Total  dc  vendas  .  23.. VX)  saca* 

Mercado  calmo. 

EM  SANTOS 
SANTOS.  23. 

PusIcAo  de  hoie  —  Estável:  anterior, 
estável,  ano  passado,  estável. 

TIpn  4  imole*  —  90  CXi;  anterior. 

90  00,  ano  p.issad*).  9.5.00. 

Tipo  4  *duro*  —  S6.50:  anterior. 

86  50-  ano  pn.ssado.  98.00. 

Emiiarqucs  Ho.ie.  24.686  sacas: 
anlerbir.  72  726.  ano  pa<S4rio.  98  424 
ditas. 

F.nIr.Tdas  —  Hoje.  3.5  137  sneat; 
nntcrlor.  .51  .597.  nn*i  p.Tssado.  57. ,84.5 
dll.i». 

Exisléncla  —  Hoje,  2.071.861  saca.»: 
anlerinr.  2.1X18.410:  ano  p.is.tado, 

2.2.51,172  dlt.is. 

Snldns  ! 

l53  20  I  Cahntagem  .  15C 

.53  .5(!  I  Europa  .  16.941 


CUTACAES  IIIIK  III  qUIUIS 

Tipo  3  .  .  35.41)  II  Tlp*)  H  .  .  .53.60 

Tlpil  4’  .  .  .54.80  ||  Tipo  7  .  .53.1X1 

Tipo  5  ..  54.20  II  Tipo  8  ..  .52.00 

Paula  —  Est.  de  Minas,  café  co- 
rniiiii.  Cr.5  .5.30,  Idem.  flmi.  Cr.5  tt.lX). 
E»1  rtu  niii  —  i>fé  romlim,  4.00. 

.MtlVI.MENTI)  ESTATIkTH'1) 

Saena 

Leopuldina  .  7  901 

iJenlral  .  9  810 

Cabotagem  .  . 

Reg  Espirito  .Santo  .  . 


Dois  novoi  Hirelore»  foram  empos¬ 
sados  para  preencher  as  vagas  existen¬ 
tes;  .srs.  i:a»slan'i  de  Araújo,  como 
diretor,  do  Deparlamenio  Social  c  Edson 
Margandi)  Pires,  diretor  de  publlct- 
dsde  externa.  Fot  ratificada  a  nn- 
meacào  do  bancário  VInlllui  da  Costa 
Rodrlgue..  para  exercer,  a  titulo  expe¬ 
rimental.  as  func&es  de  redator,  chefe 


'lotai 

Desde  1*  do  més 
Do  1*  de  Julho 
Embarque»  . 
América  do  Norte 
Cabotagem 
América  do  .Sul 
Kurnpn  . . 


BUENOS  AIRES,  R5 
A  vista,  táhre; 


Londres, 


OURO  VEIrHO 


Londres.  1  l/compra 


Plalina  etc  compramwa  pel**  ju». 
t»  ralnr,  R,  Sionçalrea  Itln  84, 
f.e-and.  sala  868.  T«l  :  4S-S>  u 


N.  YorX.  lisi.5  l/romp. 


STREPTOMiaNA 


JLondre.v.  I  t .  venil» 
Londres.  1  I  comp. 

N.  Vork.  IU0$  l-vcn- 


BfA  ».  nRLriTiA,.86  —  TEI 

88-6617  —  KOVO  PRECO 


N  Vork.  I»X)  5  t  ■  comp. 


Dr.  Dobbifi 


LONDrK.5  '3.5 

A  vista,  sftbeei 


Destino 


AberI  Tech. 

«112.7.5  4.1)3.25 

17. . 54  17  .58 

99.811  l(KI.-2() 

19..  52  19. 56 

44. IH) 
n  *',  n|c. 
479.70  46». «0 

176. .50  176.75 

10. 6«  10.70 

4,02.75  4. 03. '25 
14.47  14. 50 

IB.IXI 

201  ixi  ‘Jt»2.IXI 
— -  75.'t4.1R 
19  9«  20.02 


Nova  Vork  —  $ 

Berna  —  F . 

Llibt:!)  •  Esc.  ... 
flopenhague  —  Kr, 

Madnd  —  P.  .. 

Monievideu  P,  .. 

Pari.v  -  F . 

Bruxelas  FB .  . . 

Amslerdam  -  Fl.  .. 

Cnnadá  -  -  f  . 

Estocolmo  —  K  . . 

Gênova  L . 

Praga  --  K  . 

R  dc  Janclni,  l'r.5 
Oslo  K.  . 

Bnisas  de  Valores 

VENDAS  REA1.IZADA8 


1  43-4829 
I  2,5-6116 
23-3756 
43-'.>937 
23-37.56 
i  •2.5-.5756 
I  SI-.5756 
i  4'_'-41.5B 
I  23-51 '24 

i 

I  23-W)71 
I  43-3-124 
I  4'2-4156 
I  23-3756 
I  23-3756 
I  ■23-.57«6 
I  23-3756 
I  23-1701 
I  43-9247 
I  43-2937 
B.  Aires  |  43-9477 
P.  Aleg.  I  43-5424 

—  !  23-3756 

N.  Orlea.  I  '23-4154 

—  I  23-3756 

—  •  23-3756 

,  23-.5756 

Cahcdelo  I  •2,5-3756 
B.  Aires  ;  23-37.56 
I  •2.5-.5756 
r.  Aleg.  I  -III.^ilOB 
Vanriuiv.  '23-11463 

R.  Aires  '  '.>3.0462 
Hosário  '2.5-1.532 

B.  Aires  23-'2tXi(l 
Génova  I  13-2937 
B.  Alies  I  43-'2937 


Dr.  Astor  4»  Carvalho 

C1LIMVA  MBPI-A 

Oaaaca»  êu  HgÊãm 
Rea-  —  Jaa*  Hlgia*.  1»»  api.  «4 
ra».  —  Laeg«  «•  OaDoai  a.  g  - 
aahs  411, 


B.  Aires 
Hofemb. 
N.  Orles 
B.  A  Ires 


fol^  aprovada  a 


drns  de  autoria  doa  funcionários  tio 
Banco  do  Brasil,  a  exemplo  das  rei- 
lleacõcs  doe  anos  anteriores,  flcsmlo 
IniHimhldos  ita  pslte  lérnlca  oa  ban¬ 
cários  .losé  Neves  Daltro  e  Stéllo  dr 
Azevetio  Dallro  .Sanios.  Oulras  pru- 
postns  fotam  aprovadas,  dtstacandii- 
.so  a  do  ir.  Barreto  Guimarães  dt 
»t  pleliear  o  esl  acionamento  prlva- 
llvo  de  aulomévela  dos  séclos  da 
AABB  na  praes  que  fica  ao  lado  do 
edlticlo  do  Banco  do  Brasil,  na  Av. 
Presidente  Vargss.  A  diretora  Mar¬ 
garida  de  Araujn  aollrltou  n  apelo  k 
candidatura  da»  .mlssesv  que  concor¬ 
rem.  em  nome  da  AABB.  ao  concuria 
dc  beleza  patrocinado  por  um  vesptr- 
tino  carioca.  O  associado  Silvio  Soa- 
re».  auxiliar  de  despachante,  pês-ir  à 
disposickn  da  AARB  para  tratar  d*M 
avsiintos  de  »ua  especialidade,  dt  ‘  tii- 
leiéase  do»  sócio»,  a  pretos  eapeclaJs. 
Foi  ninda  aprovada  a  organizaçáo  da 
um  curso  de  oralórla  e  dedamacái. 
iiijii  assunto  será  regulamentado  pelo 
diieior  do  Departamento  Cultural,  sr. 
Aimanilo  Rlhciro  Dantas.  A  diretoria 
siclloii  «  proposta  formulada  por  um 
professor  para  dar  aulas  de  dancai  aoa 
sócios.  n 

A  prii.slmii  reiiniáo  ficou  marcada 
para  5  dc  outubro. 

CENTRd  METRIinil.lTANO  DE 

nE.SPORTIlH  RANFARIOB 
NOTA  OFICIAL  N»  2B/48 

Resniucóea  da  diretoria  am  scsiáo 
nallzada  no  dia  20  de  corranta: 

T  —  Aprovar  a  ata  da  aetsáo  an¬ 
terior. 

II  —  Departamento  da  Futebol 

a  I  —  Aprovatáe  de  jtgoa  —  Apro¬ 
var  *M  seguintes  jogos  realizados  iw 
dia  IR  do  corrcnl».  como  segue: 

r.A.  Lar  Brasileiro,  3  x  A. A.  Ban¬ 
co  Brasil.  0. 

A.R.F.  Rco.  Hipotecário,  D  x  A. A. 
Bco.  Crédito  ResI,  1. 

A. A.  C'lxa  Econêmica.  S  a  A. A, 
Bco.  Min»  Pmdutáo.  1. 

hl  —  Marcar  para  n  pró.ximo  sá¬ 
bado.  conforme  tabela  Já  publicada, 
'rila  25  rio  corrente,  oa  seguintes  jogos: 

A.F.  Bco.  Ind.  Brasileiro  x  C.A. 
I.ar  Brasileiro;  Campo;  a  aer  desig¬ 
nado;  Ilep. ;  A.  P.  Bco.  Boavlsla. 

A.F,  Rco.  Bnavlsta  x  A. A.  Banod 
Dclamsre:  Campo:  Niteroiense  F.C. : 
Rep. :  Andar. 

A. A.  Andar  x  A.R.F.  Bco.  Hipo¬ 
tecário;  Campo;  Hampaio  E.C. ;  Rep.: 
A. A.  Bco.  Crédllu  Real. 

.A. A.  Rco.  (Trédltn  Real  x  A. A.  Ran- 
c’  Brasil:  Campo;  A. A.  Portuguesa; 
Rep.:  A.F.  Bro.  Ind.  Braa». 

c  —  Inscrjcêrs  —  Conceder  aa  se- 
gulnles  InacriçOes.  dos  amadores: 

A. A.  Banco  do  Brasil  —  Fernando 
de  Oliveira  Veloso  e  Bruno  Guttler. 


Pclém 


.Toinvile 

Imhíluha 

Recife 


Araenal  de  Marinhe  do 
Rio  de  Janeiro 

AVISO 

T«nde  aurglEa  dÉTidna  qauto  á 
IntcrprnUc^  áldá  termos  dn  een- 
corrAnela  feite  |ikr»  «  Initotacáa 
de  ismn  Ch*  4#  Vérfa.  dotada  da 
motorno  Aloool.  «opoelalmaato  na 
qaé  ao  rolaeloiin  «am  •  omprége 
do  coBpor  chErBori,  o  tondo  direr- 
toa  «oncarréntoa  aptooontado  alte¬ 
rardes  a  aaas  propostas  Inlolalt. 
bhteadoa  neaaaa  ddvtdM,  roaolvo 
anatar  a  cdneorrêneia  folta  o  abrir 
i/ntra  na  prooonte  data.  devenda 
a  mesma  «neitrrar-ia  de  forma  Im- 
pcetorlvol,  a  15  da  novembro  prá- 
xlme  fntnro. 

f>a  oencurrentoe  pedoráe  retirar 
aiiaa  prupoetaa  nn  Dlrlike  Tícnlts 
do  Arsenal. 

1’nrn  as  isprosentatAo  do  nuvai 
propoataa  prevalecorAo  at  especlfl- 
CHcdoB  da  concerrênela  JA  frita, 
cvm  ao  aotalntoo  altaraçbea: 

a)  nA»  sorto  eoaildoradea  os 
motoros  dotados  de  ea6p«r 
ebargera ; 

b)  •  roatriamoate  doa  mote- 
ros  s«rA  oaaspre  falto  por  clt- 
«alaçAo  do  Agua  doce  arnda 
•sta,  per  nom  taras,  rrofrlada 
por  Agaa  salgada,  dorendo  14- 
dao  no  propostas  «saslderar  as 
lastalacAos  préprias  para  êste 
roofriamonto,  laeluslvo'  linhas 
do  canallaatfoa,  bombas,  etc., 
lorando  em  eonia  a  raásiraa 
economia  ao  eonanmo  de  ágns 
dáce; 

d|  nas  propeilaa  dererá 
censtar  s  preço  total  Inolnlndn 
a  inatalaçAo,  aendo  preTlsl» 
todo  o  serviço  de  provai,  pt'*' 
conta  de  ceacurrents; 

o>  01  eonoorrentea  apraien- 
tarlo,  cem  anae  propoalni. 
ama  roIaçAe  das  InstalnçAei 
torroatrna  almllarsa,  JA  fritas 
pola  firma  ^ar  roprrarntanii 
cam  eo  tipas  dr  metorrs  pra- 
pootao ; 

f>  ao  eanoorraatea  csnsidsra- 
râe  a  posaibllidada  do  ot  paga- 

montoi  das  pretlaçAoa  dnvidai, 
sorom  falteo  tio  nio  dr  Janei¬ 
ro,  om  cratoiroa.  adasitlad* 
para  a  convariAo  do  dálor  rm 
rraaolro,  a  taza  eamblol  vl- 
goranto  nas  datao  d*  puga- 
mrnt»  de  «ada  praalaçAa  '■»- 
Tida. 


gara.  nnde  a  energis  elétrica  é  mullo 
barala.  A  aluei  «'apacldade  de  uma 
ripssBs  fábricas  é  «i»  '25n.nnf)  Inncls- 
das  lie  cianamido  Para  n  nnn  de  194« 
o-,  excesso»  e.xportávels  dc  fertilizantes 
á  base  dc  azóto  eram  de  276.fX)n  llo- 
nelfldas  para  o  Chile.  137.000  para  o 
Canadá,  90.000  para  a  Bélgica.  89.000 
par?  a  Noruega  e  146  nOO  para  ns  de¬ 
mais  países,  entre  o»  qual.»  s  Ingla- 
lerra.  Ilálla.  Áustria  e  Sulca.  A  Ale¬ 
manha  perdeu  para  n  Canadá  »  sua 
poslçán  de  líder  na  produção  de  adu¬ 
bo»  stniéilro». 

CARVAII  nr.  CANA 
Pa  As.soclacão  ('omcrdal.  Industrial 
r  Agrícola  de  Assiz.  Eslario  dc  .«Sn 
Pnul<i.  iiTcbemra»  uma  mooogiaíla  dc 
RUlnria  do  di'.  .losé  Fadiil  .l|•|nlnr  sA- 
hrc  0  .  onrvão  ria  cana»  e  as  medidas 
prcrvmlziida»  pnrn  a  sua  exllnçãn. 

A  essa  piagn.  que  cslá  assolnndo  as 
Iniituras  innavleiras  ric  São  Paulo,  já 
nos  icfeiimiis.  bá  nlgum  tempo,  cm 
conicnlárb)  publii*ndn  ncsiH  scç.ão,  no 
qual  aludimos  também  As  medidas  que 
se  projetavam  tomar  para  Impedir  a 
propagação  *la  moléstia,  que  ameaça 
sérlamcnle  os  canaviais  daquéle  Es¬ 
taco 

Tais  medidas,  entretanto,  n&o  passa¬ 
ram.  .vté  bole.  ric  simples  projeto,  ape¬ 
sar  rio  Insistente  clamor  dos  Inleres- 
ssdo» 

A«6EMIII.riA«  GERAIR 

Reallzam-.se.  bole.  as  seguinte»; 
Magazine  Monte  Caslelo,  «.  A.  “ 
F.xira  ordinária,  ás  10.30. 
n.  Z5.  K"  andar,  salas  3AS- 
ria.  Imnhillária  Rangii  ■ 

■ilnórla.  ã»  16  hora»,  av. 
n.  120.  «'>  andar,  sala  8,50 

Clt.  .Metropolitana  de  Transporte»  — 
F.xtraordlnárla.  ás  9  hnrs».  nia  *1o 
Cnrmo  n.  .51.  '2"  andsr.  ssla  2. 

<'ln.  I.nniflel"  Alto  da  Bon  5'l»l»  — 
F.xtrnnrdlnáiia,  ãs  10  horas,  nis  da 
Boa  Vista  n.  39. 

ria.  Initustrlnl  •  ronierelal  Skoila 
nrasllelra  «.  A.  —  Exlraordlnárla,  ás 
15,30  horas,  rua  México  n.  It.  4"  an¬ 
dar,  gi-upo  401 . 

ria.  dr  rimenln  rnrtland  «Paraíso» 
—  Oídloária.  ã»  14  horas.  av.  Rio 
Branco  n.  257.  8"  andsr. 

ria.  Técnica  de  Indiistrlallsacáo  e 
r.sportncáo  de  Mlaérlii»  do  Brasil  — 
Cia.  r.  R.  Harksnn  do  Brasil  —  Or- 
Extrnordlr.âria.  ãs  14  horas,  rua  Vl.s- 
conde  de  Inhaúma  n.  65-A.  «ala  703. 
.ilnárla.  ãs  16  horas,  nis  Visconde  de 


Mac.vu 


843  D  Emis.  Nom . . 

95  Idem  . 

129  Idem  - . 

22  Idem,  porl . 

17  Idem  . 

8.51  Idem  . . 

tihrgs 

7  FciToviari*»  . 

2  Guerra,  iT.«  100,  . 

3  idem.  Cr.5  '200 . 

1  idom,  Cr$  õoii . 

1  Idem  . 

101  Idem.  Cr5  l.lKK) . 

3  Idem.  Crt  S.iXX) . 

30  Idem 

E»iadaala  lApla.)  i 
91  MInai,  J>  Série  ..  .... 

3  Idem,  2>  .Série  . 

106  tilem  . . 

95  Idem,  3i  Série  . 

80  Idem  . 

91  Pernambiira  . 

14  E.  Rio  —  Elét.  9«  Série 

1.5  Rod.  E.  Rio  . 

106  São  Paulo  . 

3  Idem.  Untf . 

M.  de  Ulst.  Federal  i 

110  Dec.  1.335  . 

XKI  Emp.,  1931  . 

Baaeen  laçAea)  > 

495  Prefeitura  do  Olatrite 
Federal,  de  Ct8  300, 

Integ . 

Gempaahiae  i 

130  Taubatá  Induitrio),  Cr< 

300.00  . 

too  Brailltlra  de  Energia 

Elétrica,  Cr8  300 . 

IfO  U.  Brahma,  Praf.  de 

Cr»  300 . 

M  D.  Santoi  port.i  CT8... 

200,00  . 

100  Idem  . 

460  Eternlt  do  Oraill  Cimen¬ 
to  Amianto  . 

M(W  Ind.  Martins  Ferreira 

de  Crt  300 . 

400  .Marvln,  Crt  3iX) . 

900  Sld.  B.  Mineira.  Cr5... 

300,  port . 

1»0  Idem  . 

91  Sld.  Nacional,  l>5  2(W, 


MOVIMENTO  AEREO 


Debret 


Extranr- 
I  Branen 


Em  dezembin  .  36.90  .56,65 

Em  janeiro  1940  .  n;c.  .54.67 

Em  março  .  32.69  .52.37 

F.m  maio  . n.r,  31.27 

F,m  Julho  1949  .  n,c.  30.12 

Vendas  .  41  cenirato» 

Abertura  —  F.slAvel,  com  alta  de 
5  H  8  pollins. 

KechamenI»  —  KslAvel,  eom  baixa 
de  20  a  24  ponlos. 

Trigo 

CHICAGO.  23. 

FECHAMENTO 
Prêco  por  bushelt, 
p/  entrega  em  ; 

Hoje  Ont. 

Dezembro  .  2.35  75  2.25.87 

Mato  1949  2.16.75  - 

Gêneros 

o  mercado  de  gêneros  de  consumo 
funcionou,  nntem,  eom  e  seguinte  mo¬ 
vimento: 

Enlr  «aldas 

Arroz  I sacos*  . .  8  679  2,9fXl 

Açúcar  I  sacos .  'JOO  1  8(X) 

Farinha  *«aiv»»i  .  15  300  .570 

•Milho  *  sacos*  .  2«0 

Felj.lo  •  sacos .  R.IRÚ  110 

Banha  irnl.xas*  .  2  690  160 

Manteiga  *  quilo»*  ...  .127 


DOMINGO  —  Pannlr;  Para  Sâo 
Paulo,  ãs  7,10.  ãs  7.20.  As  10.22  e  ãs 
15.07  horas;  Belo  Horizonte,  ã»  6,25. 
ãs  10.40  e  ãs  12.40  horas:  Uberaba, 
ã»  8.25  horas:  PArtn  Alegre,  ãs  8.07 
hnras.  Pan  American  Alrivays:  Para 
Buenos  Aires,  ãs  8.1.5  e  ã»  8.30  ho¬ 
ra»:  Nova  Vork.  ã»  9  •  á»  IR 
horas.  Aerovias  Brasil:  Para  Curl- 
llha.  ãs  7.45  horas:  PArtn  Alegre,  ãs 
t()..50  hnras;  São  Paulo,  ãs  1.5.30  ho¬ 
ras:  MIamI.  ãs  5  horas  e  Araguarl. 
4s  6. .50  horas.  5'asp:  Para  Sán  Pau¬ 
lo  ãs  7.1.5.  ãs  «..5(1,  ãs  11.30  f  ãs  15 
noras.  Natal;  Para  Camplns  Grande 
ã»  7  hora».  I.ah:  Para  Campina 
Grande  ãs  8,15  horas;  liuhilaba.  ã» 
r  boia»  e  São  Psiilii.  ã»  13.45  l*nras. 
rnizelro  dn  «iil:  Psr»  .«áo  Paulo,  ãs 
5.15.  ãs  6.  á»  7.  ã»  9.  á»  II.  ã»,  1.5. 
Is  15,  ã»  17.  ã«  '2(1  e  ã»  '22  Imia»; 
PAvi**  Alegre,  ã.«  ri.d.l  e  ã.s  6  liuias  e 
qci’lfe.  ãs  11.115  boias.  Real:  Para 
OAiio  Alegre,  ãs  ■■*30  boias.  |■uHllbs. 
Ss  8  ;iii  bnia«  Ssnif'»  ãs  9.in  hora». 
São  Pstiln  ãs  II  ãs  14  30  »«  16  c  ãs 
18  horas  Rrlllsh'  Para  Buenos  Al 
ics  ãs  o  ht*rat  Varie:  Par»  Pãt*o 
ãlegic  ã»  7  horas  Fama  Par»  Biie- 
lot.  ãs  s  30  Um »s 


Uaençaa  aexuals  •  urlnárlaa  I.a. 
Tagein  «ndoacApiea  da  vaalnula, 
rrottata  —  R.  SENAUOR  l)AN. 
TAS.  .48-1»  —  Tel.i  2Í..1S97. 
Ma  1  As  7  horaa. 


t..51R:  Ernesto  Lopes  da  Fonaect.  ma¬ 
tricula  J.4t0;  Ellslo  Pereira  de  Cai 
'alho.  matricula  1.473;  Mário  Gomes 
dc  Carvalho,  matricula  1.752;  Rlhem 
Machado  Pinto,  matricula  1.825:  Má- 
rln  .Macedo  .Sena,  matricula  1.861; 
Afia  Cardoso  de  OII\’rlra.  matrlojls 
1.967,  Augusto  Nunes  da  Silva,  ma- 
liicula  '2.057;  AntAnlo  t.lporace,  ma 
lllrula  2.IIH6.  Alfredo  Manriatino.  ma 
lrl*-ula  2. '297:  Edson  Piquei  llnmlng.*» 
Idairiel.  malrlcula  2  .5.59.  Manuel  fa 
Cunha  malvlriils  2.568;  Kranriar  i 
Salvador  Pladnn.  matrlrula  2  706;  Ma¬ 
nuel  .Innquim.  malilriita  III;  ririaco 
l.lpomi-e.  matricula  225;  CiistAdln  l.ula. 
malrir-ula  835;  AnlAnl*i  Dias  de  Cam 
pni.  malilcula  933;  Tutano  Emilli  (.'r 
.•ai*i  malrb-ula  t.611.  .tnán  Evarlitq 
Foule».  msiritiils  I  761.  WHion  4c 
I  SI  valho,  matricula  I  .H44;  Liili  itai 
hosíi  d»  Sllsa  Kiinco  matrlrula  I.IfTi. 
insc  Furtado  Filho,  marticula  3.168, 
lUimunrio  Gomes  Noguelr».  matricula 
:  '225  F.sarlsln  Xsiler  Pinto,  malrl 
i-iil»  47t  Nagib  Alll  Abha»,  malrloila 
I  115  r)n'irie  .Másimo  da  ailma.  ms. 
iil.iil»  ••  V26  Emtdlo  'lelsetro  Pnn 
le»  n.»l|1cij|s  '2  /OX  Eineslo  ,loie  Sl» 
rini  onsiiirui»  10»':  Ernesl*)  lyipi.s 
■1»  )i.riec*  r*iaiiir*ila  l  ll*i  ãnlii 
>ls*t’ie‘  ris  "IKs  mãlrlruls  fXHI 
Icriís.  u-,  •'••nieirl''  rie  eiduis»  :« 
lesii  peixe  mtttsi  •  onagar  u 


arrecadacao 

Renda»  da  rnlln 


Lloyd  Industrial  Sul 
Americano 

ASSE.5IBLEIA  GERAL 
EXTRAOROrNARIA 

•A»  convldadoa  os  senhorea  nrlo- 
Rtatas  a  se*  reunirem  em  Aaaem- 
blála  Geral  Extraordinária,  no  dln 
tá  d«  corrente  mêa  As  16  horaa, 
ita  aede  da  aocledade,  A  av.  Rio 
Hra  nco  n.  88  —  I2.f  andar,  noata 
rapital,  a  fim  de  deliberarem  ao- 
hre  0  seguinte; 

A>  aqiiialçAo  de  ImAvel  para  a 
aneledade; 

h)  contrato  de  IneacAn  rie  aervl- 
çoa  do  Hotpitai  Central  de 
Arldentadoi; 

D)  Interéaiea  gerala  da  incleda- 
de  referentes  A  sna  admlnls- 
tracAo 

RIn  He  .fanelrn,  7.5  de  setembro 
«e  l«<6 

PFI  A  DIREIORIA 
irH.K»  IXIRATf)  KrELP.R 
Diretor  (ei>)ata 


A  Recebedoria  dn  Dls- 
trlU*  Federal  arrecadou, 

anie-r.nlem . 1 

A  Alfândega  do  R|o 
de  .tanelro  arrecadou. 

»nle-onlem  . 1 

Renda  oiiiniripal 
A  PrefcMiiia  rio  Dla- 
Irllo  Feilrr»!  arrecadou, 
snle-nnlem . 


SABADO  —  Panrlr;  Parle  para  Sáo 
Paulo  ãs  6,.VI.  ãs  7.'22.  ãs  in.‘22  e  ãs 
IS.HT  horas;  Beln  Hnrlzunle  ãs  6.25. 
ã»  14.4(1  e  ãs  12.40  hnras;  eManlcs 
riarris  ãs  7. Hl  boias;  Belém  ãs  .5. .5.5 
('iilnhá  As  6.15  boro»  r  Eslambiil  ã» 
hnras;  PArln  Alegre  ã»  4.32  hnras; 
'23. .311  hnras.  Par.  American  Alrna.vs: 
Para  Riienns  Aires,  ãs  «.15  c  ãs  8. .'Ml 
bnias,  Nnia  Yoik.  ãs  9  e  ãs  16 
hnras  Aernvls»  Brasil;  Psia  i'uillii*a 
ã»  7,45  horas;  PArlo  Alegre  ãs  III  ãO 
hora»;  ,5áo  Paulo  ãs  13  e  ãs  15,3(1  ho. 
ras;  Belém  ã  5  1)5  horas  5'a«|ii 
Para  Sáo  Paulr*.  ãs  7.  ãs  ’).3().  ã» 
10  45.  ãs  11.511  ãs  I2  3II  ãs  H.  ãs  15 
e  ãs  15  15  h»  .Naial  Peis  Campina 


Tattwa  Reino  da  Glória 

ASBEMRI.EIA  GERAL 

Ite  ordem  do  ar.  prcaldentr  con¬ 
voco  oa  aenhnrea  aaancladna  déa- 
te  Tattãva  para  a  Aaaombléla  Ge¬ 
ral  a  aer  realizaria  nn  dia  '27  do 
corrente  ás  20  horaa  em  primeira, 
e  Aa  20  . 50  horaa  em  aegiinria  e 
OItIma  convncaçán.  em  aiia  sedo 
inrial.  nn  Campo  rie  8  frlatovAn, 
170,  anh  .  para  aprovarán  ria  no¬ 
vo  Eatatiilo  elelrán  rio  Conselho 
e  DIreInrIa 

Distrito  Federal,  «6  rie  sefemlir** 
rie  látX 

AI.I.4H  FITIMfl  IM  «II.NEIHA 
B.%ri  |S1  A 
beneláflo 


Informaçóes  Diversas 


FFIWA.N'Tr.8  Mri,TA»*(>« 

Os  fiscais  rio  Serviço  de  Flscallzs- 
ijãti  do  Deparismenio  de  Ahaslrrlmcri 
lo  iM  Prefeltiirs  luilllli-sram  nn»  dias 
16  |0  e  2*'  do  correnle.  os  regtilnles 

lelraiUe» 

Cl»udi<if''i  Fiin'  l»*'n  ils  I  *i»1n  iiin 
lllrula  16  .logo  ilr  Deus  M**t''ir»  inii 
Hlrul»  4'22  I  arios  Fisncisro  dfl  i  n'- 
'»  *tialil*Mil»  16?  Delfini  Gome»  <  *» 
e-s  niolrl''ilã  ori  Anlenoi  dr  *'s 
'  slh..  n-st*  1*111»  Ti'  'sli  vlsgslhãc» 
P.i»’-*»  maiilcql»  «M*  Kdg»*  Fe't»uii 
*111  -li*  .f  n.llt*l*1ilS  »'i’.  iliiit*.  Ii** 
I.TH  0»l**l'>llr  3''"  l/.Il»*'-».  He* 

tr|'  ;  t*?  Ut.***  - 


BliRRACHA  r.  SISAl.  PARA  IIR 
ESTAIIOR  l'MDn« 

.Segundo  foi  itiiulgado  polo  Roieiim 
Amenrsno  do  Rscrlloi-io  de  Expansão 
Comerrhl  do  Rram  em  No»«  5ork  a 
Adminlstr.iç.v»  d.i  i  nopei  açfi**  KronSml- 
cs  *  E*  A  ■  óiuão  incumbidi*  da  exe. 
c*iç;ii>  d'i  Plano  .•larshall  .scalm  de  cnp. 
chlir  *101  ncSc^ilo  rnrr.  »•  »u*o*i4ari»»  1*1' 
*Soice*  p.í*,i  o  foruri-itnertio  ao»  K» 

lado*  I  ni'i"»  4»  '**'*>  i'in»'a'l«»  ric 

ii.ffsee.  cs*,*»,  r  7  '**»*  *M-»el»Ox»  rie 


TELEFONES  PAMA  I  \  f  OH  M  A  (,  fl  F  *• :  1  «.«r 
NAIR  _  711710;  PA  N-.5  .M  ERIÇA  N  A  I II  «  A  Vb 
I2-3.10«;  Nãh  Cí-aill;  I  III  /.I.IIIO  IIO  >1  I 
(»  36l«.  ãt.ROlIAs  RlIãVll  .T!  nnil;  \ARII. 
I4KAV  .  .H-niiM  I»  I  ãf  1*  lli.JS;  ltl(lll>-ll 
l'f-41ãá;  lAf  l'il'im:  \AIAI.  .T'57'll. 

|S  »ãn«  S  ÇS  X7  *07(1 


Navio» 

Procedências 

Ent. 

Saldas 

Alhéna 

Rotenlam 

24 

24 

AmazonAi 

B.  Aires 

24 

'24 

UAirie  Nicsragun 

24 

l.sura  Idiurn 

Gênove 

24 

24 

slnaz^lrn 

Bahia 

24 

— 

Rln  .«.  Francliro 

— 

— 

25 

Almie.  Jacegusi 

-- 

2ft 

í.nlitn«l 

Liverpool 

Jü 

— 

l.niirlval  1,lsl*oa 

Rio  Grandt 

35 

.«Itvia 

25 

.SirierúrgIc»  i4i 

— 

25 

llspiira 

^  . 

25 

A.  Mllçhell  Pximcr 

N.  Vork 

25 

— 

Canoc» 

P.  Alegre 

25 

— 

Arucajú 

— 

- 

36 

Tatibalé 

üanlos 

26 

... 

Almie.  Alexandrino 

Hamburgo 

26 

— 

Norlh  KIng 

Lisboa 

26 

- 

Ban  Giarglo 

B.  Airei 

26 

26 

Walerlanri 

B  Aire» 

26 

26 

Kerguelen 

Havre 

26 

26 

RIO  Guaporé 

— 

26 

Inconfidente 

Natal 

26 

— 

Del  .Aires 

B.  Aires 

27 

27 

Cantuária 

Recife 

27 

— 

I.Alde  .México 

X.  Orlesna 

27 

— 

Rodrigues  Alx-e» 

Salvsrtor 

?? 

rurlrtcM 

— 

38 

Almie.  Alexandrino 

— 

28 

Rio  nui|>nque 

Belém 

Ama  naí;l 

28 

Itni  niingar 

B  Aires 

28 

■28 

llnrrin 

N  Vork 

28 

•29 

■SI .  F.ssyi'1 

York 

29 

•29 

Hinvmonie 

Filadélfia 

28 

:«» 

H.xvcllo 

B  Aires 

:vi 

:ui 

West  1.1 0*1 

Arnslcrriam 

:vi 

.Kl 

gi— 


Sexta>feira,  24  de  Setembro  de 


DIÁRIO  DF  NOTÍCIAS 


Segunda  Segio  —  Quinta  Página 


BOLETIM  DA  DIRETORIA  DO  PESSOAL  DO  EXÉRCITO  Qh0noy  dos  EstsdoS  UnidOS 

REQUERIMENT0S_  DESPACHADOS -ATOS  DO  PODER  '*"''51''"  ™ 

técnica  em  modas 


Ifi  rwebi  a  1»  partida  doa  ótimos  rádios  “TESLA”,  da 
Tchecoslováquia,  última  palavra  em  sonoridade,  alcance 
e  seletividade.  Dispositivo  para  alto  falante  suplementar. 

Vendas  só  por  atacado  —  Representante  exclusivo  para 

o  Brasil: 

ANTERO  BORGES 

RIO  DE  JANEIRO 


InipsçAo  d€  i«iidc  e  pnr  eonclu»»o  de 
Ucent»  ptr*  Ireiimenlo  de  laude. 

requerimentos  rr-SPACHADOS  — 
POR  ESTA  DIRETORIA  : 

Frederico  TroU,  lenente-eoronel  dr 
InfenltrU, 

I . . . . 

ligo  1*  do  derrelo-lel  n.®  *  MB,  dt  31- 
lX-lt4.1  ;  —  -Deíerldo.  im  31  de  «e- 
tembro  de  U4Í". 

_  _  _ 

rto  Quedro  Au*lli»r  de  Oficial»,  da  afdi* 
de  Infantaria,  t_"  “  w..._  j. 

tempo  d»  atrviço 


diretoria  no  pessoal 

QUARTEL  GENERAL  DO  EXERCITO, 
CAPITAL  FF.DERAL,  'IX  DE  SETEMBRO 

IlE  l!)4a. 

BOLETIM  INTERNO  N.»  ÍIS 

Publico,  de  ordem  do  eirelenlis- 
■Imo  eenher  general  dr  F.aércllo,  che¬ 
fe  do  Departamento  Geral  de  Ad- 
mlnialrictfl.  para  a  doelda  eaeeuçào,  a 
nfgulnfe  : 

APRESENTAÇAO  DE  OFICIAIS  :  — 

Aproaenlaram  -  le.  a  oila  DIrtIorla. 
peloa  molleoa  ahalao,  o»  eofolnlea 
ollrlaia  : 

—  ARMA  »F.  artilharia  : 

COHONÉIB  .  —  Pery  Conktanl  Revl- 
laqua,  do  Onipamenlo  de  Oeste  da  Ar¬ 
tilharia  de  Coata  da  t  *  Reglío  Mili¬ 
tar.  por  ter  »ldo  treniferldn  para  n 
Quadro  fluplemeniar  Privativo,  classi¬ 
ficado  no  Grupamento  de  Oesie  da  Ar¬ 
tilharia  dr  CoeiB  da  1.*  Regiio  Mili¬ 
tar  deixado  a  chefia  dn  Estado  Maior 
da ‘3»  Bejiao  Militar  e  ronliniiar  em 
trAnaito  até  Sl-X-lSéR.  Ismar  Palmelro 
Eteobar.  do  1."  Regimento  de  Obiiaes- 
IBS,  por  haver  assumido  n  comando  da 


tenente-coronel  dr 
aollciiando  averbaçio  de 
tempo  dt  serviço,  de  acArrio  com  o  ar- 

--  ■  -  •  •■><),  dt  31- 

Deferldo.  im  31  de  ae- 
_  ..-1". 

Vlrgolmo  Eimanholto.  l.®  tenente 

iolieltando  averbaçAo  de 
"Indeferido,  por 
Em  31  do  aelem- 


RUA  URUGUAIANA,  216,  1 


falta  de  amparo  legal 
bro  de  l#ég''. 


Hlldtbrando  Ealevea  dt  Morale.  3.® 
sargento  do  Contingente  da  Eeeola  de 
InatruçAo  Eapeclallzada.  pedindo  aeja 
contado  como  férias  o  tempo  em  que 
esteve  baixado  ao  Hospital  Central  do 
Exército  ;  —  "Deíerldo.  Conaldert-se  co¬ 
mo  férlaa  relativas  ao  ano  de  1348.  o 


mo  férias  o  tempo  em  que  estéve  bai¬ 
xado  ao  Hospital  Csntral  do  Exército  . 

—  "Deferido.  Conildete-s#  como  férias 
relativas  ao  ano  dt  1948  os  11  dias  em 
que  estéve  baixado  ao  Hospital  Central 
do  Exército,  de  acírdo  com  o  aviso  n.® 
1.44.  (lo  33-1-1944 

_  PEKMLSfiÔES  t 

Ceneedldat  por  «la  Dlrelerla  : 
OFICIAIE  : 

PARA  passarem  O  TRANSITO  : 
Nesta  i-aiiltal.  os  seguintes  oficiais 
capllào  de  Engenharia  Artur  Gree- 
uhalgh.  Iransferldo  do  4®  BatalhAo  de 
Engenharia  para  a  Dlratorla  de  Enge¬ 
nharia  e  1.®  tenente  Armando  de  Bár¬ 
ios  Saroitalo.  transferido  ültlmamenle 
para  o  Centro  de  Preparaçio  de  Ofi¬ 
ciais  da  Reserva  do  Rio  de  Janeiro. 

—  ATOS  DO  PODER  EXECUTIVO  — 
DECRETOS  DE  18  DE  SETEMBRO 


Q  notsa  PôRto  de  Serviço  —  *  maior  e  mais 
moderno  do  Rio  —  está  ài  suas  ordens,  in- 
cíwdiT  ao*  sdbados  até  fi  horas  da  tarde  e 
4omtnpos  até  ao  meio-dtn.  (!  elenadores  com 
peiBOBl  educado  #  competente. 


REFORMAR  :  —  De  aeftrdo  com  o  dis¬ 
posto  no  artigo  88.  letra  "a  rio  de* 
irete-lel  n."  3- 940.  de  18  de  dexem- 
bro  de  1941,  —  O  3"  tenente  do  Qus- 
dro  Auxiliar  de  Oficial»,  arma  de  Ar- 
itlhsrla,  Luls  da  Silva  Judlce.  no  prtslo 
de  I  "  tenente,  de  aebrdi»  com  o  dia* 
posto  no  artigo  1.®.  da  lel  n,®  388,  di 
8  de  Junho  do  corrente  ano. 

ferias  —  Concedo  as  lérlas  regula¬ 
mentares  dn  ano  de  1947,  a  contar  de 
a4-IX-194a.  ao  3,"  lenent#  do  Quadro 
Auxiliar  de  Oficiais.  Alvaro  Rodrigues 
Sanches.  servindo  oa  1.®  Beçà*  do  Ga¬ 
binete  desta  Olretorls. 

—  PERMISBAES  : 

IToneerildai  pnr  «ta  Diretoria  i 

—  OFICIAIS  : 

PARA  PASSAREM  O  TRANSITO  1 

Nesta  capital,  ao  1"  tenente  de  Ce- 
vaiaria  Barlolomeu  de  Morais  Siqueira 
Ferreira,  do  3  ®  Bxialhio  de  Carros  de 
Combsti,  adido  ao  Depósito  de  Mile* 
rial  de  M«t®-Mfcan!«aç*o  da  3.®  RegUo 
Militar. 

Em  Recife  —  Pernimbijco,  ao  1  ®  te¬ 
nente  do  Quadro  Auxiliar  de  Ofictaia. 
José  Pedro  Moreira,  iraníferldn  de 
33  »  Clrcnnscrlclo  de  Becriilemenln. 

Aeelnado  : 

General  ite  Brigada  BRASILIANO 
americano  FR-IRE. 

Dlrelnr  d»  Pe  . 

Confere  i 

Coronel  OSVALDO  DF*  ARAtJO 
MOTA. 

CbelP  do  Gahineie. 


l  iujuii/fo  pWo  '■['ritonnj/".  piooorfe-nlP  rfr  .Vmvj  1  nr).-./e;MOM  oi 
Hití.  Mikik  CuUtrif.  «t»jíPci«»*/'t  (leiim-iwiitn  Pt»  inoiIaxfPDiiiitiiiix 
xicdo  rfíJiJiPr.  ite  Srtn  Pnuln,  puro  rnltihnyiir  nu  «'.rr<*iiv/lu  il'»i 
mnijaxÍHP  Iftiliiiinn  tin  mpttfil  huti.frtruM/v.  A  xra.  lUilhnr  rv 
ninrjnxitiPit  ilr  Vthri  Yni-K-  c  riiirnulr  niuitn  Ippiniimi  nn/ii 

rfdusoí  chlniir  m  nn.  (.Tiii-*’rKÍrfnrtr  rir  Hnnniri.  (  iiiiiri  -(‘oiiiafu  il 
r<inu8  iPiusfos.  ieiclusiiv’  nri  "l  UfliíF".  O  rlirh^  /nniltnr  inii  c 
flirlF  »u*/u.  mpital,  *»!ttrfu*/t«  o  nr.  Rilinmiir  fuslrf/u  Rruitro. 


ASSOCIADOS  DO  I.A.P.I.  ■  FLAMENGO 


StKVlCUS  Uü  OXIUENIO  E  CAKDOUt-MU  lEKAf  lA 
Tendas,  dpllcacCef  subcuUneas.  máscaras  oron.nsals.  nebullsacôes  de 
penicilina,  estreplomlclna.  c-tc. 

DR.  CÍCERO  DE  FARIA  CASTRO 

AV.  Rto  BRANCO,  2S7  -  S.  903  —  42-30Í9  —  liesldSncla:  26* 7228. 


Cirurgia -Glnerolnrla-Oholetrlrlii 
Edifício  CalAgerna  —  Rua  Santa 
l.nr.la,  n.  SSS  —  Rala  1.104  — 
Tela.:  J3.ft»27  —  47-0,437 


Ilha  do  Governador 

VENDEM-SE  tenenns  e  casas 
acabadas  de  conalrulr,  em  cenln» 
de  OHmo  lerreno,  para  enfroga 
Imediata,  ctim  Jardim,  varanda, 
uma  e  2  salas,  2  e  .3  quariu*  e 
mais  dppendènriag,  com  entrada 
Inicial  de  10  mll  cruxelros  e  2S 
mll  cruzeiros  e  o  restante  a  longo 
prazo,  o  melhor  emprégn  de  capi¬ 
tal,  e  valorlzacSo  cerlo,  em  vir¬ 
tude  da  ligação  do  Continente 
pela  ponte  a  Inaugurar-se  alè  o 
tlm  do  a  110.  InlormacfteF  com  Ro- 
máo  e  Oliveira.  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  311,  fi.®  andar,  sala  621  — 
Tel.:  42-.3812. 


(Edifíd 


ESPALHADOR  DE  CERA  "BRASILLUX 


Prodiiln  para  limpeza  ahsnlutnmentc  «irluln.ii  .VAO  CONTÉJ 
AREIA,  PEDRA  .MOÍDA  e  CAt.’STICO.'t.  T.l.mp.i  c-  rt.t  hrilho  seiv 
Igual  a  panelas,  lalher»s,  melais,  Iniiç.a.ç  p  t.v.lrllho.»  StTF.R  CON 
CEN'rRADO,  ECONrtMlCO.  SEirTRO  E  SEll  riiKIRO.  Dispens. 
palha  i1e  aço  e  nfto  estraga  js  mftos.  A  iTP.da  r.n.s  I.rv1i.4  .Amprlo.in.v.‘ 
O  DragAo.  Casa  Mathlas.  SCAL  etc.  Enireg.is  A  dnnilOlio  ■  Arm.v 
zém  Tòrre  de  Belém,  telefones  23-1496  e  25-2IM6  o  ru.i  Par.iKu.il  n.  i 
(Méier),  telefone  29-1191. 


Eapnlhar  a  cOra  com  aa  m*ns,  espern  de  secagem,  gasto  de  réra  em  ■•xceexo.  rasa  em  desa¬ 
linho  horas  seguidos.  Quiintss  dificuldades!...  .  RRASHI.I.IX»  A  de  fácil  manéjo.  porque  A  Insta- 
Isdo  no  cabo  d#  qnalquer  tipo  de  enrerndelras  elétrlcns.  podendo  funcionar  independente  dn  mes- 
ma.  «BRASIl-LrXs  dllill  a  eéra  pastosa  em  I  minuto!  «BRASILLUX»  espalha  a  céra  uniforme- 
mente,  nsalm  como  oferece  um  slstrm»  de  encerado  mala  duradouro... 

«BR.ASILLCX»  oferece:  economia,  confArto  e  tranquilidade,  para  as  senhoras  donas  de  rasa. 

PEÇA  uma  demonstraçflo  de  sBRASfLI-fX»  sem  compromisso  de  compra.  Visitem  nosso  lle- 
ssrtamenéo  de  Vendns.  «BRASILLUX»  à  vistn  «  s  prnzo,  com  grande»  facilidades  de  pagamento. 


AngrustlA.  Arsánlmn.  dlstflrhloi  sexual» 
esgotaménto,  fsite  ds  memérts  s 
IniBnts. 

DR.  J.  GRABOIS 

Membro  ds  «SotleLr  for  lhe  Peyeho- 
■oglcs  btudy  of  .«■  >al  Isax-»  —  DIA- 
rlaaicale:  Rua  Mèalto,  188,  8.4  — 

bsU  813  —  T.  4l-ti34. 


PRECISAM-SE  RAPAZES 


Menores  entre  14  e  15  anos  de  idade  para  serviços 
de  escritório.  Informações  das  9  às  16  horas,  diaria¬ 
mente,  à  Av.  Marechal  Floriano,  176. 


Di.  Nilo  4o  Castio 


OCULISTA 

Bis  Branco,  114  —  8.»  — 
507  —  Tslefsns:  ÍÍ-S41» 
Dlàrlamsnto,  As  4  horas. 


A  BEIIDA  DELICIOSA  E  SAUDÁVEL 


Mllh8»B  «m  fede  e  munde  ffeofem  de  Cruoh. 
fxperfmenfa  Cruoh.  Veci  também  vai  goãtar, 
ff  per  muifao  rexffef  I 


ROUPAS  USADAS 


Ma  quptv/a  <kf€MiiQH<foSoMÍoi,  Almeida  AmQeo 
e  Fernando  Avila  -Mü$ico  do^  maesirm  Potn 
Ootdelo,  QaulFernõo  e  fèmoKdo  deCarrolko\ 


Compram  ••  a  doaiMlIo  •  BOfo 
mos  a  J««to  ralwr. 


Telefone:  22-8016 


•  Ê  delicioia,  refrescante 
e  saudável. 


5  PENTES 

por  Cr$  2,00 


•  Contém  3Uco  Integral  de 
laranjas  seleccionadas. 

•  A  água  empregada  em 
Crush  é  rigorosamente  pu¬ 
rificada  por  métodos  mo- 
demissimos,  e  em  ajSarelhoa 
especiais,  únicos  na  Amé¬ 
rica  do  Sul. 


aosí  f  iHb  sriva  •  cacio>  tim  •  f  unicc  coibcpt 

f&lUQUIA  Df  NTINI  VIDGINIA  Df  NOPOKHA 

DOMINGOS  MAP0U«  •  MARIA  ADCLINA 

ANTONIO  MfJTBf  -JOÃO  PIO 

.  MARCIA  GONDt^^A' 

f  direção  •rtuiieo!  fh  rNOFj/ooffDnAflDO  Df  CARVALHO 


A  este  prêço,  vendem-se 
pentes  no  CRACK  DOS 
CRACKS,  n  nova  loja  da 
rua  São  José,  66,  que  abriu 
suas  portas  ao  público  para 
demonstrar  que  ainda  há 
coisas  baratas  no  Brasil. 


•  Í1  apresentado  na  garra¬ 
fa  âmbar  que  protege  o 
sabor  natural  da  fruta. 


f^TDCIA.HOJf  NO 


^;^CDRL0S  GOMES 

^  '  -  . .  nc  jn  o 


^  MAIS  p- 
MiGiENicA  '-WÊimmm 
A  MAIS  ECONÔMICA 

BoquHh  mdíeYld 
pldstica  pdtd  clgâti^os 
p  chadiifoò 

t  vRMOâ  PM  roOAS  ai 

AS  CHAOlITAUIAft* 


EXIJA  SEU 


BEM  GEUDO 


flimènhã  -  Vesperal  às  16  hs  Domingo  -  Vcsperal  às  15  hs 


OSGJIRITO 

O  MALABARISTA  DO  fí/SO 


0  MAIOR  PROPUTOR  TSAJRAL  PO  BRASIL 


'a  ANCIâSAMCm 


eisAico 


UM  ORIGINAL  P£ 

FRSIPL  lUNIOR 
zwaljgrpimío 


^  un  íSP€TACULO 
hUStCAOO  RSPLCTO 
0£  COISAS  OIFCRÍN' 
€  GAROTAS  à 


Tlàta/Veí  "ReaÍLzajção  OS  !¥.  Plf^TÓ 
'^^PeotíO  DMS-mUTA  fírmi. 
mma  Fiím-ioueDMHA-nmoi 


2^tr€ias: 

aOUlTALüNfi  ‘1X0  MRM 
imO  CMRAS  'RAUL 
DUBOIS’JORF€COmRr 


fltORO  FOSFMO  [SKOY 


msftccnevy. 


0  umco  JCAWO MUSICADO  COM  POl  7PPm  i’  rSTOFADAS 


IMP.A7£IúAAIOG 


Sexta-feira,  24  de  Setembro  de  191 


Sexta  Página 


í>c;;u 


Curso  de  Patologia  c 
Clinica  de  Nutrição 

Enconlram-se  aherUs.  na  Reitoria  rtn 
fnlversiiFacle  do  Brasil.  ii  rua  do  Ou- 
vlilor  n.»  169.  6.»  anilar,  até  o  dln  30 
do  corrente,  aa  matriculas  para  um  cur¬ 
so  de  extcnsSo  universitária  siSbre  “Pa¬ 
tologia  e  Cllnli*a  ria  Nutrícào'*. 

Ksle  curso,  organizado  pelo  Instituto 
de  NutiicBo.  será  ministrado  pcln  pro¬ 
fessor  .losuí  de  Castro,  diretor  do  Ins- 
lltulo  e  iielos  docentes  livres  Clementlno 
Fraga  Flllio  e  J.  l-oiies  Fontes,  tendo 
a  tluracão  ilc  dois  meses.  As  aulas  le- 


Vendo  cm  perfeito  estado, 
mo  modálo.  Ver  c  trafar,  na 
NII>A  CHI  I«'III1.I..  n.  Hil. 


ÜBião  Beneficente  dos  Chanffeurs  do  Rio  de  Janeiro 


.1186.  de  26-B-l»31 
Buliradu.  Telefoiiea: 
das  X  Aa  20  huraa 


Raconheclda  de  Utilidade  l•l:l.llra  por  der. 
£dlffclo  pr«6prl»:  rttR  ívarUtu  da 
41-4W5  6  42-47Me  Kxpedlentft  tod«»  »n 

«xceto  ROi  ■Abados,  qii«  é  dai  t 


Prof.  Germain  Bazin,  do 
Museu  do  Louvre 

rieallzn  hoje  a  sua  terceira  conferen¬ 
cia  o  prof.  Germain  Bazin.  do  Museu 
do  I.ouvie.  O  lluslre  vlsUanie  6  uma 
grande  aulnrldade  em  história  da  arle 
e  técnica  üe  organlzaçBn  de  museus.  A 
eie  sc_(1pve  a  organlzacáo  do  Museu  Hu 
ImprcssiõFllstníi,'  em  Paris. 

Convidado  pelo  .Museu  dc  Arte  Mo¬ 
derna  do  RItj  <1e  .Tanelrn,  cm  via  de 
liislHlac.1iJ.  o  pisif.  Bazin  fará  a  sua 


Escola  Nacional  de  Engenharia 


.Associações  cultu 
rais  e  científicas 


feira,  dia  29  de  setetn 
bro,  às  21  horas 
ESTRÉIA  DE 


Kli-og.  Manuel  Mnrciln  t-orenzo  e  Peilro 
Paulo  de  t.lmn  p  Silva. 

FREt)Uf;NCIA  AOS  TKARAl.HOS 
PRÁTICOS  E  SABATl.NAS:  A  secre¬ 
taria  avisa  nos  alunos  desta  Escola  nue 
nAo  Inl  revigorada  l>ara  o  cxcrcido  le¬ 
tivo  tie  HMR  e  nrl .  .'I."  da  Lei  n.*  7. 
de  Assim  sendo,  os  Iralin- 

Ihos  príillcos  e  sabatinns,  que  só  lOiis- 
lltucm  a  rrwiuénclii  das  divcrsiis  ca¬ 
deiras.  é  obrigai  órln.  c  só  podorfio  prps- 
lar  examPB  dc  l.*  época  os  alunos  que 
tiverem  rp.Tlizarlo  tí‘3  dos  Inil, olhos  e  de 
ti.*  époea  os  que  tiverem  feito  1)2  üo* 
rcrerldos  trabalhos. 

PAGAMENTO:  A  secretaria  avisa 
que  o"  pagnmcnin  dos  srs.  professores 
e  runclnuárlos  administrativos  do  Qua¬ 
dro  do  M.E.S.P.  será  efeluarln  no  rila 
tiS  dij  LOtTonlc,  ás  !•  horas,  encerrando- 
se  ás  11  lioras. 

ü  pagamento  do  pessoal  do  Qundrn 
Kxlraordlnárln  da  Rellnrin  da  U.  B. 
será  efet  liado  segunda-tclra  dln  27  rio 
corrente,  ás  11  hurns. 

O  aliinn  Ilellar  Pereira  dn  Sllvn  levo 
u  prazo  prorrogado  até  o  illa  30  do  eor- 
letile  para  njiresenlar  os  '  documentos 
exigidos  para  a  sua  matricula. 


EXA.MES 

ARQUITETURA:  IJla  27.  ás  21  ho¬ 
ras,  e.xamc  oral  em  2.*  época  para  Car¬ 
los  de  Melo  Schmtdl. 

CONSTRUCAO  CUTI.t  Moje.  ás  21 
horas,  exame  oral  para  Miguel  Plzzo- 
lanle  Filho,  Ohcd  Mendonça  Caidoso. 
Ollnio  Meireles  de  Mli-alid».  Oscar  Tai- 
lor  de  Uma,  Pedro  Coullnho  Neto.  Re¬ 
nato  Teixeira  Mlllel.  Rtn  Nogueira.  Se- 
verinn  Sllvln  B.  Ribeiro  c  Zadir  Usboa 
Sol  cr. 

Dia  27,  ás  21  hin’HS,  exame  oral  (laia 
Carlos  Kecker.  Humeia»  Batista  .Maribon¬ 
do  da  Trindade,  Hugo  Nogueira  de 
Queiroz,  Henrique  .losé  l*edernelras  l.ln- 
nomann,  Luiz  Salim  Duallbe,  Carlos 
Márcio  do  Amaral.  Urbano  Ferro  Cos¬ 
ta  tcond.t  c  .Szlmon  Wegllnslíl.  A  mes¬ 
ma  hora,  prova  otal  de  exame  vago  de 
2,*  época  de  1SM7  (l.ei  7J  para  o  aluno 
Nelson  Rllrelro  POrlo. 

GEODESIA:  DIb  27,  á*  IS  horas,  pro¬ 
va  escrita  de  examu  vago  pura  Eduqr- 
rio  Felipe  Anain  Vllarroel. 

AVISOS  DIVERSOS 

DA  SECRETARIA:  A  secretaria  co¬ 
munica  que  os  docentes  livres  recente- 
mente  habllllarlos  cstào  convidados  p.ara 
uma  reunião  no  Gabinete  de  Estabilida¬ 
de  da  Escol.1,  dia  27  dê.sle  mís.  ás  16 
horas,  n  llm  de  ser  escolhido  o  orailoi 
para  a  solenidade  dc  eolacão  de  grau. 

DA  .SECAO  DO  EXPEDIENTE;  Es¬ 
tão  chamados  com  urgèm-ia  a  esla  Se¬ 
ção  os  alunos  José  Nublo  Soulo  Maior. 
Eduardo  Baslos  Hosken,  .lalmc  Mo- 


Oildeiiiadi,.  à  Secreinria  ou  Delegaçaq 
cvalqu-ir  Incldenle,  por  mais  Inslgnlft- 
cuoic  que  lhe  pereça,  dentro  do  prazo 
te  24  horas,  se  o  íalo  ocorrer  dentro 
no  periiueltp  social,  e  7J  horas  ae  fár 
fo:fi  diste  perímetro,  a  llm  de  náo 
perder  o  direito  ao  auxilio  eatatuldo. 

rOSTA  KF.STA.NTE  —  Há  cartas 
para  os  seguintes  xciihotei  ajsoclados  : 
Arlstldes  Silva.  Delllm  Moreira  da  Sil¬ 
va,  Herirlque  de  Sousa  Pinto,  CIrllo  Ma¬ 
tos  Dias,  Pedro  Miguel  Ferreira  Filho 
a  Quintino  SeraplAo  da  Uosla. 

Serviço  do  •Trânsito 

£XAMC  UC  MUIUKIHTAS 

CHAMADA  PARA  25  DO  CORRENT|, 
AS  i:i.46  HORAS  ;  —  Lldla  Kapo^ 

Lopes  de  Oliveira  Carvalho,  Valdemar 
Plnlo  Ribeiro,  Fernando  Pupo,  Demé- 
trlo  Bezerra  Gonçalves  PerlasaU,  Miguel 
Pereira  Bustos.  Slen  Arne  Roberl  Nys- 
Irom,  Sérgio  Morais  Régo  Reis,  Alba- 
no  Paulo  de  Paiva,  Eugênio  Appell. 
Laret  Ribeiro,  Mário  Anacleto  ile  Frei¬ 
tas,  Fernando  de  Lucca  Malern,  Valde- 
mar  Soares  de  Azevedo.  António  Mon- 
lelrn.  Sebastião  José  de  Azevedo,  Geral¬ 
do  rios  Santos.  José  Raimundo,  Jnaé 
Augusto  da  Silva,  Orlas  Pontes.  Arci 


( numa  curta  temporudr 
de  espetáculo  ligeli-o) 
com  a  divertida  comédia 
de  Louis  Ducreox,  tradu 
ção  de  R.  Magalhães 
Junior 


PublicaçSes  edu¬ 
cacionais 

‘  EBSA’*  —  Está  circulando  o  nümeru 
ile  agósln  dó  mensárlo  EBSA.  da  Edi¬ 
tor»  do  Brasil  S.  A.,  dedicado  ás  ques- 
láea  do  enslnn  e  da  educação.  Neste 
número  sáo  divulgados  atos  admlnlsára- 
llvos,  hlhllografia  especializada,  subsí¬ 
dios  para  a  hl.slórla  da  educaçáo  nacio¬ 
nal  e  colaboração. 


interpretada  por  um  mag¬ 
nifico  elenco 
IHreçfto  dt*  Zlenililnskl 


MIGUEL  RIZEO  JUNIOR 


PKOF.  MIGUEL  RIZEO  JUNIOR  — 
Soli  o  patrocínio  dn  Associação  Urls- 
lâ  dc  Moços  do  Klo  dc  Janeiro,  u  no 
auditOrio  do  Ministério  da  Educacáo  e 
ShiiOc,  n  professor  Miguel  itizzo  Ju¬ 
nior.  ustà  profcrlndii  uma  série  "ir  con- 
teiénclas  de  dS  minutos,  todax  20.:«J 
noras,  nos  seguintes  dias  e  “nm  os  le¬ 
mas  nliaUn  :  hole  -A  iicrsiiuagem . ; 
Amanhii.  -Pslculogm  da  fé». 

CAPlTAO  RIU  ALENCAR  NOGUEI¬ 
RA  —  No  dia  2fi.  ás  Hl  hortis.  im  sede 
da  Cruzada  dos  .Militares  Espiritas  liua  | 
dn  laivradio,  7-1,  I.v  andar!  .sObre  o  le¬ 
ma:  “Nunca  é  lai-ile  para  cuidarmos  ilo 
a]H.'rlci».-oamenlo  esplrllual''. 

P1(I.)F.  ALBUQUERQUE  GÜNDIM  — 
Ani.iu-  •  ns  1-’*  horas,  na  ái-uanaçao 
Poliguar  lavemila  Rio  Branim.  II7,  ‘I.v 
anilar,  sala  -119)  sóbre  n  lema:  “A  II- 
Kiira  ile  ClprUino  José  Barala  . 

DEPUTADO  VALFREUI.1  GURGEL  — 
No  dm  311.  ás  17  horas,  na  Assiadaçao 
Pollguar  lavenlda  Rio  Branco.  117.  4.* 
anilar,  sala  4191,  .sôbre  n  lema;  A 
ila  escravatura  im  cidade  de 


Curso  de  extensão  uni¬ 
versitária  sôbre  o  cresci¬ 
mento  e  desenvol¬ 
vimento 

U  urof.  Peregrino  Júnior  viil  realizar 
um  cuiHQ  de  e.xlcnsáu  univerall.áilu  só- 
bre  Creselmeiilo  e  Desenvulvimcnto,  i-om 
o  seuuiale  programa:  1."  —  lntr*sluçáo 
ao  esludii  do  Ctesi-imealo  e  do  Ueseii- 

'f.f  •  •  Kc*giií»*.Tiii  enibifriiiH 
lk».st.•u^  DlMmtiilo; 
los,  liilóies  hciedilá- 
tkwiivulvi- 
Si?niiulogi*i  rllitlfH  ibi 
i|rsiniNo|\ ã.v 
ilH  Hlaile 


5’  feira,  30,  em  vcí 
das  moças  às  10 
(preços  reduzidos) 
noite  em  sessões  às 
22  horas. 


«lal  coiilrlbuiçoes  atrasadas,  par»  tora- 
Câreaercm,  com  iiigéncla.  nesta  Secie- 
^rla.  O  presente  aviso  tem  a  ílnall- 
4ade  de  evHnr  surpresas  por  parla  oe 
•isorlado  atrasado  que  Iftr  deallRado  cli- 
ílnlllvamente  na  revisão  de  mnlrlcula, 
■or  falta  de  pagamento,  de  acordo  com 
Sb  Estatutos  soclai». 

AOS  ASSOCTAUUS  REMIDOS  —  E«- 
ta  União,  piemlda  pclu  situação  decor¬ 
rente  da  ilesapropringáii  de  lua  seae 
aoclal.  vé-se  na  conWngéiicla  ii»  re- 
aorrer  aos  srs.  associado»  rauilrios  com 
•  elevado  propósito  de  obter  nielos  pa¬ 
ra  formação  de  um  fundo  es|icclãl  com 
qua  possa  fazer  faie  ã  construção  de 
nqva  sedo  cm  terreno  situado  à 
Ttia  Rlachuclo  n."  373.  Sendo  obra  oe 
aulio  e,  com  o  fim  de  cvllar  eiii-argo» 
onerosos  para  o  »eu  patrimônio,  o 
Conselho  Deliberativo  resolveu  criar 
mma  quota  suplenieniar  de  CrI  5,110 
mensais,  que  será  png»,  íãcuUaUvnmeti- 
gc  pelos  assorlsdoã  remidos.  Assiro.  e.s- 
ta'  Diretoria  vem  apelar  para  o  i-on- 
eurso  Indispensável  rios  ars.  associados 
remidos  que  ainda  náo  efeiuaram  ésse 
pagamento,  rerlos  de  que  estarão  déase 
modo  concorrendo  para  o  engrandrel- 
mento  da  sociedade  como  para  o  bem- 
estar  coletivo. 

Estatnlfli  —  Arllco  ».•  —  3áo  de- 
▼€rc8  doB  ttMOCiftUos;  PRrí,|friío  9. 
Fagar  ate  o  dia  25  de  cada  méi,  na 
iede  social,  ou  ao.s  cobradores,  a  sua 
quota  mcnsai,  c  demais  compromissos  e 
aus  estiver  sujeito,  sob  pena  ds  peroei 
todos  os  direitos  Inclusive  os  de  faml- 
Ita  Quaiioo  o  rila  acima  coincidir  com 
um  docalngr.  ou  dia  feriado,  ésse  pra- 
gn  será  uiorroeado  alé  o  dia  úill  Ime¬ 
diato.  Paragralo  O.»  —  Comunicar  pea- 
ei-almenie.  exceto  quando  préso  on 

Faqueiro  de  Cristofle 

Vende-ee  fanuelr»  e  Rritnilc  qiiaii- 
tltladn  de  lalheree,  Jsintoa  nu  ae- 
paradiii.  ocnalãu:  Hoãárin,  H5,  »nli, 


AUTOMÓVEIS 


npro.  Ford.  Mercur.v 
let  ile  46  11  I»  pago  u 
I  vial»  tri»  5  23-6012  I 
48-91 113  —  AüNBL 


viilvimviiii» 

ilii  ciescimvnlu  o  do 
3.-1  —  liilluéiu-iii 
rius  aóbiL-  u  crci-iumcutu  e  n 
moiUii;  4 

l-l■L‘sl•lmelllll  II  ilii  ‘I 
--  Dctcrminiiçúii  ríidiotiigicn  n 
11.-ISCÍ1,  li."  FislupiiliiluMui  c  cllnUM 
ilii»  iiimi»iiii>s  do  nrigvm  vnilócrinii :  T.*" 

_ Ksliiilii  clluiin  dl)  iiiliiiiulismii;  S.v 

~  Esluilii  cllniiii  ili)  eimui:oiiii.-.mM; 

_  Esiuilii  clmirii  ibi  l•|•lplul'l|Uldlu;  liJ.v 

_ O  pi'iibU‘m:i  rlililcii  ilã  iidnle.-icéncl» : 

U.'-  -  |•ulK'l•llade  precuec.  12. v  —  O 
priiblcin»  uiul.icrino  il»  iiiucriigt'nitii»-'U- 
mm:  13."'  -  >•  prnblvma  iia  luibcrdodc 

ipiHiiliiilã.  ll.-  -  fãiludii  |■llmí;'|  úã 
hinílronvi  «le  Krui*IU‘Ji.  mIchik 

iilimi»  sóbre  »  jicimni-g.lJm :  Ul.v  ^  i" 
slnpiiliiliigbi  ili)  glgiiiitismo;  li-v  — 
Idéiiis  imnli-rnfls  siiiiie  u  PlmpiilulnSla 
e  11  lerapéulini  dn  nvmgiilisniii;  b.'"  — 
EsHiilii  ilii  dosimviilMmciilo  pslquirii  e 
seus  ilistüi biMs;  19.  "  -  Kstulus  dlsrti- 
liclis;  21/."  --  Tniit.slDnms  d"  iresi-iiiicn- 
ll,  u  dii  ilc.scnviilMmcnlo  l“ir  noHio  di.s- 
pbisiii,  21.*'  —  l.biiiliopalias  dn  InlAii- 
ciu  0  da  luvvuUiili-  o  sUiis  ruiwccussócs 
sóbre  ll  dc.sunviilMmcaIu;  22.»  —  -Sm- 
ilinmcN  ósU‘ii-111  liiuliircs-ligamenlnsM.'. 

_  Esluiki  o  iiN’.'ill!içuo  ilns  altcls 

ilu  inaluiuçau. 

A»  lliecnçi‘C.s  osliiii  iibi-rlns  mi  Ktfilu- 
rla  da  UiiT-ersIii.ule  e  as  aulas  se  íca- 
lizaráii  111)  Scr\li.-ti  Ile  Emliiicrmolngiii 
da  l'i)liclliilcii  Gei-a)  do  Rm  '1*  Janeiro, 
i-hblmilii  pelo  iiig.nm/iiilur  do  Uui'M).  nc 
més  de  iiuiuliro.  ás  segundas,  quarlai 
P  spxias.  Ilii.s  K  as  ü  hnms,  devcmlo  mau 
gu)*Hr-.se  ao  dia  1.»,  soxlii-rulra,  no  an- 
llloali"n  da  PnUcllnicu.  á  nvcnida  NiH 
Peçanha,  38.  lU.»  andar. 


ANTIGUIDADES 


STANDARD  PHONIC  DRILL 
i  LlIB  —  Para  encerrar  o  i-onciii'- 
so  dc  oralorla  do  més.  em  4  mi¬ 
nutos.  Intitulado  »..Sborl  and  sweel 
peerbes*.  parlIrlparAo.  na  reunlím 
les  i|Ue  sáo  o.s  associados  António 
de  nmsnhfi,  os  últimos  concorren- 
P.  Nóbrega.  Iliimberlo  Machado, 
.Miguel  Arcanjo  F.  Silva.  dr.  .lalr 
Medeiros  e  .leni  Carvalho  Lima. 


Bilhetes  à  venda  a  parti 
de  hoje 


A  LAB  inaugurou  mais 
um  Curso  de  Pue¬ 
ricultura 

Reallv.ou-SG  imiem,  snb  os  auspícios 
ria  l.eglâi)  Biiisileiin  de  Asslsiéncin,  a 
Inauguração  em  Copacabana,  á  rua  Hi¬ 
lário  dc  Gouveia,  na  Casa  do  Pobie. 
de  mais  um  cuiso  popular  de  pueiicul- 
fura.  .  „  . 

Compareceu  o  ilr.  Otávio  da  Roí-hii 
Miranda  presidenlo  dn  1..  B.  A.  e  seua 
nu.xlliares  ihrclox.  «•min  a  primolni  au¬ 
la.  dada  iiolo  dr.  Carlos  Augusto  Lo¬ 
pes.  lendo  havido  um  fiequincia  dc 


t •ENTRO  DE  KSTl'DO.S  DE  ME¬ 
DICINA  SO<.‘IAL  —  Essa  entidade 
médíra.  continuando  sua  campa¬ 
nha  de  medicina  preveollva.  reali¬ 
za,  hoje,  na  Penitenciária  1'enlral 
,:om  aqulescéncln  do  Ile.  (.'astro 
plnlo,  duas  palestras  sóbre  «Higie¬ 
ne  do  Trabalho»  e  ..qe.xualldHde». 
rcspectivemenlc  pelos  drs,  Luls 
Samis  c  Gilvaii  Tórres. 

.SOflKDADE  DK  ESTUDOS  MF- 
DlfOS  1)0  IllO  DK  JANEIRO  — 
Reune-se  cm  aus  sede  á  ru«  Liirl- 
dlo  Lago,  4‘J7  IMéleri  hoje.  ás  21 
horas,  riim  n  segulnle  urdena  dn 
dln;  -Tralãinenlo  rins  fraturas»  pe¬ 
lo  prof.  Calo  Amaral. 

CENTRO  DE  K-STUIXIS  .,10A0 
POMENIUS»  —  As  IK  horas  dc  bo¬ 
le,  em  sua  sede  aoclnl.  á  rua 
Hadoik  Lobo.  •Jã:i  —  .3.»  andar, 
n  renlro  de  Estudos  -Joâo  fome- 
nlus»  d«  Faculdade  de  Filosofia 
do  Instituto  I.a-Layetle.  instituição 
volnda  á  renovação  da  eacola  se¬ 
cundária  hraallelr»,  fará  realizar 
uma  »*as.4o  de  estudos,  par*  a 
(ual  são  convidadas  tódas  rs  oes- 
sóns  Interessadas.  Por  essa  oea- 
•sláo.  zerá  Inaugurado  um  retraln 
x  óleo  de  {'omenliis.  de  autoria  da 
pintora  palrlda  Marlã  do  Carmo 
Azevedo,  e  realizará  uma  palestra, 
íóhre  a  roiovacão  metodológica  da 
escola,  o  professOr  Ari  da  Mala. 


Medicma  -  Faimácia 


parocái)  paia  os  concursos  ae  houiuibç»..  <•= 

Oclimlolngli,  c  Fa.múcln.  AULAS  INTENSIVAS,  TEr.ltlf.VS  E  l  . / 
CAS.  DIARIAMENTE,  ilas  19  ás  •21.30  horas  Turmas  llin'i  i  t.  á 
InfurniaçOcs  no  local  do  curso,  ã  Av.  Presidente  W  ilson  n.v  2I0  I 
dar  Sfilas  102  -1D3.  no  horário  nclmn. 

fç  B  _  Os  Interessados  podcrfto  assistir  nlguinas  nul  ts  «cm 
cunipronitsso.  _ 


Aniversário  da  fundação 
do  Instituto  de  Surdos- 
Mudos 

No  dia  26,  lerão  Inicio  a.s  ccrimá- 
nlxs  com  que  o  direloi",  professores  e 
alunos  rio  Instituto  Nacional  Je  '-urdus- 
Mudos  farão  cotnemorar  o  9tv  aniver¬ 
sário  de  fundação  daquela  casa  de 
ensina.  As  siilenlriailes  daquéle  Ila  prlii- 
clptaião  ãs  8  hui'as.  com  missa  sole¬ 
ne  na  ciípcla  do  Instituto. 


A  PEDIDOS 

O  RÉU  É  DAVID  WASSI 


franca  E  SILVA  —  No  -l.a 
•Jll  horas  na  Uniãi)  Espirita 
ans.  sóbre  o  tema:  -<0  le 
I  da  morlc  na  manifesiação  dus 
d'nquém  c  d^afém  lúmulii». 


It».  Mfc«JálAT'll>.H»*  H 

FIJãCAB  smUTICAS 


MedlcaoAo  Buzlllnr  no  tratamont* 
da  aifilia. 


Faculdade  de  Ciências 
Médicas 

o  Diretório  da  ã^aculdade  de  Clíncla.i 
Médicas  convoca  para  hoje,  ás  13  ho¬ 
ras.  a  assembléia  geral  extraordinária, 
a  fim  de  riehnler  e  riellbeiar  sóbre  o 
aumenio  ile  anuidade  pretendido  pela 
diretoria  da  Faculdade. 


O  novo  reitor  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil 

NOMEADO  PARA  O  CARGO  O  PROF. 
PEDRO  CALMON 

O  preslilenle  da  República,  de  acórdo 
com  a  legislação  vlgenle.  escolheu  para 
reitor  de  Universidade  dn  Brasil,  em 
face  dn  resignação  rio  Ulular  anterinr. 
o  professor  Pedro  Calmon, 


ComprMtn-ae  ptignndu  •  Inil»  tr- 
N.  B  —  Sftmente  de  pea- 
■0M  ^ne  provem  eue  Idoneldtide 
Rux  BeD)adur  UnnlM*  it.  97,  een 
frente  a  CaUa  Económica  Cen¬ 
tral.  Tel.l  43-7040. 


ncscR 


PROF..  .MANOEL  BRANDAO  —  Nn 
-Inje.  -  R  17.3(1  horBR,  m  SAP.S 
piTiça  d»  Bandeira)  sóbre  a  tema. 
■O  esfórço  rios  simples". 

SR  A.  MARILA  PINHEIRO  MA- 
l'HADO  —  No  dia  27.  ãs  21  niii-as.  na 
A  B.  I..  Róbre  o  lema  :  «O  mundo 


Ato  público  em  pról 
dum  estudante 

Comunleam-nos: 

“A  Comissão  Mista  |iró-llberlnçáó  de 
.Salomão  Malinn,  constituída  pelas  se¬ 
guintes  enlidailes:  União  Mclropolitar.a 
diw  Estudantes.  UnIAo  Nacinnal  dos  Es- 
ludanlcs.  Associação  Metroiailllnoa  dns 
Estuilanles  Secundários.  A-ssoclavAo  di» 
Ex-Combulenles  ilo  Dlslrlln  Federal  e 
Con.sDthii  Nacional  ilos  Ex-Combatentes, 
fará  rcallz;ir  um  ao  público  de  solida- 
riorinde  no  i-olegn  príso  c  conrien.^ido  pcln 
Lei  de  Segurnnc*a.  no  sábailo,  ás  "JU  ho¬ 
ras.  na  A.  B.  l.  Para  esla  solenidade 
foram  convidados  diversos  deputados, 
senailiaes,  vereadores.  Jornalistas,  ex- 
corresponrienles  de  guerra". 


_ _  diretor  de 

Fnuilldnrie  Nartnnal  de  Dlrello.  | 

Por  oeaaláo  do  seu  despacho  de  an- 
lem,-  o  Ulular  ria  pasln  ria  Educação  e 
•Saúde  .submeteu  ã  apreciação  do  gene¬ 
ral  Euriro  Gaspar  Dutra  n  decreto  de 
nomeação  do  professor  Peilrn  Calmon 
PB)‘a  o  cargo  rie  reitor  da  l*nlverslilade 
do  Brasil,  havendo  o  presldcnle  da  Re¬ 
pública  H.sslnario  n  decreto  dc  nomea¬ 
ção,  o  qual  foi,  cm  seguida,  referen¬ 
dado  pelo  mlnlslro  Clemenle  MarianI. 

Campanha  Nacional  da 
Criança 

mais  uma  conferência  do 

PROF.  MIRA  Y  LOPE7, 

PròssGguinriq  na  série  de  doze  confe- 
ráncla  que  foram  organizadas  pela  Fun¬ 
dação  Getúlio  Vargas  cm  benellclo  da 
Campanha  Nacional  da  Criança,  e  que 
versifm  sóbre  )■  Pslcnlogla  ria  Vida  Emo¬ 
cional,  ahorilanilo  os  lemas:  Meilo.  Ira. 
Amoí"  e  Dever,  n  professo)-  MIrn  y  Lopex 
estudará  hoje.  de  acórdo  rom  n  progra¬ 
ma  iraendo,  os  seguintes  pontos:  "A 
luta  conira  o  medo.  Fases  do  combate 
e  recuriios  a  empregar". 

Em  virtude  ria  grande  afluénci*  do 
púhllpo  ãs  conferências  anteriores,  elai 
passaísm  a  ser  leallzarias  no  auditório 
dn  I.P.A.S.E..  ãs  17..'«)  horas,  eontl- 
nuandn  as  tnsrrlçóes  aherlas  á  rua  Mé¬ 
xico,  flfl  -  sala  612,  telefone  22-8846. 
podendo,  outrossim.  serem  adquirido» 
Ingressos  no  local  da  conferência. 

Homenagem  a  Erasmo 
Braga 

Realizou-se,  onlom,  no  Instituto  Cen¬ 
trai  do  Povo  um  alo  em  homenagem  ao 
rienllsla  palrlclo  Erasmo  Braga.  f«- 
zendn-sc  ouvir  várins  oTailorea,  inclusive 
o  deputado  Benlrto  Fonlenele  que  prome¬ 
teu  sollcllar  ã  Câmara  um  auxilio,  pa¬ 
ra  a  referida  enlldadc. 


Associação  Cristã  de 
.1  Moços 

Xn»  Aiwájo  Pórlo  Alegre,  84 
(-Eoplnnnda),  . 

ARTIGO  fi  T 

r  I 

rroeiire  fnzer  o  leu  «arao  glna- 
giliól  quanto  antea.  Obtendo  ln« 
SormaçAoii,  aem  cooiproMitoo  na 


Anibui 


E  BONDE 


DIKECAO:  — 
71275  -  73663 
.  finlbui  50003 
.  77638 
-  14748 
.  43285 


34884 
84611 
24664 
33438 
34860 

21711  -  46544  -  63388  -  227. 

CONTRA  MAO  :  —  F.  1024.1  .  21X110 
18234  .  48201  .  80816  -  30545  •  46178 
84288  .  40166  -  46383  .  33850. 

-  BXCESBO  Dl  FUMAÇA  1  —  Onibus 

10304  .  80302  •  80805  -  80740  .  81072 

80138  .  80740  .  10482  -  81020  .  80676 

80748  •  81302  -  80740  ■  81236  •  80017 

tllU. 

formar  pila  DUPLA  :  —  5nlbui 

8UM  -  46281  -  37784  •  44724  •  dnlbus 
81215  -  84424. 

PARAR  NAS  CURVAS  OU  CRUZA- 
MENTOe  :  —  P.  13769  -  44704  -  17727 
81488  •  48618  -  46226. 

NAO  PAZBR  O  SINAL  REGULAMEN¬ 
TAR  AO  ãfUDAR  DE  DIREÇÃO  1  —  C. 
62141  .  76084. 

BXCB880  DE  BUZINA  :  —  C. 

63810. 

DU^ERBAS  INFRAÇÕES  :  —  P.  <7706 
37066  -  48766  -  8200  •  12011  -  41652 

OnItaUi  8II20  -  88885  .  21080  •  75088 
1T4  -  80931  -  80941  •  36077  •  ónlbu* 
10800  -  81258  -  47437  -  ónibua  80834 
80302  .  80680  •  80238  -  81083  .  81070 

10773  -  lUM  •  80728  -  81102  -  80830 

80786  •  B07I0  -  10186  •  36464  -  ónibus 
11007  -  02401,  -  0705  •  46700  •  ónibus 

01230  -  37000  -  73101  -  03060  -  47410 

74125  -  ónibua  00IS4  -  81100  -  01165 

00506  -  80601  .  00062  .  80688  .  48252 

10002  .  31032  -  40303  .  43302’  -  30221 

40770  •  30431  -  30082  •  43505  •  45004 

ònibua  80440  -  10324  .  44470  ■  40726 
4T007  «  ónibut  00446  -  80436  .  00142 

40311  -  41022  -  46811  -  14709  -  40430 

41011  •  81274  .*  4030  •  41036  .  43050 

Onlbua  00411  -  61544  .  7648  .  18021 

Onlbua  80688  -  40010  .  41415  .  48126 

66006  -  41600  .  Onlbua  00003  -  81073 
00136  .  01303  -  811338  .  B1103  •  80058 

80648  •  80653  -  00304  -  81340  -  01311 

*0785  -  80740  -  81056  .  80676  -  80870 

81057  -  81147  -  73713  -  ónlbUB  81208 
40341  •  Onlbua  II31I  -  3177  .  37114 

88638  ■  83638  -  Onibui  80548  -  80387 
80360  .  80053  -  80564  .  80075  -  80407 

00300  .  *0505  -  81068  -  38075  .  47754 

70480  ■  Ônibus  80817  .  40583  -  40381 

Onibiis  80834  -  81073  -  80411  .  30837 

43618  -  41034  -  40704  •  OnlhlIS  80387 
43368  -  43048  .  Onlbua  81381  -  44341 
Onlbua  81308  .  11855  «  83000  .  33523 

Anlhus  80007  •  13477  ■  4DI87  .  338III 

41031  •  41068  .  8637  •  43885  .  48075 


ÜSIVALDO  SAiVrMOO 


*  NOVAS  TrRMA.S  tnrS*  Mlóle  a« 

CAxImn  dia  4  1»K  OrTlJH«0,  po- 
tnanhX  A  tarde  e  A  noite. 
TDHMA  rRBl-DVflNAR  (jjafa  «i 
aaM  baae)  em  1  nu  0  anoa, 

IAQTIlGBAnA  —  Naval  tnnnai 
em  oiitnhro . 


MEIAS  NYLON  51 

A  CASA  MKRMAN  eelA  ven- 
dei-du  BB  Melai  Njlun  81,  desde 
O*  28.00.  em  o8r«*  da  moda  — 
Rea  Santana  n.  1*1.  Tel,:  8t-4144 


lité  IndieperfeT  Oerdeu  e  eoetltef 
Tenho  euldade  I  teeveer»  e  epelHe, 
êeaoflds  Neure  feifote  Eikav.  Nture 
feilefa  Eihar  4  a  lónice  lerlineonte 
per  aaeaUncle,  qua  atOa  itfcra  lede 
e  aroaaliaa.  (  da  agradável  aabar 
e  rtiulfadei  rOpIdai.  Ceinaca  a  te- 
4ãO-Io  ãe|e  maimo...  Lambra-ia  de 
qua  nSe  hO  tóniea  ceme  e  Naure 
leilqto  Eikay/ 


DR.  MAURO  FERRAZ 

141  HUSPITAL  M4»N<14»KVO  riLH4) 
IRUr.  VEHMELHA  RRABILEIRA 
i;iRI!R<nA  4IP.HAI 
Tra4»mcnlo»  i4*s  luencBi  4e* 
INTr,NTIN4m  E  IH»  RETO 
VAKI/.Eh  E  ÍIK5IIIHH4>IDAK  OEM 
4)PKKACA4) 

AV.  III4I  BHANI.I»,  1044.  á.»  — 
Telsfanel  —  41-'41ã4 


INTERESSA  A 
DENTISTAS 


VESTIBULAR  PARA 


CIÊNCIAS  ECONÔMICAS 


Kni  r-4  hiHHã  p  |»'>r 

iiiipii'4>  41  niiviimuA  4»q  iiãliiíifR 
ili'  miiiN  4•ll4l4•i^n*l  iiffifíoali»* 

||,4Ín  ( I  l4llh(*irmtlH'l'l*llh  4*111 

i(i)\ii*.  I’ii»h  <iii;(im4'Ml4i»,  ••'I. 
■  Miiiillfi 


MATINCE  AS  Ifi  HORAS  -  DOMINGO  ~  MATINEE  AS  15  HORAS 


AMANHA,  SARADO 


^OWDEotP 


Sexta-feira,  24  'de  Setembro  de  1918 


^riAS 


DIÁRIO  DE  r  i 


Sétima  Página 


MOVIMENTO  TURFISTA 


Estranho  como  pareça 


assembléia  musical 

PIANOS  NOVOS 


hpcnram  «»  Oltlmos  mortfloa  i 
Min  e  nsirnnKelro».  BncnntPli 
fpidpr,  l.u*.  BmnII.  Schrlmliii. 
rp  nem  prlmclrn  no»  fiif.fr  nin 
.  S.*.  Killf.  Indfl  liPflnll 
trmnn  flllnln  nom  c*"" 


Isar  Moiillnlin . 112— lífl 

Ivnn  Moiitlnho . 111—190 

Raimunitn  Chaves  .  .  .  107 — 1H7 
OUvIn  C.  Carvalho  .  .  110— IHl 

A.  Correia . 112 — .130 

Gerson  Cnrilelro  ....  109 — 176 
.Turaci  de  Aratljo  ....  lOS— 175 

A.  Basto» . 10.3—16.1 

Teôfllo  B.  Pereira  .  .  .  102—162 
Manfredn  Liberal  .  .  .  96 — 162 
Daniel  J.  Fontoura  .  .  102—160 
F.  Morais  Cardoso  ,  .  103 — 159 

Casroal  Davtdovich  .  .  93 — 158 

uls  O.  Belo . 92—158 

Henrique  M.  POrlo  .  .  98—187 

J.  I..  ro»ta  Pereira  .  .  103—105 
M.  Vale  .lúnlor  ....  95 — 150 

Heitor  (1f  Oliveira  .  .  .  96—118 

Joan  l.oques . 30 — 1<7 

Emanuel  Salgado  .  .  .  88 — 137 
Neslor  C.  Pereira  .  .  .  88 — 1?4 
Lafalete  Bittencourt  .  .  86 — 138 
Armando  Lima  ....  84 — 126 

TACA  "O  GLOBO" 

A.  Correia  ......  128 

liac  Moiltlnhn .  125 

Ivan  Mouttnho .  123 

Otávio  C.  Carvalho  ...  121 

Gerson  Cordeiro  ....  120 

Raimundo  Chave.»  .  ,  .  118  » 

Tertflln  B.  Pereira  ...  116 

JuracI  de  AraOlo  ,  .  .  114 

A.  Bastos  .......  114 

F.  Morais  Cardoso  .  .  .  113 

Daniel  J.  Fontoura  .  .  .  113 

J.  L.  CoBta  Pereira  .  .  112 

M.  Vale  Júnior  ....  110 

Paacoal  I..  Davldovlch  .  107 

Hellor  de  Oliveira  ...  106 

Manfredn  Liberal  ....  106 

Henrique  M.  Pftrto  .  .  104 

Liils  O.  Bein .  103 

Emanuel  .Salgado  ....  96 

Armando  Lima  ....  97 

JoSo  Loques  .....  97 

Nealnr  C.  Pereira  ...  96 

lAfalete  Bittencourt  .  .  93 

TACA  "OLIVAL  COSTA" 

Ivan  Moulinhn . 116—174 

Isac  Moiitlnho  ....  112 — 370 
Raimundo  Chaves  .  .  .  114—167 
Manfredn  l.lberal  .  .  .  94 — 152 
JuracI  de  Araújo  .  .  .  92 — 151 

Gerson  Cordeiro  ....  91 — 151 

Otávio  O.  Carvalho  .  .  9,3 — 146 

I.UlB  O.  Belo . 94—14.3 

A.  Correia . 90 — 14.3 

Neslor  C.  Pereira  .  .  .  9.3 — 142 

F.  Morais  Cardoso  .  •  .  86 — ^142 
Heltnr  de  Oliveira  .  .  .  «6—341 

A,  Bastn» . 92—140 

Daniel  J.  Fontoura  .  .  89 — 140 

Pasroal  L.  Davldovlch  ,  91 — 335 

Armando  Lima  ....  79 — 133 

Teftfllo  B.  Pereira  .  .  86— ''30 
Henrique  M .  PArlo  .  .  .  98 — 123 

Emanuel  Salgado  .  .  .  74 — 123 

Lafaiele  Bittencourt  .  .  72—120 
M.  Vale  Júnior  ....  82—119 
J.  I..  Costa  Pereira  .  .  82—118 
Joáo  I,oqueB . 76 — 117 

TACA  "A  NOITE" 

fvan  Moullnho .  122 

Raimundo  Chave.»  ...  .  121 

Isar  Moullnho .  119 

Hellor  de  Oliveira  ...  108 

Manfredn  l.lheral  ....  108 

Lul»  O.  Belo .  108 

Neslor  C!  Pereira  .  .  .  106 

A.  Bastos  . .  103 

Olâvio  C.  Carvalho  .  .  l'J2 

Gerson  Cortlelro  ....  102 

Pa.»coaI  L.  Davldovlch  .  102 

F.  Morai»  Cardoso  .  .  .  101 

A.  Correia .  101 

Daniel  J.  Fontoura  .  .  •  100 

JuracI  de  Araújo  ....  99 

M.  Vale  Júnior  ....  sti 

Tertfllo  B.  Pereira  ...  95 

Henrique  M .  POrto  .  .  94 

Armando  Lima  ....  93 

.1,  L.  Costa  Pereira  ,  .  92 

JnSo  I/iques .  86 

Emanuel  Salgado  ...  83 

Lafalete  Blltencourt  .  .  79 

TAÇA  "DANIEI,  BLATER" 

Toblas  G.  Viana  .  .  .  207— .'137 
Guajará  Paiva  ....  207—337 
Teodoro  P.  Ar.evedo  .  .  305 — 337 

Paulo  Gomes .  207—335 

M.  A.  L.  Cru*  ....  206  -338 

Zrtalmo  Blltencourt  .  .  205— 3S2 

Moaclr  Aguiar  ....  3bl — 518 

Rubens  de  P.  Sousa  .  .  Xl — 3l3 
L/iurlval  D.  Pereira  .  .  201—318 
Gaspar  Rousaouliárei  .  .  200 — 318 
Paulo  Barbosa  ....  197 — 316 

Aimoré  Moreira  ....  195 — 310 

Arir  Bailo»  ......  191 — Wl 

A.  P.  Carvalhosa  .  .  .  190 — 301 

A.  G.  Silva . 185—287 

Alberto  Silva . 180—286 

Francisco  Senatore  ,  ,  179 — 281 
Tharsis  Ribeiro  ....  180 — 269 
Umberlo  Palumbo  .  .  .  172 — ^269 
Romeu  G.  Silva  .  ,  .  169 — 286 
Joáo  T.  de  Carvalho  .  •  160—235 

Jarhaa  Silva . 149 — 230 

Lul»  Carlos  Varela  .  .  138—210 
Alair  Rua»  Pereira  .  .  139—396 


SEGUNDA  CARREIRA  —  AS  QUA¬ 
TORZE  HORAS  —  1.000  METROS 
—  28.000  CRUZEIROS. 


40  PÜBLICO 


1— 1  KIT.  B.  Ribeiro  .  .  .  , 

2— 2  CAVADbR,  A,  Rtbaa  .  . 

3— 3  PIRATINHA.  L.  Rlgonl. 
4  MAJESTADE,  D.  Ferrei 


'  yiAÇAO  GLÓRIA  comunica  que  os  Ônibus 
da  linha  133,  a  partir  do  dia  25,  farão  o  itinerá- 
Forte  de  Copacabana  deixando  assim 


/  A  <=.ALAr^AN:  \ 

'  ORA  > 

AGUA  PELA  PELE.^^ 
EM  POOCAG  HORAS. 
tiEU  PEGO  aumenta  •» 

40  “/o  F 


4—5  CARLOS  MAGNO,  Artur 

Araújo .  54  130 

6  HELPER,  J.  PorUIhO  ..  56  70 


rio  Méier 

de  estacionar  no  Largo  do  Maracana 


Costa 


TERCEIRA  CARREIRA  —  AS  QUA¬ 
TORZE  HORAS  E  TRINTA  MINU¬ 
TOS  —  1.600  METROS  —  22.000 
CRUZEIROS. 


SE3CTA  CARREIRA  —  AS  DEZES.8EIS 
HORAS  E  DEZ  MINUTOS  — 
1.400  METROS  —  35.000  CRU¬ 
ZEIROS. 


Kt.  Cte. 

1— 1  HIPNOS,  A.  Araújo  .  .  58  27 

2  DONA  ESTELA.  L.  Coe¬ 
lho  .  52  80 

2— 3  ARABIANA,  R.  Latorre.  56  30 
4  CARACOL,  A.  Rlbai  .  .  54  80 

3— 5  JAEZ.  L.  Mezaroi  ...  54  40 

6  ALDEAN,  G.  Costa  ...  52  i» 

7  ALOA.  X.  X . 54  CO 

4— 8  MARACATO,  A.  Alencar  56  70 
9  BERTÚCIO.  J.  Araújo  .  52  80 
"  HÊLICON.  P.  Coelho  .  .  54  60 

QUARTA  CARREIRA  —  AS  QUINZE 
HORAS  —  1.500  METROS  — 

22.000  CRUZEIROS. 


B  a  T  r  t  N  a 

K«  Cf». 

1— 1  LUCIPER.  F.  Irlgoyait  .  55  4(l 

2  ALABARCAS,  D.  Fer¬ 
ra  .  56  70 

2— 5  HASTALUEGO,  P.  Coe¬ 

lho  •  .  .  ....■■..•••••.  55  35 
4  EGEU.  J.  VIdal  ....  56  80 

3—  S  MARSHALL.  I.  de  Sou¬ 

sa  ■  .  55  30 

6  ZODÍACO.  X.  X.  ...  55  70 

7  EDONIO.  L.  Rlgonl  .  .  »  90 

4— 8  JECA,  O.  UHfta .  55  25 

9  RONCADOR.  R.  de  Frei¬ 
tas  Filho .  55  «0 

10  ROSÈRIO.  N.  Mota  ...  55  90 

SÉTIMA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  E  QUARENTA  B  CINCO 
MINUTOS  —  1.400  METROS  — 
25.000  CRUISEIHOS. 

B  B  T  T  t  ff  (f 


1— 1  MISTER  X.  J.  Portl 

lho  .  .  ■  ............. 

2  GARIMPA,  O.  M.  Fsr 
nandes  . 

2— 3  IMPÉRVIO,  J.  Tlnoco 
4  PHOENIX.  S.  Ferreira 

3— 5  GURUPI,  L.  Coelho  .  . 

6  RIO  NEGRO.  V.  de  An 

drade  . 

4— 7  LADY,  V.  Lima  .  .  . 

8  INFIEL,  A.  Ribas  .  . 

9  AL  ADYR,  J.  Mala  .  . 


.  SERIA 
MELHOR.' 
TER,.-  - 
.VARIQLA  P 


Importante  Companhia  no  ramo  imobi¬ 
liário  oferece  excelente  oportunidade  a 
pessoas  que  disponham  de  boas  relações 
e  que  poderão  ganhar  acima  de  10.000 
cruzeiros  por  mês . 


1—1  GARRIDA,  L.  Rlgonl  . 

"  MORITZ.  O.  Castro  . 

2  NAIPE.  J.  Porlilho  .  . 

3  EL  REI.  A.  Alelxo  .  . 
GUAPEBA.  R.  Latorre 

5  COQUETEL,  L.  Lelton 

6  CATALINA,  S.  Ferreira 

7  FLORIAN.  R.  de  Frei 

taa . 

3— 8  MANEADOR.  A.  Riba» 

9  KELVÍN.  L.  Coelho  .  • 

10  TURUNA.  X.  X.  .  .  . 

11  CLARIM.  A.  Portllho  . 

4- 12  gíria.  P.  Coelho  ,  .  . 

13  IRIZ,  N.  Mota  .... 

14  DESTEMOR,  D.  Ferrei 

ra  . 

"  MISS  HENRIETTE,  Vai 
ter  Cimha . 


SEGUNDA  CARREIRA  —  AS  QUA¬ 
TORZE  HORAS  E  TRINTA  MINU¬ 
TOS  —  1.600  METROS  —  35.000 
CRUZF.IROS. 


Kt.  Cia, 

1—1  MUXOXO.  X.  X,  ...  .86  35 
2  RIO  VERDE.  P.  Coelho.  55  70 
2_3  WINNING  POST,  Artur 

Araújo  .  55  40 

4  ANGELUS.  A.  Riba»  .  .  55  50 

5  JURUJUBA,  V.  Lima  .  .  53  70 

3- 6  DOM  FRADIQUE,  O.  UI- 

Ifla .  55  ZS 

7  EDOPUVA.  S.  Ferreira  .  53  70 

8  ORAIDA,  V.  de  Andra¬ 

de  .  53  73 

4— 9  ESCALAO.  D.  Ferreira  .  56  50 

10  PETIBIRIHA,  Lul*  Rlgo¬ 
nl  .  55  35 

"  CATAUA,  O.  Couttnho  .  53  .33 


INA  CARA  ;  —  Ao  médico  que  a  Imunizou  e  a  seu  filho 
varloln,  pagou  Catarina  a  Grande,  da  Rússia,  uma  Impor- 
Ivalenle  a  50.000  dólares,  mal»  dez  mll  dólares  para  as  des- 
concedeu-lhe.  ainda,  uma  pensão  vitalícia  de  2.500  dólares  ! 


1—1  DOM  PEDRO  n,  A.  Ri¬ 
bas  . . . 

"  SANGUENOLTK,  L.  Lei 

ton  .  .  .  . 

2  CERRO  ALTO.  L.  Rlgo- 


Informações  com  ALBERTO 
Av.  Almirante  Barroso,  2  —  18.’  £ 


2—3  GR  AO  MOGOL,  D.  Fer¬ 
reira  . 

4  MANFUL,  R.  de  Frelta* 

Filho  . 

5  ILUMI.NURA,  S.  Ferrel- 


3— 6  GENIPAPO.  A.  Alelxo  . 

7  OLEG.  N.  Mot»  .  .  .  .  . 

8  .TAOUARAO  CHICO.  Júlio 

frlala  •  .  .  ......a*...* 

4— 9  IZARARI.  X.  X . 

10  FLEXA.  O.  UIIA*  ,  .  . 

11  GUARARAPE,  R.  I-ator- 

re  . 

"  FOLIA,  L.  Cofiho  .  .  . 


TERCEIRA  CARREIRA  —  AS  QUIN¬ 
ZE  HORAS  —  1.600  METROS  - 
20.000  CRUZEIRaS. 


Os  trabalhos  de  ontem 
na  Gávea 


KLIM  eexce/eafe 


Fnrnm  taiaa  o»  trnhnlhoa  mnta- 
lioa  na  ptaia  de  areia  do  Hipódro¬ 
mo  do  Cdvea,  de  parelheirne  alia- 
tndoa  HOã  ifua»  prdxlntoa  eorridaa: 
GARIMPA  —  O.  M.  Fernan¬ 
des  —  600  metro»,  em  .  .  .  38" 
IMPÉRVIO  —  L.  Rlgonl  — 

360  metros,  em . 23"  4/5 

LADY  —  V.  Lima  —  600 

metros,  em .  39" 

INFIEL  —  A.  Riba»  —  400 

metros,  em .  24"  4'S 

RIO  NEGRO  —  V,  de  Andra¬ 
de  —  360  metro»,  em  .  .  .  22"  4/6 
AL  ADYR  —  J.  Mala  —  600 

metros,  em .  38" 

MUXOXO  —  G.  Costa  —  700 

metros.-  em .  44"  1,'5 

WINNING  POST  —  A.  Araú¬ 
jo  —  700  metros,  em  .  .  42" 
EDOPUVA  —  S.  Ferreira  — 

600  metros,  em . 37” 

ORAIDA  —  V.  de  Andrade 

—  360  melro*,  em  ...  .  23"  2/5. 

PETIBIRIHA  —  L.  Rlgonl 

—  700  metro»,  em  .  .  .  43”  2/5 
MIRALUMO  —  P.  Tavsre* 

—  600  melros,  em  ...  .  40" 
ROVAL  STATUTE  —  Jorge 

Morgado  —  600  metros,  em  37" 
SAGRA  MOR  —  G.  Costa  — 

700  metros,  em . 45"  1/5 

CERRO  GRANDE  —  P.  Ta- 
vars»  —  800  metros,  em  .  90” 
FULGOR  —  A.  Araújo  — 

700  metros,  em . 43”  3/9 

DtAMANT  —  V.  Cunha  — 

800  metros,  «n . 37" 

PABLO  _  R.  de  Freitas  — 

600  metros,  em . 38"  2/5 

FANITA  —  V.  de  Andrade 

—  ,360  melros,  em  ...  .  22"  3/5 
GREY  PETER  —  V,  Metre- 

les  —  .360  metros,  em  .  .  .  21"  3/5 
FALOAZ  —  A.  Neri  —  360 

metro»,  em . 22"  2/5 

HIPIAS  —  I-ad  —  .380  me- 

iroe,  em  .  22"  3/5 

.TAMBO  —  A.  Ribas  —  400 

metros,  em .  25"  2,'5 

CTPÔ  —  J.  VIdal  —  600  me¬ 
tros,  em  .  38” 

NHAMBIQUARA  —  Lad  — 

360  melros,  em . 22" 

CHERIE  —  A.  Ribas  —  KIO 
metros,  suave,  era  ...  .  39" 
HUNTER  PRINCE  —  A.  Ri¬ 
bas  —  600  mefroe,  em  .  ,  36”  2,'5 
GUELFO  —  R.  de  Frelta»  — 

800  metros,  em .  90" 

AUDACIOSO  —  O.  Macedo 

—  600  metrns,  suave,  em  .  39” 
BRIOSO  —  A.  Nerl  —  800 

melro»,  em .  37" 

ONZE  —  .T,  Portllho  —  360 

metro»,  em .  23" 

JALNA  —  L.  Rlgonl  —  600 

melro»,  em .  37" 

fCARO  —  A.  Nascimento  — 

700  melros,  suave,  em  .  • .  48" 
APOTI  —  H,  Latorre  —  600 

metroe,  em .  37" 

ARfSSIMO  —  J.  Altran  — 


1—1  LAFAIETE,  R.  jde  Frei 


2  MIRALUMO,  P,  Tava¬ 
res  .  54  50 

2— 3  WIMPY,  A.  Car»alho  .  .  60  40 
4  PREAMBULO.  R.  Silva  .  .51  60 

3— 5  ROYAL  .STATUTE,  Jorge 

Morgado .  53  40 

6  SACRAMOR,  N.  Mota  .  60  40 

4— 7  BIEN  PAGA,  L.  Rlgo¬ 

nl  .  55  22 

"  ARGELINO.  A.  Riba»  .  58  32 


panras  crfafíças 

diz  ELSIE  da  Bordss  . 


OITAVA  CARREIRA  —  AS  DEZESSE 
TE  HORAS  E  VINTE  MINUTOS  - 
1.800  METROS  —  25.000  CRU¬ 
ZEIROS. 


1— 1  URUTO.  S.  Ferreira  . 

••  HURON.  X.  X.  .  .  . 

2— 2  URMANO,  J.  Araújo  . 

3  CAMBRIDGE.  V.  Cunha 

.1—4  JUSTO.  L.  Rlgonl  .  . 

"  JIGA.  J.  Araújo  .  . 
4—5  ECLÉTICO.  R.  de  Frei 

ta» . 

6  RIACHAO.  A.  Riba»  . 

"  HERACLES.  V.  de  An 
drade  . 


QUARTA  CARREIRA  —  AS  QUINZE 
HORAS  E  TRINTA  E  CINCO  MI¬ 
NUTOS  —  1.600  METROS  —  ZS.tffiO 
CRUZEIROS. 


AVENIDA,  147 


AVENIDA,  110 


V.  da  R.  —  Carreira»  da  “belUti!)"! 
-  Seria.  —  Sdfimn  —  Oifova, 


EIsU:  Klim  i  e  leite  mais  saudável  que  a  senhora  pode  dar  ao 
aeu  behè.  É  o  leite  Integral  da  vacas  reconhecidamente  s&a, 
apresentado  em  forma  de  pá. 

A  sua  pureza,  qualidades  nutritivas  e  unifomnidade  slo  SU5* 
metidos  a  demoradas  apcperièncios  em  nossos  laboratórios. 


QUINTA  CARREIRA  —  AS  DEZES- 
SEIS  HORAS  É  DEZ  MINUTOS  - 
1.000  METROS  —  X.OOO  CRU¬ 
ZEIROS. 


1—1  TtISCA,  I.  Pinheiro  . 

2  HIBÊRNIA.  X.  X.  .  . 

3  GR  A  ND  LORD,  J.  Mor 

I  gado  . 

4  FANITA,  V.  de  Andra 


2— 5  CAMACHO,  D.  Ferreira. 

6  GREY  PETER.  S.  Ba¬ 

tista  . 

7  FALOAZ.  A.  Nerl  .  .  . 

8  LADY  REIVES,  X.  X.  . 

3— 9  HIPIAS,  N,  Mota  .  .  . 
10  JAMBO.  A.  Ribas  .  .  . 

13  CATITA,  J.  Portllho  .  . 
12  CHILENA.  X.  X.  .  .  . 

4— 13  CIPO.  J .  Vldsl . 

14  CHESTERFIELD,  Valfar 

Cunhi  . 

15  BORRACHUDO.  J.  Tino- 


O  início  da  corrida  de 
amanhã 

eorricfo  d#  /irnfinhíl,  OáxMa, 
ÍNictad^  dfl  14  h^rftn. 


A  inSsi  Vejo  que  Ktfan  vetn  em¬ 
balado  em  lataa  hermèticamenla 
tachadas  I 

Mslai  Sim  a  a  processo  aspadai 
4a  ambaUgam  Klim  garanta-lha 
•  sabor  natural  a  oa  qualidades 
RUtritivas  do  leite  fresco  de  vaca. 

Arguira  uma  l«rta  da  KTIm  ho{al 


NHAMBIQUARA.  Pedro 
Coelho . . . 


Os  compromissos  de 
montarias 

o»  eompromiíso»  de  montaria»  para 
na  próxima»  reunióe»  nn  Cdvea  devem 
aer  entregue»  até  d»  8  hora»  de  hoje, 
na  Góvea . 


SEXTA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  E  QUARENTA  E  CINCO 
MINUTOS  —  1.600  METROS  — 
22.000  CRUZEIROS. 


1— 1  FONÉTICA,  A.  Portllho 

"  CHERIE.  X.  X . 

2  HUNTER  PRINCE,  Fran 

Cisco  Irigoyen  .  .  .  .  . 

2— 3  GUELFO.  R.  de  FrelU» 
4  AUDACIOSO,  A.  Araú 


Três  de  São  Paulo 

Proeãdênt0  dp  SAo  Pnuto  /í>ram 
tem  fietembarctidos  09  animdii  INDIOB^ 
SÀ,  ÁRÁBBfíCA  PBffWA.  pertenenn- 
(e$  ftfí  Sturi  Cnrmem.  aUMtnden  parn  n 
eorridn  He  rfbmiftpo.  Vyernm  ocomjwtiái- 
df»A  rfo  trntednr  A,  Ftihri. 


0  PREFERIDO 
EM  TODO  0  MUNDO 


5  BRIO.SO.  A.  Nerl  ....  56  SO 
8  ONZE.  J.  Porlilho  ...  52  90 

3— 7  .TALNA.  L.  Rlgonl  ...  54  50 

8  ícaro.  F.  Madaleno  .  .  56  .30 

9  APOTI.  .1.  Marfins  ...  52  38 

10  BRASILÉIA,  I.  de  Sousa  54  80 

4- 11  ARISSIMO.  J.  Altran  .  ,  56  » 

12  CAORÉ,  X.  X .  56  80 

13  LtBlO.  O.  Femanilas  .  .  56  50 
”  LIVlA,  J.  Araújo  ...  54  60 

SÉTIMA  CARREIRA  —  AS  DEZESSE¬ 
TE  HORAS  E  VINTE  MINUTOS 
—  I.aoo  METROS  —  28.000  CRU¬ 
ZEIROS. 


'f’f?£MIAV0  âM  SANm, 
dmememm  e 
'Mmm  PíOí/Ao^Ao 

MeK/eo- 

'FAL  AVO 
JNGLE7L 


ESTOJO  KERN 


Àtg'qu?ENnf^i 


Vende-se  desenho,  regua  de  oal 
eiiln,  e  ou*r(is  aparelhos,  juntos 
nn  separados,  oraslEo,  k  rea  do 
RnsArln,  tt5,  sob. 


TERIft  FEOERftL 


COMPRO 

1  PIANO 


JCf.  Ct». 

1— 1  COMERY,  L.  Rlgonl  .  ,  52  40 

2  MARROCOS.  A.  Carva¬ 
lho  .  60  60 

2— 3  GOLDEN  BOY,  A.  Riba»  51  35 
4  CHACHIM.  J.  Ullúa  .  .  50  70 

3— 5  BASCA.  A.  Tuello  .  .  ,  80 

6  TAUA,  J.  VIdal  ....  50  40 
"  HELPER.  J.  Portllho  .  51  40 

4— 7  FELIZARDO.  R.  de  Frel- 

. .  54  26 

"  CHAMPION.  P.  Tavars»  I»  28 
"  NACARADO,  P.  Coelho.  60  29 


01  CRUZEIROS 


Família  prerisa  comprar  coi». 
drgér.ela,  embora  preelsando  ra- 
,iarus.  Tel  para  81-6123  a  qual- 
qner  hora.  Pago  k  vista. 


2.00-3.-1,0-5,20 

,?.oo-B/io-iG-2o  nireriríi 


A  prova  clássica  de  do¬ 
mingo  em  São  Paulo 

Kfí  tfipóHromn  He  CiHnHe  Jnrâtme  e 
Jerkep  Ctuh  He  Ádo  PamIo,  fnrH  Hinputer 
Hfímieo^  prArtmn,  «mn  o  tre^ 

H^rioefit  ^OrnnHe  PrAmie  OeeernI  (fniif'» 
He  MfionlhHei,  «o  perturte  He  1  3JA  me- 
tre$  e  e  Hote/:Hn  He  lOD  DOD  nu» 

Af*  veeeeHer  que  r^rehetH  fem 
Mm  A  titulo  He  "Pet  Ha  Pain  Pnuhate' 

A  pfnve  A  aherte  n  fiNimrrM 
e  f\  teti  eenip**.  ffue  é  nelete  eêlH 

fOettOHlHa 

\  tlFnÂttPà\*0  ^ 

7  t,t  fFO  Om  petfhet  4# 


VENDE-SE 


Cndilnr  4  pnrtnn,  côr  protn 
—  Oi  imo  rstndo  —  Motor 
UI4I  —  Forrntlo  pdlinha, 
motivo  vliiKfm  —  Informn 
ri„<H  —  Tiil.i  27-1710 


H,  dn  R  —  Csrrsiro»  do  •á»Illsa"i 
—  Quinta  —  Rexle  —  ASflms, 

(•RIMKIItA  CARREIRA  —  A8  TRKZE 
HOHAK  r.  TRINTA  MIHUT08  - 
I  i»»(  MKTHfiR  —  72  066  Lfttl- 
ZKIIIOM 


>  >1  •  A  ha»  ti 


í'i  4 1|  II  •  A  •  A  •  I  #  f  .p  »•  V.  •¥■ 


- '  j  ^  j  /  e  • 


r«r 


A^\aNHa 


V 


FRDQUEZa  •  SONGUE  POBRE  •  DESNUTRIÇflO 


D“  comum  acòrtio  cnii« 
bee,  tol  «nleciprifio  pnia 
í.  larde.  tím  Alvtirn  ('hiiv 
tejo  ile  prorisylitnuis  <iuc 
marcado  paiH  domiin!"' 

A  presidência  dn  Ki-dcn 
tropolllana  de  Fulelml,  dl 
pedido  dos  dois  clulies.  n 
outra  allcrnallva  aennn 
ií  aniucípücüo. 

Assim,  n  rodada  íul  r 
Amaniiã  Jciuurao  B'luniinc<P 
Crlslov%o  f  Biinsm-osso  x 

pa  _  , 

O  Vnsco  X  BfíU 

fA  a  pcK'j''  principal  fios 
•os  de  (lomiiiK". 
jT  A  nota  ofici.il  da  ani' 
X  a  soRUinir 

P  «BalirirHiiuu  O  acdrdo 
ao  enliT  o  Klumlnente  F. 
Crístovào  de  F.  R-.  resol 
elp.ii-  para  a  véspera,  nu 
local  e  horíirlo.  o  jftgn  «Fi 
ae  X  S.  Crlslovftn»  iPlvlí 
tra  e  liurdialai  cnronirn 
■e  i1i  vcria  cfcluar  aos  2(i 
renio. 

Keslas  rondlcõcs  os  Jo 
Blvisõc»  <!e  Amadores  a 
'Acs  pnire  esses  dois  illlnil 
‘eadns  par<a  o  dl.i  11^'.  fii  ,i 


Tornanim-se  tensa»  as  reU.  ' 
Oes  catre  ü  nlt  e  a  eui  i 

Irludn  d«  uma  situavau  crnoia 
liiir  circUiisUiicius  uao  liirj.iua»  j 
nelu  Ueliarlameiilo  e  uriíiiiUu  dii  . 
raiide  iiresliK‘«  '1“"  “  "“»»«  «f-  \ 
ao  de  classe  adi|Uirm  im  pais 
,  no  eslruiiKeiro.  froí  uroa-si 
Jlaoeiecer  uin  «uuiUils 
.üiiroBO  entre,  o  lUÜ  e  a  Al  ».  | 
, pesar  ilo»  pesares,  mas,  anuiu,  i 
loilos  os  estorvos  /oram  dr».  ) 
trulUos  apo»  UB  espi-raavas  i|ur  , 
a  presenva  de  Célio  tle  «arru» 

„a  presidência  da  .\ssu. 
miMa  snnerldo  íonieles  <|ii«  il». 
selaram  vêr  paeiluaila  a  i.iiiii. 

- 'o-es|mrtlV4  da  tiif. 


êsiama  da  A  .lMJ.  so 
natas  Kspoillvos  .Ic  Bueno»  Aires,  lon- 
[eslundo  a  icKlUmirtade  d«  |v}™- 
meao  do  Uepaiiamcnln  de  Imprensa 
tJ-l^rllva  da  A.  B,  l-, 

1'anameriiano  tle  t.runlslas  hspuillt^. 
lueciUemeiUe  ícall/adu  na  capital  ar- 
R^nVlna.  O  Couaresso  nãu  tomou  c..- 
nlieelmenlu  do  pi-ulcslo  da  A.  l  .  l  • 
è  presIlRlou  o  U.  1.  K.. 
loidcdpracáo  I 'unumcl  Icana  c  uni 
CO  Idlado  do  Biusll. 

KKLNU  -SK  A  UlHKiüKlA  IXJ  IJ  l-H- 
euiiNocada  pelo  dire- 
realuou-se.  ontem, 
a  reunião  exlrnordinai"n  ila 
.iBipiélu  oigsij  dc  ■•isísc,  tp-e. 

is  latos,  determinou  a  pn- 
dn  sesumlc  nola  olicial,  cu.ln» 
haver  preralcrirto  loi 
■isla  da  serenidade. 

1)1  j  D.I.B. 

Hsporli- 


Programa  da  semana 


tiomes  M«e  ''esla  im  dmp 

nciia  nu  Cungresso  de  Buir 
ruí,  mas  u  dclegadu  do  U.  i. 

Além  do  inalh  - 
oleiideu  o  colega  iiuc  lol  <on 
.seiuunte  do  t).  1.  K-,  nem 
Hua 

C)  sr.  rciu»  üp 

iiut*  Itunfiiiíi 
I)  ílzcmoí.  imi  1*111. 

H  ÍUWMI  «U  A 
n/io  himNCíiSC 
iviitp  firuT-M*i 

|M)JK 

iiirnos  M  '  !»• 

nuc  ccricna 
sissp  ilH 
rnm  nome 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-feira,  24  de  Setembro  de  191» 


illsse-ojs  iioos 
laliihrm.  ••orno  mis 
nossa  *t'ic 

t',  I).  r  do  M  •-  d 
xUlo  teilH.  pois  dr  ma 
{.«„  .,  l.iii.(. 

■I,...  II  ivil  I  Ilido. 

iiM  d.  A  ' 
il,,  tle  tiSla  do  i»  I 
tudo  Utmiiéin.  c  uue  snii- 
fusão  uma  oulra  ehudade, 
diverso  ila  A.  f.  ^  ‘i" 

nfin  rol  aceito,  llllcuilan* 

'  a  nimcjadii  pariikBCuo. 
n  o  |■UII0>  iiue  i'S  vio.sa.s  m- 
parirteneãn  parcee-nos  im- 

p  SC  rPlirar,  n  uosao  vlsilan- 
I  etinlieririPiilo  da  earle  par- 
P  ipceltpu  de  Dloeowno  ter- 
,Ps,  arimiimiln  «pic  'ím 
Icm  rsaíoi  r  ipie,  e.n  »u« 
i„  mesmo,  pineUiJoa  tlcmons- 
Ihp  IPI-  feito  ufPitsA  .ilgu- 
npni  aeipier  se  ref.iiu  au 
do  U.  1.  E  .  aimplea- 

n.  I.  Fl.  e  «O  fnio  de  ♦»• 
hiivrr  nimiuoeeido  eu  l'"n' 
.mo  repre.senl tinte  ,1a  iiônlra 


PUO  IMSMO 
CA.MPr.oNATO  nE  veteranos 
mtàdlo  Metropolitano.  *s 

licr«. 

basquetebol 
rAMPEONATO  I>A  CIDADE 
ir.irl»  dp  cIa;iitlHeaçi«) 
Al.lADOS  X  BOTAFOGO 
FLUMINENGE  X  IMPERIAL 
Qoadra  do  Tljuca. 

MACKENZIE  X  américa 
A.  CARIOCA  X  VASCO 
Quadra  do  Rlarhuelo. 

RIACRUELO  X  CARIOCA  X  C. 

FLAMENGO  X  SAMPAIO 
Quadra  do  Vaaco. 

A  M  A  N  H  A 


InHallHlHincnlc 

lor  geral  do  IJ.l.Lj 
ã  tardp, 
direi orla 

apreciando  ua  la 
blirncão  ila  r.-„_ 
rum 

rcuníftr»  o  rie  v 

NOTA  OKli:iA(. 

IJt-pmlHniriU»»  tU*  hnprens« 
va  da  AsforlavHO  Bmslleli-a  ‘‘e  Impren¬ 
sa  -  Hlo,  li't  de  .Splcmhro  de  llJAh. 
nÚTA  oFUIAI.  a  Comissão  lllre- 
loi-H  do  Dppnrlamenlo  da  Imprmsa  Es- 
porliva  da  AB1  IDIK.,  "'"t""' 
nhwlmcido  eni  reunião  uxuaonlinaiia 
rt.i  rclalórlo  apirsenlndo  polo  represen- 
lar.le  ilo  Binsil  no  l  oiigicsso  l^ln-Amp•  | 
,  rhimo  de  fiirtiialas  Fj,i»iillvos.  reunido 
I  CIO  lUieiuis  Aires,  lesolvpu  adotai  a« 
seguintés  delllierncães: 

ai  Ueferonclnr  lôdn»  as  dploieraiops 
loirndas  no  aludido  l  oiiRresso,  dando 
I  ronliprlineido  ilns  ineMiiiis  nos  seus  ns- 
I  NiHdndos  e  enlliliolps  rongínere.»  dr 

'■  lodo  o  pais;  . 

1  lii  Inseni  na  aln  dos  Irahalhos  noi 

;  voli.  de  ningralnlacões  p  apulo  h  acao 
hrlllinnle  do  seu  delegado,  sr.  Hliac- 
I  saiio  Kenelrii  llonies. 

I  ei  Ijunenlar  piililiramenlc  a  alltode 

I  Inleliz  e  ileseorlêH  do  sr.  Cello  Ne- 
greints  de  Hiiirns,  prcsidcnlp  de  limn 
,  1'nlldiole  lornallstlni  tiesla  eapdnl.  Icn- 
laudo,  nllás.  inúlllmenle.  rrinr  dirirlil- 
'  il.oles  IO.  ilelegiolo  lii  asilelro  em  Biinno» 
Alies,  nlilodc  essa  <nie  chorou  protun- 
dameide  as  delegucftes  picseiiles  ao 
l  ol. grosso  e  merivcil  a  naUiral  repul¬ 
sa  <ple  liiovoonm  sempre  as  Inlrlga-s 
de  despiUliidres  O  Depailanienlo  df 
Imprensa  Es|s.rHva  da  ABI  torna  pú- 
hlleo  <ple  sua  tpialldiiile  de  íuhdadoi 
(la  Cniirmleracão  raiianieiloana  de  Cro. 
nlslas  Ksporliiux  foi  iinãnlmemcnie  rc' 
ronheciria  prhi  Cohgri-sso.  oirnllnuaiiilo 
assim,  em  pleno  gt>/o  dos  spiis  dliTl 
los  Inlériinrlonal».  lal  —  A  Lnmlasn. 
Dlrclorn. . 

KM  .M).S.'tA  IIKDAI.Ad  O  PUESIUKN 


11»  junialtstlc 
trópole. 


A  vllõrla  ohtida  pelo  Fla- 
nienKü  sólire  o  Kluinlnenhc.  i» 
onrllda  dcrislva  d»  cainl.euiulo 
ile  linatiueleitul  tin  '.f'  ftlvi.saui  lol 
.a.iiniilva.  por  tinm  coiiugeni 
,,ue  .le.slHX  qualiiuer  pn.asilnli. 

rlKüe  »t«  JUHlllICl 
o»  tricolores  ae 
coiti  enluslaamo 
rubro-negron  i 

nialK  cnpAttRt'*"* 
ro  <iue  foi  belo,  InUiscuUvel. 
inc-nle.  tl  como  saber  perder  . 
tniiilièm  uma  vitoria,  podemoí 
lUser  iiue  o  qiiAüro  ilo  Huuii- 
nenae  iriuuloil  .aimullaneniiienle 
com  oB  seus  aguerridos  anUgu. 


ivas,  hliuuurR 
empenheaiem 
dedicagau,  s» 
niual  raiam 


r  U  T  E  B  o  •- 

CAMPEDNATO  DE  PRO¬ 
FISSIONAIS 

BONSUCESSO  X  AMÉRICA 
campo  na  av,  Teixeira  de  Caatvm 

fluminense  X  S.  CRIGTÒVAO 

màdio  «““""bara.  _ 

CA.MPEONAfO  ilf.  .IIIAF.NIS  E 
aspirantes 
VASCO  X  botafooo 
BONBüCESSO  X  AMERICA 
FLAMENGO  X  BANOIJ' 
campeonato  t;i.ASSISTA 
1  .fsa  nHrfl  Marlins  x  Riierdlrlf 


Dl .  Duarte  Nunes 


dos  orgftos  geo-to  u.i 

aiiimia  UB  síxu"  -  •*“' 

o  «uns  complica  jAea — 
IH  horsta  —  <eondo» 
anh.  TbI.S  ">«». 


llornçaa 
■Brioa  em 
■aurratilHa 
Jlaa  K  as 
]>antn..  as 


Golfistas  argentinos  em 
São  Paulo 

BUENOS  AIRES,  13  —  lAssorlnled 
Press!  Cmco  giilfisias  argenll- 

111»,  srguirHin  ontem,  pnr  vl»  aeres. 
para  Sao  Paulo,  na  Brasil,  a  fim 
de  paruciparcui  do  Campeun.vlo  Ab.jiTo 
dc  Oolf  iiur  ali  se  reallaa- 
Os  rliiro  pspütllslas  vão  Rohertii  De 
Viicnxo.  Ediinido  Blãsi,  Rlrarrlo  Ro.s- 
sl.  Aiirêllo  Cnslafton  e  Carlos  Bla- 
M. 


<>  1*  R.  Vnseo  «1»  f<aiiia  es- 
pediu  ama  i»ul«  "«‘flui.  dando 
nmplita  e.vpllcavôea  ao  Trlhiinal 
dn  .fiiaflç»  Ksportlvu.  eni  vlrln- 
dn  dl*  desconalderavAo  aiifridn 
por  mii  de  aeiia  mcliiliroa.  no  »* 
tàdio  dn  SAo  .l«nii*ri«,  doniiiian 
piiaandn.  O  atual  prealdeiitn  d» 
\  HHiui.  ar.  .Anlônlii  Itodrlg  rr* 
Twvarea.  Iniii-sn  visto  lonln 
roíii  r.ertoH  eleiiiriiloa  i.iin  niiii 
põem  I*  aliinl  diretoria  du  rlilhí 


Compia-se  tudo 


ustidiis,  oiAipiiBa»  de  -sm* 
Mlirn,  rfidlos.  Tenllladnrrs. 
ik  <•  lodo  ipie  represenie  >■ 
Afrnde-se  a  dmnlrilhi. 

S.  K.  .MOISÉS 


Telefone:  43-7180 


.V  mhllO  ilflOIOS  —  frimcdor  líc  Trmil  /.‘ilr 
o-mdrtio»,  Miii-rrI  CrriUiii,  (/loriníu  rrii  rm 
achn  Tinnj  y,nlr,  o  rriin/inla  mliinliril  >ilir 
nroiafr  liimh^in  ii  mhii  oc3  <lr  srr  p.ro/nóKírfo 
r  ilr  AVtr  ./eraev.  ALrr  fjiofiir.  (I.  A'.  P.) 


tonitiltisn 


r  U  *  E  B  U  L 

CAiMPEONATO  DE  PROEIS 
SlONAtS 

VASCO  X  BOTAFüGO 
fluminense  X  B.  CRISTÇyí 
PLAMENUO  X  BANGU 
CANTO  DO  RIO  X  MADUREI. 
2.»  Calegorl» 

SUL 

Maiiulntiira 
Modealo 


Um  relatório  sobre  as 
Olimpíadas  de  Londres 

o  Cornllé  Ollmplro  Br»sllelto  lar*  a 
luhllcidiidr,  ilcnlio  rm  lircir.  um  rela- 
,iihi  sAhre  os  joRon  olhnpiros.  recen- 
nnenlr  rrallzadox  em  Ijmdies.  Burea- 
|n  no  irahiilho  iiue  srrn  tiprorenlado 
Miln»  011^05  de  rada  uma  daa  entilpe.» 
.rasileirn.s.  I.em  rnmo  do»  .Iricgadn». 
>  rcIalorlo  du  R..  não  »ó  nana- 

■ã  o»  a(»inleiTmenln.s  dniiuele  eeria- 
nr.  (Ximo  Indleará  a»  dlreliTzea  apon- 
uiias  nai-a  melhorai  o  nível  .lo»  espur- 


EUIDEnTE  EFICUCIB 


s^rie 

Opoítlçâo  X 
.SfttltpRlO  X 
Portuguesa  x  Aatõrla 
Engenho  de  Dentro  x  Benflca 
Mavili»  X  Iraja 
Del  Camilo  X  Rin 
Parameií  x  Nova  Amérlea 

Serie  NORTE 
Anrhiela  x  Corlnlhiaii» 
Cosmo»  X  Campo  Grande 
Uunnahara  x  São  .tose 
União  X  Cruxelrn 
Dlatlnia  X  Realengo 
Rotal  X  RonIU.  Sofia 
progresso  x  Oriente 
Olll  X  Nacional 

CAMPEONATO  NITEROIENSE 
FONSECA  X  OI.tVElR.AS 
Campo  da  alameda  S.  Boaveniura, 
SEPPriBA  X  IPIRANGA 
campo  dn  rua  Mal.  Deadore. 

arara-  X  CRUZEIRO 
Campo  dn  rua  Vise,  Scpetlba. 


A  Light  nos  Esportes 

A  As.semblélã  Geral  do  Fôrva  e  l.uz 
foi  rniivornria  para  lima  reunião  no  dia 
4  de  milubro  próximo,  para  dlsriitii 
r  aprovar  .1  rclorma  do»  E.vlattHo». 
A  prlmrlra  convoca., -au  sera  na  IH.IIO 
hora.»  e  a  segunda  e  illlima  ãs  30.30 


ferragens 


louças 

.  MATERIAL  ELÉTRICO 
Os  menores  preços 

BAZAR  ANA  NERI 

R.  ANA  NElll.  Il3n.  FEL.  4H-!llftU 


Irlpnram  du  c.verrh-iii  liã»  du» 
rlemenliw  cm  enlendim-h  ui.  r.im 
nlu  da  rua  fiimiH.s  Salev  ;  — 

ueh»  .IbIvpk.  o  mediu  A.itguiinu 
i.nlelru  lah.i  flpi.viirani  umIus  1  i 
síiu  dc  MiH»  |wwíNlhlhdades.  'rnm- 
liira.  gUHidliiu  imilfiirenle  a» 
rliil.  de  Siiu  1’aulu.  .•ltll..U  nu 
1  Ulular,  iluriinle  um  kPini»., 

I!M  A  l'M 

asKiu  leve  a  dunivã"  de  'lui»  lem- 
igulnmciilarea  e  U-iiiiInuU  ...m  um 
e  de  I  Umlu.  .Mam»-u  |■na|■r»rtl  pa- 
(lUiidm  eletUu  e  Mvalilhm.  pa- 
reservas  K.“llveriim  nssim  huma 


U  Insitprruvei  o 

NO  l*«.  N*  OnCIWA,  NA 


lillttff  1 


O  Fórí»  e  f.iix  rrahrar»  ani.inh»  uma 
reunlnn  danç.atile  no  Olnaslo  liidrpen- 
díncla 


loje  no  Estádio 

opoliUtno 

certame  de  veteranos 


N..  eampu  du  K.  C.  Vallm.  nu  Melcr  nu 
pru.xtiuu  (luining...  *1  Andaral  A.  i". 
fnra  rralixar  ícslival  p.sp.iil Ivu  uiic  leu- 
iiirã  vãriiis  eqiilpps  de  vcleran..»  d" 
(uIcIk«I  mcirupolllanu.  Km  dlapula  dc 
vnliu».!  Irnfóu  .•seiiprescnlai-íiu  Ohnipl- 
ru,  B.mgn,  America.  S.ã.i  . 'risluv.ãu, 
Hiin-uc.'.»su.  AM. lurai.  ]-crt.ri-a.l  1»  dus 
miiiuic»  -rarliiãc.t  ,  lais  (•umu  MIu.  f>s- 
vtildinh.i.  I''.isi».»l.  Tinm»i.  .lariias,  N»- 
vcll.  Muisés.  Zczé  .Vluielrn.  Culela. 
Alunsinhu.  Biulú  e  inuilus  uiili-.s  Ue»- 
Ilha*».?  a  rt‘mlii  ilês.sc  fcsdlvid  .  u.|ua  In¬ 
gres»..»  isilãu  sendu  vcndldus  na  t  •  B. 
1),  c  na  sede  dus  Vrtrranus  i'aiiin-as. 
pi.r  ituls  .•riizpiir.N,  a  sunirrcr  v  laml- 
lla  ilu  anilg.i  amiidur  .luãu  .to  Olivei¬ 
ra.  n  pupulnr  Bianr/.  inie  dni-.inle  vA- 
nus  eiiiniaHinnltis  rielendeu  as  vóre»  do 


NÒ VA  LEI  DE  FALÊNCIA  COM  FORMULÁRIO 

EM  VIGOR 


Prosseguira  o 


{LHA  oe  À 

itacurus«4^ 

2  MORAS  JÊM 

00  pfft 


dc  eumpeõc.»  d.i»  diversa»  ealcg.iiios.  e 
rom  pussibllldndes  de  irem  a  Pnri.i 
Alegre  defender  em  ouliihm  prii.simu 
a  hemugenia  du  hox  rariíKH  n>)  4'am- 
pefmnlo  Brasílclru  de  R.vx  Amidoi . 

Kst4  assim  urganlzadii  n  programa  ria 
nolle  dc  hoje  :  1.»  luta  —  r.xlia  - 
Liberallnu  Nune»  iVasroí  x  l»eraldu 
Vasroncelo»  iA4.;  'J»  lula  — -Isira  — 
(íeralriu  Gomes  da  Silva  itasioi 
Severinu  .Seveio  iSãn  l.T’i»lóvaui ;  ,t' 

lula  —  Mosra»  -  Hélin  1'elcsllnu  tKhi- 
mengui  x  ■l"sé  Pereiia  .Vase.u;  -l» 
liilã  —  Muspas  Agenor  liiá-il  i.São 
Crlsluino*  X  J.isé  Pereira  itascoi;  .m 

nu^  _  Galo»  —  trinudcmiru  .•.noiiKo» 

innmcngo*  x  Jurandir  .lútiu  da  Sil¬ 
va  1  Vasco* r  B*  lula  —  l.evps  -  t.Uls 
Goruaga  de  Amonm  iFlamengu.  x 
.lurandlr  Melo  Nelu  iVasroí;  .*  lul" 

-  Leve*  Antônio  Bahia  iPirlugiiô 
»»i  .\  Sebsslliio  Nune»  'S.ão  frtsló 

vAuí:  H»  lula  r-  Médios  —  01 1 riu  Sv 


VIAS  URINARIAS 


Dl  Eurico  Costa 

HEMORROIDAS 


Tmluninilo  ntuilernn 
Apiircihiigcni  i.urle 
Modrigo  Sllvn.  30  - 


do  certame  de 


ONTEM 


o  iiiicio 

basquetebol 

inriFiiros  1020S  de  classificação 


Regressou  de  Sao  Fauio  Arno  riariK,  corri 
uma  contra-proposta  do  tricolor  bandei¬ 
rante  —  Não  pensou  em  Lelé 

Irn-pvuposln  du  IrliMl.n*  i.andclranlc- 
nuc  »c  musliA.  assim.  Inedmid.i 
aleii.lri-  n  wm  en-limílu  mel li.|iollia.iu 
Muir,  ã  nolle.  dcveiã  surgi,  uma  de 
risft.i  ih.  Fluminense. 

NAO  PENSOU  EM  I.F.l.E' 

TVndn  sido  dlvulgailn  fl  niillcia.  pr<> 
rcdenlc  dc  SA-v  l'nuh».  pela  <|iial 
Kliimliicnse  csiail»  inieressadu  1111  con 
cursii  ilu  -meia»  Ij'lé.  pcrgiml«nu)i.  •' 
Arnu  Frank  o  ipic  d.-  verdnrie  hav‘a  n  ■ 
easu.  Itenisindcii-nus  nSu  ler  veuMIi 
d.i  u  assimlu.  iirni.  mesmo,  haver  , 
Fluminense,  pensad.i,  liur  »eu»  dlrigen 
Io»,  rni  nhler  <1  «pa»e,  riai|u6lc  Ju 
gadui . 


PREOCUPADO 


SerA  Inlrlnda.  hoje,  a  parte  de  "la»' 
sifIracAn  dn  fampeonnln  Carlora  de 
hasquelcbol.  rom  a  realízacAo  de  »eii 
pai  Lidas. 

A»  aulnridade»  drslcnaita»  pela  en. 
tldade  «Ao  as  seguintes: 

E.  f,  Markenzle  x  AmêiTra  F.  C 
—  Quadra  do  niaehiielo  T-  C.  — 
César  Pôrto  e  Rnger  Bougenrd  - 
.IuI-zck:  Armando  Coelho  —  Cronnme 
Irlsin;  .Sérghi  Kn»a  —  Aponlnriur;  1 
César  dos  Sanlo»  —  Dclcgado- 

Allailos  X  Bolnfm:n  F.  R.  —  FlU' 


,lá  SP  en.-unlra  ni.ila  rapl  ai.  ne  ro- 
gres.su  de  .kãu  Pnuln,  o  Vcleiaiiu  Am  ■ 
Frank.  admlnislradui'  .lu  Fluitiiiicnsc. 
t.iinic  SC  sal.r  Amn  Frank  fui  A  -  a- 
pllal  handciraiilp  a  Um  dc  enlender-»c 
direiamenle  com  11.»  dirigcnies  ilu  .'sar 
Paul.i  F.  C.  sAbre  n  pus.sllilllnade  d» 
liansfcrênrln  dn  pnnlelin  Sniiln  Cri,»ln 
€iUe  prel(*ndc  higicssai-  no  grémln  Irl- 
rol  nr. 

CONTRA  IMIGPOSTA 

Apiiinu  a  n..-»»n  lepurlagem  «pic  Ainr 
Frank  tinn.sr  dc  NAu  Pnuln  umn  rn.i 


“Taça  Monteiro  de 
Resende*’ 

PiognúKllroR  para  os  Jogos  de  ho- 

ÃNTÔNIO  SANTASeSAGNA  — 
ilafogo.  43-20;  Fluminense,  Õ6-1M; 
mérlea,  .38-23;  Vn»fSi.  IH-JH;  Hiarhuc- 
,  43-21  e  Flamengo,  4fi-2S. 

ISAAC  <'OOK  —  Biilafogo.  44-28; 
lumlnciise.  õ8-2ll;  América.  4ll.'iS;  Va.«. 
I.  .31-2.0:  Rlarhuelo.  4fi-23  e  Hamen- 


HOJE 


TRANQUILIDADE  ABSOLUTA  I 


Terraplanaíens  |  completo  o  PLUMiNy se 

Dias  &  Paz  Ltda. 

s/1026  ~  Tel.:  32-3689 


Jacir  já  é  rubro-anil 

O  Bnnsiifesso  ICRall/nu  x  5l1uxçH<i  rio 
JtiRador  Jarlr.  fllanlein»  rin  Klamcngo. 
íTUf  vem  rie  IriRteMxr  nas  hMbleg  do 
fluhc  leopnlrilnrn«. 


Exp.  Argentino 


o  Fluminense.  I reinou,  ontem,  pre- 
parando-ic  para  Jogar  rom  n  .sAn  t.rl»- 
lôvAo  na  Urde  de  amanhã. 

A  equipe  lllcolnr  agiu  de  lorma 
magnífica,  ahalendo  a  lurmii  le.seivn 
pela  (vmUgem  de  91,  ponto»  ne  .Slm.3e.» 
1.31,  Orlando  i2i.  Mancco  r  It  .ilrlgue». 
para  o»  vencedore»  e  de  Eros.  pnrii 
o»  vencidos. 

A»  equipe»  foram  a»  seguinles  : 

TlTui.ARES  :  —  Castilho:  Ohvelra  e 
Hclvlo  iHaroldoc  Índio,  Mirim  i  Noro¬ 
nha  i  e  Bigode;  309.  Mancco.  .Slmôe» 
Orlando  e  Rodrigues . 

RESERVAS  :  —  Zé  Paulo;  Plndarn  e 


Desagravado  o  Tribunal  de  Justiça 


Jaaasainnmt 


fn.l  Aniôiihi  Tiivarc»  de  Oliveira, 
prcsidcnlc. » 


Cnm  lelngAo  no  incidente  veilflcail  i 
entre  »  \  «»■  "  <ia  Gama  c  um  mem- 
1,  o  do  ITlhuiial  dr  .luallvn,  ds 
lereuemos  dn  diieloiln  du  clube  de  .SAu 
.inmiârlo  a  .srgulnle  noln  otir'al: 

«lonsbtorftnrii»  n»  luDis  viMifirnrios 
no  reciniii  repcrlnl  do  •sl/olio  Vasc.i 
da  UaniH.  |hii'  oraslAo  ihi  lugu  \  asr  i 
<  Fluminense,  cm  19  do  c.i.icnlc,  .. 
nlirloi-la  do  Clidic  de  Regala»  \a»cu 
•la  G.una  »enle-se  no  dever  de  escla- 
iccer  nue  l»»*  tiiMiri^nrlíi  Dri 
iHir  iini  ei|Ul\otn  0"  e.viK.dlv'io  de  um 
mnvIU  ao  esmo.  si .  dl.  Rul.rii«  sel- 
rn/.,  pnrn  sua  cviiin  Keilluira  c  filho 
(lo  ipinl  Ilhas  lino  i.iccisavi, 

Com  I-  Intel  veoi;'iu  d.<  v  ice-pie»ldenl 
do  llciiailanirnlo  ile  (  uimiolcaqôe'. 
sr.  Cãndid»  dr  l  aivnlliu.  loinm  hui 
ésir  dadas  luilas  iis  devido*  .•spil*" 
cfie»  ã>iué|e  liusllr  llll■lol.l■•  Tliliii 
IIHI  d.'  .Iie.lh.'il  |a>»|«,iliva.  dlilglh  1" 
lhe  u  |•lul.••.  |i(islcllulliirldr.  UIO  ulirtu 
rio  qUe  lu*.  iriuiihfcrit  Kit  «la  iireã  , 
liam  •iMilh  SC  iiiclhid  iulu  niui  «  d•'•a 
ipiiiiavcl  uroiieiu  la  i|iir  olllis.  Ii.i  Ur 

liiilii  (1  . . .  r.iiligli  lloe.loUii 

ItirOlr  (Vsslill.  •<  chliir  lollls  IIIIKI  •fl 
laiiirolo  u  si|i.'ill*lu  .  icMiia.  miii  (lui 
pias  drsi  iilpilii  lu  lllislii  iii.  liilKU  dr 
IIII.IIIKII  .1.  Ih-a  |l.■•h••l'IMl,  I  a 

isir  l',i,'iirr.  I  ill<ri.(  l'l•ll•t"  "•  U  1"' 
pusil.»  d»  r'"Hulu  ,,  H' uilKlurOlu  riu 
,,.i<  illsli*.|Uli.lu  MU  ..•l.’*  •••  liiuil-  I 


PARA  ISSO  COMPREI  UM  ÕTIMO  TERRENO  NA 


BALAS  QUILO  Cr$  8,00 


HaIiu  prlNfttll/.Atliiiii  tiiiMot  <>$  HeOM; 
rpcbcndam.  C'r|  12,00;  linnilitinR,  4’r$ 
2K,IMI{  mniniploN,  Urf  t2,U0;  rorndfiai  e 
hxtiHtiAtlHí»*  rrniif,  4'r9  14, OU;  dttru  dp 
Urf  I2,U0:  lilNcnlIuN»  I  r$ 

2IMM).  KAIirlrn  h  riiR  MiRiirl 

ilH  IflrtR,  3/ie  Telpliinp:  —  4H-47;4»I 


VILA  LEOPOLDINA 


se  combatem  com  o 


à  rnarRem  da  Estrada  Rio-Pelrópolis,  com  trem  e  ôni¬ 
bus  diretos  à  cictede,  e  posso  conslruii  imedialaincnie 


MFMHHII  da  SIMIIEDAIIE  DK 
SEXOIAKIIA  l)B  PAKI» 


Sabão  Pedra 
“NORUEGA” 

0  melhor  saponRcco  que 
LAVA  —  FJMPA  E 
lAISTRA 


VA  o  .Senlinr  tamhónn  hoje  mesmo  e  adquira  o  seu 
lole  bem  jiinlinho  da  Eslrada  Rin-Pclrnpnlis  e  pa- 
Rtic-o  a  InnRo  prazo,  cm  proslaçôca  siiavc.s.  rnmo  eu 

Preços,  íIpsHr . Cr$  1(1,000,00 

Prestaçõpa,  de.sde  .  .  .  Ct'$ 

liUnlB,  •  ucrlliirai  rnnlorma  I. arreio  l.el  N.»  M  de  lij.lM‘iJ: 


OLHOS  IRRITADOS? 


'  f  #0^1»  «(Hl  f 

•  |«  #  «« t 

•  nff  M#*l'(«  I 

•  V  tft-u  ^  »l 


L 


